TRUMAN  DESEJA  QUE  A  CONFERENCIA  DO  RIO  SE  REALIZE  EM  DEZEMBRO 
HMÇWiMS  KEITEL  TAMBÉM  QUISERA  MATAR-SE  ffliisU 


OVIMHO  SENHORIAL  OESDE  1872  — 

AGENTES  GERAIS  .  ' 

Sociedsdi  Comirtlol  d»Reprtjen1açõ»i  e f «portações  lida 
AVENIDA  RIO  BRANCO. 9.  SAIA  2E6  1  EL  43  2758 
End.T«|.  SOCOREL  Rio 


NUREMBERG,  18  (A.  P.)  —  Gooring  conieguiu  o  que  Keitel  tentou  e  não  alcançou:  —  auicidar-ae  antea  de  it  para  p  forca.  O  coronel  Andrue  rovolou.  com 
oleifo,  que  certa  ver,  ao  regroigar  de  uma  das  audiências  do  Tribunal  Internacional,  Keitel  não  coneeguiu  diuimular  bastante  uma  peça  metálica  csrtanlo  que 
traria  em  leu  poder  e  quo  loi  lobrigada  por  um  dos  guardas,  quando  aquele  condonado  mudava  de  roupa.  Por  ossa  ocasião,  não  foi  possível  obter  de  Keitol 
qualquer  indicio  sftbre  o  modo  por  que  conseguira  aquela  pequena  arma,  bastante  para  'cortar  uma  garganta  ou  um  pulso. 


Grandes 


As  consequências  da  suspensão  do  c  ontrôle  sôbre  os  preços  dp  café.,  nos  Estados  Unidos 
de  Nova  York,  de  Nova  Orleans  e  de  outras  cidades  estão  muito  iuteressados  em  consej 
dades  do  produto  e  isto  quanto  í 

WASHINGTON’,  18  (A.F.P.)  A  supressão  do  controle  sobre  osí 
5) roços  dc  enfé  verde  e  torrado  entra  em  vigor  imediatamente  c 
te  aplica  a  lodos  os  escalões  da  distribuição. 

A  OPA,  no  «inundar  a  decisão  dc  supressão  desse  controle,  dc- 
ÇlaroD  que  a  medida  tomada  eslava  dc  acordo  com  a  nova  lei  de 
çontrolc  dos  preços,  que  previ  n  supressão  do  contrftlc  sobre  gô- 
jicros  aliincn t icios,  logo  que  a  oferta  se  toma  igual  à  procura. 

"A  decisão  da  OPA  dc  nnulor  o  contròlc  sobro  o  café  consti- 
fcll  o  primeiro  nviso  favorável  dado  no  oficial  dc  levantamento 
tfo  contrôlo  dos  preços  submetido  pelo  Comité  Consultivo 
Industrial”  —  declara  a  OPA. 

Hi  dez  dias  foi  que  o  Comité  apresentou  seu  pedido. 

A  lei  de  Contrôlo  dos  Preços  csta-belccc  também  que  §  OPA 
Bçve  tomar  decisão  sobre  qualquer  pedido  no  pmzo  máximo  de 
ífuinze  dias  dc  seu  recebimento. 

Na  sua  nota  diz  ainda  a  OPA  que  snti  decisão  foi  baseada 
ftos  dados  fornecidos  pela  indústria  cafedra,  dados  esses,  porém, 
ffecolJiidos  pola  OPA. 

I  (OUTROS  TELEGRAMA*  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


Rio  de  janeiro  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


Cerento:  ALMERIO  RAMOS 
Númaro  Avulso  Cr$  0,50 


tfr.tor:  CIL 
IWstorchof»:  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


vai  começar  o  julgamento 

dos  industriais  e  políticos  nazistas 


*No  próximo  mes  —  Os  últimos  episodios  d< 
Nuremberg  —  Prisões  ligadas  ao  suicídic 
de  Goering  —  Tentou  ficar  com  uma  lâmi¬ 
na  de  metal  que  retirou  dos  ferros  usa¬ 
dos  no  tribunal 

NUfttMftMG,  18  (RJ  ward  Potartan,  o 

_  S«flimdo  opinou  o  atsis-  to  dos  industriais  «  poliHcc 

tento  do  secretário  da  Guer-  nazista*  ©  chefes  de  "SS" 
ra  dos  Estados  Unidos,  Ho-  (CONTINUA  NA  8.*  PAGINA) 


Sr.  Arturo  Cippa,  chefe  da  missão  econômica  italiana,  e  sua 
esp  osa 


No  Rio,  a  Missão 
Comercial  Italiana 


Viajaram  também  no  “Almirante  Jaeeguai”  um 
príncipe  alemão,  uma  correspondente  de  guerra 
brasileira  e  membros  da  guarda  do  cemitério 
de  Pistoia 

Entrou  ontem  na  Guanabara,  italianos,  muitos  com  parentes  n« 
procedente  <ie  Génova,  tendo  cs-  l'.io,  outros  desejosos  dc  <c  fix.i- 
calatlo  cm  Nápoles,-  na  Itália,  o  rem  no  Brasil.  Tambcm  vieram 
paquete  nacional  “Almirante  Jn-  muitos  religiosos  Italianos,  inclu  - 
ceguni",  trazendo  ,151  passugcl-  sive  »  monsenhor  Giusepgo  br  • 
ros  para  o  Rio  e  103  cm  trãnsi-  zio,  núncio  apostólico  da 


lolfvi.i. 

Uma  missão  econômica 
italiana 

Com  o  objetivo  dc  estabelecer 
(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA» 


OS  LADROES  DO  EX-REI 


O  príncipe  Wolfgang  Hohenlohe 


VIVO !" 


"HITLER  ES 

A  4  DE  NOVEMBRO 
0  NOVO  ENCONTRO 


PALKRMO,  18(A.  F.  P.)' 
—  Cinco  pcssnns.  tlaB  quais 
ri  bandido  Giuliano  suspei- 
lavn  que  fossem  informa»  - 
tes  da  polícia,  foram  exe¬ 
cutadas  à  balit,  na  nuca, 
pelos  homens  ligados  àque¬ 
le  bandido  siciliano.  A  po¬ 
pulação  ficou  vivnniente 
inipressionndn  com  o  fato. 


O  tenente  coronel  Hemlich,  do  Serviço  Se¬ 
creto  norte-americano,  e  que  participou 
das  pesquisas  sôbre  o  seu  paradeiro,  che¬ 
gou  a  essa  conclusão 
temunhas  --  Nenhum 

BBM.IM,  18  (INS)  —  Hllterj 
wtá  vivo.  Esta  foi  a  conclusão 
a  que  clicgou  um  oficinJ  do  Ser¬ 
viço  Sccrctn  dos  Estados  Unidos, 
o  lenenlc-coroncl  W,  F.  Hem¬ 
lich,  depois  da  b ii sen  no  prédio 
da  Chancelaria  rtn  Jlcich,  nesta 
cidade . 

“Nân  exiate  a  mínima  prova 
d*  moilo  do  llitlcr.  Chegamos  i 
conclusão  quo  élc  não  morreu. 

A  principio  pensávamos  que 
morrera  porque  nos  agr.idu.vu 

(CONTINUA  NA  2,*  PAGINA) 


Byrnes  confia  em  que  os  chanceleres  dos  “Quatro 
Grandes”  conseguirão  concluir  os  tratados  de  paz 
discutidos  em  Paris  —  “Fazer  a  paz  é  uma  tarefa 
difícil”  —  Falará  hoje  o  secretário  de  Estado  — 
Também  Bevin  abordará  os  resultados  da  Con¬ 
ferência  da  Paz  na  Câmara  dos  Comuns 

WASHINGTON,  18  (AFP) 
secretário  dc  Estado,  Sr.  . 

Byrnes,  nnunciou,  oflcinlr 
qile  a  eonfcrèncin  dos  Min 


Você  está  pensando  que  eu  sou  trouxa? 
0  caso  acabou  na  polícia  e  Argemiro 
ficou  no  xadrez 

_ _ _ S'  O  engraxate  Domingos  Caputo. 

estabelecido  no  largo  da  Carlo- 


bre  si  mesma,  rolaudo  ribanceira 
abaixo.  All  ficou  de  rodas  para  o 
ar.  O  vagão  do  carga  imediato, 
chegou  tambcm  a  saltar  dos  tri¬ 
lhos  mas  não  prosseguiu  na  pe¬ 
rigosa  trajetória  c,  isso,  grnças  à 
pouca  velocidade  do  trem  no  mo¬ 
mento  do  desastre.  Além  dos  pre¬ 
juízos  malcrinis  houve  n  Inmon- 
tar  apenas  a  sorte  do  maquinista 
c  do  foguista  que  saíram  feridos. 
Segundo  apurei  os  ferimentos  fo¬ 
ram  ligeiros. 


Esperamos,  com  confiança,  que 
uando  os  ministros  do  Exterior 
(CONTINUA  NA  3.‘  PAGINA) 


0  *carloca-rcpòrtcr"  AUredo 
Pereira  Mendes,  residente  a  rua 
Regeneração,  190  cm  Bomsuccsso, 
Imuxe-nns  hoje  pela  manhã  a  no¬ 
ticia  d»  um  desastre  ocorrido  com 
um  Irem  dc  carga  na  llêdc  Mi¬ 
neira  de  Viação.  Fez  ura  traba¬ 
lho  romplctn  porque  não  faltou 
ao  relato  a  documentação  de 


A  Conferência  do  Rio 

Truman  estaria  ansioso  para  ver  assinado 
o  pacto  de  defesa  interamericano  —  “A 
América  primeiro”,  o  lema  dos  jornais  ca¬ 
riocas,  estaria  influindo  na  decisão  do  pre¬ 
sidente  —  Conferenciará  com  Byrnes  nos 
próximos  dias  —  Antes  que  o  continente 
se  encontre  novamente  perante  grave  cri¬ 
se  mundial 

WASHINGTON,  18  (A.  —  ”0  presidente  .Truman  está  an- 

P  b  ,  n,,r  sioso  por  vér  assinado  o  Pacto  de 

F-  P’.)J“  '  q“'  Defesa  Infe^Americano  no  Rio  de 

o  prcjidontc  Truman  conre  j aneiro. '  quanto  mais  cedo  melhor 
renciaró  dentro  de  poucot  —  eventualmcnte  em  dezembro" 
dias  com  o  Sr.  James  Byr-  —  declarou  á  'Trance  Press"  um 

nes  sôbre  O  possibilidade  de  informante  autorizado  que  revelou 
nts  swuie  —  r  CÁIC  0  presidente  e  o  embaixador 

ser  reohxoda,  em  dezembro  ^  Est#dos  Unidos  no  Brasi)i  Sr 

próximo,  a  Conferencia  do  vvilliam  Pawley,  la  tiveram  longa 


CEGONHA 

NO  BONDE... 


Com  difionldade,  a  moça  fo- 
mou  o  bonde  linho  tfruguai- 
Engenha  AViiio”.  Xõo  havia  n  elé¬ 
trico  umlatl o  oiiiiln  cem  melro», 
qnundo  fni  dodo  o  alarme.  A 
jovem  cumrcanii  n  ser  mãe.  O 
conilulor  do  bonde  lontou  as  pri¬ 
meiras  providências.  Solicitou 
aos  passageiros  que  saltassem  t 
arriou  as  rnrllnas.  Vma  ambu¬ 
lância  da  posto  de  Assistência 
do  Me/icr  foi  com  urgência  re¬ 
quisitado.  F.nquanlo  isso,  curio¬ 
sos  e  os  passageiros  que  salta¬ 
ram,  ouoinm  ungidos  dc  reccm 
nascido  que  pari  iam  do  bonde. 
Instantes  o  pós  chegou  a  ambu¬ 
lância,  cujo  médico  interveio, 
concluindo  o  parlo.  Mãe  e  filho 
formo  removidos  pnra  a  mater¬ 
nidade  de  C.ascadiim,  gozando 
perfeito  saúde.  Àquela  é.  Rosi- 
n cie  Maria  da  Silva,  de  18  anos 
de  idade,  dosaria  e  moradora  na 
rua  l.eopnldinn  Rastos  n.  3,  ca¬ 
sa  I .  .Seu  rebento  i  do  sc.ro 
masculino. 


MILÃO.  12  (B.)  —  0  cx-mave 
cll  dc  campo  Allicrt  vnn  Kcsscl 
ei  n#  qtte  ocupou  o  supremo  e» 
mando  das  forças  alemoes  n 
itnila,  será  julgado  nesta  cldniir 
como  criminoso  de  guerra,  m 
i, cardo  com  noticias  aulor  znda 
divulgadas  aqui.  Scrno  Julgado 

concomitantcmentc  com  Ke«el 

rlng  mais  trs  generais  nazistas. 


Durante  n  bcsièo  do  T.  S.  T, 


pois  do  longo  relatório,  opinou 
pela  volta  dos  autos  ao  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Trabalho,  para 
Julgar  o  processo,  acentuando  que 
o  mesmo  não  era  intempestivo. 

Em  seguida,  usaram  da  pala¬ 
vra  vários  ministros,  emitindo 
opinião  sobre  o  processo. 

Depois  dc  conhecer  do  recur¬ 
so.  o  Tribunal  mandou  que  us 
autos  baixassem  no  T.R.T.  on¬ 
de  o  dissídio  deverá  ser  Julga- 


A  sessão  do  Tribunal  Superior  do  Trabalho 
e  o  julgamento  do  caso 

Realizou-sc,  ontem,  no  Tribunal  glonal  do  Trabalho  ciue  julgou 
Superior  do  Trabalho,  sob  a  pre-  intempestivo  o  dissídio  coletivo 
sidéneia  do  ministro  Caldeira  Ne-  suscitado  por  aquele  orgáo  de 
to.  o  julgamento  do  recurso  in-  classe  conWa  o  Sindicato  das  En- 
terposto  pelo  Sindicato  dos  Em-  presas  de  Seguros  Prhados  e  Ca- 
pregados  cm  Empresas  dc  Sc-  pitalizaçôo.  .  , 

puro  Privado  e  Capitalização,  da  O  processo  teve  como  relatnr 
decisão  do  extinto  Conselho  Rc-  o  ministro  «Mio  Barata,  qu.,  d„- 


VOHTLAXD,  Maine,  18  (R.) 
O  casal  WH!!»  C.  Hm^ck 
breu  uma  média  de  lfll I  niif 
por  dia,  em  sen  sexto  dia  de  a 
grm  em  bicicleta,  em  plena 

de  mel.  . 

A  esposa  jamais  anilara 
bicicleta  em  sua  vda,  enquti 
que  us  experiências  da  mar 
nesse  setor  não  iam  além  ite  u 
única  viagem  em  bicicleta. _ 


Vamos  ler, 


Keisclrlng 


WÊ 


Ww: 


OCULOS 


EXAMINE 
SUA  VISTA 


COMPRE  NA 


RUA 

SETE  DE 
SETEMBRO 


DR.  DAVID  ADLER 

CIRURGIA  PLASTICA 
E  REPARADORA 

TRAV.  OUVIDOR.  3t  ■  TEL.  43-8009 


W 


Ví :: K$i:  : 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


A  NOITE 


Farão  a  seleção  de  imi- 
|  grantes  para  o  Brasil 

!  O  ministro  Ernesto  de  Souza 
Campos,  cm  aviso  ao  ministro 
João  Alberto  Lins  de  Barros,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  de  Imigração 
e  Colonização,  indicou  os  nomes 
dos  médicos  sanltárista  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Saude,  Srs. 
Antonlo  Gnvião  Gonzaga,  diretor 
do  Serviço  de  Biometrla  Médica,  e 
Jacinto  Cardoso  Machado,  Inspe¬ 
tor  de  Saude  dos  Portos  no  Rio  de 
Janeiro,  para  Integrarem  a  comis¬ 
são  que  está  sendo  organizado  na¬ 
quele  Conselho,  para  o  fim  espe¬ 
cial  de  selecionar  os  imigrantes 
destinados  ao  Brasil. 


Diretor,  Gll  Pereira  —  Redator-Chefe,  Carvalho  Netto 
Redator-Sccrotárlo.  Lincoln  Mnsscnn  —  Gerente,  Altncrlo  Ramos 
Red.ic.lo  c  oficinas:  PRAÇA  MAUA,  7  —  Te!«.:  Mesaa  de  llgaçócs 
Internas,  23-1910;  Inf.  23-1556;  Cnrloca-rcporler,  23-4090 

*  ASSINATURAS 

Brasil,  América  e  Espanha  Outros  pança 

6  meica _ ....  CR$  65,00  6  meses.  «eK4*<nale  CRS  flO, 00 

1.2  meses. CRS  115.00  12  .  CRS  200,00 


Inicia-se  amanhã 
a  “Semana  da  Asa** 


1  fi§  IS# 

í>. . .  .  .  .o ■  aíAv,;.  v  yv. 


Inicia-se  amanhã  a  Semana  da 
Asa  do  1046,  com  uma  série  dc 
festejos  c  provas  aéreas,  a  cargo 

do  Aero  Club  do  Brasil,  que  ela¬ 
borou  o  programa,  aprovado  pelo 
ministro  dn  Aeronáutica.  As  so¬ 
lenidades  lulclnm-se  com  uma 
homenagem  a  Santos  Dumont, 
ãs  0  horas,  junto  do  seu  monu¬ 
mento,  falando,  na  ocasião,. a  bri¬ 
gadeiro  Ncwton  Braga.  As  15 


horas,  em  Mangulnhos,  sedo  cam¬ 
pestre  do  Aero  Club,  haverá  um 
coquetel  oferecido  U  imprensa  c 
ãs  delegações  estaduais,  que  víem 
participar  do  Congresso  a  ser 
instalado,  também,  amanhã,  ãs 


também 
21  horas,  na  ABI. 

A  abertura  do  Congresso,  o  pri¬ 
meiro,  no  género,  que  se  realiza 
no  pais,  scrA  procedida  pelo  Sr. 
Camilo 


presidente 


SEGUE  HOJE  PARA*  A  ARGENTINA 
0  “QUARTETO  BORGHERT” 

SIGNIFICATIVA  MENSAGEM  DA  RA¬ 
DIO  NACIONAL 


Dr.  Licinio  Santos 

CLfNICA  MÉDICA  EM  GERAL 
Figado  —  Estômago  —  Intestinos 
Edifício  de  A  NOITE,  sala  013 
Fone  23-0075 


IN8TALOU-SE  O  CONSELHO  NACIONAL  DA  ORDEM  DO  M<  RITO  —  Inililou-ie  no  Paliei» 

do  Catete,  aob  a  presidência  do  general  Eurico  G.  Dutra,  preal  dente  da  República,  o  Conselho 

Nacional  da  Ordem  do  Mérito  com  a  preaença  do  mlnlitro  A  taulpho  de  Palra,  embaixador 
Samuel  da  Souza  Leio  Grado  mluiatro  Interino  daa  Relações  Eiterlorea;  Sr.  Benedito  Cosia 
Neto,  mintetro  da  Juatiça;  general  Alclo  Souto  e  Sr.  Gabriel  M  ontclrn  da  Silva,  respcctlvomen- 
te,  chcfea  doa  gabinetes  militar  e  civil,  e  ainda  os  Sr».  Daniel  d  e  Carvalho,  ministro  ds  Agri¬ 
cultura;  Francisco  Vieira  de  Alencar,  que  responde  pelo  exped  ente  ds  pasta  do  Trabalho;  g». 
ncral  Firmo  Freire,  professor  Rodolfo  Garcia  e  membros  do»  gabinetes  rlvll  e  militar  Ha 
Presidência  da  República,  O  S  r.  Atnulpho  dc  Paiva,  na  qualida  de  de  chanceler  da  Ordem  dn 

Mérito,  propôs  e  foi  aceito  por  aclamação  o  nome  do  1"  secretário  de  Embaijcnda  Franci*-,, 

d’Alamo  Louiada  para  secretário  do  Conselho  Nacional  da  Ordem  do  Mérito.  O  presidente  di 
República  na  qualidade  de  Gr»  o  Mestre  da  Ordem  deu,  em  se  galda,  por  encerrados,  os 
lhos  de  Instalação  da  referida  Ordem.  A  foto  é  um  ft  agrante  da  solenidade 


Aos  que  comprem  remédios 

Apesar  dc  se  encontrar  no  meio 
dns  Drogarias,  O  SAPATEIRO  não 
vendo  drogas,  só  vendo  calçados 
para  homens.  Q  SAPATEIRO. 
Rua  dos  Andradas,  25,  próxima  ao 
Largo  dc  S.  Francisco. 


Pedro  Teixeira 

Cirurgião  e  urologista.  R.  S.  José. 
85-1.*  15  horas.  Telefone  42-0439 


t  Em  ato  que  so  revestiu  <le  sim¬ 
plicidade,  tomou  posso  perante 
o  ministro  da  Justiço,  Sr.  Bene¬ 
dito  Costa  Neto,  o  novo  consultor 
geral  da  República,  Sr.  Odilon 
da  Costa  Manso. 

Ao  -ato  estiveram  presentes 
funcionários  do  Ministério  cia 
'Joatlça, .  ropresentantes  da  im- 


ral  que  vai  ao  Uruguai 

Em  nvlso  dirigido  no  Itamarati’, 
o  ministro  de  Educação  e  Saude, 
Frofessor  Ernosto  de  Souza  Cam¬ 
pos,  informou  haver  o  presidente 


da  Republica  concordado  na  au¬ 
sência  do  país  do  conservador  do 
Museu  Histórico  Nacional  João 
Angione  Costa,  quo  integrará  n 
Missão  Cultural  Brasileira  que 
deverá  lr  ao  Uruguai  no  corren¬ 
te  mês. 


Empréstimos  simples  e  imobiliários 

A  administração  do  IPASE  faz  ciente  aos  interii- 
sadoí,  que  na  Distrito  Federal,  a  partir  de  1/11  /046 
será  reiniciado  o  recobimento  de  propostos  para  opera¬ 
ções  imobiliárias  relativas  á  construção  ou  aquisição  de 
caia  própria,  sem  at  exigências  dc  entrada  inicial,  des¬ 
tinadas  exclusivamente  aos  segurodos,  dc  acòrdo  com  o 
parágrafo  unico  do  artigo  2  do  Dccrcto-loi  n.  2865 
(contribuintes  obrigatórios  do  IPASE)  . 

Outrossim,  informa  que  a  partir  da  mesma  dato 
será  igualmente  reiniciado,  no  Distrito  Federal,  o  rece¬ 
bimento  de  propostas  para  empréstimos  simples  (novos 
operações),  já  se  encontrando  desde  1/10/46,  funcio¬ 
nando  a  referida  carteiro,  para  reforma  de  emprésti¬ 
mos. 

A  ADMINISTRAÇÃO, 


DR.  RUBEM  SILVA 

PIORRÊIA,  gengivites  rebeldes  e 
estados  inflamatórias  da  boca. 

7  do  Setembro,  94-3.*.  T.  22-0300 


Quarteto  Burghcrt 


A  convito  do  embaixador  Batis¬ 
ta  Luzardo,  embarcou  hoje,  rumo 
a  Buenos  Aires,  o  notável 
"Quarteto  Borghort”,  conjunto 
exclusivo  da  Iládio  Nacional,  a 
fim  de  tomar  parte  nos  concêr- 
tos  que  sc  realizarão  duranto  a 
Exposição  do  Livro  Brasllciru,  a 
lnimgurar-3e  tio  dia  21  do  cor. 
rente. 

O  “Quarteto  Borghcrt"  é  cons¬ 
tituído  pelos  violinistas  Oscar  e 
Alda  Borghcrt,  violinista  Fran¬ 
cisco  Corukn  c  violoncelista  Ibe- 
ré  Gomes  Grosso.  Tem  desenvol¬ 
vido  ndmlravcl  trabalho  cm  prol 
da  música  dc  cãincrn,  executando, 
alem  do  repertório  clássico,  inú¬ 
meros  obras  de  compositores  mo¬ 
dernos,  estrangeiros  e  nacionais. 
Alguns  dos  mais  destacados  com. 
posltorcs  brasileiros  lém-lhe  de¬ 
dicado  suas  peças,  bastando  citar 
os  prestigiosos  nomes  de  Vil!a- 
Lobos,  Lorcnzo  Fornandoz  e  Rci- 
damés  Gnnltall. 

O  "Quarteto  Borghert",  que 
faz  parlo  da  Sociedade  Brasileira 
de  Música  de  Câmera,  ó  portador 
dn  seguinte  mensagem  da  Ri. 
dlo  Nacional  oo  “broadcastlng" 
argentino: 

"Aproveitando  o  grato  ensejo 
da  viagem  do  "Quortcto  Bor¬ 


ghcrt"  á  gloriosa  República  Ar. 
gontina,  a  Ródio  Nacional  tem  a 
honra  dc  cuviar  sua  mensagem 
dc  amizade  nos  componentes  da 
grande  família  do  "broadcastlng’' 
Irmão.  Quando,  neste  transcen¬ 
dente  após-guerra,  a  União  In- 
iernncional  dc  Rádio  desenvolve 
sua  obra  meritória  de  aproxima¬ 
ção  dc  lodos  os  "hrondeasllngs", 
apraz  sobremodo  á  Rádio  Nacio¬ 
nal  saudar  suas  brilhantes  co¬ 
irmãs  argentinas.  Aqui,  na  Cpl- 
tal  da  República  Brasileira, 
acompanhamos  com  viva  eallsfa- 
ção  as  realizações  do  rádio  por- 
tenho,  que  —  pelos  seus  escrito  - 
rc«,  intérpretes,  músicos  c  artis¬ 
tas  *m  geral  —  é,  com  efeito,  um 
rxomplo  de  homogeneidade  e  efi¬ 
ciência  admiráveis.  Temos,  em 
comum,  grande  objetivo  a  atin¬ 
gir,  satisfatoriamente;  a  eonju 
gação  dc  nossos  esforços,  no 
sentido  de  um  Intercâmbio  cada 
vez  mais  Intenso,  que  seja  no 
rádio  a  concretização  da  tradi¬ 
cional  política  argcntlno-brasllcl- 
ro.  Eis  por  que,  no  ensejo  da 
partida  do  "Quarteto  Borghcrt", 
reafirma  a  Rádio  Nacional,  nesta 
singela  mensagem,  aquela  divisa 
eterna  de  Saenz  Pcnn:  "Tudo  nus 
une,  nada  nos  separa". 


Agradecimentos  do  chefe 
da  Nação  ao  ex-ministrò 
do  Trabalho 


GRANDES  COMPRAS 
E  IMEDIATA  ME  ATE 


(Títulos  principais  na  í.‘  páglnaj 

SOLUÇÃO  rüEAL  E  JUSTA 

WASHINGTON,  18  (A.  F.  P.) 
—  A  supressão  do  contrâlo  dc 
preços  do  café  provocará,  a  prin¬ 
cipio,  grandes  especulações  c 
grande  alta  no  mercado  mundial 
do  produto,  na  opinião  dos  peri¬ 
tos  económicos  desta  capiitol. 

Os  peritos  econômicos  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  da  América  Lati¬ 
na  pensam  que,  apesar  disso,  de¬ 
pois  de  curto  período  de  espe. 
cutações  os  preços  acabarão 
por  eslnbilizar-sc,  mas  cm  mvei 
reiativamente  alio. 

Diz-se  agora  que  os  argumen- 
aos  que  foram  apresentados  h 
"OPA"  pelos  representantes  dos 
produtores  dc  enfé  da  América 
Latina  c  pelos  industriais  dc  ca¬ 
fé  dos  Estados  Unidos  foram  ta¬ 
scados  nu  previsão  da  quo  us 
ofertas  de  café  no  mercado  mun¬ 
dial  «criam  equivalentes  aos  pe¬ 
didos  c  que,  por  consequente,  o 
preço  não  subiria  c.xageradnmcn. 
te.  Moí,  cm  conscquêncin  da  su¬ 
pressão  dc  controle,  os  pedidos 
do  café,  cm  cerlos  casos,  ultra¬ 
passam  os  recursos  dlspouivcii. 

Contudo,  não  existem  informa¬ 
ções  nem  estatísticas  precisas  a 
esse  respeito  na  embnixadn  do 
Brasil  assim  com  em  várias  cin 
baixadas  de  paises  sul-america¬ 
nos,  que  telegrafaram  nos  Minis¬ 
térios  pnra  obler  as  informações 
necessárias. 

Se  se  registra  uma  certa  tn. 
quietação  nos  círculos  governa¬ 
mentais  dos  Estados  Unidos  so¬ 
bre  a  disponibilidade  de  café  no 
Mercado  mundinl,  os  representan¬ 
tes  dos  paises  produtores  e  tor¬ 
rado  re*  dos  Estados  Unidos  não 
escondem  sua  satisfação  c  acla¬ 
mam  o  fim  do  conlrnio  de  pre¬ 
ços  como  "uma  solução  ideal  c 
justa,  lanto  par  os  consumidores 
como  os  produtores”. 

O  MERCADO 

NOVA  YORK.  18  (Dc  John  Mc- 
Nutt,  a  U 


fisto  quadro  dos  abastecimentos 
aluda  ò  mais  ampliado  pelas  qui¬ 
nhentas  mil  saci*  que  o  Departa¬ 
mento  de  Estado  solicitou  do  Bra¬ 
sil,  para  os  embarques  do  outu¬ 
bro.  Pouco  desse  café  já  chegou 
nos  Estados  Unidos,  havendo  c«- 
pcculaçõcs  cm  loruo  da  qualida¬ 
de  do  produto. 

Finalmonte,  além  dos  abasto- 
cimcntos  de  café  com  quo  con¬ 
tam  os  Estados  Unidos,  o  exér¬ 
cito  anunciou  que  noventa  mil  li¬ 
bras  do  calé  não  utilizado  oerão 
oferecidas 


DR,  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  OURIVES  N.«  7 . 

l/VLLIc  I  n  TEL.  22-OO.Í? 


m  y  CONTINUAÇÃO 
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tal  Idéia  mas,  de  minha  parte 
continuarei  acreditando  que  élc 
esti  vivo,  t  'menos  que  se  des¬ 
cubra  alguma  prova  do  que  élc, 
Eva  Broun  c  Martin  Borman  es¬ 
tejam  mortos”. 

FALSAS  TESTEMUNHAS 

BERLIM,  18  (INS)  —  O  tenen¬ 
te-coronel  Hcmllch,  do  Serviço 
Secreto  dos  Estados  Unidos,  afir¬ 
mou  quo  tsnto  como  êle,  nenhu¬ 
ma  companhia  de  seguro  aceita¬ 
ria  as  provas  existentes  de  que 
Hitlor  morreu. 

“Durante  a  última  fase  da 
guerra  foram  capturados  dois 
guardas  dc  assalto  que  fizeram 
idêntico  relatório,  alegando  que 
tinham  estado  a  serviço  da 
Chancelaria  do  Rclell  c  quo  ti¬ 
nham  visto  Hltlcr  parcialmcnte 
queimado  assim  como  o  cadáver 
do  Eva  Braum. 

"Mas  depois  quo  o  QG  orde¬ 
nou  que  se  efetuasse  uma  Inves¬ 
tigação  nos  depoimentos  Idênti¬ 
cos  desses  dois  guardas  do  as¬ 
salto,  comprovou-se  que  a  des¬ 
crição  dada  por  êlcs  nío  era 
exata  cm  mullos  pontos,  Indi¬ 
cando  que  as  supostas  testemu¬ 
nhas  não  tinham  conhecimento 
ocular  do  cenário. 

NENHUM  RASTRO  DE  H1TLER 

BERLIM.  18  (INS)  -  Expli¬ 
cando  por  quo  admite  que  Hltlcr 
esteja  ainda  vivo,  o  coronel 
Hcmllch,  do  Serviço  Secreto 
Americano,  explica  que  foram 
feitas  excavnçõcs  pelos  ameri¬ 
canos,  franceses,  ingleses  c  rus¬ 
sos  na  Chancelaria  do  Rcich,  c 
tudo  quo  «o  encontrou  foram  dois 
chapéus  do  Hlller,  vários  unifor¬ 
mes  do  Gocbbls  e  uma  saía  de 
sêda  com  »s  iniciais  dc .  Eva 
Broun. 

Mas  não  foi  encontrado  ne¬ 
nhum  rastro  de  Hltlcr  c  Cia. 

No  dia  seguinte,  agentes  do 


NA  CAMARA 


Pouco  houve  na  sessão  H«  ra¬ 
tem  da  Câmara.  Pouco  t  muito 
sem  lntcréssc. 

Na  hora  do  expcdlentr,  o  ir 
Magalhães  Pinto  tratou  do  prr. 
blema  do  açúcar  em  Min»?  Oe- 
ruis,  combatendo  a  política 
restrições  do  Instituto  do  Açúcar 
o  Álcool  e  concluindo  por  rnvisr 
à  Mesa  um  pedido  do  iDformaçápi 
aôbre  o  critério  observado  na  ár- 
trlbuiçâo  das  cotas  de  produção 
dos  Estados. 

O  Sr.  Alloinnr  Baleeiro  fer  u;uo 
critica  nos  orçamentos,  exami¬ 
nando  muitas  verbos  e  discordan¬ 
do  cm  mullos  pontos  da  urienu- 
çno  do  Executivo.  O  orador  é  ft- 
voravel  a  novos  sistemas,  novas 
práticas  c  a  quo  o  Estado  obteiih, 
os  recursos  dc  que  carece  pari  o;:- 
frentar  os  onus  decorrente?  <Ms 
serviços  que  a  civilização  atuif 
lhe  Impóem. 

O  Sr.  Novclll  Junior  ocupou-'* 
do  problema  de  amparo  i  criir,- 
ça,  justificando  a  emenda,  qa: 
npresenton,  dando  a  quantia  de 
Cri  17. 000. 900,00  para  •>  Depar¬ 
tamento  de  Amparo  5  Criança  e  o 
Instituto  Fernando  Figueira. 

O  Sr.  Alcides  Sabença,  que  iM 
<■  último  orador,  «lacou  o  dirf’“ 
da  E.  F.  C.  B.  por  não*  cumpri” 
os  dispositivos  legais  sôbre  férias 
o  salários  noturnos. 

Depois,  foi  levantada  a  scsriin. 


nos  compradores.  A 
primeira  venda  foi  oferecida  para 
dentro  dou  próximos  dez  dias, 
quando  ecrao  oferecidas  trinta 
milhões  de  libras.  A  segunda  ven¬ 
da  será  do  sessenta  milhüos  de 
libra*  de  café  brasileiro,  o  qual, 
entretanto,  ainda  não  foi  tolal- 
mento  classificado.  Todavia,  ne¬ 
nhuma  data  foi  Indicada  para  a 
segunda  venda. 

O  prazo  para  n  resposta  â  peti¬ 
ção  enviada  à  O.  P.  A.  termi¬ 
nará  no  próximo  dia  vinte  c  dois 
do  outubro.  Sc  os  preço»  "cei- 
llngs  forem  abolidos,  o  comércio 
espera  um»  novn  tcildéncla  paro 
a  compra  dc  cafés  dc  alta  quali¬ 
dade,  enquanto  que  alguns  obser¬ 
vadores  opinam  que  as  compras 
poderão  totalizar  números  tão  ele¬ 
vados  qunnto  os  registrados  cm 
julho. 

O  QUE  ESPERAM  OS  IMPOR¬ 
TADORES 

WASHINGTON.  IR  (Dc  Char¬ 
les  Engclltc,  dn  United  Press)  — 

Os  importadores  dc  enfé  acolhe¬ 
ram  com  satisfação  o  retorno  do 
livre  comércio  do  café  mas  dizem 
quo  suas  perspectivas  de  grandes 
renliznçõcs  comerciais  estão  per¬ 
turbadas  pela  greve  marllima  que 
impede  a  chegada  dc  cafés  a  este 
pais,  cm  navios  que  não  sejam 
estrangeiros. 

Até  que  so  resolva  a  greve, 
prevê-so  quo  os  embarques  serão 
reduzidos.  Os  Importadores  dc 
cafó  de  Nova  York.  Nova  Orleans 
c  outras  cidades  norle-nmoricn- 
nns  estão  muito  Interessados  em 
conseguir  grandes  quantidades 
dc  café  aos  paises  produtores  o 
Islo  quanto  antes.  Esta  tondén- 
rin  talvez  dure  nos  seis  próximos 
meses,  qunndo  sc  espera  quo  os 
preços  do  cafú  crii  baixem  até  sc 
igualarem  nos  preços  máximos  ou 
menores.  Durante  esse  período 
alguns  comerciantes  de  enfé  es¬ 
peram  que  os  allos  preços  tal¬ 
vez:  alcancem  39  ccnts  dc  libra 
nos  Unos  suaves.  A  maioria  dos 
vendedores  dc  café  torrado  está 
mais  ou  menos  convencida  dc 
qne  o  prccn  para  o  consumidor 
norle-americnno  não  será  multo 
modificado  depois  do  recente  au¬ 
mento  dc  19  a  13  ccnts  por  Ilhra 
c  duvidam  que  sc  verifique  umn 
carreira  desenfreada  nos  nrcçns 

Ds  comerciantes  de  café  crú 
lembram  que,  quando  há  um  nnn 
se  manifestou  o  pedido  narn  n 
eliminação  do  controle  de  pre¬ 
ços  dn  café.  o  Brasil  se  compro¬ 
meteu  a  manter  reservas  quo  en¬ 
tão  se  cnleutnu  10.900.900  e 
20,000.009  de  sacos  para  manter 
o  mercado  e  Impedir  preços  In¬ 
flacionistas.  Ignora-se  se  n  Bra¬ 
sil  continua  mantrmlo  tal  cri¬ 
tério  desde  n  extinção  Ho  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café.  em-1 
hora  existn  naquele  pais  grande 
reserva  de  enfé  por  parte  dn  gn- 
vêrnn  c  em  mãos  de  particulares  | 

O  economista  nnvalonmlno  Gc- 
ore-  Oordijn,  considerado  um  dos 
melhores  comentaristas  em  as¬ 
suntos  de  enfé,  declarou:  "ft  mul¬ 
to  redn  nlndn  pnra  predizer  r 
mie  ocorrerá.  Agora  »  situarão  | 
é  incerta  e  eeâllen.  Os  romnrndn-| 
res  e  vendedores  vlglnm-sc  uns! 
aos  outros  e  esperam  que  nl"nem  Na  sala  de  conferências  do  Ser- 
tnmc  n  Iniciativa  nu  nnvn  sltun-  viço  dc  Seleção  c  Controle,  o  hrl- 
cãn  dc  liberdade.  Por  mnls  nti-  padeiro  médico  Godinlio  dos  San- 
mistn  oiic  seja.  um  nrortutor  deve  tos,  diretor  dc  Saúde  da  Aern- 
frncr  frente  nn  fato  de  o*'e  ns  náutica,  realizai  umn  palestra 
n-eens  obtidos  nclo  seu  café  cs-  sôbre  a  influência  da  altitude  no 
Ião  sujeitos  j,  tendência  des  cn-  orgnnlsmn  dos  aviadores,  dando 
t-en-s  v  ninguém  snhe  qual  será  assim,  umn  aula  ans  novos  ofi¬ 
cie".  riais  médicos  incluídos  no  curso 

WASHINGTON.  IR  IA.  M  -  cipcrl.il  dc  saúde. 

S‘n  iinnelmemenle  fnvornvrts  ns  Instrutor,  entre  nói.  da  mcdl- 
nntirlns  -Abre  n  cepcrct'**!in  qne  cinn  dr  avinçáo,  o  brigadeiro  Gn- 
>eve,  entee  os  mulo-jc  pil*es  r-.  dinho  dns  Santos  discorreu  lon- 
feetre.*  Iitlnn-um-ricnnn«.  n  de-  gumenle  sôbre  o  lemi  de  sua  »- 
rlsãn  n-h  o  is-?  I  foram  Misnensas  pi-cl.ilidc.de,  mostrando  a  série  dc 
as  medidas  dc  eontrnie  sfthre  o*  perturbações  que  podem  acomc- 
ireens  dn  café,  desde  a  imperln-  ter  o  organismo  humano,  desde 
çúo  alé  o  consumo.  que  passe  a  ficar  sob  a  pressão 


,  CONTINDAÇAO 
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um  Intercâmbio  comercial  entre  a 
Itália  c  o  Brasil,  chegou  uma 
missão  comercial  Italiana  compos¬ 
ta  de  H  membros,  todos  Indus¬ 
triais,  engenheiros  e  financistas. 
A  missão  é  chefiada  peto  ndvo 
gado  Arturo  Cappa,  prcsldento  du 
Associação  de  Direito  Internacio¬ 
nal  Privado  de  Genebra  c  estu¬ 
dioso  de  assuntos  econômicos. 
Abordado  pela  reportagem  de  A 
NOITE,  disse  o  Sr.  Arturo  Cap¬ 
pa; 

—  O  objetivo  principal  da  mis¬ 
são  económica  Italiana,  da  qual 
sou  presidente,  é  cslnbelccci-  um 
Intercâmbio  comercial  renlmonte 
profícuo  entre  o  Brasil  e  o  meu 
pais,  que  não  somente  tom  neces¬ 
sidade  de  importar  muitos  pro¬ 
dutos  brasileiros,  como  o  café, 
madeiras,  cacíu,  algodão,  teci¬ 
dos,  pluma  e  minérios,  como 
lambem  do  exportar  muita  coiea, 
Inclusivo  maqulnárlo. 

A  missão  que  dirijo  pretendo 
entrar  em  entendimentos  com  tu- 
dos  os  representantes  da  Indús¬ 
tria,  do  comércio,  das  finanças  o 
ati  do  nrlozenoto  do  Brasil  o  es¬ 
tudar  culdadosamcnte  as  possibi¬ 
lidades  dc  um  Intercâmbio  prá¬ 
tico.  Quando  ds  nossa  passagem 
pelo  Recife,  onde  fomos  rcecbklns 
pelo  interventor  Dermcval  Peixo¬ 
to,  organizamos  umn  reunião,  na 
qual  foram  discutido*  alguns 
problemas  com  o*  representan¬ 
tes  da  Federação  da.s  Indústrias 
dr  Pernambuco.  Outro  ponto  que 
deverá  ser  estudado  pela  missáo 
Italiana  é  o  problema  Imigrató¬ 
rio,  pois  na  Itália  há  centenas 
dc  milhares  de  homens,  mulhe¬ 
res  c  crianças,  que,  ccrtnmcnto, 
cnoontariam  no  Brasil  uma  no- 
v.i  pátria. 

A  missão  econômica  Italiana  é 
composta  dos  seguintes  membros: 
Arturo  Cappa,  presidente;  Ange¬ 
lo  Altnrelll,  Kranresco  Turl,  en¬ 
genheiro  Armando  Mmnncinl. 
t-uipi  Sebarto.  Raffnclle  Roselli 
Santoro  e  Mossarant.  Frnnresco 
Vnllnrdl,  Dr.  Bandacelo.  profes¬ 
sor  Baroll,  professora  Bo. 

Um  príncipe  alemão 

No  "Almirante  Jncogual”  che¬ 
gou  o  prlnrlpe  alemão  Wllhclm 
Wolfirnng  Honolohe,  da  dlnnslía 
dns  Hnhenzotern.  ã  qual  perten¬ 
ceu  o  kaiser  Guilherme  II.  Jovem 
ainda,  falando  o  inglês  perfclta- 
mente.  o  príncipe  fez  questão  de 
«firmar  que  scinnrc  foi  contrá¬ 
rio  ao  nnclonnt-soclatismo  de 
Hitlor,  tendo  até  lutado  nas  fi¬ 
leiras  do  Exército  inglês  rontrn 
os  nazistas  durante  a  última 
guerra.  Acrescentou  o  prlnelnc 
Wolfgang  que  vem  no  Brasil  há 
nnsseio.  Utlimimento  residia  em 
Flnrrnça,  na  Itália. 

Uma  correspondenic  dc 
guerra  brasileira 

Após  dois  anos  c  melo  dc  per¬ 
manência  na  Europa,  para  onde 
foi  como  correspondente  da  guer¬ 
ra  do  “Correio  da  Manhã”,  re¬ 
gressou  no  mesmo  navio  o  nossa 
colega  Majoy  que  acompanhou 
a  lula  integrando  vários  regi¬ 
mentos  ingleses. 

Guardas  do  Cemitério 
de  Pistoia 

Vieram  no  "Almirante  Jace- 
gual”  tris  componente»  da  guar¬ 
da  da  F.  E.  B.  do  cemitério  de 
Plstôiii.  na  Itálln,  onde  jazem  os 
restos  mortais  dos  nosso»  pra- 
rinhas  mortos  na  rnmpanhi  II n- 
liana.  São  êlcs  o  tenent?  Wnston 
Veiga  de  Almeida  c  os  soldados 
Antenor  Colodcl  c  Joaquim  Je¬ 
sus  Pereira. 


NERVOSOS 


Pelo  ministro  Ernesto  de  Souza 
Campos,  titular  da  Pasta  de  Edu¬ 
cação  c  Saude,  foram  assinadas 
pcrtarlas  concedendo  reconheci¬ 
mento,  sob  regime  de  inspeção 
preliminar,  a  partir  de  1047,  ao 
Cinásio  Imaculada  Conceição,  com 
sede  em  Nova  Lima,  no  Eslado 
de  Minas  Gerais,  e  ao  Ginásio 
Santa  Terezinha,  com  sedo  em 
Porto  Alegre,  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul. 


Prof.  Maurioio  de  Medeiros 

RUA  MIGUEL  COUTO.  7  (5”  andar) 
Dc  3  às  7.  Diariamente. 
Cons.:  Cr- 5  50,00  —  Fone:  22-5041 


Em  cerimónia  a  que  compare¬ 
cerão  ns  altas  autoridades  milita¬ 
res  e  delegações  dos  corpos  de 
iropa  da  Primeira  Região  Milllnr, 


Advogado  DR.  RUBEM  J> 
BENNATON  VIEIRA 

(Da  Ordem  dos  Advogado*  dn  Brr 
*11).  Av.  Rio  Branco,  108,  13,* 
*.  1307.  Tel.  42-8733  e  22-9307. 


devendo  reallzar-so  no  sexto  pa¬ 
vimento  do  edifício  do  Ministério 
da  Guerra,  tomará  posse,  às  14 
horns  dc  boje,  das  funções  de  chc- 
fo  do  Estado  Maior  dn  Exércllo, 
n  general  dc  divisão  Milton  dc 
Freitas  Almeida. 

O  cargo  ser-lhe-á  transmitido 
pela  general  do  Exército  Salva¬ 
dor  r.ccftr  Ohlno,  rccentemenle 
nomeado  pnra  a  chcftn  do  Esta¬ 
do  Maior  Geral. 


0  abastecimento  de  trigo 
a  Mato  Grosso 


Uma  nota  da  Comissão  Na¬ 
cional  do  Trigo 

Comunlca-nos  n  Comissão  Na¬ 
cional  do  Trigo,  por  intermédio 
da  Agêncin  Nacional 

"Não  existindo  moinhos  no  Es¬ 
tado  dc  Moto  Grosso,  foi  sempre 
o  mesmo  suprido  dc  fnrinha  no 
trigo,  na  quase  totalidade  dc  seu 
consumo,  mediante  o  recebimen¬ 
to  desse  produto  diretamento  «la 
República  Argentina,  por  via 
fiuvinl.  Ao  mesmo  tempo,  po¬ 
rém  em  que  60  vcriflcnrnm  ns  di¬ 
ficuldades  jú  conhecidas,  nas  re¬ 
messas  do  trigo  nrgcnllno  para  o 
Brasil,  também  aquele  Estado 
leve  perturbada  a  normalidade 
dos  seus  fornecimentos  diretos, 
os  quais,  desde  mato  último,  fi¬ 
caram  lotalmento  suspensos. 

Assim, 'já  não  dispunha  o  Esta- 
do  de  Mato  Grosso  dc  nenhuma 
reserva,  qunndo,  em  visita  do  tal 
situação,  passou  o  seu  abasteci¬ 
mento  a  »cr  feito  por  São  Paulo, 
cujos  moinhos  lhe  deveriam  en¬ 
tregar  n  quota  proporciona!  de 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

DOENÇAS  INTERNAS  ESP 
Estômago  -  Fígado  -  Intestino? 
Nutrição.  Ed.  Porto  Alegre. 22-5?1'' 


P. )  —  O  Departamen¬ 
to  de  Agricultura  dos  Estados  Uni- 
"i  calculou  que,  no  ano  e  l!)4ti- 
1917.  n  safra  mundinl  ilc  café  será 
de  trinta  c  cinco  milhões  o  qui¬ 
nhentas  mil  sacas,  ultrapnssnno 
mi  9  por  cento  dn  produção  to¬ 
tal  dc  1945-1940.  Os  circulos  inte¬ 
ressados  receberam  essa  noticia 
eomo  um  sinal  evidente  dc  que  os 
abastecimentos  de  café  continua¬ 
rão  mais  do  que  adequados  para 
satisfazer  a  procura. 

I)  merendo  de  café  norlc-amo- 
ricano  permaneceu  inativo  dnran- 
lc  a  semana  passada,  aguardando 
n  resultado  dn  petição  da  Asso¬ 
ciação  Nacional  do  Café,  entre¬ 
gue  n  O.  P.  A.  no  dia  seta  de 
outubro,  t  que  solicitava  a  restau¬ 
ração  do  merrado  livre  pnra  o  ca¬ 
fé.  A  propósito,  aowhc-se  que  os 
importadores  estavam  relutando 
em  pagar  os  preços  superiores  aos 
“reilings",  tal  eomo  eram  solici¬ 
tados  pelos  produtores,  pelo  que 
foram  realizada*  poucos  compras. 
Os  preço?  foram  cotados  n  dois 
ccnts  e  melo  por  libra,  o  que  re¬ 
presenta  um  preço  superior  ao 
“eciling"  fixado  para  n  café  bra¬ 
sileiro.  O  café  columbhnu  teve 
três  ccnts  e.  de  um  modo  geral, 
n  ralé  da  América  Central  tam¬ 
bém  obteve  aquela  cotação,  em¬ 
bora  um  rnmprndor  lenha  nnuncla- 
dn  qne  limitava  suas  compras  de 
café  gnatcmalnnn  a  dois  ccnts  e 
meio. 

A  propósito,  um  porta-voz  dn 
Aisnciaçae  dc  Gníé  Verde  anun¬ 
ciou  que  desde  que  o»  grandes 
eomprndorr»  haviam, feito  um  ci- 
foque  para  seis  mc*cs,  por  oea- 
•ián  dns  Intensivas  compra*  que 
acompanharam  ns  vinlo  f  elnro 
dias  de  férias  dn  O.  P.  A.,  «m 
julho,  poderão  sc  timilnr  a  nl>- 
ucrvnr  o  mercado.  Assim  é  que  as 
lerenles  compra»,  rccentemenle 
fcllss.  foram-no  por  p-quepos  im- 
pnrtr.ilares  c.  em  sua  maioria,  dc 
caráter  urgente. 

A  Associação  de  Café  Verde  cal¬ 
cula  ainda  qne  existem  nluniincn- 
ta  quatro  milhões  dc  sacas  dc  ca¬ 
fé  retidas  no?  Estados  Unidos,  nu 
sc'n  n  suficiente  para  um  abaste¬ 
cimento  dc  dez  semanas.  Além 
di«?o.  existem  1  912.1)0.)  rçica» 
rmbri rendas,  u  raminho  ilo»  EsU- 
dri  Unidas,  enquanto  que  pilo 
m  aos  um  milhão  e  qulnhcn'.'.* 
pd  »n*?s  dns  cnmnrns  feitas  em 
julho  tlnda  deverão  ser  embar- 
•ikoa*  uus  próximas  st  manai . 


Serviço  Secreto  russo  detlv-Jum 
os  escavador»,  alegando  que  ti¬ 
nham  ordens  de  impedir  o  pre- 
srguimcnln  das  pesquisa*.  E 
nunca  mais  se  fez  alguma  celsa 
nesse  sentido. 


u.  íiquino  uorrea  em  vi¬ 
sita  à  Imprensa  Nacional 


Aspecto  colhido  quando  fntnva 


Ontem,  à  tarde,  esteve  em  visita 
à  Imprensa  Nacional  D.  Aquino 
Corrêa,  arcebispo  ds  Cuiabá.  O 
ilustre  prelado  foi  recebido  á  en¬ 
trada  daquele  estabele-imenta  paio 
respectivo  diretor  profeeser  Frzn- 
C.1CQ  dc  Paula  Aquiles  e  cees  £■» 
duados  auxiliares. 

Apôs  curta  e  contida  oaleitra  no 


gabinete  do  diretor  da  I  N  C*r’ 
Aquino  visitou  as  diversas  W('t? 
daquele  estabelecimento  injustml 
do  Estado.  Finda  a  visita,  o  arcet  r 
oo  de  Cuiabá  minllestou  a  w» 
pressão  a  admiração  p*'o  e.us 
fe!  dedo  ver  e  observar  z! 

A  íotogra.ia  acima  é  um  Ijg”1" 
ta  da  D.  A-uira  com  o  St  li.nt** 
co  de  Paula  Aquiles. 


dnde,  mil  sneas  do  farinha  de  tri¬ 
go.  Essa  fnrinha  teria  ncecsin- 
rtamcnle  que  icr  pura,  poi»  ni 
longa  viagem  de  transporte  n 
realizar,  o  produto  mlsiurado  *i>- 
Ire  rtel-rioração. 

A  distribuição  da  farinha  tic 
Irifn  reerhidn  em  cada  Est.uío 
c  dn  exclusiva  cnmpclêncin  tias 
respectivas  autoridade"». 


Vamos  ler, 


Woit«BemDô,wwia.. 

COLCHÃO  DE  MOLAS 


R.I3  PE  MAIO, 45  •  22-3586 
ESTACIO  DESA',Í04*22-4052 


A  MELHOR  ESCOVA 

l  PARA  i 

Ifcv  DENTES  A 


Â  NOITE  —  Sexia-feira,  18  de  outubro  de  1946 


Dois  novos  generais 
de  divisão 

0  presidente  dn  República  ax- 
niitou  decretos,  na  posta  dn 
Guerra,  promovendo  ao  posto  ile 
general  dr  divisão,  os  de  brigada 
Alexandre 


Afobaram-se  os  ladrões  do  ex-rei.. 


Entrevista  que  se  transforma  numa  aula  de  his¬ 
tória  —  Grande  exposição  de  pratarias  em 
perspectiva  —  Meia  hora  de  agradavel  palestra 
com  o  Sr.  A.  Corrêa 


ta  doa  presos  e  de  todos  os  seus 
pertences,  inclusivo  quando  os 
mesmos  tomavam  seus  bnnlios, 
ocasião  em  que  ernm  pessoalmcu- 
lc  revistados  c  cm  que  os  sutis 
celas  ernm  rlgorosamentc  vareja¬ 
das  pelos  guardas. 

AS  CARTAS  DE  GOERING 
NUREMBERG,  18  (A.  P.)  - 
As  tris  cartas  que  Gocring  escre¬ 
veu,  antes  dc  sc  suicidar,  foram 
encaminharias  a  Comissão  Alia¬ 
ria  dc  Controle  pelo  coronel  An- 
dnis,  comandante  do  presidio,  o 
qual  nem  chegou  a  abrir  a  que 
lhe  em  pcssonlmcnlc  endereçada 
A  SANTA  SÊ  NADA  DUU 
ROMA,  18  (A.  P.)  —  As  fon¬ 
tes  bem  informadas  do  Valicano 
afirmaram  que  n  cremação  dos 
cadáveres  dos  que,  entre  os  cri¬ 
minosos  dc  guerra  nazistas  exe¬ 
cutados  cm  Nurcmborg,  profes¬ 
savam  o  Catolicismo,  min  pode¬ 
ria  scr  aprovada  pela  Igreja.  To¬ 
davia,  as  mesmas  fontes  mos¬ 
traram-se  inclinadas  a  crer  que 
Santa  Sé  nío  faria  ncnbuma  de¬ 
claração  sóhrc  o  assunto. 

DECLARAÇÕES  DO  DIRETOR 
DA  PRISÃO  . 

NUREMBERG,  18  (Internatio¬ 
nal  News  Service)  —  O  coronel 
Bnrton  Andrus,  diretor  dn  pri¬ 
são  de  Nuromhcrg,  fez  ontem 
as  seguintes  declarações  ao  In¬ 
ternational  News  Service: 

“De  tempos  a  tempos,  desco¬ 
bríamos  multas 


r  DA  1-  PAGINA 
outros  organizações  nazistas 
s;tá  iniciado  no  próximo 
roés  de  novembro . 

n  COMENTÁRIO  DE  MOSCOU 

LONDRES,  18  (U.  P.)  -  A 
imissora  de  Moscou,  em  seu  pri¬ 
meiro  comentário  sôbre  as  exe¬ 
cuções  dc  Nuremherg,  declarou, 
i.n  «m,  que  os  enforcumenlos  scr- 
\üam  como  “uma  advertência 
paju  todos  os  que  hoje  acariciam 
planos  dc  agressão”. 

A  emissora  nào  fez  qualquer 
comentário  a0  suicidlo  dc  Goc- 
ring,  observando  simplesmente: 
"Por  fim  o  mundo  esta  livre  dos 
monstros  fascistas.  E’  verdade 
rjuc  a  decisão  do  Tribunal  não 
correspondeu  aos  legítimos  dese¬ 
jos  do  mundo.  Assim  é  que  a 
absolvição  dc  von  Papcn  e  dc 
Schacht  em  nada  pode  ser  jus- 
(ificada,  da  mesma  forma  que 
*  de  Krltsche,  após  as  provas 
(fuc  contra  os  mesmos  foram 
.••.íaimuladas." 

“Não  obstante,  n  execução  dos 
principais  criminosos  de  guerra 
não  somente  foi  um  ato  dc  jus- 
•iça,  mas  também  dc  condena¬ 
ção  da  guerra  de  agressão,  isto  é, 
uma  advertência  n  todos  aque¬ 
les  que  hoje  acariciam  pianos 
de  agressão  c  tentam  oprimir  as 
vidas  pacificas  e  obstar  o  tra¬ 
balho  criador  do  povo.” 

KIEL.  18  (Por  Charles  Wigh- 
loo,  da  U.  P.)  —  O  doutor  Oito 
Srahmer,  advogado  de  Hcrmanu 
Gocring,  declarou  que  elo  não 
leria  auxiliado  Gocring  a  sui¬ 
cidar-se  "mesmo  que  llvcsso 
irma  oportunidade”. 

Stnhmer,  ao  que  sc  dia,  pa¬ 
rece  que  scrA  delido  por  pesar 
sftlire  sim  pessoa  a  suspeita  de 
que  estí  envolvido  no  suicídio 
de  Gocring. 

O  grisalho  advogado  de  67 
anos  de  idade  declarou  que  "ai 
noticias  sóbre  o  suicídio  chega¬ 
ram  ao  seu  conhecimento  o  ma 
iho  ca  rara’’.  “Eu  nadit  sabia  a 
respeito,  Nem  Gocring  nem  a 
senhora  Emmy  Goerlng  jatnaii 
sugeriram  que  qualque»  coisa 
çemcihanic  estava  sendo  plane¬ 
jada". 

Stahmer  declarou  A  “United 
Press”  que  deíxoU  Nuremherg 
no  ultimo  sábado  e  chegou  a 
kiel  ãs  primeiras  horas  da  mn- 
uhá  dc  domingo.  O  advogado  dc 
fioering  encontrava-se  nn  vila 
dc  sua  famiila,  quandn  eu  tive 
(itytsino  do  lhe  dirigfr  tt  pala. 
A-ra, 

Btahmcr  disso  que  na  última 
ve*  qíie  viu  Gocring  f3í  ho  dia 


Newton  Estllac  Leal 
Zacarias  de  Assunção 


a  rednção  final  dos  cinco  tratados  i 
discutidos  na  Conferência  de  Pa¬ 
ris”  —  disse  ll.vrnes,  após  sua 1 
chegada  ontem  dc  Paris. 

“FAZER  A  PAZ  Ê  UMA  TAREFA 
.  DIFÍCIL  E  ÃiiUUA" 
WASHINGTON,  (AFPt  —  Fazer 
a  paz  é  umn  Inrefa  dificil  e  ár¬ 
dua”  —  declarou  o  secretário  ile 
Estado  Byrncs,  ao  descer  do  avião 
cm  Washington,  ontem. 

Acrescentou  o  Sr.  Byrncs  que 
“a  Conferência  dn  Paz  em  Paris 
corlamenlc  não  foi  um  inalógrn  o 
esperava  que  alô  1  dc  novembro 
fosse  possível  completar  o  traba¬ 
lho  encetado  em  Paris  c  con-j 
cluir  os  tratados  dc  paz". 

BYRNES  PASSARA  EM  REVISTA 
A  CONFERÊNCIA  DE  PARIS 
WASHINGTON,  18  (AFP)  —  O 
Sr.  Byrncs  pronunciara  boje,  à 
noite,  um  discurso  cm  que  passa¬ 
rá  cm  rovlsln  os  Irabolbos  da 
Conferência  dc  Paris. 

ENORME  INTERESSE 
WASHINGTON,  18  (A.  P.)  - 
Esta  sendo  ngiinrilado  com  enor¬ 
me  inlcrêssc  o  discurso  que  o  Se¬ 
cretário  ile  Eslado  Byrncs  pronun¬ 
ciará  hoje  «  noite,  pelo  rádio, 
para  lodo  u  pais,  esporando-so 
que  cie  aborde,  mesmo  snpcrfi- 
cinlmcntc,  todas  as  divergências 
ainda  existentes  entre  os  Estados 
Unidos  e  a  União  Soviélien. 

TAMBÉM  BEVIN  TRATARA  DO 
ASSUNTO  NOS  COMUNS- 
TÓNDRES,  18  (AFP)  —  Nos  de¬ 
bates  relacionados  com  a  politiea. 
oxlcrna.  na  CAmara  dos  Comuns, 
o  Sr.  Bcvin.  na  próxima  terça- 
feira,  fará  uma  exposição  geral 
quanto  nos  resultados  da  Confe¬ 
rência  do  Pnris  c  nprcsentnrá  in¬ 
dicações  qunnlo  ás  futuras  inten¬ 
ções  do  govêrno,  relativainanto  k 
mesma  politiea.  Espern-se,  por 
outro  lado,  qne  o  Sr.  ChurchiU, 


A  Conferência  do  Rio  I 

(Títulos  principais  na  1.*  pàoina)' 
A  AMERICA  EM  PRIMEIRO  LUGAR 

WASHINGTON.  18  (A,  F-  P.)  : 

—  A  propósito  da  assinatura,  no1 
Rio  de  Janeiro,  do  Pacto  de  Defe¬ 
sa  Inter-Amerlcano,  os  meios  liga¬ 
dos  aos  Departamentos  da  Guerra 1 
e  da  Marinha  estão  de  acòrdo  com 
a  opinião  expressa  pela  imprensa 
carioca.  Isto  é,  que  "a  América,  em' 
primeiro  lugar  deve  solucionar  os! 
seus  próprios  casos,  antes  de  sc' 
preocupar  com  os  casos  da  Europa 
6  do  Mundo". 

"ANTES  QUE  A  AMERICA  SE 
ENCONTRE  NOVAMENTE  PERAN¬ 
TE  GRAVE  CRISE  MUNDIAL"  I 

WASHINGTON,  18  (A.  F.  P.) 

—  Os  círculos  militares  norte-ame¬ 
ricanos  assim  como  os  círculos  mili¬ 
tares  dos  paises  do  Hemisfério  con¬ 
sideram  urgente  a  assinatura  do 
Pacto  de  Defesa  Inter-Amerlcano, 
"antes  que  a  América  se  encontra 
novamente  perante  grave  crise  mun- 


W  Mm  Í1  II  / ,  m 

Os  duques  dc  Windsor,  que  acabam  de  uollnr  «V  Inglaterra,  dcpnls 
dc  longa  ausência,  aparecem  ncsla  foln  quando  chegaoam  ti  pro¬ 
priedade  do  conde  de  Dudteu,  em  Simninodale.  (Fo/o  A.  P.) 

(Títulos  principais  na  /.*  página)  “detetives"  da  Scolland  Yavd  i 
LONDRES,  18  (A.F.P.)  —  Os  prf.iciais  uniformizados,  os  qula: 
ladrões  das  joias  da  duquesa  de  procuram  os  larôes  dns  joias  d: 
Windsor  não  tiveram  muita  r>or-  duquesa  de  Windsor. 
te.  Sun  pnrllda  precipitada  os  Uma  das  teorias  cxnminadui 
impediu  dc  levai-  250.600  libras  pela  policia  c  que  o  pais  sc  aehr 
esterlinas  em  joias,  qne  JA  ti-  em  prcecnça  do  trabalho  do  uu 
nham  nns  mãos.  Roubaram  uni-  liando  internacional,  cspccinli- 
cninentc  cêrca  de  50.000  libras,  zado  no  roubo  dc  joias,  c  qui 
tendo  senicindo  aproximadamen-  leria  acompanhado  os  movimen¬ 
to  ,10.000  libras  nos  jardins  do  tos  .da  duquesa,  dêsde  a  França 
palácio.  Estus  últimas  joias  fo-  seguindo-a  até  a  Inglaterra  i 
rum  encontradas  nn  tarda  de  on-  espera  dc  um  momento  favornvel 
tem,  O  roubo  levo  lugar  entro  ài 

E5TAO  NO  SEGURO  17,30  n  18  horas  do  anlc-onlcm 

LOiNIÍRBS,  18  (INS)  —  Numa  enquanto  o  casal  ducal  voltava 
declaração  ao  INS  num  telegrama  do  Londres,  do  automovel,  o  n: 
em  resposta.  a  uma  perguntn  que  ocasião  em  que  os  fâmulos  dr 
lho  foi  feita  sobre  n  valor  das  palácio  tomavam  o  seu  "chá  dn! 
joias  da  duquesa  dc  Windsor  cinco”.  O  duquo  do  Wimlíor  ti- 
roubndns  têm  um  valor  dc  100  nhn  ido  a  Londres,  onde  fóra 
mil  dólares  c  que  todaa  estavam  recebido  pelo  rcl,  seu  irmão,  nc 
asseguradas.  Acrescentou  o  du-  Pniácio  dc  Unckinliani. 
quu  que  o  assunto  está  cm  mãos  Os  ladrões  subiram  por  un- 
da  polida  e  dos  Irfvesligadnrcs  cano  exterior,  até  uma  juncb 
4«  eompanhin  dc  seguros.  aberln,  npoderando-so  de  ume 

FiSGAI.lZAÇAO  EM  TODOS  OS  caixa  negra  conl-ondo  as  joias  < 
GBNTROS  DE  RECREAÇÃO  levirmln-a  até  o  campo  dc  on!/ 
LONDRES.  18  (A.  F.  P.)  —  onde  abriram  n  caixa  apoifcran- 
Todas  as  “boiles”,  “Nlgiit  Clu-  do-sc  dc  uma  parte  do  sou  con- 
hs”  cafés  e  outros  centros  do  lomlo. 

diversões  noturnas,  começaram  a  Acredlta-so  que  os  ladroei 
pnrllr  do  hoje  a  oor  obj-elo  do  chegaram  e  partiram  cm  un 
umn  vigilância  por  parlo  dos  grando  automovel  preto. 


O  SABONETE 

REGINA 

é  uma  maravilha  ! 


armas  para  o 
suicídio  cm  passe  dos  principais 
Há  meses 


prisioneiros  nazistas, 
descobrimos  um  nfilndn  pedaço 
do  aço  na  carteira  dc  Keilcl.  Des¬ 
cobrimos  lambém  um  pedaço  dc 
vidro  na  bolsa  do  tabaco  do  ge¬ 
neral  Jodl,  qne  teria  bastado  pa¬ 
ra  cortar  o  pescoço.  Sem  dúvida, 
todos  os  que  esperavam  que  so- 
rlnm  enfoveados  tentaram  bur¬ 
lar  o  cadafalso.  Amanhã  (hoje) 
farei  um»  declaração  pública  só¬ 
bre  todas  ns  tentativas  dc  sui¬ 
cídio  por  nós  descobertas.  Ainda 
não  sei  como  êsse  bandido  dc 
Gocring  conseguiu  ocultar  a  cap¬ 
sula  do  veneno.  Seguramento  não 
a  tinha  em  scú  poder  hà  poucas 
meses  quando  itrmneoii  o  ampli¬ 
ficador  dt  metal  dos  nudifones 
com  que  escutava  o  desenrolar 
do  processo  na  sala  do  Tribunal, 
com  o  qual  Indubitavelmente  ten¬ 
tava  procurar  suicidar-sc". 

LONDRES,  18  (INS)  -  Despa¬ 
cho  procedente  de  Nuremherg 
publicado  ontem  A  noite  atribuiu 
ao  coronel  Burlou  Andrus,  dlre- 
lor  da  prisão  de  Nuremherg,  a 
declaração  do  que  talvez  Goering 
lograsse  sua  tentativa  dc  «uid- 
dar-so  não  se  banhando  na  terça- 
feira  pela  noite.  P5em-»e  na  boca 
de  Andrus  as  «egcinlcs  pala¬ 
vras: 

“Aos  acusados  nazistas  era  per¬ 
mitido  bnnbarom-se  nas  terça? 
e  quintas-feiras  pela  noite,  t 
multo  possivel  que  Gocring  não 
«■  banhasse  na  lerça-feira  pela 
noite.  Von  comprovar  se  auce- 
den  assim.  Se  Goering  livesso  o 
cápsula  de  eknureto  alada  ao 
corpo,  ter-se-lâ  descoberto  ao  M 
bruilwr.  A  morto  do  Goering  foi 
jnilantiáiioa,  O  cianuroto  é  um  ve¬ 
neno  tão  forte  qoo  se  fôr  posto 
ntím  copo  dágua  e  for  tomado. 
A  pessoa  eal  raorig  antes  de  nca- 
haf  de  beber  o  conteúdo  do  co- 

p?*.  , 

Acrescentou  Andrus,  segundo 
essa  ftlfonrítçHp,  qúé  ninguém 


O  Br.  A.  Corrêa  qoando  fazia  int  ercMuntea  declarações  ao  reporti  r 

Uma  des  mais  importantes  T»1  como  um  bibliófilo  com  as 
preocupações  do  homem  cm  t-i-  I  seus  livros,  ele  manuseava  o* 
dos  os  tempos  lem  sido  »  dc  objetos  de  wrata  expostos  na 
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quando  um  creoullnho  com  ar 
displicente,  acdtcou-ae  da  ca¬ 
deira. 

—  Vê  sc  ilso  da,u  alguma  coi¬ 
sa  —  (c  estendeu  a  dextra  ten¬ 
do  na  ponta  dos  dedos  um  "gxs- 
parino"  da  loteria).  Enquanto 
o  vendedor  de  bilhetes  e  engra¬ 
xate  conteria  cautelosamente  o 
■bilhete,  o  rapaz  assobiava  um 
“samba”  e  de  quando  em  quan¬ 
do,  de  spslalo.  observava -o. 

—  Beto!  Belo!  —  exclamou 
Domingos  Caputo,  e  com  entu- 
sáxmo  prosseguiu: 

—  Está  premiado  cora  cem  mil 
cruzeiros I  Meus  parabéns! 

—  Não  diga!?  Então  deu  cem 
mil  cruzeiros,  esse  papelzinho? 
Passa  a  “bolada’',  não  precisa 
ser  tudo.  Nunca  pensei  ficar  ri¬ 


dos  os  tempos  lem  sido  »  dc 
cofciiar  o  ambiente  cm  que  vive, 
eitriquece-ndo-o  com  peças  de 
valor  artlsfico  c  intrínseco.  Isso 
porque  o  amor  ao  belo  pndc-sc 
dizer  que  è  uma  condição  de  sua 
própria  natureza,  dai  o  aflr- 
mar-se  que  a  arte  tem  a  idade 
da  espécie  ■  humana.  Uma  das 
artes  mais  antigas,  e  lambém 
das  piais  admiradas,  c  a  du  ou¬ 
rivesaria.  Por  essa  denomina¬ 
ção  entende-se  o  lrábalho  dc  va¬ 
lorizar  artisticamente-  o»  metal  t 
preciosos,  fixando  neles,  como 
mim  quadro,  os  usos  c  costu¬ 
mes  dc  um  povo  c  de  umn  épo¬ 
ca.  A  arte  da  ourivesaria  é,  pois, 
uma  tlnj  mais  úteis  á  História, 
porque  os  flagrantes  por  ela  fi¬ 
xados  são  praticamcntc  impere¬ 
cíveis.  Foi  isso  o  que  ouvimos 
dn  Sr.  A.  Corrêa,  uma  dns  maio¬ 
res  autoridades  do  assunto  .cm 
nossa  capital,  a  quem  fomos  ou¬ 
vir,  na  expectativa  dc  colher  al¬ 
guma  novidade,  em  virtude  do 
seu  recente  regresso  dn  Europa, 
onde  foi  escolher  para  a  Cnsa 
Corrêa,  estabelecida  á  rua  Gon¬ 
çalves  Dias,  37,  as  últimas  cria¬ 
ções  em  matéria  de  prataria. 

O  Sr.  Correu  atendeu-nos  com 
a  sua  habitual  gentileza,  e,  res¬ 
pondendo  a  uma  pergunta  nossa, 
afirmou-nos,  que  esteve  cm  con¬ 
tacto  com  os  maiores  ourives  dc 
prata  dc  Portugal,  que,  comu  é 
sabido,  é  um  dos  paises  onde  a 
arte  de  ourivesaria  mais  tem 
florescido. 

—  Ourives  de  prata?. ..  per¬ 
guntamos  com  certa  estranhesa. 

—  Sim,  afirmou  o  nosso  entre¬ 
vistado.  Ourives  de  prata  é  a 


fim  de  melhor  rxibt-los  aos  nos¬ 
sos  ollun.  K  Hlsse-nns: 

—  A  arte  ria  prataria  f  rnn.i 
arle  tradicional,  e  não  pode  ser 
improvisada,  numa  fábrica,  r.  que 
os  artistas  trnnsmilcm  os‘  sebr. 
conhecimentos  nns  filhos,  e  Ti  tés 
fazem  o  mesmo,  de  modo  que  ás 
gerações  sc  sucedem,  sem  qun 
ninguém  pense  em  esenihcr  outra 
profissão  que  não  a  dc  seus  ait- 
lepassados,  o  que  até  ntcsino  se¬ 
ria  considerado  rieshonr.oso.  iE’-e 
unia  nrte  tão  antiga,  que  sc  rii- 
nliccem  objetos,  como  "or  Tem¬ 
plo  o  peilorn!  dc  Rnmscs  II,  Fa¬ 
raó  do  F.gilo,  que  ilala  de  piais 


compre 

CARO! 
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rJag  ocultar  o  vetieno  na  ceia  e 
duvida  quç  à  cApsola  estivesse 
no  envelope  qit»  sc  encontrou 
n»  cela  de  Goorlnf.  O  comandan¬ 
te  Teich,  da  fórça  do  segurança 
da  prisão,  disse:  “Todas  as  car¬ 
tas  que  Goering  recebia  eram  li¬ 
das  antes  de  sc  lho  entregarem 
Recebia  muitax  do  pessoas  que 
lbc  desejavam  a  morto,  porém 
esta»  não  lhe  eram  entregues  n 


O  GAMIZEIRO 


morrcti  »s 


Compravam  a  prazo 
e  vendiam  à  vista... 


V  vm,p<tsV}k  tMüalfneut* 
de  çredifo  disso  que  os  < 
médicos  observaram  uma 
'  tosa  ferida  dc  uma  polbgi 
wnqirlmcnto  no  abdomi 
Gocring  —  possivelmente  c 
■  ndc  oculUnt  a  cápsula  de 
ro  que  se  suicidou. 

O  informante  disso  que 
<'o  o  cadáver  dc  Gocring 
eHendido  r  ’  ' 
i\-IIdercs  i... 
alguém  notou 
na  região  um' 


VENDE 

sempre 

por 

MENOS 


SAO  PAULO,  18  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  A  policia  aca¬ 
ba  dc  prender  um  grupo  de  esper¬ 
talhões  que  deram  um  estouro 
nesta  praça.  Sob  a  íirma  Nei 
Almeida  Nascimento  &  Cia.  com¬ 
punham  uma  sociedade  cqucle  e 
mais,  formnndo  a  "Companhia”, 
Araldõ  Mota  Xavier,  Antonio 
Maria  Vieira  de  Freitas,  José 
Ferre  c  José  de  Andrade.  Já 
várias  casas  comerciais  haviRin 
sido  lesadas  quando  o  caso,  por 
denúncia,  foi  ter  à  Delegacia  dc 
Repressão  de  Vadiagem.  As  vi¬ 
timas  apareceram.  Policiais  de¬ 
ram  na  tenda  dos  "negociantes'', 
na  rua  do  SemináTio,  177  e  pren¬ 
deram  todos  os  membros  da  fir¬ 
ma.  A  "organizaçfio’  era  simples: 
compravam  a  prazo  e  vendiam  a 
vista.  Recebinm,  mas,  não  paga¬ 
vam. 

Entre  as  casas  prejudicadtas, 
Yarede  Fayer,  da  avenida  Bri¬ 
gadeiro  Luiz  Antonio,  5.028,  de 
indústria  de  tecidos,  que  deu  de¬ 
nuncia  à  policia,  pois  vendera  á 


"íirma”  26  mil  cruzeiros  de  mer¬ 
cadorias.  O  chefe  da  quadrilha 
passára  um  cheque  sem  fundo. 

O  roubo  vai  a  mais  dc  cente¬ 
nas  de  milhares  de  cruzeiros.  Nel 
de  Almeida  fugiu  para  o  Para- 


que,  qiuxt- 
J  eslava 
no  Indo  dos  outros  1(1 
nazistas  enforcados, 
tie  havia  sangue 

-  - icial  do  Goering. 

ii  exame  deu  como  rosultndo  * 
•irscnbcrln  da  ferida.  Sugerc-se 
que  Gocring  poderia  haver  ocul- 
lutlo  a  cápsula  dc  veneno  na  in¬ 
cisão  feita  na  epiderme,  iludindo 
a>im  no  mais  minucioso  exame 
niédlqo. 

NUREMBERG,  18  (U.  P.)  — 
I  m  porta-voz  da  prisão  decla¬ 
rou  rjuc,  durnnlc  ns  sessões  do 
Tribunal  Mililar  Aliado,  as  auto¬ 
ridades  haviam  apreendido,  cm 
ri-rta  ocasãi,  um  pedaço  do 
iiirtnl  ponlcngndo  que  eslavo  em 
poder  dc  Gocring.  Aercditou-se 
i  nquela  ocasião  que  Gocring  o 
havia  tirado  do  fone  dc  qne  *e 
servia'  para  ouvir  durante  o  jul- 
ianirnln. 

O  faio  se  verificou  2  meses 
«ates  dc  terminar  o  julgamento, 
tcredíta.sc,  por  isso,  que  Goe-- 
ring  naquela  ocasião  não  dispu¬ 
nha  do  veneno  pois  não  procura¬ 
ria,  se  o  tivesse,  obter  um  nervo 
instrumento  para  se  suicidar, 
NAO  ERA  POSSÍVEL 

NUREMBERG,  18  (U.  P.)  — 
Revelou  -sc  que  a  cápsula  qiio 
conlinhn  o  veneno  tomado  por 


Domingos  Caputo 

co  de  uma  hora  para  outra. 

—  Este  bilhete  correu  no  dia 
9  e  o  senhor  nüo  teve  pressa  de 
confert-lo?  Sómente  hoje  resol¬ 
veu.  . . 

—  Pois  é,  a  sorte  não  escolhe 
dia:  quando  menos  a  gente  es¬ 
pera.  cia  vem  e  vem  direitinho. 

Caputo  voltou  para  a  lista  e 
conferiu  novamente.  Não  ha¬ 
via  dúvida  clguma:  o  bilhete  nu¬ 
mero  12.707  estava  premiado  com 
um  milhão  ij:  cruzeiros.  Ao 
confrontar,  porém,  o  bilhete,  no¬ 
tou  que  ele  estava  adulterado.  O 
número  2  lhe  havia  sido  adapta¬ 
do  aliás  de  maneira  pouco  habll. 
O  engraxate,  não  se  conteve. 
Prssou  uma  ligeira  descompostura 
no  rapBZ  e  devolveu-lhe  o  bi¬ 
lhete,  que  na  ocasião  estava  sendo 
examinado  por  um  seu  filho. 

—  Você  está  pensando  que  sou 
“trouxa"?  Vá  dando  o  fóra: 
êsse  "gasparino"  não  vale  um 
centavo.  Não  vê  que  posso  me- 
té-lo  na  cadeia? 

Argemiro  Cipriano,  o  portador 
do  gasparlno,  "estrdou".  Gri¬ 
tou  bem  alto,  que  "o  seu  bilhete 
era  legitimo  c  que  havia  sido 
comprado  no  Norte,  Caputo 
continuou  descompondo  Argemi¬ 
ro.  Foi  Juntando  gente  e  dentro 
em  pouco  o  trânsito  estava  in¬ 
terrompido.  Um  grupo  enorme 
de  pessoas  curiosas  queriam  sa¬ 
ber  o  que  se  passava.  Argemiro. 
como  um  ''camelô",  discursava  e 
descompunha  o  engraxate,  que 
o  aconselhava  a  dar  o  íóra.  A 
proporção  que  Juntava  gente, 
mais  se  inflamava  Argemiro.  que 
reside  na  ladeira  do  Leme,  145. 

Caputo,  que  já  havia  psrdldo  a 
paciência,  chamou  o  guarda  ci¬ 
vil  numero  709,  de  serviço  nas 
proximidades. 

Argemiro.  ao  notar  a  presença 
do  policial,  tomou  a  palavra: 

—  “Seu'’  guarda,  prenda  esse 
homem  em  flagrante,  porque  eu 
dei  a  ele  um  bilhete  premado  e 
ele  me  devolveu  um  falso. 

—  £  mentira,  “seu"  polícia, 
ele  quer  receber  cem  mil  cruzei¬ 
ros  com  um  bilhete  adulterado  I 
Kv.o  Indivíduo  é  um  patife! 

Alguns  minutos  depois,  o  guar¬ 
da  apresentava  os  dois  ao  comis¬ 
sário  Geraldo  Bnrcelos,  do  8.° 
distrito. 

<  Argemiro  afirmava  que  havia 
adquirido  o  bilhete  no  Norte. 
Todavia,  sua  afirmativa  foi  logo 
posta  por  terra,  uma  vez  que  no 
verso  do  mesmo,  eslava  carim¬ 
bada  a  procedência  do  bilhete. 
Havia  sido  adquirido  numa  ca¬ 
sa  da  praça  da  República.  Sem¬ 
pre  calmo,  o  rapaz  voltou  a  re¬ 
pisar  na  mesma  história  de  que 
Caputo  trocara  o  bilhete  legiti¬ 
mo  e  premiado,  pelo  adulterado, 
e  que  por  Isso  pediu  a  sua  pri¬ 
são.  Caputo,  surpreso,  ouvia  as 
declarações  do  espertalhão. 

O  comissário  Geraldo  Barcelos 
mandou  atuar  cm  flagrante  Ar¬ 
gemiro  CipriBno  c  recolheu-o  ao 
xadrez,  e  quando  o  preparavam 
para  a  “gaiola",  tirando -lhe  n 
gravata,  o  cinto  e  objelos.  o  ra- 
l  paz  protestava  veemenlemente: 

—  “Seu"  comissário  vmn  4 


JS  imE>iiinc.nu, 

Polícia  Civil  nlcmã  deu  comunica¬ 
ção  do  grande  número  dc  prlsoe» 
“efetuadas  apó*  a  execução  rios 
rêus  nazistas".  ...... 

O  comunicado  oficial  Iníorma 
eme  a  maioria  dns  prisões  so  pro¬ 
duziram  como  consequência  dc  al¬ 
tercações  de  ruo,  promovidas  en¬ 
tre  alemães  que  comentavam  ns 
sentenças  do  tribunal  internacio¬ 
nal  .  , 

Diversos  dos  presos  Torain  en¬ 
viados  no  Conselho  de  Contrólc 
Aliado,  pois  se  suspeita  dc  serem 
membros  fugitivos  dns  organiza¬ 
ções  SS  nazistas. 

O  COMUNICADO 
NUREMBERG,  18  (INS)  —  Ê  o 
seguinte  o  comunicado  oficial  so¬ 
bre  a  cremação  dos  criminosos  do 
guerra  nazistas: 

"O  eodnvcr  de  Hcrman  Lrciing 
e  dos  oulrus  criminosos  dc  gucra 
executados  em  Nuremberg,  oir, 
conformidad»  com  as  scnlonçns 
do  tribunal  mililar.  foram  mcinc- 


—  z  cm  Portugal,  que  ucsrn- 
volvlmcnto  teve  a  ourivesaria. 

—  Um  cxlranrdinuno  desen¬ 
volvimento,  pode-se  : 

Custódia  de  Belém,  da  autnrii 
de  Gll  Vicente,  feito  com  o  pri¬ 
meiro  our»  trazido  das  ín¬ 
dias,  é  um  ii  verdadeira  obr.i- 
iirlma,  digna  de  compareça . 
com  o  que  de  mcUin,-  tiver  " 
leito  no  mundo  inteiro.  Ras^i 
dizer  que  o  marquês  de  I  omuuG 
un  reedificar  Lisboa,  rirsirmda 
por  um  terremoto,  destinou  duo? 
ruas  inteiras  para  o  comercio  Ho 
ouro  c  du  prata  trabalhadas;  a 
rua  Anrcti  e  a  rua  da  Prata . 

—  Ê,  concordamos.  Não  .na 
dúvida  que  sc  tvnlo  de  unia  indõv 
Iria  onde  a  máquina  não  encon¬ 
trará  campo  pura  operar.  Em  se¬ 
guida  perguntamos  sc  a  guerra 
haviu  ii fctndn  a  prataria,  e  fui 
esta  a  sua  resposta: 

—  Sim,  r  não.  Durante  a 
guerra  houve,  i  falo,  alguma  di¬ 
minuição  dos  negócios  por  es¬ 
cassez  de  motêrin  prinin.  Mas  »s 
pcrspcclivns  para  n  futuro'  são 
melhores  do  que  nunca,  porque, 
é  fato  comprovado,  depois  riu 
depressão  ctiusndn  por  um  cnnlli- 
to,  os  homens  procuram  nas  ar¬ 
tes  um  derivativo  para  os  seus 
problcmos  cuidados,  alem  da  me¬ 
lhor  aplicação  do  dinheiro.  Foi 
esta  a  razão  que  me  levou  ã  Eu¬ 
ropa,  e  o  mnlivo  por  qne  trouxe 
a  maior  e  mais  lieln  coleção  de 
pratarias  já  chegaria  ao  Brnul, 
tudo  saldo  das  oficinas  dc  Reis 
Filhos,  o  que,  dc  iniein,  ji  vc- 
prcscnt.i  uma  garantia  dc  ssu  va¬ 
lor. 

Pcrgunlumos  se  podiatnos  ver 
nlgmnns  peças,  e,  sc  possivel,  fc- 
tografú-las,  mas  o  Sr.  Corrêa  res¬ 
pondeu-nos  que  nno.  pois  conhe¬ 
cia  a  indiscrição  dos  repórteres. 
Ê  que,  explicou-nos,  tratam-se  de 
peças  novas,  ainda  desconhecidos 
do  público,  un  quul  nno  quevo 
furtar  a  surpresa  de  vê-las  nc 
exposição  que  cstnmos  organi¬ 
zando  para  breve.  E.  acrescentou 
gentilmente,  desde  já  os  senho¬ 
res  estão  convidados  a  compare¬ 
cer. 

Alguns  cllenles.  porém,  recla- 
mavnm  a  presença  do  Sr.  Corrêa, 
por  isso  agradeermos  o  seu  am.i- 
vcl  eonvlle,  e  nos  relirnmos,  cer¬ 
tos  do  êxito  c  repercussão  que 
terá  a  exposição  projetada,  e 
profunda  mente  cativados  peia 
gentileza  e  atcuçfin  que  nos  fo¬ 
ram  díspensodas.  E  a  Impressão 
que  levamos  da  Caso  Corrêa  foi 
n  mellior  possivel,  mais  pare¬ 
cendo  que  nos  eiienntráiamos 
num  museu  ric  arle,  rio  que  mes¬ 
mo  num  cslabelccimrnto  comti- 


concebem  as  obros,  c  os  nrtifi- 
ccs  que  as  executam,  estão  no 
mesmo  plano.  E  Reis  Filhos, 
acrescentou  com  certo  orgulho 
o  Sr,  Corrêa,  possui  os  melho¬ 
res  dcsenhlslns  e  ourives  dc  Por¬ 
tugal,  sendo  o  chefe  dos  dese¬ 
nhos  um  dos  principais  sóéios  riu 
íirma.  Porissn  nno  admira  que 
os  seus  produtos  tenham  a  gran¬ 
de  aceitiição  que  tèni  nn  Brasil, 
como  aliás  cm  todo  o  mundo. 

—  Tem  alguma  noticia  a 
transmitir  ao  público? 

—  Tenho,  foi  a  rcsposla.  Te¬ 
nho  umn  noticiu  que  interessa 
ao  público,  princlpalmeme  aos 
amantes  da  arte,  com  especiali¬ 
dade  aos  que  se  interessam  peta 
prataria.  E’  que  eu  trouxe  de 
Portugal  um  grande  sortimento 
dc  objelos  arlisticos,  cuja  bele¬ 
za  dos  desenhos  c  delicadeza  dns 
lavores  os  transformam  cm  ver¬ 
dadeiras  jóias. 

—  Enlão,  dovem  valer  tanto 
quanto  jóias...  arriscamos. 

—  Nem  tanto,  respondeu  o  Sr. 
Corrêa,  sem  sc  perturbar.  Quan¬ 
do  uma  jóia  é  nn  mesmo  lempn 
um  tesouro  dc  arte,  nesse  caso 
não  lem  preço;  c  as  nossas  têm... 
acrescentou  dc  bom  humor, 

Aproveitamos  a  oportunidade  c 
perguntamos  sc  as  peças  não  po¬ 
deriam  ser  fundidas,  dc  modo  a 
se  tornarem  mais  aceessiveis  no 
público.  O  Sr.  Corrêa  sorriu  e 
disse  qne  umn  peça  dc  prntnria 
fundida  é  o  mesmo  que  um  ma¬ 
nuscrito  feito  á  máquina.  Foi  en- 
Ino  que  sc  revelou  o  artista,  pois, 
n  medido  que  fnlava,  n  sua  pes¬ 
soa  se  transformava,  mal»  pare¬ 
cendo  que  ns  saias  palavras  vi¬ 
nham  do  coração  que  do  cérebro. 


g  <5AMlzei*> 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Branco,  134  —  Tcl.  22-2938 


WASIIISGTOX,  18  (AFP)  — 
Fsííi  sendo  estudado  um  projclo 
de  construção  dc  milhares  de  ra¬ 
sas  de  alumínio  paru  os  fins  de 
1947.  Com  n  realização  desse 
projeto,  as  autoridades  dois  es¬ 
peram  resolver  em  parle  a  pe¬ 
núria  de  casas  para  as  popula¬ 
ções  das  grandes  cidades  norte- 
americanas. 


Foi  preso 

Foi  preso,  par  agentes  da  Dele¬ 
gacia  de  Economia  Popular  lotados 
na  C.  C.  P-,  o  comerciante  Mario 
Augusto  Leitão,  proprietário  do  ar¬ 
mazém  "Leitão"  situado  na  aveni¬ 
da  João  Ribeiro,  203.  Fóra  o  comer¬ 
ciante  procurado  peio  jornalista  Ray- 
mundo  Nobre  de  Almeida,  a  fim  de 
adquirir  determinada  quantidade  dc 
banha-  Entretanto,  alegou  não  pos¬ 
suir  tal  produto  no  estabelecimento 
Preclsamente  naquele  instante,  ehe- 
chegavam  os  agentes  da  Delegacia 
de  Economia  Popular,  que  deliberam 
buscar  conflmação  do  que  alegara 
o  comerciante.  Assim,  deram  uma 
busca  no  armazém  e  num  deposito 
situado  na  mesma  avenida,  também 
de  propriedade  de  Mario  Augusto 
Leitão,  onde  encontraram  cerca  de 
duzentos  quilos  tje  banha.  Por  essa 
infração,  foi  êlo  preso  em  fla¬ 
grante  e  autuado.  Alegou  que  sepa¬ 
rava  aquela  banha  para  uso  de  sua 
casa,  uma  vez,  que  fornece  pensão. 
As  alcgaçjes  do  comerciante  não 
foram  levadas  em  consideração,  por- 
oue  c  ele  rcinsidento  no  mesmo 
crime. 

A  diligencia  íoi  efetuada  pelos 
agentes  João  Salin,  Abilio  de  Bar- 
ros,  Avelino  Guimarães  Filho,  Er¬ 
nesto  Conforto. 


isso,  seriii  difícil  no  cx-mnrcehal 
nniltã-ln  «oh  a  pele.  como  diz  a 
última  versão  do  «uicidio  dc  Goc- 
ring, 

TIRARA  DOS  FONES 

NUREMBERG,  18  (A.  P.)  — 
Rcvrlr>u-5c  na«  investigações  ofi- 
«•‘ai*,  quo  Gncring,  há  trê*  mc- 
fcs.  conseguiu  tirarar  de  um  dns 
fones  que  usava  no  Tribunal 
Internacional,  uma  aTinda  lâmi¬ 
na  dc  celulóide,  o  que  só  lhe  ser¬ 
viria  pnra  cortar  os  pulsos  ou  a 
carótida. 

Essa  revelação  parece  provar 
,ouc,  por  essa  ocasião,  Goering 
ainda  nno  dispunha  dn  dose  mnr- 
Inl  de  veneno  com  que  »c  suici¬ 
dou. 

NUREMHERG,  18  fA  .  P.)  - 
O  cnmandnnlc  dn  prisão  onde 
morreram  os  onze  maiorais  na_ 
zistas  eslá  procurando  defender 
i  oluacSi)  dos  guardas  que  nli 
mantinha,  no  caso  do  suicídio 
dr  Goering. 

Riz  o  rnroncl  Andrus  que  os 
guardas  foram  sempre  meti¬ 
culosos  “nté  o  exagero"  nn  revis- 


de  São  Vicente,  147,  grupo  20, 
casa  7 ;  Jair  Alves,  de  20  anos  dc 
idade,  solteiro,  comerciado,  mora¬ 
dor  na  rua  Adalberto  Ferreira,  355 
e  James  Pacheco  da  Silva,  de  23 
anos  de  idade,  morador  em  Caxias, 
no  Estado  do  Rio  de  Janeiro- 
Os  motoristas,  verificado  o  de¬ 
sastre,  fugiram.  A  policia  do  l.e 
distrito  tomou  conhecimento  do  fato. 


Os  seus  dedicados  auxiliares,  convidam  todos  os  seus 
amigos  para  acompanharem  o  enterro  de  seu  querido 
chefe  e  grande  amigo  JOSÉ  LOURENÇO  DE  VASCON- 


C EIXOS,  que  sairá  às  15  horas  de  sua  residência  à  rua  Barão 
de  Bom  Retiro,  814,  para  o  cemitério  da  Venerável  Ordem  dc 
S.  Francisco  de  Paula  em  Catumbi. 


DESODORANTE  DO  SUOR 
Frieiras,  brotoeja»,  coceiras, 
assaduras  c  irritações  da  pele 
A  venda  em  todo  o  Brasil 


R.  C.  Vasconcellos 

Comunica  aos  seus  amigos  o 
falecimento  do  seu  querido 
irmão  JOSÉ  LOURT-NÇO  DE 


VASCONCELLOS,  convidando  pn¬ 
ra  acompanharem  seu  enterro  qoi 
«a Irá  rio  sua  residência,  <>  rua 
Barão  dc  Bom  Retiro.  814  pnra  o 
cemitério  dc  S.  Francisco  de 
Paulo,  cm  Catumbi.  ás  15  hnras. 

José  Lourenço  de  Vas¬ 
concellos 

tSun  famiila  cumpre  n 
doloroso  drver  dc  comuni¬ 
car  o  falecimento  de  seu 
querido  LOURENÇO  convidando 
os  amigos  paru  acompanharem  seu 
sairá  dc  sua  rcsl- 


GARD1FF,  ]«  (R.)  — 
O  primeiro  carregamento 
completo  de  carvão  em  bri- 
quete*  snido  do  porlo  rle 
Cnriliff  tlesile  antes  <la 
guerra,  foi  feito  onlcin,  pa¬ 
ra  o  Brasil,  no  navio  “Etn- 
pire  Plover”. 


(MISSA  DO  fl."  MÊS) 

t  Viuva,  filhos,  noras,  goo. 
ros,  netos  c  demais  paren¬ 
tes,  convidam  os  amigos 
para  assistirem  á  missa  que  será 
rezada  peio  descanso  de  sun  al¬ 
ma,  nn  inntriz  de  Copacabana,  ás 
9  horas  do  dia  19,  sálladn,  A  fn. 
•mllia  antecipadamente  ngradeee, 
penhorada. 


O  GAMIZEIRO 


irimeira 


?uo  eu  fico?  Pois  se  eu  prendi 
sse  homem  em  flagrante,  e  o 
senhor  manda  me  meter  no  xa¬ 
drez?  Como  é  que  eu  fico,  dou¬ 
tor? 

Bempre  sob  protestos,  Argemiro 
Cipriano  foi  trancafiado  no  xa¬ 
drez  do  8.°  distrito,  “maldizen¬ 
do”  a  justiça,  e  a  policia  e  o 
engraxate  Caputo,  que  por  ei* 
havia  sido  “pies o  em  íiagran- 


Conforme  tivemos  oporlunidadr 
de  noticiar  cm  nossa  edição  final 
«c  ontem,  faleceu,  nesta  capital,  o 
Nra  Adn  Giaehcttl  Caruso,  pri¬ 
meira  esposa  do  famoso  tenor  En¬ 
rico  Caruso.  Professora  de  músi¬ 
ca  im  Rio  dr  Janeiro,  o  corpo  da 
Nra.  Ada  Giachrtti  Caruso  foi  vr- 
lad"  carinhosamcnlc  por  suas 
arnnos.  as  quais  ciislcar.im  o  cu 
,1'iocra!,  realizado  na  manhã  dc 
hoje. 


FRAQUEZA  CEREBRAL? 

DLS|>EI’S!A  NERVOSA? 
FALTA  DE  MEMÓRIA? 

PERDA  DE  APETITE? 


Reunião  dos  funcionários 
da  Câmara  Municipal 

Solicita-se  o  comparecimento, 
hoje,  às  16  hora:,  na  Biblioteca  dn 
Câmara  Municipal,  dos  funcionários 
dessa  casa  legislativa,  a  fim  dc  Ira— 
tarem  dos  seus  interesses. 


LYON„  18  (A.  F.  P.)  -  Picrrc 
ChaUvcl,  qtie  participou  das  ope¬ 
rações  contra  os  “innquls”  c  tra¬ 
balhou  com  a  Gcstapn,  foi  con¬ 
denada  ii  morte  pela  Corte  de 
Justiço, 


enterro  que  -  _ 

dêncla,  fi  rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
tiro  n.  814,  is  15  horas  pnra  o  ce¬ 
mitério  da  Venerável  Ordem  dc 
São  Francisco  dc  Paula,  cm  Ca- 
tuniF: 


O  TÔNICO  DO  CÉREBRO 
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|  Ouça  o  melhor! 


AX1VERSARIOS 


capitão  de  mar  e  guerra  Frede¬ 
rico  Vitor;  o  Sr.  Sales  Filho,  cx- 
deputado  federal;  o  Sr.  Hnroldn 
ílcnato  Ascoll,  adjunto  de  Procu¬ 
radoria  da  Faarndo  Pública;  o 
Sr.  Bento  Dias  Pereira,  Sindico 
da  Bolsa  de  Mercadorias.  • 
HOHES.iGESS 

Hoje.  is  17  horas.  A  rua  Teô- 
filo  Otoni,  21,  sobrado,  amigo*, 
correligionário]  e  admiradores 
do  embaixador  Henrique  Dorts- 
svorth  lhe  prestam  uma  homena¬ 
gem.  l:nlarão  diversos  oradures, 
COXFERÊXCIAS 

O  professor  Ettore  Onorato,  da 


Universidade  de  Roma,  realiza 
hoje,  i,  13  hoTas,  no  Auditório 
do  Ministério  dn  Fazenda,  umu 
conferência  «Abre  '•Aplicações 
dos  Raios  X". 

IXSTITUTO  HISTÓRICO 


-  Transcorre  boje  o  aniver- 

lárlo  natalício  do  interessante 
menino  Mauro,  dileto  flíhinhn  do 
Sr.  Nlcanor  Santos  Marques, 
funcionário  dn  União  e  de  sua 
esposa  Sra.  Cnrmcn  Gomes  Mar- 
quee. 

Por  esse  motivo  os  pais  de 
Mauro  oferecerão  aoa  seus  aml- 
Kuinhos  uma  mesa  de  doces  cm 
sua  residí  nela. 

Faiem  anos  hoje: 

O  coronel  Francisco  Afonso  de 
Carvalho,  escritor  de  renome  e 
deputado  federal  por  Alagoas;  o 


RÁDIO-FONÓGRAFO  CONSOLO 


O  Instituto  Histórico  e  Geo¬ 
gráfico  Brasileiro  realizará  se¬ 
gunda-feira  próxima  uma  sessão 
solene,  á  tarde,  para  comemorar 
o  108"  ano  de  \ua  fundação. 

O  orador  oficial,  professor  Pe¬ 
dro  Calmou,  fará  o  elogio  dos 
sóelos  roccmcmcn.e  falecidos. 
Antes,  haverá  uma  assembléia 
geral  para  tratar  de  assuntos  de 
interesse  do  mesmo  cenáculo. 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRAÇA  FL9RIA.N0,  SS - T* 

4  àa  7  —  Conaultai  Cri  50,00 


Km  prosseguimento  à  soleni¬ 
dades  da  Semana  da  Criança, 
realízuu-se  nn  Posto  de  Pucrl- 
cultura  do  Mvlcr,  Centro  de 
Saude  n  0,  o  concurso  de  Saúde, 
ao  qual  concorreram  dezenas  de 
crianças  t  suas  mães. 

A  comissão  julgadora  presidi¬ 
da  pelo  chefe  do  9“  Dis  rito  de 
Puericultura  Dr.  Manoel  Pint", 
e  pelo  Dr.  João  Ncmcr,  chefe  do 
0"  Distrito  Sanitário,  era  consti¬ 
tuída  pelos  Drs.  Arrlgoni  de 
Murais,  Osiris  Pimenta  da  Cunha 
c  Baltazar  Gonçalves. 

Alcançaram  prémios: 

Lactentes:  I"  lugor  —  Hcllo 
I.lliz  Alves  Costn,  cnm  7  meses; 
2”  lugar  —  Kiéardo  Mesquita 
Grenha,  com  11  meses;  3°  lugar 
—  Suciy  Rodrigues  da  Silva,  com 
lã  meses. 

Pré-Escolar:  Premiado  —  Adil¬ 
son  Alves  de  Souza,  com  26  inr- 
ses. 

Mães:  Premiada  —  Maria  fle 
Lourdcs  Brandão. 

Os  prémios  foram  doados  aos 
larlentrs  pelos  Departamentos 
Nacional  da  Criunça  e  de  Puc- 
rirul  ura,  c  os  do  pré-esrolar  e 
do  mães,  respcclivamente  de 
2011,11(1  o  8(10,00  cruzeiros,  pela 


V  enha  ver  esfo  obro  prima  I 
Ouço-o  focar  o  seu  disco  pre-  ' 
dileto  . .  Sintonize-o  com  um  v 
bom  progromo...  Ouça-o  bem, 
com  espirito  de  critico,  e  expe¬ 
rimentará  verdadeiro  orgulho 
em  tê-la  em  coja  f 


/  C051 

f  RETIRADAS 

O  livres 


50,00 

COOPERATIVA 

BANCO  COMERCIAI  DO  BRASIL 

LIMITADA 

RENDA  MENSAL 


DEPÓSITOS 
DESDE  CR5> 


A  simples  ação  de  abrir  os  portos  foz  com  que  deslise,  suovemente, 
o  troco-discos  automático  Admirai.  Proporciona  mais  de  meio  hora  de 
música  sem  Interrupção,  tocando  otóIS  discos  de  uma  vez.  Séu  poderoso 
alto-falante  reproduz,  com  fidelidade  e  pureza  extraordinários,  a  tonali¬ 
dade  natural  dos  sons. 

A  slntonlzoçâo  elétrico  e  outomôtica  assegura  uma  seleção  Instantâ¬ 
neo  da  emissora  desolada.  Faixa  ompliado,  partf  sintonlzoçôo  em  onda 
curta.  Ouotro  íaixos  para  recepção  da  grondo  distância,  em  onda  longa 
ou  curto,  local  ou  do  estrangeiro.  E  muitas  outras  característicos,  novas  e 
exclusivos  do  Admirai.  Belo  gabinete  de  Uníssima  nogueiro,  unr  motivo 
de  beleza  e  orgulho  em  qualquer  larl 


QUITANDA 
2.°  ANDAR 


e  ouça  este  novo  em  nosso  sofflo  de  expoilcflo 

Distribuidores  pura  oj  Sarados  dc:  Mines  Ccrati,  Espirito  Santo,  Rio  dc  Janeiro  o  Distrito  federal. 

.T,  ISNARD  ti  CIA.  LTDA.  ' 

Av.  Rio  Branco,  0  -  s/221-149  -  D.  Federal 
representante  Geral  para  o  Brasil;  JACK  LEONARD  —  Caixa  Postal,  5T3 


MORARIO  '•  _ 

2-  4-  6-Ô-I0 


São  Paulo 


repousa  rã,  cm  grande  parte,  na 
ampla  potência  de  auas  quedei 
dacua  que,  segunda  ris  cálculos 
oficiais,  representam  um  conjun- 
to  de  forç»  superior  a  vinte  ml- 
Ihõos  da  rnvalos  vsnor.  O  Serviço 
Geológico  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  vai  desvendando  uma» 
consideráveis  riquezas,  organizan¬ 
do  o  cadastro  das  quedas  t  de¬ 
terminando,  de  maneira  precisa 
a  energia  potencial  dos  rios  bra¬ 
sileiros. 

Enlrc  as  regiões  que.  proxima¬ 
mente,  poderão  ser  beneficiaria, 
por  essas  fontes  dc  energia,  sa¬ 
lienta-se  de  modo  notarei,  tode 
o  território  fronlelrlço  á  Argen¬ 
tina  e  onde  estf.o  localizados  ar 
clclóplcas  Quedas  do  Iguaçu.  A 
tremenda  massa  dágua  que  se 
precipita  naquele  trecho  poderá 
assegurar  um  avultado  abasteci¬ 
mento  de  fôrça,  favorecendo  o 
desenvolvimento  Industrial  desse 
região. 

As  quadas  da  Igusçti  apresen¬ 
tam-se  também  como  expléndlde 
atração  tarlstlea.  A  sua  Imponên¬ 
cia  aupern  em  muito  a  das  ca¬ 
choeiras  do  Nlagnra  e  Vllórln 
A  magnifica  fotografia  que  Ilus¬ 
tra  a  última  capa  de  Scleçóos  dc 
outubro  dá  hem  uma  Idéie  do 
magno  espetáculo  e  ria  selvagem 
beleza  dessas  quedas  situadas  nr 
ado  da  floresta  virgem  amerirana 


Chegou  ao  Rio  um  famoso  técni¬ 
co  da  indústria  vinícola  da  Itália 

Desembarcou  do  "Almirante  Jaceguai”  o  professor  Alfredo  Maria  Mazzei,  que  vem 
ao  Brasil  especialmente  contratado  pela  firma  E.  Mosele  &  Cia.  Ltda. 


Sígundo  divulga  o  Ssrvíço  d* 
Evonoma  Rural  do  Ministério  da 
Agricultura,  o  Conselho  Diretor 
da  Universidade  do  Cauca,  na 
Colômbia,  em  Popayân.  oo  regu¬ 
lamentar  o  novo  currlotilo  refe¬ 
rente  ès  matérias  da  Faculdade 
de  Direito  e  Ciências  Políticas 
da  mesma,  criou  a  Cátedra  de 
Cooperativismo  no  primeiro  ano 
dessa  Jteuldade.  Foi  nomeado 
para  ocupa-la  o  Dr.  Fabra  Ri¬ 
bas.  eminente  xocióloqo,  econo¬ 
mista  radicado  na  Colômbia,  di¬ 
retor  do  Instituto  rle  Estudos  Co¬ 
operativos  da  cilada  Universida¬ 
de  e  sincero  amigo  do  Brasil,  on¬ 
de  possui  numerosos  parentes  e 
amigos,  t  essa  medida  da  Uni¬ 
versidade  um  fato  aspieoso  que 
multo  recomenda  a  visão  de  seus 
intelectuais  e  dirigentes. 


À  tradicicnal  "meseclc  daj  noive;' 
pcsiui  completa  sortimento  do  que  ha 
de  mais  belo  c  rrederno  em  artigos  po  -s 
ensevois , 


A  NOBREZA  -  95,  Uruguaiana,  95 


Qus  4  todo  o  oilótoodo  vido  bu- 
racina  senão  uma  permansnlir  buzea 
do  leliridads?  Poi  qus  re  aqitam  ho- 
msn*  o  mulhoien,  sai  todas  as  Idadss 
isaâo  para  coassquii  os  «lamsnlos 
qus  os  lozsni  lellz»i?Ma«a  primeira 
çondtcao  da  ventura  Individual  é  o 
oem  esta;  Jisíco.  reiultanio  da  bóa 
saúde.  Nâo  bá  felicidade  posrlvcl 
quaodo  o  ilstema  neivoso  nâo  lua- 
Ciona  aormalmeate  e  aisguom  Igcoia 
que  i  pelos  csrvosqus  o  horasm  go- 
za  ou  lolre.  A  alegria  e  a  tristeza 
osfâo  Estimaineate  vlaculadcs  aci  cer¬ 
vos.  ManJo-los  sólidos,  preservondo- 
os  dos  choquei  q  abalo»  da  agitação 
moderna,  e,  pois,  o  otiórco  lógico 
paia  alcancar  a  fellddado.  A  ciência 

gossuo  um  grando  lecuno  para  isso. 

i  Benat,  lórmula  do  prol.  Auslragé- 
silo.  asseoura  o  funcionamento  nor¬ 
mal  do  slitsma  nervoso,  garanio  o 
sono  leparacor.  dá  o  domínio  do  in¬ 
divíduo  sóbto  »1  me«mo .  E’  uma  bei- 
relra  ás  Inquietações  qus  perturbam 
a  vida  e  ílram  ao  homem  o  mais 
precioso  do»  bens,  que  6  o  louiço 
do  espirito. 

Banal  encontra-se  em  Iodas  Droga¬ 
rias  e  farmódas  do  Brasil. 

Benal  6  eomplelamenle  Inoleaslvo 
Produtos  Panvita] 

Bua  da  Estrelo  n.  6  -  Rio  de  lanelrr 


GARDEN  -  RESTAURAINT  AO  LADO 


A  PARTIR  DAS 
19  HORAS,  COM  “COCK-TAIL  DE  MELODIAS” 


ü  professor  Alfredo  Mario  Mnzzci,  quando  desrmbnrcavn  do  “Alrrlr&nte  Jaceguai”,  ao  lado  de  sua  esposa  c  do  Sr.  Oscar  Sander,  da 

firma  E.  Mosc  lo  &  Cia..  Ltda. 

Chcgnu  ontem  ao  Rio,  proce- 
dcnte_  da  Europa,  pelo  paquete 
"Almirunle  Jaceguai".  o  profes¬ 
sor  Dr.  Alfrcdn  Mnria  Mazzei,  nni 
dos  mais  famosos  técnicos  ita¬ 
lianos  em  viticultura  e  enologia, 
formadn  pula-  Real  Kivcnla  Su¬ 
perior  de  Conejllano,  Venctn, 

Itália,  c  catedrático  cm  Ciénciaa 


ma  E.  Mosele  &  Cia.  Limitada, 
que,  pela  segundo  vez,  vai  cnnlar 
com  a  rolnlmrnçáo  do  fumoso  téc¬ 
nico  Italiano, 

ü  professor  Alfredo  Maria  Maz¬ 
zei,  qnc  sc  fr-z  ccompanhar  tlc 
sua  esposa,  foi  recebido  no  cais 
psiu  Sr  Os-ar  Smvfrr,  t!a  firma 
E.  Mosele  A-  Cia.  Lida,  intimerns 
industriais  dn  vinl  n  e  por  altos 
funrionários  daquela  firma. 


Executando  uma  sentença 
em  favor  de  um  operário 


Almoço  a  nussao  comer¬ 
cial  da  Tchecoslováquia 

O  ministro  Antônio  Camilo  dr 
Oliveira,  secretário  gcrnl  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores, 
ofereceu,  no  Jockey  Club,  em 
nome  do  ministro  do  Estado,  um 
almoço  á  M:ssáo  Eronoinlra  Es¬ 
pecial  rla  Tchecoslovóquia,  que 
se  encontra  nrMn  capital  drsdc  n 
dia  211  do  més  passado,  c  que  i 
composta  d,,*  Srs.  min'stro  Vl.i- 
dimir  Khrk.  Enviado  Extraordi¬ 
nário  e  Ministro  f’lcn'pntrnr'á- 
rio,  Sr,  J.  Fort,  d|rr  or  dn  R-n- 
ro  Nnc'on«|  Tcliccoslovnrn  r  Sr. 
J.  Sfvcllt,  delégnrio  dn  Ministé¬ 
rio  do  Comérc  o  Exterior. 

Estiveram  presentes  n  Sr.  Jan 
P-isser.  minisTo  rla  Tchceoslo- 
váqnin  nn  Rio  rle  Janeiro;  minis¬ 
tro  Mriur.vr  Ifhriro  Rrpgs,  chefe 
do  Drpanumento  Econômico  e 
Consular;  Sr.  Hamllear  Rcvlh!- 
qua,  Sr.  Alberto  Castro  Menezes, 
ron.Mil  Juinie  Moan  Churmont. 
confitl  Carlos  Meissner  Jr.,  côn¬ 
sul  Jnsias  Carneiro  Leão  e  Dra. 
Milorin  Pa tibovó,  atlidu  à  Lrjaçáo 
da  TclK-mslováquíi' . 

Terminado  o  almoço,  Guam 
trocados  brindes  cordiais. 


Camila  úe  E 


José  Maria,  t[ue  havhi  sofrido 
aeidrnte  na  Compimhln  Central 
Brasileira  dc  Força  Elétrica. 

O  juiz  entendeu  que  a  execu¬ 
ção  deveria  se  proceder  de  fnrm  i 
definitiva  ronlrii  a  opinião  *IJ 
Companhia  executado,  que  opina¬ 
va  por  ume  solução  provisória. 

O  Tribunal  dc  Apelação  do 
Estado,  julrando  aapelnçúo  In¬ 
terposta,  reformou  n  sentença  de 
1*  instánrla,  para  que  se  proce¬ 
desse  a  uma  execução  provisó¬ 
ria. 

Nasceu,  então,  recurso  extra¬ 
ordinário  para  o  Supremo  Tribu  ¬ 
nal,  onde  u  1*  Turma  deu  provi¬ 
mento,  restabelecendo,  assim,  a 
sentença  dn  juiz, 

SobrevWani  embargos  opov 
tos  pela  Companhia  ré,  sendo 
autos  rii^rllmido*  ao  ministro 
Lafnyelte  Andrade,  que  os  rela 
tnrá  na  próximo  sessão. 


,  ó  1  .ARTEIRA  DE  1  P;J n,  I  ’a  to  r  t 
pO  DRASIL  S.  A.  inrn.i  ,  'luicn  !' 
rado,,  que ,  lendu  iui  a  o  i.ispi.j,,,  nn 
l1'1';  «  '  ^  "ulitb  o  ,n  r.-n.e,  ,1o  Sr  . 

n,iC’Íi»"à  "Q  "1l>‘Ar‘n  1  •>  1**1  lião,  d 

""  ,  a  11  •  1.  untaa  «o  Av|;o  u  (o  a 
seguiu  les:  -  '  “ 

JIADEHJA  DE  PINHO  (de  i.-otíuçáo 
.'-ntn  l.aiarinn  e  Mio  l.rsci.c  ,.o  Viilt. 

—  Compensada,  dc  cspvíáuto  ,i  é  S 
Serrada,  dc  ]*,  2*  (  J Idades 

.  .  MAHEIRA  DE  I.EI  (dc  proditçãu  dov  I 
(.alarma  t  Rio  (irnnde  do  f  ui  i 
—  Çonípcosada. 

—  Serrada. 

n  !li,e  lc."ham  O  seu  r.orrr 
t  ri  Suai  e  Jar.iiia,  e  pclui  puii!os  Ce  c..; 

OSSOS  E.M  GERAL, 

vuja  exiMirlsção  pnssou  n  depender  de  II, 
Oiitrosslm,  esclarece  n  Carteira  que 
ler  mus  do  decrclo-lci  n.  H.C17.  de  2^-8-104 

d  r  me  i  s  *  HM  a  (i  o  j  1  *d  a*'  'í'  ni  5  u* r  * 3  f  ü 

•(17  J!|lnt5?,  díl  rom  n  qut  etlal.e! 

■  7;  riV  Sl;-  ministro  da  Fazendo,  0s  red 

!hr  Ü^!0  /  r>  nJailc,rn'  «rima  espccifh-da 
•hrlealm  lamente.  com  „  “Guix  jc  rr 
Insdttilo  Nacional  do  Pinho. 

Eio  de  Janeiro.  16  de  outubro  dc  1 
(As.)  UnnHcar  Jo,i  do  Amara 
(As.)  1  irgilio  Canfaqltede  Sofcrr 


Desinfecção  das  safras 
de  cereais  de  São  Paulo 

Üeguitdo  cotnunlruçáo  dn  Agên¬ 
cia  do  S’rviço  de  E:onumia  Ru¬ 
ral  du  Minixtério  da  AgrtcuUurn 
trt,  afio  Paulo,  acha-se  em  vias 
d.,  ser  conjpletamínte  nM.gura- 
d.i  prla  Srcrctarla  de  Apriruliu- 
la  do  EtUdo,  a  dcilnftcrSn  das 
zzfra.s  d.-  c: reais  nh  prcduzidOa, 
corii  o  cmprsgo  do  brometo  dc 
mcüin.  mi  rimaras  tsp:chls. 

O  dlrelor  da  I^aola  Poiité:ni- 
ui,  d  Sío  Paulo  executa  c:rp;rl- 
br\t  ins  com  i  fim,  em  cotvsíra- 
c.'o  ccm  n  In-titiito  Bloléolrn  c 
Tf-tr  A;".!r',!a.  irsanrla  n  cor¬ 
ri  nt  ri?  nita  Ircotiênaia.  ft 
riltin  é  ndr,n‘av:|  com  facillri; u.‘ 
até  «n  vagões  tí?  estradas  de  fer- 


S:  oji.iJ. .  informa  a  Agência  dt< 
Ssrvlço  q  -  K.  o.iomhi  Rttrul  do 
Mlnfltério  ria  \  jrletiltuin  no  Pio 
Grande  c  >  N.r.  it-,  no  ano  ujrl 
cola  t)t  lÚ4à-lB4U  lu  m  cláXSjli- 
uidus.  paro  ,  ;:,i,)rr',;ro  no  irfe 
rldu  t  (  ido.  21  Kl!)  S1B  quilos  de 
algudé...  i  rs»  plucu. 

O  estoqu;  ti  -  aJgudâo  wh  «ato» 
nSo  clzuí!  iii;'0';o.  c  txlslr  n!e  cm 
30  d  junho  dr  llitt,  <  r.  rir  ..  .. 
f I3B .  ‘I  Gft  nuilcí  G  •oiiSIUTiO  "?  "al 
de  nl”r,r  .  »'(■  l  inho  d,.  1(1-11  u 
julho  .•  l"';i  foi  d-  180.0:7  qui¬ 
los.  F;  vÒT.  nt 1  a  *  **setute  rir 


0  PREClflTO  DO  DIA 

APARECIA  VII:  E.VfíA.YA 
1'drfns  laihstâr.eias  niodifí- 
cnm  a  ri tnraçiio,  o  cheira  e  n 
latior  d/r  nawi.  \n  rntantn,  n 
'ifluq  conter  impurezas 

prejudiciais  ,i  erp-niUmn, 
••m  ific  re  nv  dl/íqt/rm  XZtl- 
slnelmcnlt  la  A  earnrttrls- 

ticr.f. 

•\nlet  de  utilizar  n  rlfiuo  de 
heber,  procure  errtifirar-ee  de 
que  ela  não  esta  alterada  por 
alguma  impureza.  —  SSES, 


Publicações 

O  MOMENTO’ 


lem»  •  IZikiM  •  Oiiiti  •  Vriantt 
FRtftl  -  »*. «.  In»:»,  fíl  ■  1. 1! J  •  1.  a  iU? 


Eít.1  á  vef- 
d.i  n  número  d:slc  iiproelmio 
lunfleto,  dirigido  por  Asdrqlnl 
Carrinsn,  trarrndn  firlo  lextn 
sobre  amnleelmenlns  psl-illsnt  >■ 
ou  «lualiúade,  ulem  de  Intcrr1- 
sanlc  crInhorncSo  Hrmrd.i  por 
nomes  conhecidos  nn  Jornalismo 
á  e.apn  traz  "O  Momento"  o 
retraio  d  -  Sr,  Olavio  Mangahul- 
ta,  precedido  dc  vibrante  legen¬ 
da  a  rs*e  lider  dcmocrala  c  á 
1'nifio  Democrática  Nacional, 


Afiírotíoção  das  Ex-Alunas 
du  C^olégio  da  Companhia 
dc  Santa  Teresa  dc  Jesus 
A  "Associação  das  Ex-Alunas  do 
Colíjio  tía  Companhia  de  Santa 
Teresa  du  Jesus"  realizará,  nn 
próximo  domingo.  20  dc  onlnbro, 
ás  15  horas,  mais  uma  dc  st-ns 
rouuiõcs,  para  a  qual  convidn  to. 
das  as  suas  associadas. 


ABATEU  0  VIZINHO  A  TIROS 
DE  PISTOLA 

.MACEIS.  18  tS.TVlçt»  especial 
dc  A  NCITE)  -  Em  Dua.s  Birras, 
munirjpir.  dr-  M.;rlsi  E!'as  Àv«- 
Tno  dos  Samoa,  por  motivo  fú¬ 
til,  assaMincu  a  tiros  d?  piítola, 
Antonio  Pedro,  seu  vizinho.  O 
criminoso  foi  preso. 


3®  (Jw -/•f'  yrrSMrjSffCT 

WwmÈÊÈÊÊÊm 
.  ■  ■  ■  ■  ■  ■  .  ■ 
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hPÀim/tMtQtâM:  CO  RRE  TOR‘ 

KSlèpi^iáf*i'  ivi  rE 


|TEbS;*?.8547fr22iÇ>5él 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  18  dc  outubro  de  1946 


Aventura  de  rnnu  gosto.  Da  inicio,  / hemos  o  posstuel 
para  náo  acreditar  nas  imagens.  Multo  fracas  as  primeiras 
csnas,  mas  havia  esperanças  de  algo  menos  inconsistente.  0 
temiHt  foi  passando  t  nada  de  melhoria.  A  única  sugestão  in¬ 
ferior  gue  o  desenvolvimento  apresentava  era  o  desprestigio 
para  os  nomes  famosos  dos  seus  intérpretes  ■—  Uable  e  (Sar- 
son.  Depois  que  o  marinheiro  casou  sucederam  alguns 
episódios  menos  desfauordveis.  Trechos  relativamente  curtos. 
Muito  em  breve  tudo  voltou  ao  marasmo  anterior,  agraunito 
pelo  repisamento  de  motivos.  O  herói  vollou  ri  meáma  viria 
tumultuosa,  às  conquistas  de  sempre.  O  caso  mal  descrito  do 
marujo  Muduin  —  cm  busca  da  alma  que  o  deixara  —  sugere 
pequeno  confronto,  üu  mesma  forma  que  o  personagem  inter¬ 
pretado  por  Thomas  Mitchell,  náo  i  possível  também  ao  es¬ 
pectador  encontrar  o  espirito  da  história.  Pode  ser  que  exista 
na  novela  de  Clgde  Brion  Davis,  provavelmente  deturpada  — 
regra  quase  geral  —  n«  adaptação  à  te/a.  O  film  é  vatio, 
falso  e  convencional.  Até  parece  celulóide  d*  fim  de  contrato. 
Anfíffumen/e.  quando  os  estádios  rodavam  as  derradeiras  pe¬ 
lículas  contratuais  dos  seus  "astros"  o  faziam  de  forma  dis¬ 
plicente.  £  justo  reconhecer  que  náo  são  esses  os  mbltoos  da 
fraqueza  desta  realização.  Tanto  "Red  Bntler"  quanto  "Sirs. 
Mlnnevtr"  estão  em  pleno  apogeu  das  carreiras,  mas  as  de¬ 
bilidades  gerais  náo  fornecem  margem  para  que  possam 
salvar  <<  película.  Convenhamos,  entretanto,  que  quaisquer 
atores  secundárias  náo  desmereceriam  esses  papéis,  fora  das 
reais  possibilidades  dos  renomados  Intérpretes. 

O  pior  de  tudo  é  que  mesmo  em  ambiente  pouco  Anúna- 
dor,  o  desenvolvimento  tenta  incluir,  uma  vez  por  outro,  ten¬ 
dências  filosóficas.  Antes  náo  o  fizesse.  Seria  preferível  se 
tudo  foste  levado  sómente  na  comédia  e  farsa  grotesca  que 
frequentemente  objetiva.  Nada  mais  correto  que  o  conhecido 
provérbio  “pior  a  emenda  que  o  soneto",  jf  assim  mesmo. 
Victor  Fleming  está  irreconhecível.  Sem  dúvida  alguma  eis 


Segunda-feira  próxima,  dia  21,  às  15  horas! 


Maiores  instalações  industriais  e  grando 


loja  anexa,  para  continuar  com  o  econo- 
mi co  sistema  de  vendas  DA  FÁBRICA 


OIRETAMENTE  AO  CONSUMIDOR! 


Diante  do  êxito  obtido  com  o  seu  sistema  de  vendas 
diretas,  que  permite  uma  redução  de  40%  nos  preços, 
as  “Criações  Santiago”  se  viram  [orçadas  a  uma  remo¬ 
delação  total,  com  grande  ampliação,  inaugurando  agora, 
junto  à  fábrica,  uma  espaçosa  e  bem 
montada  loja,  para  melhor  aten¬ 
der  a  sua  numerosa  freguesia. 

:»i'í:  •  ° 

fiessa  uma  oportunidade  que  a  Sra. 
1':  não  deve  perder,  se  deseja  adqü  rir 

vestidos,  blusas,  tailleurs,  roupas  de 
crianças  etc.,  por  preços  mais  baixos 
-  •  do  que  em  qualquer  liquidação!  Se- 

Kgunda-íeira,  dia  21,  ãs  lõ  horas,  v.- 
site  a  nova  loja  junto  à  fábrica  rias 
"Cr.ações  Santiago".  Convide  suas 
amigas!  E  aproveite,  uma  vez  mais, 
o  lema  das  "Criações  Santiago"  — 
vender  barato,  e  em  quantidade.  di« 
rctamcnlc  da  fábrica  ao  consumidor, 
confecções  da  mais  alta  qualidade  I 


gjj?  —  Classe  “D"  | 

tX  (P1STOL  PACKIN  MAMA,  XO  PATHÉ)  8 

j  Decididamente,  parece  combinação  dos  txibidorts.  Nunca  S 
5  houoe  uma  semana  tão  fraca  em  estritas  eomo  a  atual.  Com  « 
exceção  dc  dois  films  —  "Além  das  nuvens"  e  "Amor  tempes-  S 
\  iuoso"  —  o  restante  náo  pode  ser  recomendado  por  ninguém.  8 
)  Et,  outro  film  que  parece  idealizado  excluiivamente  para  h 
5  “moer"  e  público.  Musical  de  Unha  dos  mais  insignificantes,  a 
■!  rom  diferença  apenas  dc  ambiente,  presenciamos  rccententen-  K 
>  t'c,  na  mesma  Republic,  "Vm  dia  voltarei",  um  caso  seme-  \ 
i>  lhante  dc  especulação  em  jogo,  entremeado  de  núMeros  da  fl 
0  música.  Desta  vez  as  melodias  são  originarias  do  oeste  ame-  0 
[!  ricano  e  positivam  ente  não  interessam  ao  nosso  público.  \ 

8  Quanto  ã  direção,  bosta  citar  que  o  responsável  i  Franh  8 

ü  druff.  especialista  em  espetáculos  de  classe  Inflma.  Ru  h  G 
fi  Terra,  além  de  fraca,  i  uma  atriz  com  pretensões  a  so  isti-  5 
§  cada.  Canta  c  desencanta.  Aparecem,  sem  retino  alaum:  Ro-  \ 
0  bertt  Uvingslon,  Waltg  Vernon,  Jack.la  Rue,  Kirk  Jr.  j 

K  CONCLUSÃO  —  O  complemento  dt  programa  do  film  da  0 
R  boa  categoria  "Além  das  nuvem",  em  foco  no  Pathi,  nao  com-  V 
\  pensa  o  tempo  perdido.  A  monolonU  ,  falta  de  gosto  estáo 
©  bém  entrosadas.  (Film  Republic,  dc  1913).  ( 

~GNALD.  > 

BEX  —  "Dllllnger”,  com  Law 
rencc  Tlérney.  —  A  partir  da: 
11  horas. 

CAPITÓLIO  —  "Sessões  ptssi 
te»po".  —  iMtlaa  coDtl&ua 
partir  da*  W  hora*. 

r  dt  ws  «tf  i.  n  j.. 


Ot  /rim»  de  hoje: 

PALACIO,  BIAN  e  CARIOCA 
“Sonhos  de  Estrela",  com  C*r- 
men  Miranda.  As  14,00  —  10,00 
—  18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

SAO  LUIZ,  VITÓRIA.  ROXY  e 
AMÉRICA  —  “Amor  Tempestuo¬ 
so",  com  Don  Amechc  e  Mynia 
Loy.  As  14.00  -  16.00  -  18,00  - 
20,00  e  22,00  horas. 

ODEON  —  "Vingança  Felina", 
com  Noah  Bcery  Jr.,  e  “Despor- 
tar  Bcvelndor”.  com  Gloria  Jean. 
As  14,00  —  16,30  —  19,00  c  21,30 
horas. 

PATHÉ  —  "Além  das  Nuvens”, 
com  MIchael  Begdravo  a  “Valen- 
tona  Alegre”,  com  Ruth  Terry.  A 
p.artlr  das  14  horas, 

PERFUMES 


CRIACOES 


Rua  das  Marrecas,  35-27-29  —  Entre  o  "Melro"  e  o  "Plaza"  \ 


m*<Cn*AMEftieANA 

CMBfiOKEIOS  POINTKII 

Vende-se  3  filhotes  puro  sangue,  excelente  pedigree, 
filhos  de  pais  premiados  com  taça  do  B.K.C.  e  meda¬ 
lhas  de  ouro.  Pai  importado  da  Argentina.  Vèr  e  trotar 
à  Rua  Paissandú  n.°  162  —  dos  10  ãs  16  horas. 

*************  ************************************** 


Oswaütio  Cruz 

Prédio  u-  rua  Percivn  dc  Fi¬ 
gueiredo  n.°  315 
PALLAUlt)  venderá  em  leilão, 
dln  21  do  outubro  dv  HIIR,  ns 
10, .'10  tmras,  no  lornl.  Anúncios 
detalhados  no  “Jnrntil  do  Oi- 
mérdo”  de  quliiliis  e  domingos. 


COLÔNIA  -  LOÇÃO  -  EXTRATO 


ZAMORA 


MAIHTIF.IHA  -  Flua  Alice  d* 
Krcllns  n.”  IS!)  —  Grande  terreno 
com  li  casas  c  outra»  benfeitorias. 

1’AU.ADIO  venderá  em  leilão, 
<lh  5  de  novembro  do  1946.  As 
16  311  horas  no  local.  Anúnfiòii 
rlptrlhsdo*  no  "Jnrnnl  do  Comír. 
lio”  de  quintas  e  domingos. 


CHAMA 


VENDAS  A  VAREJO 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS,  29 

Eaqolns  Andradn* 

Todo*  o»  perfumes  mupdlalmente 
conhecidos  a  preço*  módltoi. 


A  Nova  Criação  de  Zamora 


DR.  DOBBIN 

RUA  SANTA  LUZIA.  «Sã.  S  r,i| 


CARIOCA,  a  sua  revisto, 
etld  cm  todos  os  lupnrcs. 


i'*e»  doeaças 
d*  oe  tf 


ípcpcaterriiita 


VAMOS  LER ! 


Vamos  ler. 


s******+*t************+************+****+*****++— ********** 

CARIOCA,  n  tua  revista ,,  SAMPASQ 

Magnifico  terreno  cotn  19,9(1  por 
43,(81.  a  ma  21  de  Maio,  onde 
exisliu  u  prédio  n.”  ã»7,  esquina 
iln  rmi  São  Paulo 
PALLADIO  venderá  cm  Icüiin, 
dia  23  do  outubro  ile  1916.  A»  l 
hora»,  no  local,  Anúncio»  dcl olha¬ 
do»  no  “Jornal  do  Comércio”  de 
quintas  e  domingo». 


O  Sr.  Andrade  de  Queiroz,  dl- 
'ctor  geral  da  Fazend»,  que  havia 
Vdicitado  exoneração  do  cargo 
ao  mesmo  tempo  em  _que  o  fj*c™ 
o  cx-mlnlslro  Gastão  Vldlgal, 
deixará  aquelas  funções  amanha, 
sábado. 


•ETRÔPOLIS  —  "Sonho*  de 
rela",  cfrni  Camcn  Allranda. 
A  partir  das  18,30  horas. 
'.APITÓLTO  —  "Por  Causa  dc 
ia  Mulher".  A  partir  das  18 


Importado  diretamente  da  Noruega 


MATERIAL 
RE  KARSO 

APARELHOS  ELÉTRICOS 
DOMÉSTICOS 
W  .  WENG  Cr  CIA. 

Rua  das  Andradas,  129>A 
mo  —  Tel.:  43-8799 


O  Abatcdouro  Modelo  Brasil,  S.A.  (Brcsilavei) , 
oferece  oo  público  carioca  esse  excelente  produto,  que 
pela  primeira  vex  aparece  no  mercado,  noi  posto*  df 
venda  do 

Mercado  Municipal,  rua  XI,  n.°  74/80 
Rua  Afonso  Cavalcante  n.°  179 
Av.  Amaro  Cavalcante  n.°  1 .959 


VENDE-SE  com  financiamento  dc 
70  %  para  entrega  imediata,  ótimo 
emprego  de  capital  -  INFORMAÇÕES  • 
Secção  de  Vendas 

BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.  A. 

Rua  do  Ouvidor  90-2:  andar 
Telefone:  23-1823,  com  o 
sr.  GUIMARÃES 


Os  mais  Interessante»  modelo» 


IMPUREZAS  DO  8.1NGUF 


CASA  SOARES 


AU.X.  NO  TRAT.  DA  SÍFILIS 


RUA  7  DE  SETEMBRO,  tíl 
Jonto  a  Gonç»l*e*  Dl** 


*  I  I  Leiam:  "A  NOITE  Ilustrada” 

,t****** ***********  ****************************************** 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A,  ACKERMANN  "Hl" 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RAPiDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparctbncem  complete  para  diagnoie  da»  'nletçSc»  do»  ír9*°'  9* 
nitr.- urinárias  Exame»  no  Laboratório  para  controle  de  cura.  Trata 
pelo»  processo»  empregado»  naj  clinica»  de  Berlim,  Viena  e 
Das  13  âs  19  horas  —  RUA  URUGUAIANA,  24  —  Tel,  22-24 J 


c  nas  casas 


Fábrica  de  Tecidos  de  Arame  e 
^Esta^paria 

.  .  -  J^l«tttnRUA  BUENOB  AIRE9  N.‘ 

A.  Lopes  Cardoso  -  —  rio  — _ 


C:;o  Heim,  rua  da  Assembléia  n.°  119 
Feirinha  Copacabana,  rua  Copacabana, 
Casa  Osório,  rua  Barata  Ribeiro  n.°  402 
Casa  Barcas,  rua  Clapp 
Bar  Impcricl,  rua  Arquias  Cordeiro  n.°  3 
Casa  Esperanço,  rua  7  de  Setembro  n,° 
Casa  Goulart,  Praça  Tiradentcs  n.°  33 
c  outras  casas  do  ramo. 


Sãr  V.ifàw>w«Ii.i»v  ràCà r*\  7«S,  *'> 


&{*”*.  ga^awaiMiRcg..  a  -*. 


Esperado  no  Maranhão 
)  "Almirante  Saldanha’ 


HOJE  —  A  NOITE:  8  E  10  HORAS 


Sna  iwgtSrd  rttação  <k 

PROCOPI# 

com  a  participação  brilhante  òe 

SUSANA  NIGRI 

TEATRO  SERRA ROR 

(EMP.  LU  IZ  IGLESIAS) 

Amanhã  —  Vetperol  às  1 6  hora* 


À  NOITE  —  Sexia-feira,  18  de  outubro  de  1946 


*  * 

|  UM  PRESMTE  DE  BOI  TIZIIIHQIl  \ 

-* 

A  Companhia  Argentina  do  Importaclón  y  Expertaeión,  de  Buenos  Aires 


0  caso  do  Banco  Hipo¬ 
tecário  e  Agrícola  de 
Minas  Gerais 

Encaminhado  o  processo 
à  Consultoria  Geral 
da  República 

O  ministro  da  Fazenda  trans- 


•fereee 


CASAS  PARBELAS 

Rua  S.  José,  itO  —  Rua  México,  148  C  e  D 


•  áeWefcl—  CVAMPMNE  MAMA  dM9ffKA  —  S«m,  ■  Crf  N,N  a  ftnrr.  L(a. 

VA  Seeo,  a  Crf  Tl.ff  a  garr.  Lto. 


«raa  CterfM  iraaw 
Oran  CiarfM  T  1  ■  i  o 
Ona  Ctargea  Clareie 
Maaeala  Saperlar 


!i«2UI 


a  gari*. 


WfT.  MMK  PMM  0  mm.-!  mm,  MM!  L  «a.  LTtJA.  -  AV.  PtANItbtN  ROOÍCVÍIT,  1*6-5»  At».  -  RIO 


vsf a  publicidade 


‘‘Cara  suja”,  hoje,  em 
“avant-première” 

"Cara  Suja”,  hilariante  comé- 
dia  quo  Alda  Garrido  escreveu 
de  parceria  com  Henrique  Fer¬ 
nandes,  irá  hoje,  no  Rival,  cm 
"avnnt-preinlérc”,  As  20,45  horas. 

Alda  Garrido  delineou  para 
eia  um  papel  engraçiidissiino.  Ela 
i  "Cara  Suja”,  chefe  de  uma  qua¬ 
drilha  de  menores  delinquentes, 
especializada  cm  roubos  de  teias 
iar*6  t  finos  objetos  do  arte.  Ao 
cômico  Augusto  Aníbal  conbc  o 
“Jacob",  personagem  também  en¬ 
graçado. 

Em  outros  papéis  veremos  Xc- 
na  Napoli,  Francisco  Dantas,  Isa, 
Alzira  e  Benito  Rodrigues,  João 
Hoavlsla  e  Lourdes  Pinheiro. 
Amanhã  será  realizada  a  primei¬ 
ra  vesperal  elegante  com  “Cara 
Snjf", 

“ftwne",  no  Serrador 

A  prcMnte  temporada  teatral 
vem  despertando  grande  entusi¬ 
asmo,  não  sô  pelo  seu  nível  ele¬ 
vado  como  também  pela  seleção 
dos  repertórios.  Procóplo  Fer¬ 
reira,  príncipe  dos  comediantes 
brasileiros,  iniciou  no  dia  2  do 
corrsnte  a  sua  temporada  no  Ser¬ 
rador,  escolhendo  para  isso  a  obra 
prima  de  Vemeull,  “Ciúme",  em 
magnifica  tradução  livro  de  Gey- 
sa  Boseoli.  Os  trés  atos  brilhan¬ 
tes  do  autor  de  "Cara  ou  co¬ 
roa?"  encontrara  ui  em  Procóplo 
Ferreira  e  Suzann  Negri  dois 
grandes  Intérpretes  c,  dai,  o  for¬ 
midável  éxlto  qoe  "Ciume”  vem 
alcançando  no  Serrador,  onde  irá 
hoje  em  duas  sessões  e,  amanhã, 
em  trés,  sendo  umn  em  vesperal 
elegante.  "Ciume"  festejará,  den¬ 
tro  de  breves  dias,  o  seu  cin¬ 
quentenário  de  representações. 

"A  baronesa  e  o  capataz” 

A  opereta  "A  baronesa  e  o 
capataz”,  original  de  R.  Maga¬ 


lhães  Junior,  com  música  de  Er- 
oole  Varctto,  aotftinun  no  cartaz 
dn  João  Caetano,  representada 
pela  companhia  Gilda  Abrcu-Vi- 
ccntc  Celestino.  Hoje  haverá 
uma  só  sessão  ás  20  horas.  Ama¬ 
nhã,  Irás  sessões,  sendo  uma  em 
vesperal. 

“Luz  de  Gás”,  no  Fenix 

Em  franco  sucesso,  só  agora 
está  sendo  vista  por  um  gran¬ 
de  público,  “Luz  dc  Gás”,  de  Pa- 
trick  Hamilton,  traduzida  por  R. 

Magalhães  Junior,  constituindo 
uma  emocionanta  atração  para  a 
sensibilidade  da  platéia  carioca 
pelo  seu  temn  inlensamento  hu¬ 
mano  e  de  interesse  crescente. 
Levada  i  cena  por  um  conjunto 
homogéneo,  como  o  dc  Afaria 
Sampaio,  n  peça  de  Pnlrick  Ha¬ 
milton  torna-se  deliciosa  como 
espetáculo  artístico  que  se  des¬ 
tina  a  uma  longa  carreira  no 
cartaz  do  Pcnbt.  Além  de  Maria 
Sampaio,  cuja  interpretação  é  das 
mais  convincentes,  vêem-so  mais 
Rodolfo  Maycr,  Wahltn  Brasil, 
Rodolfo  Arena  e  Renéc  Bell,  ca¬ 
da  qual  conclente  do  wu  traba¬ 
lho  c  encargos.  A  vesperal  dc 


amanhã,  cie  "I.uz  dc  Gás”,  é 
como  as  demais,  dedicada  ás  mo¬ 
ças.  A  noite,  uma  única  sessão, 
como  de  costume. 

Amanhã,  penúltima  vesperal 
de  Chang 

Amanhã,  penúltima  vesperal  de 
Chang  no  Teatro  Glória.  Chang 
despede-se  do  público  da  zona 
sui  nestn  semana  com  sessões 
diárias  a  preços  populares,  apre¬ 
sentando  as  mnis  fantásticas  mp- 
gicas  e  as  mais  deslumbrantes 
fantasias. 

|  CARTA?  PSHOjT 

MUNICIPAL  -  Ballet  Espanhol 
“Ana.  Maria"  "El  sombrero  de 
três  picos”.  As  21  horas.  (2*  Re¬ 
cita  dc  assinatura), 

SERRADOR  —  "Ciume”,  comé¬ 
dia  de  Louis  Vcrncuil,  tradução 
dc  Geysa  Boseoli,  pela  companhia 
Procopio  Ferreira.  As  20  e  As  22 
horas. 

FBN1X  —  “Luz  do  Gás",  peça 
do  Patrick  Hamilton,  tradução  dc 


Um  conjunto  de  arte,  luxo,  be¬ 
leza  e  comicidade  é  o  que  há  em 

“HEM  TE  LIGO!...” 

de  FREIRE  JUNIOR  <?  WAlTER  PINTO 

com  OSCARITO,  o  maior  cômico 
do  Brasil  -  Hoje,  às  20  e  22  ho¬ 
ras,  no  TEATRO  RECREIO 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

Carteira  ée  Expertação  e  Importação  , 

r  AVISO  N.°  118 

IMPORTAÇÃO  —  Licença  prévia 

A  CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO  DO  BANCO 
DO  BRASIL  S.  A.  torna  público  que,  dc  acôrdo  com  as  Portarias 
números  54»  e  55»,  boixadas  pelos  Exmos.  Senhores  Ministros  da 
Fazenda  e  das  Relações  Exteriores  em  2G  dc  sctcnihro  último  e  1"  do 
corrente  mês,  rcspcclivamente,  ficaram  sujciliis  ao  regime  dc  licen¬ 
ça  próvln  Instituído  pela  Porlurin  número  7,  dc  22  de  janeiro  de 
1045,  ns  Importuções  dos  seguinte*  prodntos: 

Números  8a  1 

Carteira  / 

2400.00  Sacos  e  tecidos  de  aniagem  (téias'. 

2700.01  Elnstftmero  S  (GR-S  ou  “Buna  S")  I 

271)0.02  Elaslómero  N  lGR-N  ou  “Chemigum",  “Hycar", 
“Buna  N“  c  “Pcrbunan") 

2700.05  Klnstómcrn  M  (Glt-M  ou  “Ncnprcne”  e  “Sovprene") 
2700.01  Elaslómero  l*  (Gil-P  ou  "Thinkol") 

2700.05  Eluslómern  I  (Git-I  ou  "Butil”) 

2700.9»  Artefatos  fabricados  com  qualquer  dos  elastómcroí 
ai-ima  mencionados. 

A  propósito,  «  Carteira  esclarece: 

—  que  Independem  dc  “licença"  us  encomendas  dc  sacos  e  teci¬ 
dos  dc  aniagem  12100. 00j  que,  contratadas  nlé  .'10  de  setembro 
último  idala  dn  publicação  dn  Portaria  número  540  no  "Diá¬ 
rio  Oficial"  —  página  13,502),  forem  embarcadas  dentro  dc 
sessenta  (G0)  dias  a  contar  iicv.it  data;  c 

—  que.  lgunlmcnlc,  estão  isentas  de  "licença"  os  encomendas  dc 
elastómeros  ou  de  artefatos  com  eles  fabricados  f 2700 . 0 1  n 
2700.05  e  2700.9»)  coutrntndns  nlé  .7  dc  outubro  corrente  (data 
da  publicação  dn  Portaria  número  55»  no  “Diário  Oficial"  — 
página  13.594),  desde  que  embarcarias  dentro  dc  sesacnla  ((!()) 
riins  o  cuntnr  rlesvu  datn. 

Rio  de  Janeiro,  1G  de  outubro  dc  1910.  , 

As.)  Himilcar  José  do  Amaral  Bcvitnqua  —  Diretor.  ! 

As.)  Vjrglllo  Cantanhede  Sobrinho  —  Gerente 


BOLSA  BE  VALORES 

SOCIEDADES  ANÔNIMAS 

UfUlfiB  paro  oámémão  na  BoUa,  4e  a«òrdo  com  o 
Decreto-Lei  9791,  executam  e  orientam  o*  técnico»  do 

Bureau  do  Contribuinte  S.  A. 

FUNDADO  EM  1936 

Stmicter  Dantas,  20-5.°  -  Tel.  22-1214 


Para  o  Congresso  Médico  saram  os  médicos  Alberto  (Jarnrt- 

...  ro,  Andrade  Oliveira.  Hélio  Vie- 

rtP  Vinb  [flprip  8a*  6  Darci  Barbosu,  brasileiros, 

HC  LhlUla  ITlal  la  e  OS  argentinos  Nlcolas  Roman, 

_ LIVRAMENTO,  (Rio  Grande  ^AHr^AlbaS,  Ss  Vai 
do  Sul)  18.  (Serviço  especial  de  norim  Peco,  Oswaldo  Sunarí  Ma- 
A  NOITE)  —  O  Congresfo  Médi-  noel  Malenchlm.  Jorge  Viagm  e 
co  a  renlizar-sc  cm  Santa  Maria,  Luiz  Rua  e  uruguaios  Varela  Fu- 
promite  alcançar  o  maior  exilo.  entes  e  Almeida  Pinto. 

[1^  ^  ALTA 

CONFECÇÃO, 

RELÓGIOS  E 

/a  '•  RTIGOS  PARA 

L-J ããÉãÊMJ  PRESENTES 

Mm  PINTO  -  AVENIDA  PASSOS,  7»B  —  RIO 

(ESQUINA  ÇA  TIRADENTES) 


mltlu  k  Consultoria  Gorai  da  Re¬ 
pública,  solicitando  o  seu  parecer 
a  respeito,  o  processo  em  que  o 
Sr.  Afonso  Pena  Junior  pleiteia 
a  revogação  dos  decrclos-lcls  ns 
020,  de  23  dc  novembro  dc 
1943  o  (5.953,  de  12  dc  ououbro 
dc  1044,  n  fim  dc  que  o  Banco 
Hipotecário  c  Agrícola  dc  Minas 
Gerais  seju  devolvido,  como  alega 
aos  seus  legítimos  donos. 
- - 

Vamos  ler,  “VAMOS  LER!” 


Por  dificuldades  comerciais 
pôs  termo  à  vida 

MACEIÓ,  18  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  SuicidoU-se  in¬ 
gerindo  um  tóxico  qualquer,  o  ln- 
dustriário  Carlos  Alves  dos  San¬ 
tos,  morador  na  ma  Aurora.  4,  e 
gerente  da  Fábrica  Móveis  de  Vi¬ 
me,  no  distrito  dc  Jaraguá.  O 
suicida  dexou  um  bilhete  à  sua 
esposa  Helena  Pereira  dos  San¬ 
tos  e  uma  carta  às  autoridades. 


SAO  LUI2  Da  MARANHAO.  la 
(Serviço  especial  de  A  NOITE  i 
]  —  Ê  esperado,  hoje  k  laid*.  j 
navio  escola  "Almirante  Balda, 
nha",  que  aqui  permanecerá  iny- 
dias. 

dizendo  que  o  motivo  do  seu  gezi.j 
reside  nas  difleuldanes  comt-- 
eiais  que  o  assoberbam. 


MéAAééMMAAéAOAúAAééOMéé 


R.  Magalhães  Junior,  peia  Socie¬ 
dade  Amigos  do  Teatro.  As  21 
horas. 

RIVAL  —  “Cara  Suja",  comé¬ 
dia  do  Alda  Garrido  o  Henrique 
Fernandes,  pela  companhia  Alda 
Garrido.  As  20,45  horas. 

CARLOS  GOMES  -  "A  volta 
ao  inundo”,  “fécrlc”  do  Chianca 
do  Garcia,  pelo  elenco  da  Urca. 
As  20  o  ás  22  horas. 

RECREIO  —  “Nem  lo  ligo!”, 
revista-" fécric",  do  Freire  Junior, 
c  Walter  Pinto,  pela  companhia 
Wnltçr  Pinto.  As  20  c  As  22  ho¬ 
ras. 

GLÓRIA  —  Chang  c.  sua  "trnu- 
pc”.  Mágica,  prestidigitação  e  ilu¬ 
sionismo.  Às  20  o  às  22  horas. 

REGINA  —  "Frenesi",  comé¬ 
dia  dc  Charles  Pcyrct-Clinppuis, 
tradução  dc  Bricio  do  Abreu,  pela 
rompnnhiu  "Os  Artistas  Unidos". 
As  21  horas. 

JOAO  CAETANO  —  “A  Baro¬ 
nesa  e  o  Capataz",  opereta  de 
R,  Magalhães  Junior,  peia  com¬ 
panhia  Gildn  Ahrcu-Viccnto  Ce- 
estino,  As  20  horas. 


ANTIQUIDADES 

Compra  e  vende 
CASA  ANGLO-AMERICANA 
ANTIGUIDADES  LTDA. 

Rna  Assembléia,  73.  Tel.  22-9684 


Newton  da  Gosta  Pereirn 
A  sua  famiiin  ignora  o  seu  pa¬ 
radeiro.  Dar-lhe  noílclas  com  ur¬ 
gência. 


0S  DESAPARECIDOS 

Nio  tem  noticias  do  lttho 
há  oito  anos 

José  da  Cruz  Llnegro,  dc  23 
anos  dc  Idade,  natuml  de  S.  João 
d'El-Rey,  há  oito  anos,  fixou  rc  - 
sidèilci*  no  Rio.  Desde  cnlâo,  sua 
família  não  teve  mais  noticias 
suas  e  sua  mâe,  Maria  Benedita, 
utualmentc  empregada  na  rua 
Noronha  Torrezão  n,  190,  cm  Ni. 
terói,  apela  para  o  “carloca-re- 
porter”,  a  fim  de  saber  do  para¬ 
deiro  do  filho. 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7/  DIA) 

+  0  Club  dos  Caiçaras,  profun¬ 

damente  consternado  com  o  fale¬ 
cimento  de  seu  grande  amigo, 
fundador  e  2.°  tesoureiro  PAULO  PEN¬ 
NA  DA  ROCHA,  convida  seus  presados 
consócios,  os  parentes  e  amigos  do  sau¬ 
doso  extinto  para  a  missa  que,  em  su¬ 
frágio  de  sua  alma  fará  celebrar  sába¬ 
do,  dia  19,  às  10.30  horas,  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  a  todos  ante¬ 
cipando  seus  sinceros  agradecimentos. 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  0  Banco  de  Minas  Gerais  S.  A. 

convida  os  parentes  e  amigos  de 
seu  saudoso  e  digno  auxiliar  PAU¬ 
LO  PENNA  DA  ROCHA  a  assistirem  à 
missa  que  pelo  eterno  repouso  de  sua 
alma  fará  celebrar  às  10,30  horas  de  sá¬ 
bado,  dia  19,  na  Igreja  de  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Carmo,  a  todos  desde  já  apresen¬ 
tando  seus  sinceros  agradecimentos 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Leite  Pmto  Penna  da  Rocha  e  HNiai,  Ju- 
Keta  Penna  da  Rocha  e  HHtas,  Cornfonça  Lisboa 
Leite  Pinto  e  filho,  Mario  Penna  da  Rocho,  senhora 
e  filhos,  José  Nunes  Guimarães,  senhora  e  fHhos,  Er- 
nani  Silveira,  senhora  c  filha,  Antonio  Azevedo  de 
Castro  Lima,  senhora  e  fHhos,  Adolfo  Leite  Pinto,  se¬ 
nhora,  filhos  e  genro,  Oiga  Buarque  de  Limo  c  fiHios, 
Mario  Leite  Pmto  e  demais  parentes  de  PAULO 
PENNA  DA  ROCHA  convidam  os  amigos  de  seu  pran¬ 
teado  marido,  pai,  füho,  genro,  irmão,  cunhado,  tio, 
sobrinho  e  primo  para  a  missa  que  em  sufrágio  de 
sua  boníssima  alma  será  celebrada  no  altar-mor  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Cormo  (Rua  l.°  de  Mar¬ 
ço),  às  10,30  horas  de  sábado,  dia  19.  Antecipam 
seus  sinceros  agradecimentos. 


(MISSA  DE  30/  DIA) 

t  Filha,  genro,  neta,  irmá  ej 
demais  parentes  de 

MAURÍCIO  WERNER 

agradecem  a  todos  que  os  acom 
panharam  no  doloroso  transe 
que  atravessaram  e  convidam 
para  assistir  à  missa  de  30.  dia, 
que  por  sua  alma  mandam  ceie 
brar,  na  igreja  do  Carmo,  ama¬ 
nhã,  dia  19,  às  10  horas,  no  altar 
mor. 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Joyme  Penna  Teixeira  e  fomíHa,  João  Penna 
Teixeira  e  senhora,  Jorge  Penna  Teixeira  e  fa¬ 
mília,  Maria  Carmelia,  Sylvia,  Maria  Antonieta,  Stelta 
e  Helena  Penna  Teixeira  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  a  missa  que  farão  celebrar  par  alma  de 
seu  saudoso  primo  PAULO  PENNA  DA  ROCHA,  às 
10,30  horos  de  sábado,  dia  19,  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  antecipando  a  todos  os  seus  sin¬ 
ceros  agradecimentos. 


DULCE  GARCEZ  MONTEIRO 
DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

+  Prof.  João  Monteiro  de  Carvalho 
e  filhos,  participam  o  falecimento  J 
de  sua  idolatrada  esposa  e  má 
ocorrido  ontem,  e  convidam  seus  pareu-  * 
tes  e  amigos  para  o  sepultamento,  sain- 1 
do  o  féretro,  hoje,  às  17  horas,  da  ruo ' 
Itacurussá  N.°  41  (Tijuca),  para  o  Cerni- 
tério  de  São  Francisco  Xavier. 


DULCE  GARCEZ  MONTEIRO 
DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

+  Dr.  Martinho  Garcez  Filho  e  se¬ 
nhora,  Dr.  Paulino  Veiga  de  Mello 
e  Viuva  Alice  Guedes  participai!  í 
o  falecimento  de  sua  idolatrada  filha  e  | 
sobrinha,  e  convidam  seus  parentes  e  j 
amigos  para  o  sepultamento,  saindo  o  f 
enterro  hoje,  às  17  horas,  da  rua  Ita-  3 
curussá  N.°  41  (Tijuca),  para  o  Cemité-  f 
rio  de  São  Francisco  Xavier.  l 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  Morta  Jufia  Penna  e  as  famiKas  do  Dr.  Araújo 
Penna,  Meira  Penna,  Dr.  Gonçalves  da  Silva, 
Fábio  Aarão  Reis,  Luiz  Cândido  do  Araújo  Penna  e 
Maria  Amélia  Racha  da  Silva  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  missa  que  fazem  celebrar  pelo 
descanso  da  alma  de  seu  querido  sobrinho  e  primo 
PAULO  PENNA  DA  ROCHA,  às  10,30  horas  de  sá¬ 
bado,  dia  19,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
a  todos  desde  já  manifestando  seus  sinceros  agrade¬ 
cimentos  . 


I  PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

'MISSA  DE  7.»  DIA) 

Dr.  José  Luiz  Guimarães  Ferreira  e  família, 

4  João  B.  C.  de  Menezes  e  família  e  Dr.  Mario 
Rodrigues  Pereira  e  familia,  profundomente  sentidos 
com  o  falecimento  de  seu  bom  e  querido  amigo  j 
PAULO  PENNA  DA  ROCHA  convidam  seus  porentes 
e  amigos  para  a  missa  que  em  sufrágio  de  sua  alma  I 
será  celebrada  às  10,30  horas  de  sábado,  dia  19,  na  | 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  a  todos  onteci-  4 
pando  sinceros  agradecimentos.  || 

FRANCISCO  STUMBO 

II-  DIA) 

t  Maria  Angela  Dngnsllnl  Stumlin  (Angelina)  filhos,  gen¬ 
ros,  ii Aras.  ncliis.  eunhiidns,  sobrinhos  u  iletmiis  parentes,  im- 
|ii)5AÍI)llltadn<  de  agradecerem  |>rssr>nl mente  u  tmlos  que  com¬ 
pareceram  c  enviaram  curóas,  flores,  cartas  e  telegramas  manifes¬ 
tando  o  seu  pestir,  pela  dolorosa  c  irreparável  perda,  dc  sen  Ines¬ 
quecível  esposo,  pai.  sogro,  avó.  cunhado  e  tio,  Francisco  Sliimho 
c  convidam  para  assistirem  n  missa  dc  7”  dia  que  mandam  cele¬ 
brar  cm  sufrágio  dc-  sua  nlmn  no  ilin  I»  do  corronlc.  us  S  horas, 
no  Altar  Mór,  da  igreja  de  Nossa  Senhora  dn  Snletlc  (Cnlnniby) 
nnlccjpnndo-se  gratos  n  todos  que  compareceram  a  esle  ulo  dc  pie¬ 
dade  cristã. 

Professor  Ociacilio  Novses  tía  Silva 

(MISSA  UK  fr  MftSl 

Soa  fcmllin  conviria  scn<.  parente,  c  amigos  para  nssls- 
tirem  it  missa  dc  6"  nu's  pelo  descanso  elcrno  dc  sua  hoitls- 
*•  sinui  nlma,  que  farã  nlelirn  '.  sábado.  1»  dn  e  irrrntr,  ás  |n 
Imras,  no  oltar-mõr  da  Igreja  de  Sáu  Frunclsco  dc  Puuln,  anlccl- 
oamio  seus  agradecimentos. 


DULCE  GARCEZ  MONTEIRO  ) 

DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

fDr.  Martinho  Garcez  Neto,  se-  j 
nhora  e  filho,  participam  o  faleci 
mento  de  sua  idolatrada  i  r  m  à  j 
cunhada  e  tia,  ocorrido  ontem  e  convi-  i 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  o  se-  sj 
pultamento,  saindo  o  enterro,  hoje.  à.~ 
17  horas,  da  rua  Itacurussá  N.n  41  (Ti  , 
juca),  para  o  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier. 


SALVADOR  CHAMARELU 

(7.-  DIA) 

tLuiza  Santoro,  filhos,  genros,  noras 
irmãos  convidam  os  parentes  e  amigos  pm  . 
assistirem  à  missa  que  mandam  celebrai'  .!• 
dia  19,  sábado,  às  9,30  no  altar-mor  da  Igreja  .1* 
Bom  Jesus  da  Penha  pelo  repouso  eterno  da  alinr 
de  seu  querido  esposo,  pai,  irmão  e  sogro.  Sen.-' 
bilisados  agradecem  a  todos  que  comparecerei)' 
a  este  ato  de  piedade  cristã. 

VIUVA  EMILIaTÃARIA  DE 
QUEIROZ  MACHADO 

(MISSA  DE  7*  DIA) 

+  Antonio  Jnsé  Luiz  dc  Queiroz  Junior  p  capnyei,  I  )  ■ 
José  dc  Queiroz,  cspnsu  c  filhos,  Antonia  dc  Qucíro/.  i  )' 
valho,  Maria  de  Queiroz  Figueiredo  c  filhos.  miIuíiiIi 
o  111  lindos,  prqfundamcnle  seiisihitizadns  com  ns  manifest.""'  ’ 
de  pesar  e  mais  homenagens  que  receberam  por  ocasião  do.  ta 
lecímcnto  dc  sua  ipierida  irmã,  cuuliadn,  tia  c  madrinha,  par);  1 
pnm  nos  demais  parentes  c  amigos  que  a  missa  do  7"  dia,  cm  )" 
tenção  dc  sua  boníssima  nlmn,  será  celebrada  sáhudo,  dia  I"  ■' 

'.)  hnrus,  no  altar-mor  tia  igreja  do  Santu  Sepulcro  (ruo  Sunatõmi  . 
I.ascadurn.  Desde  já  agradecem  aos  que  comparecerem  a  e-se  ' 
ile  religião. 

Augusto  César  da  Costa  Guimarães 

(Gfl.MAHAES) 

thrpora,  filhos,  irmãos  e  sohrhihos  agradecem  prrfui'  1 
mente  senslhillsadns  o  npóio  recebido  r|e  |oib,%  ■.»  nul  .  " 

•inudoso  esposo,  pai,  irmão  e  tiro  AUGUSTO  CDS  UI  e 

'Il'  n'lin"’  ,li:’  n  realizar-se  <n  IGHF.M  " 
NOSSA  M-NIIOHA  DOS  NAVEGANTES,  à  eoa  l.l  17.  FKllItl  o'» 
N.”  fia  em  IlU.MSlCESSO  no  dia  19  ,imlour„.  i,s  0  bur.ii. 


Ci  u>a  /undada  e/H  ISòO  •  /?.  CLllU.  anxia ,  2  i 


'  LOCÀO 


EXTRA-PERFUMADA  ‘Mtrmag-fiio 


A  NOITC  —  Sexta-L-lra,  13  tlc  oulubro  de  1946 


CONSELHOS  UTEIS 
a  homens  e  mulheres 
nervosas 


A  sra.  mesma  pode 
livrar-se  do  peso  morto 
($ue  a  prende  em  casa ! 

Náo  passe  vários  dias  por  mês  curtindo  dôres,  impossibilitada 
•C'  ■  lír  de  casa...  Livre-se  desses  dias  desagradaveis  que  a  torturam  todos 
os  mèses,  consumindo  sua  mocidade.  EUGYNOl  ê  o  preparado  indicado  para 
c  seu  mal.  EUGYNOl  e  um  regulador  de  fórmula  cientifica  que  nao  so  acal¬ 
ma  as  dôres.  como  combate  as  c.tusas  dos  disiurbtos,  tomlicando  os  orgíos 
Internos  e  evitando  inllamacões.  Com  EUGYNOl.  ate  sua  pele  licará  mais 
bonita,  sem  olheiras,  panos  e  manchas. 


O  enxerto  glandular.  conto  melo 
,ie  t  cjuvenctcímenlo  c  o  Irala- 
rminto  por  hcrmóulus  continuo  éi 
preocupar  a  ciência,  pois  as  vanta¬ 
gens  olndii  não  slo  compensadora» 
c  os  dificuldades  dc  >ua  execução, 
tornam-se  quoee  Inacessíveis  hs 
cias eca  menos  favorecidas  do  for¬ 
tuna  A  faimseopóla.  após  Árduos 
estudos  conseguiu  chegar  a  reeul- 
lados  posillvo*.  nolando-se  no  mer¬ 
cado  de  drogas  Inúmero»  prepara¬ 
do  completos:  Golas  Meridcilnas. 
□  novo  e  já  popular  medicamento 
dos  nervo»,  t  o  remédio  Indicado 
para  o<  que  semem-ac  abatido»  e 
írncasrndo»  1’rnduzliido  açáo  re¬ 
generadora  noa  nervos  combalidos 
pelas  emoçòet  diária».  Gotas  Meu- 
dellnaí  reallia  o  tratamento  dese¬ 
jado.  poli  num  curto  espaço  de 
tempo  observa-se  melhor  tlíspoil- 
çko  para  o  trabalho  fliteo  e  Inte¬ 
lectual.  reslsttncln  á  fadiga  e  um 
hem  estar  notável  porque  as  ener¬ 
gias  vital»  vâo  sendo  restabeleci¬ 
da».  Em  todo  o  Brasil.  Ped.  Arau- 
ju  Fi citas  Com.  Saraiva.  41.  Rio. 


S  -  X 


Agradeço  ao  eminente  e  cari¬ 
doso  cardiologista  Ur.  Uivo  Or- 
eloll.  que  cam  seu  desvelo  e  de¬ 
dicação  restabeleceu  completa- 
mente  minha  saude.  Apesar  de 
Jovem  sofria  hi  longos  anos  de 
preasõo  arterial  eleToda,  tendo 
procurado  por  todos  04  meios  le¬ 
nitivo  à  minha  pertinaz  moléstia 
Bem  no  entretanto  conaeguMo. 

A  eate  abnegado  especialista  <• 
meu  profundo  reconhecimento. 
—  Aas.  TEMIO  PACHECO.  — 
I.adrclra  8Ao  Lourcnçii,  70  — 

Niterói.  *** 


o  re^ulddor  perfeitol 


Prof.  Rego  Lopes 

Ron  7  de  Setembro.  n  ..  . 
89.  Usa  li  is  17  hi.  UCUllíta 


0  ciarão  da  bom¬ 
ba  atômica 

Segundo  a  opinião  aballsada 
duo  que  usslstlram  is  expe¬ 
riências  da  homha  atómica,  o 
clariu  qne  rala  produt  ao  de¬ 
tonar,  esti  multo  aquém  slo 
brilho  do  seu  assoalho,  **e 
fôr  tratado  com  a  afamada 
cera  royal.  Experimente  para 
a*  certificar. 


A  LÓGICA  DOS 
FATOS 

— -  Por  falar  cm  bom¬ 
ba  atômica,  qual  é  a  mui 
impressão  g&krc  a  cêru 
esmeralda? 

—  E’  facil  responder. 
Superior  à  esmeralda  sô 
existe  unia:  a  cêra  rojai. 


Entre  os  muitos  melhoramentos  recentes 
contam-se'  Em  uma  só  operação  dá-se  corda 
tanto  à  hora  como  ao  despertador— campainha  dc 
som  melodioso  que  desperta  sem  sobressaltar 
-tem  corda  para  40  horas. 


DR,  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

CL.  SENHORAS 

AV.  NILO  PEÇAMIA,  26-11.* 
TEL.  32-4795 


to!  —  Um  milhão  de  cruzeiros  premiado  na  loteria 
no  balcão  da  firma  Soto  Aljan,  proprietária  do 
“Ao  Ponto  Lotérico’1 


Tímbím  relógios  -  puticiri 


KELTON 


Crédito  para  pagamento 
de  expropriação  de 
imóvel 


Fabricidoj  por 

Thi  Unitcd  Statis  Timi  Conro*ATio.v,  I.U.A, 


Dlitrihuidar:  Cesta,  Portela  Ir  Cia.,  Rio  de  Janeiro 


O  ministro  ti.i  Fazenda  comu¬ 
nicou  no  primeiro  procurador  <l« 
República  do  Dlvlrlln  Federal 
rfttc  ntilorizou  o  Bane»  do  Brnsil 
a  nhrlr  cm  fnvor  do  Juízo  ile 
tllcclto  ala  2*  Vàrn  da  Fazendo 

Pública,  um  crédito  do  (>$ . 

Ur?  35.637,80.  pum  lllllmaçán  do 
pagamento  da  exprnprlnçÃii  dn 
prédio  número  68  da  Avenida  Gu¬ 
mes  Freire. 


Via*  urinárias  — 
RDA  DO  CARMO. 
43-1-*  —  Das  H 
ài  18  horas 


0  Sr.  Barbosa  Lima  não  retirará  sua  candidatura 


Vamos  ler, 


RECIFE.  IS  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Respondendo  a 
um  telegrama  assinado  por  Os- 
rvaldo  Lima  c  enviudo  dnqut,  o 
Sr.  Barbosa  l.intn  declarou: 

—  "Náo  me  considero  com  o 
direito  dc  retirar  n  minha  can¬ 
didatura,  lançada  pelo  Partido 
t  a  todo*  lenho  declarado  que  só 
o  Partido  poderá  deliberar  a  res¬ 


peito.  Cumprirei  sem  hesita*;»-' 
tndos  os  meus  compromisso;, 
com  a  única  preocupação  de  ser¬ 
vir  ás  tradições  dc  dignidade  •* 
civismo  do  nosso  glorioso  Pci  - 
namburo.  Abraços."  , 

Numerosas  outras  mensaç.ci .  * 
estúo  sendo  dirigidas  a  Bnrho»a 
Lima.  de  apoio  ã  sua  candidato..' 
no  govêrno  do  Estado. 


A  INDUSTRIAI 
PAULISTA 


O  íc.  J.  Sotn  Aljan, '  proprlctá  rio  dc  "Ao  1’onto  Lotérlco",  exibindo  o  bilhete  16.377,  premiado 
na  I.otrrln  cie  sábado  com  um  milhão  de  rruieiros.  Ladeiam  oconhecldo  homem  de  negócios 

alguns  dos  contemplados 

\  sorte  grande  —  prémio  dc  que  cotizados,  havia  adquirido  ■ 
milhão  de  cruzeiros  —  dn  Lu-  metsde  dn  bilhete, 
li  Federei  cxlraçío  dc  sábado  E,  cm  pouco  tempo,  propagada 
imo.  foi  rendida  no  balcão  dc  a  boa  nova,  uno  massa  conalde- 
o  Ponto  Lotérlco",  cstnbclc-  ravel  ilc  curiosos  «e  reunia  ante 
.trnlo  ln:talsdu  na  Galeria  o  estabelecimento  quo  vendera  a 
ucelrii,  anexo  ü  charutaria  dn  pequena  fortuna,  a  fim  dc  ver 
r  Drahna.  n  bilhete  em  exposição,  e  os 

\  reportagem  cia.»  lornuls,  Imc-  novos  “cnpltnlletns". 

.temente,  —  depois  i'o  cuvlr|  O  hllhetc  16.377,  so  que  conse- 
Fr.  J.  Saiu  Alian.  proprietário:  gulmo»  apurar  no  local,  fora  ad- 
>*»  estabelecimento,  escolhido  quirido  em  anrlrdade,  cabendo 
Is  deusn  da  Foctunu  —  conic-j  cmi  contos  a  enda  um  dos  ad 
la  saber  quv  ns  fc'lznrdos  de'  qul rentes. 

■Ic  foram  clncn  empregados:  O  angestlvo  titulo  dn  estabe 
uma  ca.xa  comercial  próxima  I  Isclmcnto  “Au  Fontu  Lotérico' 


APARTAMENTO 

Copacabana 

JVeefca-se  alugar  opurtamento 
mobiliado,  «jue  tenha  3  bons 
quarto»,  paru  dezembro  alé  raur. 
ço.  Telefonar  para  >18-3756  ou 
escrever  pura  Carvalho,  rua  Fellx 
da  Cunha,  62  —  Tljucn. 


Casi  íjpecial  cm  artigo»  de  papelaria.  Papelão  dc  diteuos 
tipos  e  papéis  dc  impressões.  Importação  dc  caiictas-tiulclro  do 
lodos  ns  marcas.  Novidade»  para  presentes.  Sacos  dc  pape!  e 
copos  de  popcláo  pelos  menores  preços.  F.  LEAL  —  flua  d.t 
Quitanda,  211  .Tcl,  22-4364  —  Av.  Prcsldcnlc  Varga», ,  1620  — 
Tel.  43-2437,  •  Av;  Aulomovel  Club,  5410-A  —  Pavuiin . 


A  NOITE  Ilustrada 


Leiam 


MOVEIS  AVULSOS 


APRESENTA 

ás  21  horns,  e  todas  as 
segundas,  quartas  e  scalas 
feiras- 

A  novela 


Móveis  avulsos  de  ocasião,  a 
prazo  nas  seguinte»  mensalida¬ 
des:  Camas  de  6nllciro  desde  Cr? 
25, OU:  du  casal  desde  Crí  45.00: 
guarda-roupas  desde  Cr?  60.00; 
camiseiros  desde  Cr?  811,00;  por¬ 
ta-chapéus  desde  Cr?  18.1)0;  mc- 
sas  elásticas  desde  Cr?  65,00;  cen¬ 
tro  deedo  Cr8  16,00;  de  cabecei¬ 
ra  desde  Cr?  8.00;  poltronas  es- 
lotadas  desde  Cr?  26,00;  grupos 
sala  de  visita  desde  Cr?  80,00  por 
mês.  Vlstlom  a  CHS  520  Av. 
Presidente  Vargas,  020.  loja,  per¬ 
to  dn  Av.  Passos.  Atenção  é  no 
n.  520. 


ABASTECIMENTO  DE 

LEITE  À  POPULAÇÃO 


mMiwos  «o  somiio  w»»"11 

Rft  IO.OOO, «O 

Miwu 

V#orjinn® 

Dom  Pcirib 
Tuioya 

Cotem.  Vcíacfore. 

Palma 

Ajo  mo  Cláudio 
Lttromenfo 
f, atinara 

FVuluI 
Pczoréu  ' 

7'opiro 
Burt’i  Me’/* 

,T‘  9  Curííilx» 

Carifi  a 
tíaoui  luns 
Pccíje 

Capitul  Federui 

.  Tupilot  Ff*"41 

Wc“ejCt  jjlcl::» 

Granja 

8/cranjunp» 

PeJ ro  II 
Trei  ina 

Pnrr.a  fta 
Jalolienl'"1 
Silo  Ponto 
fni iiunn 


HUIÜRUSUS, 

pnfcMlOS  BK  1 


SI6URHO0S 


A  Cooperativa  Central  dos  Produtores  de  Loltc,  Limitada, 
túmuntcA  a  população  do  Distrito  Federal  e  a  todos  os  lnte- 
físsados,  r.esta  Capital  e  no  Interior,  que,  em  virtude  do  dis¬ 
posto  no  decrcto-lel  n.  9.828,  de  11  do  setembro  último,  acaba 
de  assumir  todo  o  ativo  e  passivo  da  C.E.L.  bem  como  os  ser¬ 
viços  de  abastecimento  de  leito  ao  Distrito  Federal  e  a  supe¬ 
rintendência  desse  abastecimento  para  as  demais  cidades 
compreendidas  na  mesma  região  geo-econômlca. 

Devido  à  dispersão  dos  rebanhos  leiteiros,  1  impossibili¬ 
dade  de  forrageaipento  das  vacas  cm  lactação,  ao  extravio, 
mãu  estado  e  consoqucute  falta  de  latõe3  pe.ra  transporte  fer¬ 
roviário  do  leite,  ao  desmantelo  dos  caminhões  de  distribuição, 
nesta  cidade,  ã  falta  de  máquinas  para  engarrafamento  c,  em 
geral,  á  carência  de  material  o  Instalações,  bem  como  à  de- 
wptnizaçáo  dos  serviços  —  apesar  do3  esforços  e  do_  muito  que 
fes  o  Interventor  Dr.  H.  Blanc  de  Freitas  —  não  pode  a 
Cooperativa  Central  prometer,  dêsde  J_á,  o  abastecimento  su¬ 
ficiente  e  regular  do  leite  à  população  do  Distrito  Federal, 
n*.»ntcndo,  porém,  todos  os  compromissos  atuais. 

Promete,  outrossim,  o  máximo  esforço  para,  gr^úAtlva- 
mente  e  o  mais  rãpldo  possível,  atingir  o  objetivo  em  que  se 
acha  empenhada:  o  fornecimento  abundante  do  bom  leite. 

Instalou  em  sua  sédc,  á  Avenida  Presidente  Wilson,  1M, 
1J*  andar,  um  posto  de  reclamações,  para  onde  pede  que  lhe 
áhcamlnhem  todas  as  denúncias  sòbre  falhas  e  lrrcgularl- 
d«drs  do  serviço,  como.  também,  sugestões  para  melhoria  do 

mesmo.  .  / 

Pecam  o  telefone  42-4067  —  Reclamações. 
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ITACURUSSA’ 
Hoteieiros,  Companhias  e  Colégios 
—  Montanhas,  Mar,  Pesca  e  Caça 

VENDE-SF.  uma  linda  i*’npr!eciade,  adnpta-sn  para  llotcl,  Com¬ 
panhia  ou  Colégio,  como  Colônia  dc  Férias,  ludo  mobiliado.  Agita 
corrente,  luz  elétrica,  ótima  estrada  dc  rodagem.  1,30  du  lUn,  cúltl 
três  trens  por  dia.  Tratar  nu  local  com  Figueirr. 
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Ceará 

Ceará 

Piauí 

p.aut 

Piauí 
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LOTERIA,  FEDERAL 

MILH  /(Ode  cruzeiros 
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ÜÔ3AS  ANTÍCAS 

Vlsllom  o  ntalor  museu  da 
Ainérlen  dn  Sul.  Nno  vendam,  náo 
tonnircm.  sem  vlsllarnos. 

ioaiheria  Únêca 

A  Casa  dn*  Bons  Brilhante* 

_  RUA  7  DE  SETEMBRO  -  SI 


R>-allzoii-»e,  no  dia  tJ  de  outubra.  ni  iede  dá 
"A  Equltitlv."  o  161.-  sorteio  de  apólice*  com  a 
prérença  do  Rrprcsentante  da  Góvêmo  Fede¬ 
ral.  de  vârtos  segurados,  de  fepreíentárttes  da 
Imprensa  t  diretores  da  Sociedade. 

A  quantia  distribuída  em  prémios  «llnglu  * 
importância  de  O  S  170  nac.oo.  que  (].va 
pera  CrS  3S.33X.C00.0O.  a  »om«  loial  do»  pró- 
lólos  distribuídos  aos  segurados  dl  "A  Equi¬ 
tativa".  a  Onlca  loelsdade  de  leguros  de 


vida.  no  Úríin.  qu«  áferece  essa  vantigem 
excepcional. 

Nestes  lortelor.  que  se  realizam  iriuiestraimen- 
le.  cada  prêmio  á  dUpulado  por  um  grupo  de 
apólices  que  nto  pode  ultrapassar  d*  «o»,  o  que 
possrblilla  an  segurado  ter  comtemplado  mais 
dt  uma  vez,  como  lem  acortlecldo  cômlimente. 
tim  exemplo  4  o  Sr.  José  de  Mello  Mas»».  ]4 
prtmlaJo  anlerlormenle  com  CsJ  10.000.00  e 
*|sra  novameme  contemplado  neste  «ortelo. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Meinhro  tfellvn  <1*  Sociedade 
de  Sexolngln  dc  l’«rf* 
T>OINf.'AS  SEXUAIS  no  HOMEM 
Roa  dn  Ri.nário,  Sfl  —  He  1  i»  7 


{T'ufesf  í‘r'£dSos  e  Discos) 
■['RAWTí;  nONVADVHS,  !5  A 
C-;.c:c2fe-Ea 


Malrin  Av.  Rio  B.-onco,  123 


Rio  de  Janeiro 


Co/APXAK  POR  MENOS  eHuMÁNO/ 


E  HUM  AN  A  MENTE 

i-  *  t  tm  m  mê  —  .  a»  'a 


V*MS»  J>0ff  MENOS  QUE  NA 


PORTO  ALEGRE,  18  (Serviço  espècial  de  A  NOITE)  —  0  ataque  da  seleção  gaúcha  que  participará  do  Campeonato  Brasileiro  de  Football,  será  constituído  por  Tesou- 
rinha,  Cabano,  Adãozinho,  Saladura  e  Carlitos.  Essa  ofensiva,  afirmam  os  técnicos,  é  a  que  melhor  impressão  deixou  nos  ensaios  realizados.  Tesourinha  ostenta  boa 
forma,  aparecendo  mais  uma  vez,  como  a  principal  figura  do  quadro  sulino.  Reina  invulgar  interesse  nesta  capital,  pela  primeira  exibição  do  quadro  do  Rio  Grande 

do  Sul,  que,  como  se  sabe,  será  contra  o  vencedor  da  peleja  Santa  Catarina  x  Paraná. 


Dificilmente  o  Flamengo  contará  com  Peracio 

para  o  “clássico"  de  General  Severtano 


Competições  internacionais  de  atletismo  em  Buenos  Aires 

BUENOS  AIRES,  18  (A.  P.)  —  Prosseguem  os  treinos  dos  atletas  argentinos  que 
intervirão  nas  provas  internacionais  que  vão  ser  disputadas  nas  pistas  do  Giná- 
sia  y  Esgrima,  de  19  a  27  do  corrente,  com  a  participação  de  representantes 

do  Brasil,  Chile  e  Uruguai. 


Posltlvamente  o  Flamengo  não  mente  por  força  do  jogo  violento* 
nfgviu  se  firmar  nesta  final  de  colocado  «m  prática  pelos  plaíers 
mpeonato.  Depois  de  um  primei-  niteroienses, 
tumo  brilhante,  o  rubro  negro  jervel  deverá  ser  o  mela  esquerda 
perdendo  várias  peças  de  seu  do  Flamengo  n»  partida  contra  o 
njunto  e  com  isso  decaindo  fia-  Botafogo.  O  popular  defensor  do 
intemente  de  produção.  Depois  do  quadro  de  aspirantes  da  Gávea  trei- 
imeiro  tombo  em  Figueira  de  Melo  nou  na  ultima  quarta-feira  ao  lado 
Flamengo  não  mais  podo  contar  de  Vevé  portando-se  muito  bem  e 
m  Biguá  que  esteve  ausente  de  fazendo  jús  a  escalação  caso  não 
is  compromissos  consecutivos:  possa  jogar  Peracio.  Assim  sendo  os 
nérica,  Vasco  e  Canto  do  Rio.  E  objetivos  do  Canto  do  Rio  serão 
mingo  agora  contra  o  Botafogo,  atingidos  com  os  desfalques  sensi- 
i  peleja  decisiva,  o  Flamengo  não  veis  da  equipe  rubro-negra  contra 
derá  contar  com  Biguá  e  possível-  os  botafoguenses.  Também  Adll- 
•nte  Peracio  também  não  jogará-  son  e  Jaclr  estão  em  observação  me- 
valente  meia  esquerda  rubro-ne-  dica  pois  foram  também  vixados 
j  foi  “vitima"  do  Canto  do  Rio  em  pelos  adversários  do  outro  lado  da 
lo  Martins,  contundindo-se  seria-  Baía. 


realizaram  pugilistas  argentinos  e  brasileiros 

Agradou  plenamente  o  espetáculo  de  box  organizado  pela  C.  B.  P.  —  Espetacular  vi¬ 
tória  de  Boderone  —  .Velado  Silva  venceu  a  luta  final  —  Detalhes 


Será  desempatado  hoje,  o  V  Campeonato 
de  Lance  Livre 

O  Campeonato  de  Lance  Livre,1 í 
realizado  no  "Dia  do  Basketball", 
nío  apresentou  um  campeão,  ou 
melhor,  três  jogadores  fizeram  o 
mesmo  numero  de  pontos,  colo¬ 
cando-se  assim  no  primgiro  posto. 

Como  o  titulo  não  pode  scr  divi¬ 
dido,  a  F.  M.  B.  determinou  que 
os  primeiros  colocados,  Helio  San- 
toro  Blaso,  Adpmar  Maia  e  Sebas¬ 
tião  ZumacJt^Taçam  hoje,  na  quadra 
«Jo  Vasco,  ps  arremessos  regulamen¬ 
tares.  E,  quem  fizer  maior  numero 
éh  pontos  será  o  campeão  da  ci¬ 
dade. 


Ontem,  â  noite,  flnalmetne,  o 
público  carioca,  teve  oportunida¬ 
de  de  assistir  aoa  Jogo»  de  box 
de  que  perttclparam  oe  amadores 
da  equipe  da  Federação  Argen¬ 
tina  de  Box,  que  tão  excelente 
impressão  deixou  na  temporada 
realizada  na  capital  bandeirante. 
A  noitada  de  ontem,  no  ginásio 
do  C.  R.  do  Flamengo,  conititaiu 
um  magnifico  eepetéculo,  com  a 
apresentação  de  ama  série  de 
boa*  lutas.  em  qoe  oe  argentinos 
revelaram  deatreza,  orte  “pnnch'' 
e  boa  técnica. 

Sensacional  vitória  de 
Boderone 

A  luta  qoe  mala  empolgou  ao 
numeroio  público  qua  compare¬ 
ceu  to  eetádjo  do  Flamengo,  sem 
dúvida,  foi  a  qua  travaram  o»  pu- 
gitiataa  Giacomo  Boderone  e  Ca. 
brero  Paae,  combate  que  valeu 
por  todo  o  espetáculo.  O  bnxeur 
braatletro  que  no  momento  os¬ 
tenta  Invejvel  forma,  coneegulu 
empolgante  vitória.  Levou  nítida 
vantagem  sobre  o  acu  forte  ad¬ 
versário,  vencendo-o  por  larga 
margem  de  pontoe. 

Apresentada  a  delegação 
argentina 

Terminado  o  combate  prelimi¬ 


nar  da  noite  entre  Laert  Santos  x 
Milton  Femsndee,  teve  lugtr  a 
apresentaçõo  dos  componentes 
das  delegtçóes  argentina  e  bra- 
allelra,  havendo  por  esta  oca- 
alão  uma  permuta  de  flâmulas 
entre  as  dosa  delegações  tendo, 
também,  o  Sr.  Paachoal  Segrrto 
Sobrinho  ofertado  a  flâmula  da 
Confederação  Brasileira  de  Pngi 
lis  mo  à  distinta  delegação  visi¬ 
tante. 

Resultado  das  lutas 

Foram  oe  segulntee,  os  reaul. 
tados  das  lutas  realizadas  on¬ 
tem: 

Combata  axtra-peio  —  Laert 
Santoa,  do  Bão  Crlitovão  z  Mil¬ 


ton  Femandese,  do  Carioca,  Juiz; 
Brnullo  Rodrigues.  Vencedor: 
Laert  Santas,  por  pontos. 

1"  —  Pesos  galos  —  Ademar 
Correta,  braallelro  x  Ownldo  Bur  ¬ 
gos,  argentino.  Juiz:  Salnmon. 

Bom  combate,  no  qnal  Ademar 
Corrê»,  embora  sangrando  multo, 
puis  forn  atingido  no  superclllo 
esquerdo,  demonstrou  valentia  c 
agressividade. 

Burgos,  entretntn.o,  foi  tecni¬ 
camente  superior  e  venceu  por 
pontoa. 

Pesos  penas  —  Carlos  Jcsuz, 
brslleiro  x  Ricardo  Carrizo,  ar¬ 
gentino.  Juiz:  Euclldes  Matcsco. 
O  combate  desenvolveu-se  cqullj., 
brado,  apresentando  os  combate* 
características  diferentes.  En- 
qoanto  o  boxeur  brasileira  den 
demonstrações  de  ralentta  e 
grande  mobilidade,  o  argentino 
se  houve  com  melhor  técnien. 
Venceu  Ricardo  Carrizo  por  pon¬ 
toa. 

Meios  médios  —  Giacomo  Bo¬ 
derone,  brasileiro  x  José  Cabro- 
ro.  Juiz:  Jaime  Ferreira.  Foi  um 
combate  empolgante  e  sem  dúvt- 
da,  o  mala  sensacional  da  noite 
Boderone,  orientando  magnifica 
forma,  conseguiu  espetacular  vi¬ 
tória  por  pontos.  0  boxeur  bra¬ 
sileiro  revelou  nítida  superlorl- 


C&mpeã  de  1946  a 
equipe  carioca  de 
sabre 


A  equipe  carioca  de  sabre,  que 


há  muito  ac  vam  destacando  em 
nosso  melo  esportivo,  é  possuido¬ 
ra  de  excelentes  sabristas,  conse¬ 
guindo,  assim,  uma  grande  vitó¬ 
ria  sobre  a  éqnipe  gaúcha  qua 
fóra  campeã  em  1946,  e  sendo 
derrotada  pela  contagem  de  12x4, 
demonstrando  assim  um  forto 
preparo  doe  cariocas  que  conse¬ 
guiram  se  impôr  sobre  os  asssl- 
tos  realizados  pelo  seu  adversá¬ 
ria. 

A  óquipe  çprioca  «atava  assim 
constituída  aos  seguintes  atfbris- 
tas: 

Stcfan  Rosembavcr  —  Frederi¬ 
co  Serrão  —  Tbomar  Carrilho  — 
Estevão  Gaspar  —  Walter  Gon¬ 
çalves.  Stcfan,  Frederico  e 
'fhomaz,  são  defensores  do  Flu¬ 
minense  F.  C.;  Estevão  e  Wal- 
ter  são  do  Botafogo  F.  H. 


Erika  Alberto,  campeã  carioca  ^oa  80  metroa  com  barreiras  e  de 
_ salto  em  extensão 


MARIO  VIANA 


Hoje,  pelo  nviáo  da  carreiro 
regressam  u  Bucno»  Alrcj  cs 
veleiros  do  Club  Náutico 
deste,  depois  de  uma  estada  Uc 
13  dlaH  catre  nós. 

Inúmornt,  foram  n»  homeii. 
gena  recebidas,  inclusive  n  vi¬ 
sita  à  “Grania  Mel  Rosado", 
em  Pctrópolis,  de  propriedade 
do  Sr.  Antenor  de  Rezende.  » 
doador  do  primeiro  trofeu  in¬ 
ternacional  de  vela  no  Brasil, 
além  dc  visitas  c  Fn.scliis  rm 
recantos  da  terra  carioca  o  1'u- 
mlneneo  e  tinia  de  Guanabara. 
N’o  ano  prõxino  Irão  n«  sua- 
rabarlnos  ao  Rio  du  Prata,  * 
cm  1948  estarão  de  novo  ,uiui 
os  argentinos,  de  nrorde  rum  o 
regulamento  da  prova. 


Apitará  mesmo  o  jogo  E.  do 
Rio  x  Espirito  Santo 

Confirmando  o  qua  ontem  ha¬ 
víamos  adiantado,  a  Escola  de 
Juizes  atendendo  ao  pedido  da 
C.  B.  D.,  designou  o  Juiz  Mario 
Viana  pani  o  jogo  Fluminenses 
x  Bsplritosantenses. 

O  referiro  árbitro,  no  domingo, 
dirigirá  a  peleja  Fluminense  x 
América. 


)ia  30,  à  noite,  será  realizado  o  certame 
atlético  na  pista  do  Fluminense  F.  Club 


A  Federação  Metropolitana  de 
Atletismo,  atendendo  ás  sugestões 
d«  reuoiío  dos  técnicos  realizada 
segunda-feira,  com  o  objetivo  de 
co-ydctwr  os  elementos  ii  forma¬ 
ção  c  preparação  da  equipe  repre¬ 
sentativa  da  entidade  no  próximo 
Campeonato  Brasileiro,  vai  promo¬ 
ver,  no  próximo  dia  30,  a  compe¬ 
tição  Pró-Acordo, 

Assim,  com  a  aquiescência  do 
Fluminense  F.  C.,  o  certame  se 
realizará  naquele  dia,  á  noito,  na 
pista  da  rua  Álvaro  Chaves  cora 
um  programa  dc  que  fará  naric 


um  grande  número  de  provas  des- 
tlnadns  aos  atletas  veteranos  dos 
dois  sexos. 


ESTÔMAGO  T 

Peptocamomlla 

O  DIGESTIVO  PERFEITO 


MAR  CU  LIA 


O  ENSAIO  DE  ONTEM  EM  ALVARO  CHAVES  —  08  TITULARES  TREINARAM 
CONTRA  RESERVAS  E  ASPIRANTES  t - 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER! 


O  Fluminense  realizou  ontem, 
à  tarde,  o  seu  “apronto"  parn  o 
sensacional  cotejo  de  domingo 
próximo,  contra  o  Amérira,  lí¬ 
der  da  tabela. 

5oh  as  ordens  dc  Gentil  Cardo¬ 
so,  os  playors  tricolores  realiza¬ 
ram  um  ensaio  bastante  movi¬ 
mentado,  coii6Ídcrado  mesmo 
corno  de  resultados  inteimuente 
satlífatórlos.  O  treino  dos  play- 
ers  do  grémio  tricolor  durou 
noventa  minutos  c  foi  efetuado 
com  o  seguinte  desenvolvimento. 
Nos  primeiros  quarenta  c  cinco 
minutos,  os  titulares  enfrenta¬ 
ram  os  reservas  e  foram  venci-. 


dos  por  3  x  0,  com  tentos  de 
Afonsinho,  Juvenal  e  Murillnho; 
na  segunda  etapa  os  efetivos  ba¬ 
teram-se  contra  o  quadra  dc  as¬ 
pirantes,  vencendo-os  por  4x0, 
goals  dc  Orlando  (2),  Ademir  e 
Rodrigues, 

Em  sua  edição  de  terça-feira, 
A  NOITE  noticiou  que  o  técnico 
Gentil  Cardoso  iria  aproveitar 
novamente  o  concurso  de  Ro- 
bertinho,  em  face  dns  atuações 
pouco  convincentes  de  Alfredo. 
Ontem,  no  ensaio,  Gentil  Cardo¬ 
so  colocou  Robertinho  contra  s 
ofensiva  titular,  tendo  o  Jovem 
guardião  comprido  destacada 


atuação,  aparecendo  mesmo,  co¬ 
mo  a  principal  figura  do  gra¬ 
mado.  Assim,  é  tido  como  certa 
a  presença  dc  Rohertinho  no 
"arco”  do  Fluminense  na  peleja, 
contra  o  América, 


Uma  delegação  compoftta  de  eêrea  de  S0  pessoas,  entre 
chefes  e  empregados  d’A  Exposição,  viaja  hoje,  pelo 


Posto  Veterinário  da  Vila 
Militar 

Em  aviso,  o  ministro  Canrobert 
Pereira  da  Costa  declarou  extinto  o 
Posto  Veterinário  da  Vila  Militar, 
criado  cm  17  de  dezembro  de  1945. 


“Cruzeiro  do  Sul”,  chefiada  pelo  Sr.  Lauro  1 

presidente  da  “A  Exposiçã  o  Modas  S/A.”  _ 

festejos  comemorativos  da  passagem  do  25 
sário  d’A  Exposição  de  São  Paulo 

F«lo  “Cruzeiro  do  Sul"  viaja  que  vão  tomar  parte  nas  olímpia-  várias  compi 
hoje,  com  destino  a  São  Paulo,  das  promovidas  pels  sua  eongéne-  dcstacando-sc, 
uma  delegação  composta  dc  cerca  re  da  capital  bandeirante.  aa  de  football 

de  80  pessoas,  todos  «nxlllares  e  Em  São  Panlo,  oa  funcionário*  basketball,  pirig 
chefes  d’A  Exposição  do  Rio,  d'A  Exposição  do  Rio  disputarão  Aa  referidas 


Leiam:  "A  NOITE  Ilustrada 


Jogos  de  Bimples  de  senhoras, 
no  dia  16  do  corrente,  o  Tijuca 
deu  Inicio  ao  seu  programa  pa¬ 
ra  a  verificação  de  seus  cam¬ 
peões  internos. 

Alcina  Brioso  venceu  DJanyra 
Abltbol,  por  6,2  —  6.4. 

Arlette  Meireles  venceu  Car- 
mem  Pelegrini,  por  7,5  —  6.2. 

Margarida  Tarares  venceu  Ma¬ 
ria  Angelina,  por  1.6  —  6,2  — 
6,0. 

Na.vdc  Muniz  Barreto  venceu 
Dínoratb  Pcligrini,  por  6,1  — 
6,3. 

O  Departamento  de  Tennis  do 
Tijuca  comunica  a  todos  os  te¬ 
nistas  que,  domingo,  próximo, 
pela  manhã,  serão  encerradas  as 
inscrições  para  o  tradicional  Tor¬ 
neio  de  Confraternização,  bem 
como  para  os  títulos  de  cam¬ 
peões  do  Clube. 

Duplas  de  senhoras. 

Simples  de  cavalheiros. 

Dupla  de  cavalhchos. 

Dupla  mista. 


pareceu,  multas  palmas.  Os  re¬ 
sultados  foram  os  seguintes: 

Armando  Vieira  venceu  Ricar¬ 
do  Pernambuco  por  0-4,  5-7,  6-1. 
Nelson  Moreira  venceu  Eduardo 
Melo  por  6-4,  3-6,  8-6.  Álvaro 
Osorio  c  Marcelle  Hardy  ven¬ 
ceram  Vedda  Carvalho  e  Carlos 
Augusto  Ferreira  por  6-4,  3-6, 
6-2.  Armando  Vieira  e  Ruy  Ri¬ 
beiro  venceram  Carlton  Rood  e 
Adhemar  de  Faria  por  6-4,  6-8, 
6-4,  5-7,  6-1.  Carlton  Rood  ven¬ 
ceu  Amorin  Rocha  por  6-2,  6-3. 

06  JOG06  DE  HOJE 
No  Fluminense  F.  C.  às  16 
horas  —  Adhemar  de  Faria  x 
Herbert  Mesquita. 

Carlton  Rood  x  Álvaro  Osorio 
—  às  17  horas  —Ricardo  Per¬ 
nambuco  e  Nelson  Moreira  x 
vencedor  Laura  Fonseov  e 
Paulo  Ferraz  x  Álvaro  Osorio  e 
Marcelle  Hardy. 

NO  TIJUCA  TENNIS  CLUBE 
Com  a  realização  dos  auatro 


A  Federação  Metropolitana  de 
Tennis,  dará  Inicio  na  próxima 
segunda-feria,  aos  Jogos  do  Cam¬ 
peonato  Abarto  dfe  Tennis  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  das 
2*  e  4.*  classe  de  cavalheiros  e 
2.1  classe  de  senhoras,  simples  e 
duplas,  uma  véz,  que  todos  os 
jogos  da  1.*  classe  serão  termi¬ 
nados  depois  de  amanhã,  ou  seja 
domingo  à  tarde.  Tanto  assim, 
que  na  rodRda  de  hoje.  teremos 
Z.°  quarto  final  e  3.®  quarto  final 
do  simples  de  cavalheiros,  1  se¬ 
mi-final  de  duplas  mistas  c  1 
aemt-final  de  duplas  de  cava¬ 
lheiros. 

Na  rodada  de  quarta  feira,  o 
jogo  principal  foi  o  de  duplas 
de  cavalheiras.  1.®  semi-final, 
entre  Armando  Vera  e  Ruy  Ri¬ 
beiro  x  Carlton  Rood  e  Adhe¬ 
mar  Fria,  como  era  esperado  foi 
uma  partida  cheia  dc  lances  sen¬ 
sacionais,  conseguindo  arrancar 
do  numeroso  publico  que  all  com- 


Aventuras  do  Zézinho 


Teneçte  Eduardo  Rocha,  do  1®  R. 

qual  venceu  „  Taça 


C.  G.  montando  Rebc 
“Presidente  Vargas" 


XV  Concurso  Hípico 

A  pista  do  campo  da  Estrada  D.  Castorina  será 


O  Campeonato  Brasileiro  die 
Atletismo  será  realizado  em  Por¬ 
to  Alegre,  nos  dias  15  —  16  e  17 
de  novembro.  E  ontem,  a  C.  B. 
D.  recebeu  os  pedidos  de  Ins¬ 
crição  das  entidades  cariocas, 
paulista  e  baiann. 


- ma  sera  o 

promovido  pelo 


seu  calendário  dc  atividade*  da 
atual  temporada  promoverá  du 
mingo  próximo  o.  realização  d» 
XV  Concurso  OHelnl  rom  dil.1* 
Interessantes  provas  de  ohsta- 
culos. 

Essa  próxima  competição  hi 
pica  para  a  qual  se  estão  prr- 
parando  os  nossos  mais  hálicN 
cavaleiros,  et  vis  e  militares,  v 
rá  realizada  no  campo  do  es¬ 
trada  D.  Castorina,  pertencente 
ao  Carioca  Spnrt  Club  que  será 
o  patrono  do  concurso. 

O  programa  das  prnvus  de 
domingo  reune  o  «Bronze  Pre¬ 
feitura  do  Distrito  Federalí  e 
«Taça  Prefeito  Itildclirandn  de 
Góis». 


Os  mais  sérios  concorronUs  ao 
Campeonato  Carioca  dc  Basket- 
hall  désle  ano,  voltarão  a  com¬ 
pelir  c6lu  noite.  O  Uolafogo,  por 
exemplo,  tetru  campeão  da  ci¬ 
dade,  irã  n  Tijuca  enfrentar  o 
quadro  local,  vitorioso  na  últi¬ 
ma  peleja .  Por  sua  vez,  n  Vasco, 
vlcc-campcão  carioca,  receberá  a 


São  os  dois  grandes  combates  cestobolísti 
cos  da  noite  de  hoje 

visita  do  Flamengo  que,  na  se-  gos,  os  quais  serão  realizados  n 
guoda  etapa  do  certame  superou  novo  horário,  21  horas,  n  F.  M 
o  América.  Por  úllimo,  o  Ria-  B.  designou  oe  seguintes  ofi 
chuelo  que  está  Invicto  iutnrá  ciais:  TIJiicn  T.  C.  x  Botnfog 
contra  o  América.  Para  esses  jo-  F.  R.,  quadra  rio  Tijuca  T.  C 


Juizes:  Aiadino  Astuto  t  Alber¬ 
to  Ehnrlich;  Cronometrista:  El- 
cio  de  Almeida  Santos;  Aponta¬ 
dor:  César  dos  Santos. 

C.  R.  Vasco  da  Gama  x  C.  R. 
Füaznengo  —  Juizes:  Luiz  Mar¬ 
rano  e  Joaquim  Oliveira  Silva 
Cronomctristn:  Paschonl  Bruno 
Apontador:  José  Guió  S.  Filho 


Delegado  José  Pnlinzo  Filho. 
América  F.  C.  x  Rinchado  T. 
C.  —  Juizes:  Mário  dc  Almeida 
Santos  e  Sebastião  S.  Marinho; 
Cronometrista:  Armando  Coelho; 
Apontador:  Alheriro  Garcia  Amn- 
rlm:  Delegado:  Helio  (Juinlani- 
iho  Nogueira. 


adquirir  a  mansão  dos  Guinle  nas  Laranjeiras^- 

toaos  os  sindicatos  patronais  para  estudo  c/o 


PARA  ALi  SER  A'  TRAXSFEIUDA  A  RESIDÊNCIA 
PRESIDENCIAL,  ENQUANTO  DURAREM  OS  REPA¬ 
ROS  NECESSÁRIOS  AO  PALÁCIO  GUANABARA 


CâSO 


com  era  anos 


HOJE  E  SEMPRE 

VINHOS  DA  MADEIRA 


nmfwSptif  a  ^  F-  R)  ~  0  Ministf.rio  do  Exterior  confirmou  oficialmente 

piocedente  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  no  dia  15  de  novembro  próximo  os  presidi 

Dutra  conferenciarão  em  Uruguaiana./ 


OVIMHO  SENHORIAL  DESDE  1872  — 

acemtes  gerais  'y 

Sccieasat  C«n«rciRl  scRsprsseniafõtt  t  r>pjrfaçiea  uua 
AVENIDA  RIO  BRANCO  9.  SALA  226  1El  43  2?S8 
End  T»i  SOCOREL  «io 
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Rio  de  janeiro  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


D  I  r «  t  o  r :  C  I  L  PEREIRA 
Rtditorchtfa:  CARVALHO  NITTO 


EMPRESA  A  NOITE 


Cerentc:  ALMERIO  RAMOS 
Número  Avulto  CrS  0.5( 


O  Sr.  Stockler  de  Qnelroí  fnltmdo  t  A  NOITE 


U  sensacional  roubo  de  jóias  dos  duques 
de  Windsor  e  as  providências  da  Scotland 
Yard  —  Meio  milhão  de  libras,  o  valor  das 
jóias  levadas  —  Os  ladrões,  de  um  grupo 
internacional,  vinham  seguindo  o  casal 
\  desde  a  abdicação  do  Duque  M 

'  (Texto  na  3'  coluna  da  9»  página) 
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Descobertas  as  ruínas  da  primeira 
capital  do  reino  de  Israel 

Tina,  a  cidade  legendária  que  existiu  há  três  mil  anos 
—  Descobertos  esqueletos,  aneis  e  estatueta»  da  “ deusa 
da  fertilidade”  —  Uma  caixa  com  um  tesouro  na  il/ttt 
Cidades 

- , - 0  LONDRES,  18  (R.)  -  O  que 

. .  se  acredita  gerem  as  ruínas  da 

fabulosa  e  legendária  cidade  de 
* 1  Sph,  s*  Tirza,  primeira  capital  do  Reino 

Israel,  acabam  cie  «cr  desco- 
jPJGWJsjHBl HW  í'-  bertas  |x)r  membro.-,  de  uma  mis- 
KgggJidSRHnf  sSo  arqueológica  francesa  —  m- 
■  ""  cnhinti  da 


Elvira  llios  na  mais  reccn  le  das  suas  fotografias 


O  samba  em  A  capulco 
pandeiro  em  Nova  V 


luiutn  muilM)  mesmo  os  que  não  sa- 
-se  o  irmão  de  uni  ionitor  brasileira 
tuitor  mexicano  —  Parentesco  entre 
Pedro  Vargas  —  Russo,  em  ÍSavt 
ios  e  algumas  novidtnlrs  curiosas  — 
c  nutras  intrigas ...  —  A  procura  de 
tios,  uni  encontro  e  tuna  entrevista 

- — ‘f1  liucmil  rntnos  Elvira  llios  n< 

a_  acaso  c  ein  circunstância*  curín 
|lu  .  (  sas:  mel  ida  em  elegante  Imlimieii- 

ujj  tf" a  i  I  lArlo  esportiva,  mus  descalça.  An- 
Vsj  [  Icn  que  prosássemos  nu  Min  pnssi- 
fUiBuÕi  I  vcl  inlcnçiio  de  lançur  miu  nuva 
moda,  a  eniilorn  nztera  nas  cxpl i- 
eout 

_  —  No  es  esto  imn  prninessa, 

no.  I’er<>  mi  mnlelii  de  viaje  lm 
írÇt.  *.  fradn  en  cl  ncrnporlo  p  y.»  nada 

Sai:  llengn  para  poner  en  los  pies 

7  I  Ajudamos  Elvira  n  r-snlirr  sen 
gWfc-..  prolilema.  (Ilmmamns  o  ca  mu  rei- 

igskn  :  •  ra  do  hotel  e  com  .  iw<  de  sau- 

HfigLb  Vv  dálias  rpie  esta  conscgu!'!  arranjar, 

:  Elvira  llios  dosem  r  comprou  um 
par  de  sn paina  na  loja  mui»  pro- 

tSV-m-ÍÍ-  *ín,n- 

Jsfcí -s  ir iifi;  I  E  lesse  enrontrn  c.i  1..1I  nn  cor- 
r:!'1"-  «hi  Gopacnhami  Piêi" •  mr- 
z.  '  |  iiin  n  o|.eirluiiitlnd«!  de  mim  entre- 

mg vis'a  Mnls  larde  ouvlaio-  I»  psi- 
jfTjí  *  >  I rir  i  de  Pedro  Var.i  algnims 

mo  Idades  qtie  não  deixam  de  In- 

!  (f.natlnra  na  —  .  o tuna  do 

i  IP  Pi-Viiot 


$sà»x; 


Flagrante  do  Sr.  Arluro  Cappa 


A  ÚLTIMA  FOTO  DE  "JOE  VI- 
SAGRE"  STILWEU..  —  Esta  i  a 
àltima  fotografia  do  general  Jo- 
sepli  IV.  Slihncll,  legendário  sol¬ 
dado  dos  Estados  Unidos  que  vem 
de  falecer  há  ponoo  num  hospital 
de  S.  Francisco  a  quem  os  seus 
r/mtíradas  darnws  chamavam  na 
intimidade  de  “Vinegar  toe”  Stit- 
inell.  As  cimas  do  herói  das  fár- 
ças  armadas  da  grande  república 
do  norte  foram  espalhadas  no 
mar.  Durante  a  última  guerra  o 
general  Slilwell  sc  distinguiu 
cepccialmcnte  na  campanha  da 
"lungtc"  da  Birmânia  no  csfâr- 
(5o  inhnmana  de  manter  abertas 
as  rotas  para  n  abastecimento  das 
firças  aliadas  que  lutavam  na 
China.  0  militar  desaparecido  era 
uma  das  mais  admiradas  figuras 
das  fârças  armadas  norte-ameri¬ 
canas  *  sucumbiu  a  enfermidades 
adquiridas  nas  suas  campanhas 
P as  selvas  da  Birmânia.  (Foto  da 
f.y.S.  para  a  AKOITE ) 


Fala  a  A  NOITE  o  se¬ 
nhor  Arturo  Cappa,  che¬ 
fe  da  delegação  eco¬ 
nômica  italiana  --  A  res¬ 
tauração  das  indústrias 
italianas  está  sendo  fei¬ 
ta  rapidamente 

0  Sr.  Arturo  Cappa,  chefe  dn 
delegação  cconêmlc.a  Italiana  que 
acaba  dc  chegar  ao  Rio,  concedeu 
esta  manhã  uma  entrevista  cole¬ 
tiva  á  Imprensa  carioca,  no  apar¬ 
tamento  1.203,  do  Hotel  Serrador, 
(Continua  na  6»  coluna  da 
li’  página) 


Um  discurso  do  Sr.  Corrêa 
c  Castro  sobre  as  diretrizes 
da  política  financeira 
do  governo 

Rcnlizar-sc-n  na  próxima 
terça-feira,  às  15  horas,  no 
1’olácio  do  Catetc,  a  passo 
do  Sr.  Pedro  Luiz  Corrêa  c 
Castro,  rceentemente  no¬ 
meado  ministro  dn  Fazen¬ 
da.  A  transmissão  do  cargo 
será  no  mesmo  «lia,  às  16 
horas,  no  Palácio  dn  Fazen¬ 
da,  quando  o  novo  titular, 
em  longo  discurso,  esclare¬ 
cerá  as  dirterizes  c  n  políti¬ 
ca  financeira  n  seguir  na 
stin  administração. 


«SP 


Reunião  dos  presidentes  de  35  sindicatos  patro¬ 
nais  para  deliberar  sôbre  o  pleiteado  aumento  — 
O  Sr.  João  Daudt  de  Oliveira  presidirá  à  impor¬ 
tante  assembléia  —  Solicitada  a  dilatação  do 
prazo  que  havia  sido  anunciado  pelo  Sindicato 
dos  Empregados  do  Comércio  —  Quatro  Fe¬ 
derações  de  órgãos  sindicais  coordenam  o  mo¬ 
vimento  dos  empregados 

Conforme  A  NOITE  já  teve  gaulíação  dc  empregadores.  As- 
oporl unidade  dc  antecipar  cm  sim  sendo,  u  Confederação  Na- 
“furo”  dc  reporlagem,  logo  apú»  clonal  do  ComErcio,  entidade  pre- 
ii  reunião  da  diretoria  do  Simli-  sidida  pelo  Dr.  João  Daudt  de 
catp  «los  Lojistas  pnra  esludo  dn  Oliveira  e  que  coordena  as  atlvl- 
Inbela  dc  aumento  de  salários  doa  dados  das  Federações  d0  Comér- 
empregados.  os  lideres  patronais  cio  Varejista,  do  Comércio  Ata- 


Política 
e  políticos 


0  prelado  sírulo  Dionizije  bis¬ 
po  da  Igreja  Ortodoxa  Siruiu 
com  diocese  nos  Estados  Unidos  e 
Canadá,  acusado  pela  "Borha", 
órgão  comunista  de  Belgrado,  de 
ter  exercido  atividades  contra  o 
governo  de  T/to.  (Foto  l.N.S. 
para  A  XOITE) 


Nomeado  diretor  geral 
da  Secretaria  da  Funda¬ 
ção  da  Casa  Popular 

0  presidente  da  Rcpáhlica  no¬ 
meou  o  Sr.  Iloi-tilio  Alves  de 
Oliveira,  pnro  o  cargo  de  diretor 
geral  da  Secretaria  dn  Fundação 
da  Casn  Popular,  em  substitui— 
çno  no  Sr.  Lnurivnl  MonUne- 
gro,  há  pouco  exonerado. 


(Texto  na  2*  coluna  da 
Segunda  Fágina) 


Representará  o  general 
Difira  na  inauguração  da 
1  exposição  agre-peenária 
o  tninislro  Daniel  de 
**  Carvalho 

0  general  Ltiricn  Dutra,  pre-i- 
>'r  ilcme  da  RrpábRfii.  deveria  pnr- 
t'jj  ilr  tiniunhã  para  São  1'aulo.  cm 
■!  cuja  eupltal  presidiria  ij  ccri- 
i  ;•  rui n ia  da  inauguração  da  rspn- 
'  |  siçãii  ngru-|irruãr!ii  a  naliznr-sr 
ff  no  l'an|Ur  da  Agua  llrancn.  (l 
«á  eiivlc  dn  unção,  todavia,  por  mu- 
h  livo.i  Imperiosos  Jcve  qur  ean  - 
6?  cclnr  a  vingem,  seguindo  puni  re- 
presenlá-ln  rlll  lodos  os  alns  que 
i  n!l  tiverem  lugar  <■  min'slrn  Da 
iliel  de  Carvalho,  titular  da  Agri¬ 
cultura. 


Do  Guanabara  para 
a  mansão  Guinle 


Pacífico,  amigo  dos  pássaros 


Transferência  da  residência  do  chefe  da  Nação, 
enquanto  se  processarem  os  reparos  necessários 
ao  Guanabara 

Não  se  pode  chamar  dc  velho  o  o  histórico  Palácio  Guanabara. 
Construído  para  residência  da  princesa  Isabel,  ainda  apresenta 
»  aspeclo  externo  dn?  grandes  mansões,  com  nina  rigidez  dc  li- 
uhas  que  respira  austeridade  c  elegância.  Proclamada  n  Hcpiibli- 
**i  não  se  tornou,  logo,  residência  dos  presidentes,  c  quniido  o 
Inverno  adquiriu  dos  barões  de  Krlliurgo  o  Palácio  do  Calole, 
IMIM  icdc  das  atividades  iidinlnislrntiviis  dn  presidência  da  Rcpú- 
blira,  ai  cnlãn  sc  lornou  o  Guanabara  a  mansão  residencial  do 
Primeiro  mandatário.  Nesse  longn  lempo,  ressalvadas  as  pinluras 
'iu<  rfcvbcu  e  um  nu  oüíro  retoque,  o  hislórlco  jinlácio  resistiu 
m.ii,  ou  menos  indene  à  ação  do  lempo.  Agora,  porém,  apresenta 
•noltfls  das  suas  dependências  em  eslndo  de  merecer  reparos  cs- 
I Continua  na  /»  coluna  da  lí'  página) 
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<)  jovem,,  rumo  foi  encontrado 


0  JOVEM. GAZELA 


coluna  du  II'  página) 


(Texto  no  3*  coluna  da  Os  página) 
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SexiE*relra 


DA  DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES,  ALGUMAS  DAS  FALHAS  QUE  EXPLICAM  AS 

r* _ ■!_  a  n  i  «i  «  «  I  -  _  .  n  •  a  #»  i  i  i  i  i  rutl/iAft 


OS  DOIS  ITENS 

O  Sr.  Ncrcu  líamos,  .  Ii-c-prcsidcnte  da  República  i  novo  coor¬ 
denador  da  polillca  nacional,  cato  dirigindo  aat  marechal»  do  P.  S.  D., 
rcapntisnvrls  peia  orientação  das  acções  estaduais  daquela  «nlldado, 
uma  consulta  com  riola  Itens. 

No  primeiro,  se  pergunta  se  o  Partido  eatí  no  propósito  de  levar 


CAUSAS  DA  FALTA  DE  GENEROS  ALIMENTÍCIOS 

CONTRIBUIÇÃO  AS  AUTORIDADES  DÓ  PAÍS  E  UM  ES 
CLARECIMENTO  AO  POVO 


Congratula-se  a  A.  B.  I,  com  a  escolha  do  senhor 
Heitor  Moniz 

Tendo  recaído  a  escolha  do  dl-  tondo  o  icnltmciilo  de  seu*  com- 
rclor  da  Divisão  tlc  Informações  pinheiros,  envln  efusivos  a  cor¬ 
em  unt  Jornnllstu  «|Ue  inllíln  há  diais  cumprlmcnloo.  (n)  llcrheii 
vários  nnoa  na  Imprensa  brmsi-  Meses”. 

leira,  nosso  coinpanhclrp  de  re-  Pela  sun  nomeaçSo  o  Sr.  Ilcllor 
dação  Hellor  Mnnlz,  emlnu-llio  n  Moniz  leni  recebido  numerosas 
Associação  Brasileira  de  Impren-  ontrna  felicitações  enviadas  por 
sn  n  seguinte  mensagem  de  «nu-  figuras  de  projeção  das  leiras,  do 
dações:  jornalismo  c  do  alio  mundo  po- 

"Qunndo  o  prczmlo  e  brilhante  lilico  Entre  oa  telegramas  elie- 
çonfrade  ó  chamado  a  prestar  a  gados  àquele  nosso  companheiro 
sun  colaboração  cm  novo  actor  —  figura  o  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  Melo 
n  Divisão  de  Informaçâes  rtn  Vlnifll,  vice-presidente  do  Senado 
Agência  Nacional  —  n  Asanclnçâo  Federal  c  ex-presidente  da  Cun«- 


Câmbio 

O  Banco  do  Brnsll  afixou,  hoje, 
as  seguintes  tahclas  de  taxas,  ó 
vista: 

COMPRAS 

Libra  .  74.S550 

Dólar  .  18,50 

Franco  (francês)  .  0,1556 

Franco  suiço  .  4.6650 

EsctiHa  .  0,732(1 

Corôa  dinamarquesa .  3,8550 

FcSO  argentino  .  4,51115 

Peso  uruguaio  10.2778 

Peso  boliviano  .  0,41101 

VENDAS 

Libra  .  75,4410 

Dolar  .  18.72 

Franco  (francês)  ......  0.1 571 

Franco  sulço  . 4,57.78 

Franco  belga  .  4,0558 

Escudo  . 0,7010 

Coróa  dinamarquesa  ....  3:1)0(18 

Peso  argentino .  4,0194 

Peso  uruguaio  .  10,6002 

Peso  chileno  .  0,003!) 

Peso  boliviano  .  0,1457 


apresentam  paradoxalmf <>i»  (,',»*<, 
um  dos  princirals  fatnrc-  6v  p*. 
clireelmenlo  dn  vida. 

Limitam  elas  ai  pnssildlió.iSef 
du»  prOdlT.orcS  e  sem  esse  Isipq*. 
cindirei  ftllinulo  que  é  n  h.in- 
tode:  os  emproenOlmentoa,  <„ 
dutores  c  o»  çnrRal»  v» 

lavoura  »c  deslocam  ^ para  nsiísi 
ramos  da  atividade  nao  (zhdaiie., 
e  que  iiprevjntnm  mejliores  putl- 
blliiladea  de  nW"  reuvuncriçJe 
maia  compensadora,  %  qnc  pi-drt. 
ser  rle  coriftqitêrleln»  ie*>4:r,y. 
para  a  economia  Oftclonfl.  OO  i 
tranquilidade  social,  4,  fm) 
não  dizer  mesmo,  par»  rt  Pr*4tia(i 
iln  próprio  raclme. 

Comprcenric-sc  nsslm  quillgllH 
uuc  sejam  as  medidas,  qu*  preja- 
dlquein  a  boi  marcha  de.  nerd. 
cios  de  gêneros  allmenticlns  tema- 
ila.t  contra  o  conlércio  dessa  i> 
itero,  têm  o  seu  efeito  ImeéUl^ 
nas  fontes  produtoras, 

O  comércio  com  |jso  perde,  psi¬ 
que  terá  menos  mercadoria*  ulM 
vender  e  o  reflexo  dessa  fonõine. r 
no  de  ordem  económica  se  fav 
sentir  Imcdlatnmenle  eonlrs  o  c*v 
sumidor,  trazendo  como  tons-, 
quênrla  n  csrassez  dna  mcrcajorbi 
c  mus  danosa»  consequência* 

Chegamos  a  essa  conclusão  «pst 
demorada  estudo  dr*»a  c  -estão 
nas  longas  r  continuas  ps  Piros 
que  lemoa  tido  eom  o  Sr.  José  IV- 
relra  Ribeiro ,  lavrador  em  Mogl 
dna  Cruzes,  um  doa  maiores  pro- 
dutorca  de  gincroa  nllmenllcio» 
do  pais  e  presidente  Ja  Assodaçjii 
Comercial  doa  Mercados  Munici¬ 
pais  dn  Rio  de  Janeiro 


cidade,  como  a  nossa,  e  inegavel¬ 
mente  uma  tnrcfn  culosuní,  que 
exige  estudos  complexos,  pola  hó 
cnusns  e  fnlorca,  mltltas  vezes 
alheios  ã  vontade  dos  qUe  n  ela 
se  dedicam. 

Assunto  delicado,  problema  Ás¬ 
pero,  porquanto  envolve  o  bom 
calor  de  umn  população  de  cérca 
do  dola  milhões  dc  ressona,  mo- 
I  blllzn  milhares  de  criaturas  e  In¬ 
teresses  vltala,  Intlmnmontc  II- 
g.-idna  com  n  própria  traltqulllda- 
;  de  ooelnl. 

|  Procurando  explicar  as  deficl- 
ênrlna  dn  caso,  para  o  qual  Vol¬ 
tam  as  atenções  c  o  Critério 
das  autoridades,  mistér  é  re¬ 
conhecer  quo  atravessamos  timo 
face  anormal  cia  vida  do  pais,  em- 
linrn  Caminhemos  pnrn  a  aoluçúc 
de  lodos  os  problemas. 

I  Cumpre  imo  csqüecer  que  sal¬ 
mos  duma  guerra,  e  sflfrrmm 
nirtda  os  dolnrosoa  efeitos  que 
noa  desorganizaram  a  ecoitoinln 
c,  riinneqiienlcmeiiU-,  a  produção 
agríeoln.  O  -;ort->  Industrial,  brl- 
Ibanle,  do  tlrnsil,  atraiu,  paro  m 
renlros  poniilnans,  onde  se  loca¬ 
lizam  ns  fábricas,  mansas  enor¬ 
mes  de  Indivíduos,  fascinados  pe¬ 
los  kglárlna  mais  elevada»  e  pnt 
outras  facilidades  que,  ao  menni 
I  aparentemente,  os  grandes  luga- 
ren  proporcionam. 

“Forçoso  confessor  qne  a  nossa 
leglnlnçãn  soclnl,  ennlrlbulii  miii- 
lo  pnrn  Isso,  pnls  n  nninnro  des¬ 
sas  lei»,  ao  trabalhador,  deverln 
partir  dn  eamnn  para  n  cidade 
e  nio  como  f«l  fclln,  da  cliladc 
para  n  cnmpo"  —  #  que  nilo  rc 
pude  Irannformar,  de  um  para 
outro  momento,  um  pai»  agrário 


Mir  e  guardor  as  produções  tias 
grandes  Rnfrns  para  a»  época»  «d 
escassez?  A  produção  dceul?  f-01 
alguma»  zunas  —  não  i  verdade 
que  cln  fica  apodrecendo,  á  c*?c- 
rn  de  trnmllidrle»  t 

Como,  diante  dlaao,  baratear  a 
vida  7  ... 

ft  rlgoroanmcnte  nécessorl-i. 
sem  dúvida;  mas  é  profundn- 
mente  complicada  n  solução  de. 
sejadl. 

E  note-se  que  tala  prejnlui». 
sofrida»  pelos  ftgrlcUltoreB,  não 
são  pdrtllliildoa  peln»  oUiraa  cU*- 
ucs.  Como  filiter  para  qUe  «lej 
i.3o  percam  o  ánlimi  d«  produzir* 
Aascguramos  n  ceaca  agricultores, 
durante  o  ano  todo  um  preço 
compensador  ao  fruto  do  ecii  tr»  • 
lialho?  K  quendo  os  preços  coem, 
pelo  aumento  du  produção?  (}'ial 
o  fim  dado  ao  cxrcua  deixado 
pelo  consumo í  Jd  se  penscu  em 
Industrializar  essas  sobra»,  o  que 
garantiria  preço»  compensadores 
para  quem  plnnta.  e,  portanto, 
incentivo  para  o  produtor  7 

Pelo  exposto,  é  facll  calrular 
iliie  esse  exódo  doa  campos  cun- 
tiuarõ  com  enormes  prejuízos 
par»  a  nação,  caso  continuemos  n 
limitar,  como  llmltnmos,  as  possi- 
Mlldades  desses  lavradores  com 
na  tahelaa  dc  preços  de  venda  do» 
genfrna  ntlmrnlleios. 

Essaa  tahcln»  aparentemente  tra¬ 
zem  benefícios  para  os  consumido- 
res,  mas  anallzaila»  acrenamont* 
pelos  seu»  resultados  práticos,  se 


Mercado  firme.  O  lipo  7  foi 
cotado  a  CrS  59,20. 

Açúcar 

Mercado  nominal.  Entradas, 
2.440;  saldas,  10.570;  cxlstín- 
ena,  36.903. 

Algodão  ■' 

Mercado  cslavcl.  Entradas, 
1.474:  snldaa,  750;  existência, 
20.801, 

Faüênclas 

M  Flschbcrg  —  Atendendo  h 
confissão  du  insolvência  tomada 
por  termo,  o  Juiz  da  4.*  Vara  Cí¬ 
vel  decretou  n  falência  cie  M. 
Fischhorg,  estabelecido  á  avenida 
Rio  Bronco,  277-3.*  andar,  eom 
alfaiataria  e  morins  a  varejo.  Foi 
marcado  o  prazo  de  20  dias  para 
as  habilitações  dp  crédito  c  nomea¬ 
do  flndico  n  credor  Faul  IValuer. 
Passivo  (Icclnrndo  Cr?  011.726,90. 

Tur  Rrunsteln.  —  No  juízo  da 
0.*  Varn  Cível  o  negoclanle  lur 
Jirunstein,  estabelecido  à  rua 
Golaz,  51.3.  com  o  negócio  de  mó¬ 
veis,  Impetrou  uma  concordata 
preventiva,  nn  qual  oferece  nos 
credores  o  pago  mento  de  scr.scn- 
la  por  cenlo  cm  4  prestações  se- 
mcslrols.  Passivo  declarado  — 
Cr$  555.722,10. 


Foram  difcatldos  os  dois  ilens  dn  consulta  formulada  peio 
vlce-presldenlc  do  República,  Sr.NcrçulUmo»  novo  coordena¬ 
dor  político,  e  decidido,  depois  de  demorado  debate,  manter  a  can- 
dldalura  do  dcpnlndo  Lauro  Freitas  no  governo  do  Estado, 

A  lilpôtcsc  dc  uma  poliUca  de  conclllftçno,  todavia,  nnn  foi 
afastado:  se  oljtnmo  proposta  nesse  sentido  fór  apresentada,  o 
lVirtido  estará  disposto  n  cxaminu-lo,  foi  a  decisão. 

OS  DISSIDENTES  GOIANOS  TOMAM 
POSIÇÃO 

Os  dissidentes  do  P.  S.  D.  do  Golaz  acabam  de  tomar  posi¬ 
ção,  lançando  d  candidatura  do  Sr.  Aquiles  Plnn  ao  govorno  do 

A  oulra  corrente  pessedista  jà  levantara  a  candidatura  do  Sr. 
Tacinno  Melo. 

DESACÔRDO  ENTRE  AS  OPOSIÇÕES 
GAÚCHAS 

Chegam-nos  noticias  de  Porto  Alegre,  afirmando  que  também 
as  oposições  locais  não  conseguiram  enlcmlcr-se  em  torno  dc  uma 
candidnlura  única,  dessas  «posições,  no  governo  do  Estado. 

O  Pnrlidu  Libertador  resolveu  manter  u  candidatura  do  Sr. 
Edgnrd  Sebo el der,  nnn  conconlnndn  com  s  do  Sr,  Armando  Câ¬ 
mara  ou  n  Sr.  Camilo  Marli  ns  Coslu. 

Quanln  à  U.D.N.  levantará  a  candidatura  do  professor  Ivo 
Corrêa  Mayer  e  uma  corrente  trabalhista  a  do  Sr.  Alberto  Pas- 
qliallut.  , 

PANELADA  À  MODA  PERNAMBUCANA 

Ax  Icnlatlvns  pnm  um  outro  candidato  do  P.S.D.  não  tive¬ 
ram  êxito  c  o  Sr.  Campeio  .Velo  Junior,  que  fõrn  consultado  sobro 
se  aceitaria  n  sua  indicação,  contra  a  do  Sr.  Rarhosa  Lima  Sobri¬ 
nho,  segundo  se  cnnllrm.n  ngoro,  recusou  consentir  na  apresenta¬ 
ção  dc  seu  nome  cm  prejuízo  de  um  correligionário, 

O  Sr.  Lima  Cavalcanti,  chofe  tidcnlsln,  declarou  que  não  4 
candidato,  acredilniido-sc  que  essa  entidade  lançará  o  nome  do 
deputado  João  Cleofas. 

Em  Recife,  proeessn-se  um  movimento,  de  elementos  conser¬ 
vadores,  un  sentido  do  impor,  como  do  rondllação,  a  candidatura 
dn  comandnnle  Raul  Reis,  sub-ehoíc  da  Casa  Militar  da  Presidên¬ 
cia  da  República. 

O  comandante  Raul  Reis,  conforme  foi  publicado  naquela  ca¬ 
pital,  já  lerha  feito  saber  que  somente  aceitaria  a  indicaçáo  de 
seu  nome  com  o  apoio  de  todos  os  partidos. 

Por  fim,  o  -Partido  Demncraln  Cristão,  cm  reunião  de  ante¬ 
ontem,  deu  pleno»  poderes  oo  dopuladn  padre  Arruda  CAmnrn  nnra 
participar  c  decidir  de  quaisquer  entendimentos,  no  Rio,  em  lôrno 
das  próximas  eleições. 

O  SR.  PLÍNIO  SALGADO  CANDIDATO  A 
DEPUTADO 

O  Sr.  Plínio  Solgado,  ebofe  da  antiga  Ação  Integralista,  chegon 
boje  dc  São  Paulo.  ( 

Nos  circulo»  dn  antiga  organização  Integralista  continua  a 
dlzcr-se  que  o  Sr.  Plinto  Salgado  se  candidatará  a  um»  cadeira 
do  dcpnlndo,  por  São  Paulo  pu  oulro  Estado,  onde  possa  dispor 
dc  olemeutos  eleitorais  que  lhe  assegurem  a  vitória, 

O  GOVÊRNO  DE  MINAS  E  OS  DISSIDENTES 

Os  dissidentes  do  P.S.D.  e  oulros  elementos  pollllcns  quo 
apoiam  a  candidnlura  do  cx-míulstro  da  Justiça,  Sr.  Carlos  Luz, 
ao  governo  do  Minas  Gerais,  rcuniram-se  ontem  na  sede  do  P.S.D. 

Compareceram  todos  os  chefes  partidários  dessa  candidatura, 
inclusive  o  Sr.  Arlhur  Bcrnnrdcs,  sendo  justificada  a  ausência  do 
senador  Lovlndo  Coelha. 

Longnmcnlc  examinada  a  situação,  ficou  assentsdo  manlcr  a 
caudidolura  do  cx-lttular  du  Justiça,  que  nesse  seutido  aluda  hoje 
so  cnlcmlcrá  com  o  vlcc-presidcnlc  da  República,  Sr.  Ncreu  Ramos. 

COMISSÃO  DE  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Foi  eleito  presidente  da  Comissão  de  Industrio  e  Comércio  ds 
Câmara  dos  Deputados  o  Sr.  Milton  Proles,  Ho  P.S.D.  de  Minas. 
Político  de  lorgn  prestigio  no  seu  Estado,  advogado  dos  mais  cs- 
pazes,  o  Sr.  Milton  Pintes  desfruta,  também  na  Gãmnrn,  de  mul- 
tn.»  simpatias,  e  n  indicação  e  escolha  dc  sen  nome,  por  unanimi¬ 
dade  pnrn  n  presidência  daquela  Comissão  reflete  o  ambiente  de 
apreço  e  admiração  que  o  parlamentar  mineiro  conquistou  entre 
seus  pares. 

UM  TELEGRAMA  DO  SR.  PEREIRA  LIRA  AO 
INTERVENTOR  NA  PARAÍBA 

O  professor  José  Porclra  Lira,  chore  dc  Policia,  enviou  ao 
interventor  José  Gomes,  da  Paraíba,  o  seguinte  telegrama: 

“Interventor  José  Gomes  —  João  Pessoa  —  Paraíba-  —  Acabo 
de  ler  o  seu  discurso  dc  posse,  como  delegado  de  confiança  do  Sr. 
prcsidrnle  da  República,  para  n  execução  da  política  dc  apnzigua- 
nienlo  do  governo-  São  realmcnlc  grandes  as  responsabilidades  quo 


Um  ofício  circular  do  diretor  geral  do  D.  A.  S.  P, 
esclarecendo  dúvidas  sôbre  o  assunto 

O  Sr.  Abílio  Mimicln  Ballbar,  1915,  e  o  artigo  2.»,  Item  III  di 
diretor  Geral  do  Departamento  decreto  n.  26,459,  de  24-1-48, 
Administrativo  do  Serviço  Pú-  paru  uniforme  aplicação  du  legis 
bllco,  enviou  um  oficio  circular  Inçáo  do  pessoal,  sollcllii  ilv  vossi 
aos  dlrigctcs  de  nrgãos  de  pn;-  excelência  providndnx  no  senti 
soai  de  todos  os  Ministérios,  nu  do  dc  serem  observadas,  no  pro 
sentiria  de  esclarecer  dúvidas  so-  eessamento  de  promoções,  n 
bre  n  contngcnl  do  leinpo  do  ser-  seguintes  normas 
viço  público  parn.  os  vários  finn.  I  —  que  ronin  tempo  de  serviç 
0  texto  dn  Interessante  circular  no  Ministério  deve  <>cr  considera 
i  o  seguinte:  da,  apenas,  o  dc  exercício  nnte 

“Tendo  verificada  quo  o  crilé-  riormenle  prcslndo  na  qiinliilail 
rio  para  desempate  de  untiguída-  du  fuhélonarlo,  no  mesmo  Minis 
do  c  merecimento  de  funcionário,  lérlo; 

parn  efeito  de  promoção,  rslá  II  —  que  como  tempo  de  scr 


Empréstimos  simples  e  imobiliários 

A  administração  do  IPASE  faz  ciente  aos  interes¬ 
sados,  que  no  Distrito  Federol,  o  pertir  dc  1/11/946 
será  reiniciado  o  recebimento  de  propostas  para  opera¬ 
ções  imobiliárias  relativas  á  construção  cu  aquisição  dc 
casa  própria,  sem  as  exigências  de  entrada  inicial,  des¬ 
tinadas  exclusivamente  aos  segurados,  dc  acordo  com  o 
parágrafo  unico  do  artigo  2  do  Decrcto-lci  n.  28GS 
(contribuintes  obrigatórios  do  IPASE) .  . 

Outrossim,  informa  quo  a  partir  da  mesma  data 
será  igualmentc  reiniciado,  no  Distrito  Federal,  o  rece¬ 
bimento  de  propostas  para  empréstimos  simples  (nóvas 
operações),  já  se  encontrando  desde  1/10/46,  funcio¬ 
nando  a  referida  carteira,  para  reforma  do  emprésti¬ 
mos. 

A  ADMINISTRAÇÃO. 


Dr.  Licircio  Santos 

CLÍNICA  MÉDICA  EM  GERAL 
Fígado  —  Eslómngn  —  Intestinos 
Edifício  dc  A  NOITE,  sala  613 
Fone  23-6975 


DR.  RUBEM  SILVA 

PIORREIA 


As  14  horas  de  hoje  «erú  reali¬ 
zada,  no  Ministério  da  Guerra,  6 
posse  do  novo  chcfc  d<>  Kslndo 
Mnlor  do  ExércRo.  general  de  Di¬ 
visão  Milton  Frolta»  dc  Almeida 
rccontcmenle  nomeado  pnra  cslns 
nltns  funções.  O  novo  Ulular  des¬ 
se  Imporlnnle  órgão  do  nosso 
Exército  receberá  n  cnrgn  do  seu 
cologa  Salvador  Cosnr  Ohinn,  que 
deixa  cjsas  funções  por  ler  sido 
promovido  a  general  dc  Exéreilo 
o  nomendn  chefe  do  Estado  Maior 
Geral  dns  Fõrças  Armada», 


.  genglvltcs  ivluslilcs  e 
cMado»  Inflnmalórlo»  dn  boen. 

7  de  Setembro.  94-3.*.  T.  22-0360 


Aos  quo  compram  remédios 

Apesar  dc  se  encontrar  oo  melo 
das  Drogurias,  O  SAPATEIRO  nio 
vendo  drogas,  só  vende  calçados 
para  homens.  O  SAPATEIRO. 
Rua  dos  Androdas,  25.  próximo  ao 
Largo  de  S.  Francisco. 


DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

DOENÇAS  INTERNAS  ESP, 
Estômago  -  Fígado  -  Intestinos  - 
Nulriçno,  Ed.  Pnrlo  Alegre.  22-8892 


Perfídias...  —  Um  caso 
de  sensação  —  Dene¬ 
gado  o  exame  de  sanida* 
de  do  magistrado 


Já  foram  descobertos  300 
agentes  capazes  de  pro¬ 
duzirem  o  câncer 

CHICAGO,  18  (R.)  —  Um  espe- 
cinlista  norte-americano  em  cún- 
ccr  Informou  que  cérca  de  399 
agentes  físicos,  químicos  e  rn- 
fecclosos,  capazes  de  produz;- 
rum  o  cáocer,  foram  agora  desc.  - 
bortos. 

Relacionados  entre  os  agente, 
cauccrôforos  eslão  as  tintas  iV. 
anilina,  produtos  dc  petróleo,  g.i 
de  iluminação,  eóque,  óleos,  im- 
ncrais  e  lubrificantes,  produi 
têxteis,  minérios  dc  rádinm.cobJ.' 
lo  o  arsênico,  cromalos,  ésbcsíor. 
benzo]  c  rélos  ultra. violeta. 


Ilú  ilidi  currcn  pelo  1‘tihicio  tia 
Juílita  uma  noticia  de  alta  sen- 
üriyilo  —  u  tepota  de  um  inogis- 
(rifdo  rcriucrcu,  no  Juízo  da  Se- 
I iiimla  Vara  de  Órfãos  e  Suces¬ 
sões,  a  interdição  do  marido,  ulc- 
Uitiulo  <juc  há  meses  ocm  ele 
apresentando  "traços  visíveis  dc 
acciitumln  paranoia  au  delírio 
místico  c  ciumento".  O  fato  cm 
si  não  lería  maior  importância, 
se  u  marido  núo  fosse  um  imi- 
1 1, eirado  iic iln  capitai,  pessou  de 
mudo  circulo  cie  relações  e  atual- 
moine  em  exercício  n0  Trtüuwd 
dc  Justiça,  como  descmbaruailur 
interino.  Os  comentários  fervilha¬ 
vam.  ,1  nova  surpreendente  era 
comentada  de  diversos  modos. 
Certo,  diziu-sc,  o  requerimento 
ocultaria  algum  propósito,  e,  en¬ 
tre  o  mais  provável,  figurava  o 
de  denegrir  a  reputação  do  mari¬ 
do,  ineompatibil:zando-o  paia  a 
atia  função  que  exerce.  Aouru, 
com  a  publicação  do  despacho  dn 
titular  du  Vnro,  Sr.  Antônio  Teles 
,\cto,  a  quem  foi  requerido  o 
medida  judicial,  csclarccc-se  ■> 
fita  oculto  do  requerimento  -- 
u  esposa  pretendeu  tom  c.c  criar 
uma  situação  qne  q-tm  ntil  te 
a  ação  de  nulidade  de  cas  metno 
proposta  pela  marido,  Scgumin 
o  pedido,  entre  outros  cousidc- 
niçocs,  o  jui:  leve  esti. 

"Concordnr  cam  o  pedido  sí¬ 
ria  entender  qne  náu  apenas  •< 
juiz  dc  primeira  inslância  ma, 
u  desembargador,  o  p,op..o 
aislrti  du  Supremo  Tribunal  Fa- 
derat.  pudesse  scr  snlnne  do  o 
mez/no  situação,  peio  simples 
i/i  sem  monicn/iniro  d  ,  c,n,u;,e. 
A egá-lo  não  £  criar  privilégios. 


que  scré  solene,  tis  prcsIdcntoK  c  Miqarlon,  "sim".  733,  "n7n” 
dns  nj.sociações  dc  classe  c  jor-  1.052  <■  C.nnrroun,  sim”,  314 

nallstns.  1  “não",  1101. 

jn:  Srs.  Gclullo  dos  ., nulos,  Rai¬ 
mundo  Snarc.s  e  Celso  Mendonçn 
Dnndo  Inicio  á  campanha  ciei 
tornl,  pronunciará  notável  discur 
so  de  saudação  nos  diretórios  em 
pooíndos,  da  U.  D.  N.  do  Dlslrl 
lo  Federal,  o  deputado  Otavlr 
Mangnbcira. 

Convenção  nacional 


róqula  do  Rio  Comprido,  quj 
r  yreser.Uri  a  candidatura  do  nr. 

Nilo  Romoro,  para  a  fulura  Cã- 
maia  Municipal. 

A  Comlrr.-o  Hiocutlva  dr.-zo 
novo  Diretório  eutA  assim  or¬ 
ganizaria: 

Pr??ulímto  do  Honra  —  Edgard 
Têlxelra:  presidenta  —  Dr.  Nilo 
Homero;  vice-presjdcnte  —  Sr. 

Hatila  Perrotn  1“  sar.relâilo  — 

Anloulu  Cio/nas  da  Gama;  2.°  se¬ 
cretário  —  Bento  Alvos  de  Arau- 
Jc:  l.°  Dsourctro  —  Orlando  da 
Silva ;  2.”  tasourelro  —  Daodora 
Fernandes  Gantll;  dirotor  d-3 
propaganda  —  Dr.  Carlos  No- 
gueira;  diretor  d»  Alistamento  — 

Nlcolau  Sintastdo;  diretor  da 
í.lrlhoromontns  —  Francisco  An- 
tonlo  Ribeiro  e  Herbcrt  Romé- 
ro. 

Por  uma  comissão  composta  dos 
Srs.  Dr.  Carlos  Nogueira,  Fran 
cisco  Anlonio  Ribzlro,  Antoulo 
Gomrs  cia  Gama,  Bento  Alves  de 
Araújo,  Nicciau  Sontangdo,  An- 
tonio  Correia  dc  Melo.  í-lilano 
Destn.  Mario  Vllardl,  Jofio  Rosn 
c  Josó  Pinto,  fica  convidado  o 
povo  cm  geral,  para  assistir  ao 
álo  inaustirnl. 

0  caso  poliílco  do  Ceará 
será  resolvido  em  breve 

FORTALEZA  15  (Serviço  ex¬ 
pectai  do  A  NOITE)  —  Chegou 
a  esta  capital  o  Sr.  Menezes  Fi- 
mcntel,  presidente  da  Comissão 
Executiva  do  P.S.D..  qu?  leve 
animada  recepção.  Falando  aos 
Jornais  diese  que  prosrrguem  no 
R'o  os  entrndlmantoü  neva  solu- 

cionar  o  caro  da  poiítlca  cea-  , 0  Cliampagitc  usaram  da 
rrnse,  cnemndo-sc  uma  solução  palavra  os  Srs.  I  .iivin  ljar;ii- 
parn  antes  da  posse  do  novo  in-  (,c  Souz.i,  advogado  lo.nl; 

tcrv  ntor.  Olcgérlo  Hcrmirdr»,  também  nd- 

O  Sr.  Menezes  Plmentél  não  vogado  nesta  rapital  c  nli  rcsi- 
qu'-  revelar  ns  nomes  que  scrlnm  upolc;  Alencar  Piedade,  icprc- 
indicados  para  futuro  governador  scnlanlc  do  P.S.D.  du  S  Paulo: 
do  Ceará.  hilva  Araujo,  fan-ndclro  Incn..  e 

Um  comité  pro  LílZ,  cm  “  «H'«l»tnl»elro  (la  redação 
1  .  á\.  Paes  Leme. 

SÍ!0  Joân  (121  Rei  Itrprf5enlnmto  o  presidente  na 

S.  JO.UI  DEL  HEI  f Minas  (ie  Repúliltea,  eoinpmvmi,  tanlo  ao 
lai-.l.  18  (Serviço  esprelftl  de  A  iinnulo  á  solenidade  du 

NOITE»  -  Fnl  organizado  aqiil.  posse,  o  coivnel  Irat.  Dtilrn.  ra- 
tuii  1'omilé  pró-r«nilidaliira  th  l»ndo  prcs?iilrs,  Irtuibêm.  muitos 
Sr.  (áiiltis  l.uz.  mi  iiovénio  r  ms-  outros  oficiais  d.i  Arronáiillca. 
Iltuclonal  de  Minas  Gerai  .  Intc-  da  Armari  i  e  do  Knrello.  Inciu- 
mwn-no  f  Iiurns  tlc  maior  rrnltfi  flvs  o  rornnel  Ijrlmiro  Pi  reiro 
lias  cl*«srs  liberais  o  cconõml-  dc  Andrade,  comandante  du  2.° 


A  cidade  recebeu  em  festa 
o  Dr.  Andrade  Netto  —  0 
almoço  —  Cs  discursos  — 
Fez*sc  representar  o  pre* 

sidente  Dutra 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

RUA  MIGUEL  COUTO  7  (5"  andar  ' 
De  3  à»  7,  Diarl.imcnlr, 
Cons.:  Cr?  50,00  -  Fone:  2)-õ(;!l 


Os  agentes  policiais  leva¬ 
ram  duas  horas  à  procura 
de  um  nariz.. 

.vov.t  YOIUt,  18  (fi.)  -  Au- 
breu  ,1/ooff  perdeu  n  nariz  n«'n 
ar.iuentc  de  automóvel  e  a  poli¬ 
ria  andou-lhe  à  rala  do  pierin  ■ 
ro  apêndice  facial  durante  i lun‘ 
horas. 

linfim  os  policiais  tivcruT 
f-ila  r  encontraram  o  r.ari:  ne 
Mnrrc.  que  foi  conduzida  nina 
capo  eom  ligua  para  o  lüspitnl 
Km  poucos  minutos  n  rirurfião- 
pldstiro  colocava  o  nariz  «n  de- 
a  da  lagar,  snlurgndn-o  apenas 
ditas  horas  após  o  denmtre 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCIII  ISTA  OURIVES  N.*  7  -  3. 
WfULia 1 A  TEL  22-0059 


Pedro  Teixeira 

Cirurgião  <•  urnloçista.  R.  S.  Jau*. 
85-1.*  15  luras.  Tilífonv  41-61  lí 

ultima  em  fure  da  qualidaiti  d- 
miiijistriidn  de  sen  esposo,  IA  t“  ' 
provou  o  alegado  e,  contrapiuntu- 
:c  úx  alegações,  ha  fat’'s  notórias 
indicativos  de  qne  a  seu  rspo>a 
estâ  rm  pleno  gozo  dns  fatuida¬ 
des  mentais,  presunvndv->c 
lo  que  consta  das  fls.  83  t  s'. 
ulrõs  transcrito,  qne  o  ped  ndo 
visa  o  amparo  o  prssoa  r  Inn »  do 
marido,  mas  afaslâ-l n  da  rr  r,'!t 
rio  ilg  direito  du  nç-io  dc  nulida¬ 
de  de  rasvmentn." 

Ponda  n  coberto  os  magistra¬ 
dos  tl,  assaltos  aunai  o»  mm  >  a 
dn  rcqncr  m-vin  de  Interdição 
oro  negado,  va  s  n  juiz,  ■  »  f,'n* 
seguia  eom  brilho,  protege'  na  ne¬ 
les  qne  envergam  a  Ioga  da  i as- 
liça.  eor.tr,,  sltnnçô-s  vcTn’ó”af 
criadas  pelo  eapr  rbo  ou  fivva 
liv  ilr  s-v r,  d-stifelos. 

Xáo  há  dúvida  que.  sob  (fff  "■ 
perto,  o  der;sà  i  £  digna  de  lou¬ 
vores.  .1  perfídia  não  »ímo«- 
A.  H, 


'  r  VER 

A  MELHOR  ESCOVA 

I  '  PARA  «A-  j 

^..DENTES'  Jà 


WèBewOoímiáa.l 

C0LCH40  DE  MOLAS 


Rtl3  PE  MAI0,45  •  22-3586 
E5TÍÍCIÒ  Dt  SA^JOA  *22  *4052 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


-■  •  » » » « •  Jarbas  de  Carvalho  — 

Ninguém  acredita  cm  literatos!  Quando  run  homem  de  letras 
—  k  su ílcslão  do  Primiipi  uivere,  deinde  philosaphaire  —  tem  umn 
visão  da  vido  prática  òu  sc  oxalla  por  um  residindo  económico, 
logo  o  homem  de  negócios  a  Interrompe  com  seu  .sorriso  supe¬ 
rior  —  As  vezes  de  compnixAo  —  c  o  afaslu  com  esta  frase  de¬ 
finitiva:  —  Voei  é  poeta!  Não  se  meio  nisto... 

■  Mas,  no  vida  natural,  em  tudo  há  poesia  —  c  os  poetas  são  os 
<|iic  sentem  a  sua  palpitação  nos  elementos  que  cercam  e  prote¬ 
gem  o  homem.  Por  isso  nunca  me  ndmlrci  de  vér,  ha  dez  ou 
doze  anos,  o  escritor  Monteiro  Lobato  deixar  de  Indo  a  literatura 
para  fazer  a  campanha  do  petróleo  brasileiro.  Não  acompanhei, 
nos  menores  detalhes,  os  lances  dessa  Inln  Irregular,  em  que  o 
homem  de  letras  era  agredido  e  deprimido  como  um  visionário  ou 
um  mal  intencionado,  quase  um  criminoso,  capaz  de  vender  um 
houde  ao  mineiro  ingénuo  ou  um  navio  de  guerra  ao  malandro  es¬ 
túpido.  Mas,  lembro-me  bem  de  que  impressionava  a  atitude  dc  cer¬ 
tos  técnicos  oficiais,  que  ncgnvnm  a  existência  dc  petróleo  no  Bra¬ 
sil  —  e  os  mais  condeccmlcnles  admitiam:  —  Se  houver,  jiiinnis 
scrA  induslriavel. , .  * 

Apesar  dc  tudo,  cu  acreditava  no  Monteiro  Lobato  —  quer 
dizer,  acreditava  no  petróleo  brasileiro.  Mas,  quando  manifestava 
essa  opinião,  tinha  de  ouvir  reprimendas  de  cavalheiros  Impor¬ 
tantes  c  profundos  conhecedores  desses  assuntos,  os  que  não  per¬ 
mitiam  discussão  c  rorlavam  as  veleidades  patrióticas  dc  um  po- 
hre-diabo  ignorante  com  umn  curta  palavra.  N'Ao  pensem  que  essa 
palavra  fosse  utopia,  qnu  admile  n  bóa-fé.  Não,  essa  palavra  rrn 
simplesmente:  bobagem/  que  punha  o  interlocutor  abaixo  da  con¬ 
dição  média  do  homem  normal. 

Tudo  isso  me  vêm  ii  lembrança,  agora,  com  n  noticia  do  su- 
C05AO  de  Candeias. 

Parece  que  Candeias  culmina,  afinal,  na  existência  —  existên¬ 
cia  induslriavel  —  do  petróleo  nn  Brasil,  lirnndo-o  do  terreno  da 
esperança  em  que  andou  nestes  últimos  três  anos,  para  intcgrA-ln 
no  campo  da  pntAncin  económica.  Do  poço  C-2S  jorram  desde  já 
mfl  e  quinhentos  barris  diArlos!  E  um  técnico  —  que  não  é  do 
Ministério  da  Agricultura,  felizinente,  maa  das. usinas  do  Pcrú  — 
manifestou  sua  opinião  de  que  a  Baia  scrA  um  dos  maiores  cam¬ 
pos  dc  produção  dc  petróleo  do  mundo.  E  Lobato  —  não  o  escri¬ 
tor,  mas  o  lugar  —  Itnparlea,  Aratu,  rico  cm  gnscs  naturais,  o  Can¬ 
deias  crescem  uns  olhos  maravilhados  dos  americanos,  que  vieram 
de  longo  para  vêr  com  seus  próprios  ollioa  —  e  viram. 

.IA  so  faia  nas  refinarias  que  vão  ser  instaladas  —  e.  cm  brevo 
prazo,  o  petróleo  responderá  ao  aço  do  Volta  llcdonda,  cm  que 
tnmliérn  multa  gente  não  acreditava  e  queria  que  vivéssemos  de 
exporlnr  mntérins-primas  e  nos  conlcnlnssemqs  com  ns  sobras  dos 
que  enriqueciam  a  nossa  cusla.  ' 

Os  que  acham  que  o  melhor  emprego  dc  capital  é  comprar 
apóiicrs  —  porque  apólice  não  come,  não  bebe,  nem  veste,  e  morn 
num  espaço  diminuto  daj  gavetas  —  hão  rir  rslnr  nlnn>t<is  com  a 
perspectiva  de  um  Brasil  que  vai  ter  gasolina,  aço,  trilhos  e  va¬ 
gões,  que  consliuirA  navios  com  suas  próprias  couraças  forjadas 
c  cortara  os  latifúndios  imensos  com  seus  trens  e  seus  carros  do 
ferro,  que  navegará  nos  seus  grande  rios  e  ao  longo  dc  seu  extenso 
litoralcnm  suas  embarcações  de  motores  próprios. 

Não  sei  onde  andam  aqueles  negadores  do  petróleo  brasileiro 
Eu  só  queria  ver-lhes  a  enrn. 

Monteiro  Lobato  anda  por  fóra,  retirado  da  vida  brasileira  — 
talvez  locado  pelas  decepções,  que  não  ficaram  sé 
do  pclrólcn.  Mas,  nós  brasileiros,  que  vamos  ler  i 
nosso  formidável  desenvolvimento,  devemos-lhe  um 
ccrtamenti!  hã  dc  se  realizar,  Ele  hem  o  merece 
com  que  sustentou  a  convicção  da  existência  do  i 
em  nosso  sub-sólo, 

JA  começam  a  acender  as  candolns  da  glória 
menos  uma  para  a  hermn  de  Monteiro  Lobato. 


Baalos  Tigre 

Já  começa  a  nossa  querido  a 
linda  cidade  a  enchcr-se  de  ins¬ 
crições  de  propaganda  eleitoral. 
Já  a  amarada  de  contorno  dn 
parque  da  Aclamação,  o  veneran¬ 
do  Campo  de  Santana,  esld  cheia 
dv  frases  convidando  a  votar  em 
Fulana  e  Ucltrann  para  vrreadnr 
da  cidade.  Rejnbilem-ne  os  ne¬ 
gociantes  de  pixe  c  Untas  a  óleo. 
A  procura  destes  urtigas  vai  ser 
maior  que  a  corrida  à  carne,  à 
banha  e  ao  pão.  Denlro  em  pou¬ 
co,  todas  as  paredes  da  cidade, 
de  edifícios  puhlicos  c  particula¬ 
res,  o  cais  de  granito  que  borda 
a  enseada  da  Guanabara,  o  pró¬ 
prio  asfalto  que  pavimenta  ns 
ruas,  tudo  estará  borrado  a  pixe 
e  aloatade,  de  fixidez  garantida 
por  meses  ou  anos.  Alente  a 
guarda  do  Palácio  do  C.atctc,  que 
até  lá  poderá  chegar  o  furor  pu¬ 
blicitário  dos  candidatos. 

Hã  um  ano  passado  foi  assim. 
A 'So  escapou  muro  ou  parede,  de 
alvenaria,  granito  on  mármore, 
ao  pincel  dos  pixadores,  aconse¬ 
lhando  candfrfnfoj.  Até  os  Inbos 
de  ferro  do  abastecimento  dágua, 
jacentes  nas  ruas,  á  espera  que 
os  enterrassem,  serviram  de  vei¬ 
culo  propagandistico,  de  emer¬ 
gência. 

Alas  então,  até  certo  ponto,  o 
abuso  sc  justificava. 

Vínhamos  de  um  inngn  perío¬ 
do  de  "democracia  dirigida",  do 
" dipisnw ",  com  todos  os  seus 
“ don‘ts "  restritivos  e  proibitivas. 
F.rnm  inconlroláueis  as  expan¬ 
sões  do  tubo  de  descarga  demo- 
rràtica.  Dal  os  excessos  verifica¬ 
dos  nos  "meetinas "  c  na  propa¬ 
ganda  petas  paredes,  as  mais  res- 
peitáueis  c  elegantes. 

Agnrn,  porém,  nada  há  que  jus¬ 
tifique  tão  feios  ntcntndos  á  es¬ 
tética  e  á  /impera  urbanas.  0 
regime  é  de  liberdade:  Iodos  os 
candidatos  são  livres  de  apregoar 
as  excelências  do  seu  passado  e 
as  esperança*  do  seu  futuro,  em 
cartazes  impressos,  com  retrato 
simpático  c  "slogan"  eonuictivn 
e  maador  afixá-los  nos  Inçais 
apropriados  a  esse  fim.  Tim, 
prinripalmenle  a  imprensa  e  o 
rádio  à  disposição.  Para  que  en- 
feinr  e  empnrcnihar  a  cidade 
com  n  pi.taqem  de  Iodas  as  su¬ 
perfícies  lisas  que  nela  se  encon¬ 
trem? 

.Senhores  candidatos  a  verea¬ 
dor:  lembrem-se  possas  mercês 
de  que  o  cargo  que  pretendem 
imporia  preeipuamenlc  no  com¬ 
promisso  de  defender  os  interes¬ 
ses  da  nossa  bonila  capital;  de 
zelar  pelo  seu  asseio,  pela  suo  be¬ 
leza,  pelo  seu  aspreio  civilizado 
Pensem  nisso.  Que  confiança  po¬ 
de  inspirar  no  público  eleilor 
quem  rameça  por  se  fazer  nnlar 
pelo  despreso  por  todas  as  regras 
dc.  estética,  limpeza,  elegância, 
bom  gosto,  civilização ? 

F.u  por  mim,  ó  cidadão  eandi- 
dato,  aconselho  aos  eleitores  que 
excluam  da  chapa  que  levarem 
ás  urnas  Iodos  os  pretendeu tes  ú 
F.dilldadc.  que  se  anunciarem  a 
pixe,  a  tinta  branca,  n as  paredes, 
nos  muros,  nas  árvores,  no  as¬ 
falto,  Que  esperar  de  vereadores 
que  se  anunciam  com  uma  pro¬ 
paganda  feia  e  suja?  Feiuras  t 
sujeiras.  Ê  ou  não  é? 


Entrevista  que  se  transforma  numa  aula  de  his¬ 
tória  —  Grande  exposição  de  pratarias  em 
persijectiva  —  Meia  hora  de  agradavel  palestra 
com  o  Sr.  A.  Corrêa 


QS  problemas  que  dapemlem  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  encontram,  nas  palavras  pronunciadas  na  oca¬ 
sião  da  posse  do  novo  titular,  um  caminho  seguro  e 
firme  para  sua  solução.  Demonstrando  conhecê-los  não 
apenas  pela  rama,  mas  sabendo,  Inclusive,  a  sua  causa 
e  os  meios  de  opor  um  dique  às  suas  consequências  fu¬ 
nestas,  o  Sr.  Daniel  de  Carvalho  declarou  que  vai  enfren¬ 
tá-los  com  a  serena  energia  de  quem  espera  vencê-los. 
A  escassa  produção  de  gêneros  alimentícios,  responsável 
pelo  estado  de  seml-fome  em  que  se  debatem  as  nossas 
populações,  surge,  al,  como  a  pedra  de  toque  de  todo  um 
programa,  e  também  essa  clreunstância,  com  multa  sa¬ 
bedoria,  o  novo  titular  abordou,  mostrando  que  safce  o 
que  pode  resultar  desse  mal  para  a  nacionalidade.  Uma 
campanha  de  produção  e  o  reergukmento  rural  são  apre¬ 
sentados,  então,  como  as  diretrizes  primárias  da  ação  ml-* 
nlsterlal.  Bastaria  seguir  esse  caminho  para  livrar  o  pais 
4a  sério  de  inconvenientes  que,  de  dois  ou  três  anos  a 
epta  parte,  atormenta  as  nossas  populações,  como  decor¬ 
rência  da  falta  de  gêneros  de  primeira  necessidade. 

A  nossa  civilização  litorânea  trouxe  para  a  maioria 
doí  brasileiros,  notadamente  os  do  Interior,  atraídos  pelas 
fascinações  urbanas,  o  erro  de  acreditar  que  apenas  na 
orla  marítima  se  pode  construir  uma  vida  digna  do  século 
o.ue  atravessamos.  Velo  dai  o  afluxo  de  braços  que,  dei¬ 
xando  as  lavouras  e  as  Indústrias  doméBtlcas  peculiares 
à  nossa  atividade  rural,  acorreram  às  cidades,  obum- 
brados  ainda  pelos  altos  salários  e  pelas  facilidades  que, 
a  primeira  vista,  os  enterneceram.  As  consequências 
desse  engano,  estamos,  todos  pagando,  com  a  carência  dc 
alimentos  essenciais  ao  consumo  e  que  provinham  da¬ 
queles  centros,  agora  parcialmente  despovoados.  Some-se 
a  isso  a  má  distribuição,  a  causa  essencial  das  dificulda¬ 
des  que  assoberbam,  hoje,  as  populações  dos  grandes  cen¬ 
tros  urbanos. 

Desmontar  as  nascentes  destas  causas  será  a  tarefa 
primacial  do  ministro  da  Agricultura  que  o  presidente  da 
República  foi  buscar  nos  quadros  de  um  tradicional  par¬ 
tido  da  República.  Não  lhe  faltam  tirocínio  e  elementos 
materiais  para  vencer  a  dura  jornada.  Pondo  de  lado 
programas  pomposos,  o  Sr.  Daniel  de  Carvalho  reunirá 
cm  torno  da  sua  ilustre  personalidade  os  mais  gratos 
aplausos  do  país,  se  conseguir  recompor  a  nossa  vida 
rurol,  desorganizada  por  aqueles  fatores  apontados,  tra¬ 
zendo,  novamente,  ao  povo  brasileiro  a  época  de  abun¬ 
dância  e  de  fartura  que  foi,  sempre,  o  resultado  de  uma 
atividade  agrícola  das  mais  intensas.  Sóbre  ela  repousou 
a  rimteza  nacional,  durante  vários  decénios.,  Não  estará 
longe  o  dia  em  que  sôbre  ela  voltará  a  girar  o  eixo  da 
nossa  atividade,  se  as  medidas  reclamadas  forem  em  so¬ 
corro  de  uma  política  que  exige  de  todos  os  brasileiros 
o  retorno  de  seu  pensamento  e  de  sua  ação  aos  labores 
dignificantes  da  vida  rural. 


Libra  de  sal 

A  matéria  orçamentária 
tem.  avivado  um  pouco  as 
sessões  dn  CAmarn.  Afirmam 
uns  que  há  "superavit" ;  ha¬ 
verá  "déficit",  afirmam  os 
menos  otimistas.  F,  nesta  dia¬ 
pasão  tle  controvérsias,  en¬ 
quanto  se  olha  o  futuro  or¬ 
çamentário  com  óculos  cár 
de  rosa  ou  com  lentes  es¬ 
curas,  uai  correndo  o  barco. 

0  Sr.  Jnrandir  Pires  é  rios 
que  não  concordam  com  as 
perspectivas  animadoras  dos 
financistas.  Para  ele,  vamos 
d s  mal  r,  pior.  0  Sr.  Iloracio 
I.ofer,  porém,  já  afirmou  as 
diretrizes  do  governo  em  ma¬ 
téria  dc  finanças  e  de  eco¬ 
nomia,  ambas  Ião  entrclaçu- 
çadas,  e  como  é  um  homem 
de  negócios,  habituado  a  di¬ 
zer  o  que  pensa  iómente  após 
haver  descoberto  a  verdade, 
eis-nos  inclinados  u  acreditar 
no  deputado  pnulistn. 

Numa  roda  em  que  se  ne/i- 
tilavnm  esses  assuntos,  con¬ 
tou-se  um  episódio  que  não 
pode  ser  olvidado,  emborn  não 
se  cile  o  nome  do  "esperto" 
congressista  envolvida:  nn 
auge  de  uma  discussão  sobre 
a  falta  dc  sal,  há  meses,  fa¬ 
lou  uni  deputado  no  consumo 
de  sal ,*  eram  tantas  libras  dc 
sal  para  aqui,  tantas  libras 
para  lã.  Pensando  dar  urn 
quinau  no  seu  antagonista, 
retrucou,  sereno,  o  então 
constituinte: 

Libras  de.  sal?  Não  pode 
«r • .  Lembre-se  vossa  exce¬ 
lência  de  que  a  nossa  moeda 
e  o  cruzeiro,.. 


0  Sr.  A.  Corria  quando  fazia  int  rrcwantca  declarações  an  repnrltr 

c  quarenta  c  seis  nnos  f.e  idade. 
E  nllie  que  lemos  referência»  a 
objetos  mais  antigos,  como  pol* 
exemplo  o  escudo  rio  Achile»,  hc- 
rói  da  Kuerra  de  Troia,  que  Ho¬ 
mero  descreve  na  snn  Ijinrtut 
Ilíada.  0  eseudo  era  feito  de  ouro, 
praia  c  bronze,  c  era  Ião  hem  1n>- 
haihndn,  que  foi  atribuída  a  He- 
fniMos.  u  tleus  ferreiro,  u  sio» 
cunfeeçâo.  l’or  ai  sc  pode  ver 
ennm  é  anliiía  a  nrle  da  ourive¬ 
saria,  e,  consequentemente,  a  pra- 
iurlu . 

—  A.  muilo  aniijta  a  arte  da 
ourivesaria  em  Portugal? 

—  Pratica  mente  é  tão  antiga 
quanto  n  própria  nrle.  Senão  ve¬ 
jamos;  hUlurinndo  rnpidantenlo 
n  sua  evolução,  vamos  encon- 


Unra  das  mais  importantes 
preocupações  do  homem  cm  to¬ 
dos  os  tempos  tem  sido  a  de 
enfeitar  o  ambiente  em  que  vive, 
curiquceendn-o  com  peças  de 
valor  artístico  c  intrinseco.  Isso 
porque  o  amor  ao  belo  pode-sr 
dizer  que  c  uma  condição  dc  sua 
própria  natureza,  dal  o  nflr. 
imir-sr  que  n  arte  tem  a  idade 
da  espécie  humana.  Uma  das 
artes  mais  antigas,  e  também 
das  mais  admiradas,  c  a  da  ou¬ 
rivesaria.  Por  essa  denomina¬ 
ção  cnlcndc-se  o  trabalho  dc  va¬ 
lorizar  artisticamente  os  melai* 
preciosos,  fixando  neles,  como 
num  quadro,  os  usos  c  costu¬ 
mes  de  um  povo  o  dc  uma  épo¬ 
ca.  A  arte  da  ourivesaria  é.  pois, 
uma  das  mais  úlcis  A  História, 
porque  os  flagrantes  por  cln  fi¬ 
xados  são  praticamcnte  impere¬ 
cíveis.  Foi  isso  o  que  ouvimos 
do  Sr.  A.  Corrêa,  tinia  das  maio¬ 
res  autoridades  do  assunto  era 
nossa  capilal,  a  quem  fomos  ou¬ 
vir,  na  expectativa  dc  colher  al¬ 
guma  novidade,  em  virtude  do 
seu  recente  regresso,  da  F.uropu, 
onde  foi  escolher  para  a  Casa 
Corrêa,  estabelecida  A  rua  Gon¬ 
çalves  Dias,  .17.  as  últimas  cria¬ 
ções  cm  matéria  de  prataria-, 

0  Sr.  Corrêa  atendeu-nos  com 
a  sua  habitual  gentileza,  e,  res¬ 
pondendo  a  uma  pergunta  nossa, 
afirmou-nos,  quo  esteve  em  con¬ 
tacto  com  os  maiores  ourives  dc 
prata  de  Portugal,  que.  como  é 
sabido,  é  um  dos  paiscs  on-dc  a 
arte  de  ourivesaria  mais  tem 
florescido. 

—  Ourives  de  prata?...  per¬ 
guntamos  com  eerta  estranhesa. 

—  Sim,  afirmou  o  nosso  entre¬ 
vistado.  Ourives  dc  prata  i  a 
denominação  que  sc  dá  aqueles 
que  se  especlaliznm  em  traba¬ 
lhar  a  prata,  como  o  que  trnha- 
lha  o  ouro,  e  entre  estes  podemos 
citar  como  dos  mais  famosos  dc 
Portugal,  Heis  Filhos,  que  a 
Casa  Corrêa  representa  no  Brasil 
com  exclusividade. 

—  Heis  Filhos  é  uma  firma  in¬ 
dustrial,  e  não  n  iininc  dc  um 
ou  mais  ourives,  observamos. 

—  Tem  razão,  concordou  o  Sr. 
Corrêa.  Mas  é  que.  nesse  casu, 
podemos  tomar  o  conjunto  por 
uma  das  partes,  ou  vice-versa, 
porque,  numa  grande  oficina  dc 
ourivesaria,  como  a  dc  lieis  Fi¬ 
lhos,  todos  trabalham  para  o 
mesmo  fim,  cada  qu.nl  sc  esfor¬ 
çando  para  produzir  o  melhor, 
a  fim  de  que  o  prestigio  da  rasa. 
que  c  o  sou  próprio,  nnn  baixe,  e, 
pelo  cootrárin,  se  mantenha  cm 
constante  nsccnçãn.  Tal  coisa  *ó 
í  possível  quando  ns  artistas  que 
concebem  as  obras,  c  os  artífi¬ 
ces  que  as  executam,  estão  no 
mesmo  plano.  E  Heis  Filhos, 
acrescentou  com  cerlu  orgulho 
o  Sr.  Corrêa,  possui  os  melho¬ 
res  desenhistas  c  ourives  dc  Por¬ 
tugal,  sendo  o  chefe  dos  dese¬ 
nhos  um  dos  principais  sócios  da 
firma.  Porisso  não  admira  que 
os  seus  produtos  tenham  a  gran¬ 
de  aceitação  que  têm  no  Brasil, 
como  aliAs  em  todo  o  inundo. 

—  Tem  alguma  noticia  a 
transmitir  ao  público? 

—  Tenho,  foi  a  resposta.  Te¬ 
nho  uma  noticia  que  interessa 
ao  público,  principnlmcntc  nos 
amantes  da  arte,  com  especiali¬ 
dade  aos  que  se  Interessam  pela 
prataria.  E’  quo  cu  trouxe  dc 
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campo;  prectaranoa  todos  conquis¬ 
tá-los  para  a  nossa  civilização, 
tomando-os  oaudávsis,  cultos, 
educados,  translormando-os  ont 
valoies  económicos  e  inlelocluais. 
Não  podemos  continuar  aislsCt» 
do,  de  braços  cruiados,  ao  espe- 
táoulo  de  ignorância  s  de  desâ¬ 
nimo  que  lavra  em  muitos  pon¬ 
tos  do  Brasd,  onde  os  trabalha¬ 
dores  têm  uma  vida  sem  hori¬ 
zontes,  plantando  hoje  para  co¬ 
lher  amanhã  apenas  com  e  in¬ 
tuito  de  satUfaier  qe  suas  neces¬ 
sidades  mais  imediatas  de  nu¬ 
trição, 

Predeamos  levar  a  todos  eles, 
através  do  Xvro  e  do  lornal,  as 
noções  do  que  necessitam  de  hi¬ 
giene,  de  religião,  d»  eonforto  e, 
oobretudo,  os  conhooimentos  téc¬ 
nicos  indisptnsávols  ao  bom 
aproveitamento  da  tona.  E  âsee 
trabalho  »ó  poderá  ser  Jeito 
quando  o  Brasil  estiver  todo  sal¬ 
picado  do  Escolas  Rurais. 


COLOMBO,  (Ceilão),  18  (fi.) 

Pavoroso  desastre  ferroviário 
ocorreu  às  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  de  hoje  a  cêrca  de  122  milhas 
desta  capital,  quando  o  expresso  de 
Jaffna,  correndo  a  tôda  vefocidade, 
atingiu  o  fim  da  linha  e  saltou  fóra 
dos  trilhos,  preelpitando-se  tfida  a 
composição  no  fundo  do  uma  bar¬ 
ranca. 

Acredita-se  que  o  córte  efetua¬ 
do  na  linha,  com  s  remoção  de  vi¬ 
rias  seçces  de  trilhos,  tenha  aido 
causado  pelos  grevistas. 


o-ívoirrrr* 


Tomou  posse  ontem  naquela  autarquia  o  Dr.  Antonio  Stockler 
de  Queiroz  —  Falaram  na  solenidade  o  ex-presidente,  Dr.  Oví¬ 
dio  de  Abreu,  e  o  novo  titular 
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primo,  digna  de  comparas-'.' 
com  o  que  de  melhor  tiver  sid.» 
feilo  no  inundo  inteiro.  Basta 
dizer  que  o  marquês  de  Pombal, 
ao  reedificar  Lisboa,  destruída, 
por  um  lorrcmoto,  destinou  duas 
mos  Inteiros  para  o  comércio  il<» 
ouro  e  da  praia  trabalhadas:  a 
rua  Atire»  e  a  nia  da  Prata. 

—  É,  concordamos.  Não  iia 
dó  vida  que  se  trato  dc  uma  indús- 
Irla  onde  o  máquina  não  encon¬ 
trará  campo  para  operar.  Em  se¬ 
guida  perguntamos  se  a  guerra, 
havia  afelndn  a  prntoria,  c  foi 
esta  a  sun  resposta: 

— '  .Sim,  c  não.  Durante  x 
guerra  houve,  é.falo,  alguma  di¬ 
minuição  dos  negócios  pnr  c--* 
eassez  dc  matéria  prima.  Mar. 
perspectivas  para  o  futuro  são 
melhores  do  que  nunca,  porque, 
é  falo  comprovado,  depois  da 
depressão  causada  por  tini  confli¬ 
to,  os  homens  procuram  nas  ar¬ 
tes  um  derivativo  para  os  seus 
problemas  cuidados,  além  dç  tv  - 
llior  apileação  do  dinheiro.  Foi 
osln  a  razão  que  mo  levou  A  Eu¬ 
ropa.  c  o  motivo  pnr  que  Irou  xo 
a  maior  c  mais  lie.ln  coleção  do 
pratarias  já  rhcgaitn  no  Brool, 
tildo  saido  das  oficinas  dê  Beis 
Filhos,  o  que,  dr  inicio,  já  re¬ 
presenta  uma  garantiu  dc  seu  s  i- 
lor. 

Perguntamos  sc  podíamos  v«r 
algumas  peças,  e.  sc  possível,  fo¬ 
tografá-las,  nins  o  Sr.  Corrêa  res- 
pondeu-nos  que  não,  pois  conhe¬ 
cia  n  indiscrição  dos  repórteres. 
É  que,  cxplicou-nus,  tratam-se  do 
peças  novas,  ainda  desconhecidas 
dn  público,  nn  qunl  nio  quero 
furlnr  n  surpresa  de  vê-las  na. 
exposição  que#  estamos  organi¬ 
zando  pera  breve.  E.  acrescentou 
gentilmente,  desde  já  os  senho¬ 
res  cstüo  convidados  a  compare-- 
ccr. 

Alguns  clientes,  porém,  recla¬ 
mavam  a  presença  dn  Sr.  Corrêa, 
pnr  isso  agradecemos  o  seu  nnu- 
vcl  convite,  e  nos  retiramos,  cer¬ 
tos  do  êxito  e  repercussão  qnn 
tcrA  a  exposição  projetada,  e 
profiimlninenle  cativados  polu. 
gentileza  e  atenção  qtir  nos  fo¬ 
ram  dlspeiisoilnii.  E  a  impressão 
que  Irvanms  da  Casa  Corrêa  t'ni 
n  melhor  possível,  mais  pnre- 
erpeio  que  nos  encontráramos 
num  museu  rir  arle,  do  que  mes¬ 
mo  mim  estabelecimento  comer¬ 
cial. 


"manter  a  unidade  comum  •  fa-  experimenlo  o  leitor  falar  ao  te- 
zer  com  que  a  paz  uoja  mantido  leione  cora  alguns  auxiliares  que 
cm  lodo  o  mundo”.  oxercem  função  pública  destina- 

E  acrescenta:  ”Do  mesmo  mo-  da,  exalamente,  a  facilitar  os 
do  quo  nenhuma  nação  tinha  contactos  entre  o  povo  e  o  go- 
capacidade  para  ganhar  sozinha  vêrno.  A  roaposta  6,  om  regra, 
a  guorra.  assim  também  nenhu-  OBlai  "8,  Excia.  não  podo  aten- 
ma  nação  tem  sabedoria  basfan-  der”.  E,  se  o  cidadão,  mais  ne¬ 
to  para  por  si  só  impôr  a  paz”,  coseitado  ou  mais  pacienta,  in- 
0  timbro  saudável  o  auspicioso  eiste,  ouvo  do  votos  masculinas 
desto  discurso  é  um  refrigério  ou  femininas  um  sermão  contu- 
sóbre  as  iadigaB,  as  dores  e  as  molioso  pela  audácia  de  pertur- 
nocosaidades  do  lodos  os  povos,  bar  S.  Excia.  o  auxiliar  do  aju- 
0  ieu  poder  balsâmico,  a  sua  dante  do  oiidal  de  gabinete  do 
iõrça  do  alivio  e  esperança,  a  secretário  etc.  Do  co-co-pilolo, 
Mia  aptidão  apaziguadora,  re-  como  diz  a  safira  popular...  0 
temperante  e  beneficente  devom  serviço  público  é  prejudicado, 
sor  propagados  para  quo,  aiinal,  acumulando-se  queixas  e  untipa- 
provalflçam  na  orionlação  dos  (jas  contra  Ululares  que,  ás  ve- 
noíos  doslinos  da  humanidade.  Zes,  nem  sabem  do  oeomdo.  A 
zje  bom  do  principio  democrático,  om 

A  raME,aA  ESCOLA  RURAL 

Entro  os  vários  e  diiiceis  pro-  confiança  de  quo  precisam  os 
blemas  quo  a  instrução  pública  agenteB  da  autoridade  pública, 
no  Brasil  doironta,  o  da  educa-  dovem  ser  evitados  esses  oxees- 
ção  do  nossas  populações  rurais  8oo  da  "lmporlâncla"  gratuita  o 
«.  sem  dúvida,  dos  mais  impor-  espontânea, 
tanlos.  Porquo  á  prociso  aten-  Quem  ponotra  num  dos  resor- 
der,  em  casos  laia,  não  apenas  ã  vados  oliciais  sabe,  perieilamen- 
aimploB  alfabetização  dos  alunos  to,  quo  o  pessoa!  dos  gabinetes 
o  ú  submlnistração  do  conhoci-  não  vivo  ocupado. 
montOB  gorais,  conlotme  progra-  Aliás,  sua  ocupação  ó  mesmo 
ma  das  nossas  escolas  primárias,  atender  as  parles.  Impõo-so,  por- 
E'  preciso,  acimu  de  tudo,  alen-  tanto,  uma  providôncia  quo  ex- 
lor  para  o  moio  om  quo  vivem  |jnga,  para  sempre,  a  negligén- 
esflos  aluno3,  a  sua  natural  in-  ou  n  arrogância  dos  "princi- 
clinação  para  a  vida  rural  quo  o  pel''  de  reposteiros 
seu  habitat  e  onde  irão  ompre-( 
qar  as  suas  lorças  no  trabalho  do- 
dia  a  dia. 

0  ministro  Souza  Campoe,  tão 
logo  assumiu  a  pasla  da  Educa¬ 
ção.  ontondeu  do  enfrentar  o  pro¬ 
blema  o ,  através  do  INEP,  dis¬ 
tribuiu  uma  verba  a  todos  os  Es¬ 
tados,  a  fim  do  quo  ionsom  con-- 
truidas  mil  conlo  o  oito  oscolas 
rurais  em  lodo  o  Brasil  Ao  Pa¬ 
rá  coubo  a  obrigação  do  cons- 
trui-lsi  om  número  do  vinto  o  oi¬ 
to  o  foi  o  primeiro  Estado  quo. 
dando  inicio  imediato  à  exe- 
eucãa  das  obras,  concluiu  a  pri¬ 
meira,  na  localidade  do  Ana, lido- 
na,  lendo  a  mesma  sido  já  inau¬ 
gurada.  Dovomos  c  udar  rBsa 
inauguração  como  o  marco  ini¬ 
cia!  do  uma  campanha  das  ma.s 
boioB  e.  sem  aombiu  do  dúvida, 
das  quo  reais  procisa  o  Brasil 
0  devor  do  homem  da  cidado  é 
iz  em  socorro  co  yu  irmão  do 


O  GAMIZEIRO 
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sempre 


Sr.  Ovídio  de  Abreu  cumprimentava  o  Sr.  Stockler  do  Queiroz 
ainda  saudando  o  novo  prcslden- 


quo  cu  trouxe  dc 
Portugal  um  grande  sortimento 
do  objetos  artísticos,  cuja  liclc- 
za  do»  desenhos  c  delicadeza  dos 
lavores  os  transformem  cm  ver¬ 
dadeiras  Jóias. 

—  Então,  devem  valer  tanlo 
quanto  jóias. . .  arriscamos. 

—  Nem  tanto,  respondeu  n  Sr. 
Corrêa,  sem  se  perturbar.  Qunn- 
do  uma  jóia  ê  ao  mesmo  tempo 
um  tesouro  de  nrle,  nesse  coso 
nno  tem  preço;  c  os  nossas  têm... 
acrescentou  dc  bom  humor. 

Aproveitamos  a  oportunidade  c 
perguntamos  so  as  peças  não  po¬ 
deriam  ser  fttnriidns,  dc  nmdo  n 
se  tornarem  mais  ncecssivcls  nn 
público.  0  Sr.  Corrêa  sorriu  e 
disse  qnc  uma  peça  dc  prataria 
fundida  é  o  mesmo  que  um  ma¬ 
nuscrito  feito  A  máquina.  Foi  en¬ 
tão  que  se  revelou  u  nrtlstn,  pnij, 
à  medhln  que  Talava,  o  sua  pes¬ 
soa  se  transformava,  nuiis  pare¬ 
cendo  que  ns  suas  palavras  vi¬ 
nham  do  coração  que  do  cérebro. 
Tal  corno  um  bibliófilo  com  os 
seus  livros,  ele  manuseava  ns 
objetos  de  prata  expostos  na 
prateleira,  foilienndo-ns  quase,  a 
fim  de  melhor  exilil-los  aos  nes- 
sos  olhos,  E  disse-nns: 

—  A  arte  ria  prataria  é  unn 
arle  tradicional,  e  mio  poiie  ser 
improvisada  numa  f  A  lírica.  A  que 
os  artistas  transmitem  os  seus 
conhecimentos  aus  filhos,  e  esles 
fazem  o  mesmo,  de  modo  que  ns 
gerações  se  sucedem,  sem  qm 
ninguém  pense  em  escolher  outra 
profissão  ipic  nnn  ;i  de  seus  rie- 
Icpnssndos,  o  que  nlé  incsnm  «e- 
rlu  considerado  dcsiionroso.  K  é 
tuna  arte  Ião  antiga,  qnc  se  co¬ 
nhecem  objetos,  como  pnr  exem¬ 
plo  n  peitoral  de  Bamsés  II,  Fa¬ 
raó  dn  Kgllo,  que  dnla  de  mais 
de  mil  í  trezentos  nnos  nulos  de 
Cristo. 

—  Mil  e  trezentos  anos  anles 
de  Cristo?! 

—  Issn  mesmo,  o»  quais,  Amua¬ 
dos  rnm  os  da  era  cristã,  perfa¬ 
zem  o  liilal  de  três  mil  duzentos 


Flagrante  feito  quando  i 

Tomou  posse  ontem  no  cargo 
de  Presidente  da  Comissão  Liqul- 


dculo  do  Departamento  do  Café 
do  Efilndo  dc  Minas  Gerais,  oudo 
foi  buscá-la  o  Sr.  Presidente  da 
llcpúblicn  para  confiar-lhc  a  Im¬ 
portante  comissão  cm  que  vem  dc 
ser  investido. 

Após  n  cerimónia  de  posse,  teve 
lugar  uma  expressiva  homenagem 
no  Dr.  üandolphu  Xavier  de  Abreu, 
ex-chefc  do  gabinete  do  presidente 
do  D.  N.  C.,  lendo  usado  da  pa¬ 
lavra  para  saudá-lo  em  nome  dos 
funcionários  c  da  diretoria,  o  Dr. 
Mendonça  Martins,  diretor  da  Co¬ 
missão  Liquidnnlc  daquele  Depar¬ 
tamento,  que  enalteceu  ns  qualida¬ 
des  pessoais  e  n  cultura  dn  home¬ 
nageado.  0  Dr.  Rnnilolpho  de 
Ahrcn,  muilo  scnsiliillzadp  e  cin 
hcln  improviso,  agradeceu  u  home¬ 
nagem. 


lo,  Dr.  Armando  Pahim  Ncubcrn, 
membro  da  Comissão  Liquidante 
do  D.  N.  C.,  c  o  Sr.  Hui  dc  Al¬ 
meida,  uresidento  do  Centro  do 
Comércio  de  Café  desta  capital. 

A  escolho  do  Dr.  Antonio  Slo- 
clilcr  de  Queiroz  para  aquele  alto 
cargo  teve  a  mais  fnvorovel  re¬ 
percussão  em  todos  os  circulas, 
visto  lrnlar-se  de  um  adininistm- 
dnr  dc  comprovadas  qualidades,  c 
que  já  exerceu  importantes  car¬ 
gos  ligados  A  cconomin  cafeeiro. 
Foi  representante  do  Estudo  tle 
Minas  Gerais  nn  Conselho  Con¬ 
sultivo  do  D.  N.  C.  durante  lon¬ 
gos  nnos  e  bem  assim  cm  Iodos 
os  Convênios  Cafeeiros  reunidos 
por  aquela  autarquia.  Ullimamen- 
tc.  exercia  o  cargo  de  Superinlrn- 


dnnto  do  Departamento  Nacional 
do  Café  o  Dr.  António  Stockler 
dc  Queiroz  rcccm-homcndo  pelo 
presidente  da  Hcpúhlica. 

Ao  nto  aompareccram  figuras 
de  destaque  em  nosso  meio  cafe¬ 
eiro,  funcionários  dnqucln  autar¬ 
quia,  altas  autoridades,  represen¬ 
tantes  da  imprensa  e  inúmeros 
amigos  do  novo  presidente.  Na 
transmissão  do  rargo,  usou  da  pa¬ 
lavra  o  Dr.  Ovídio  Xavier  de 
Abreu,  ox-prcsidenle,  que  pós  rin 
destaque  ns  qualidades  pessoais,  n 
cultura  e  a  competência  do  seu 
subsliluto,  afirmando  que  o  pre¬ 
sidente  da  Hrpúhlicn  dificilmente 
poderia  encunlrar  pesrou  mais 
credenciada  para  o  posto. 

0  Dr.  Stockler  ilo  Queiroz  agra¬ 
deceu  em  expressivo  improviso. 

Usaram  dn  palavra,  cm  seguida. 


0  GAMIZEIRO 


FRAQUEZA  CKHBBRAL? 

DISPEPSIA  NERVOSA? 
FALTA  DE  MEMÓRIA? 

PERDA  DE  APETITE? 

NEUROBiOL 

O  TÔNICO  DO  CÉRKBRO! 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 


F  E  Á  SOL 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZiN 

Av.  Rio  Branco.  131  -  Tel.  22-293S 


DESCONTA  A  6 . 7  -  8  c  9  % 

Engoliu  a  dentadura  e  jul-  wmu,™ 
gou  havê-la  perdido... 


DESODORANTE  DO  SUOR 
Frieiras,  brotoejas,  coceiras, 
assaduras  e  trritnçóca  da  pelo, 
A  venda  em  tudo  o  Brasil 


Ghandi  sugere  um  novo 
processo  de  suicidio 


Ballet  Espanhol  Anua  Maria 

Com  dois  programas  romplc- 
Inmenlc  novos  do  seu  interes- 
cnntc  repertório  folclórico,  a 
Companhia  dn  BnSicl  Espanhol 
“Ana  Maria"  vul  dar  boje  r 
amanhã,  A  noite,  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  n  segunda  c  a  trrrciru 
récitas  dc  nasinuturu.  Depois  de 
amanhã,  domingo,  A  tarde,  a 
Companhia  despcdir-xe-A  dn  pú¬ 
blico  carioca  em  récltn  véspera I 
extraordinária,  devendo  embar¬ 
car  na  segunda-feira  seguinte*  pa¬ 
ra  Buenos  Aires,  prtra  realizar 
um  curso  dc  espetáculos  no  Tea¬ 
tro  Colon  daquela  capilal. 


O  GAMIZEIRO 


AVHU.AC,  18  (d /•/>)  —  frn 
hahiliinte  de  Arupajon  atraiu  a 
a lc lição  dos  médicos  sábre  a  cau¬ 
sa  dc  estranha  doença. 

l'ns  acreditavam  qnc  se  tra¬ 
tasse  dc  difteria,  outros  de  an- 
giilii  r  alguns,  ainda,  qnc  era 
uma  grupe  infecção  que  interes¬ 
sava  a  garganta  e  n  estômago. 

Os  medicamentos  rram  impo¬ 
tentes  e  as  niétllrns  »c  perdiam 
rrn  conjecínrns  sáhrc  ns  origéns 
da  mal. 

Onlem,  â  noite,  o  ilnenle  fui 
presii  dc  forte  acesso  de  admitas 


NnvA-nKUii,  ta  (V.  p->  — 

Molinndns  K.  Ghandi  sugeriu  on¬ 
tem,  que  ns  mulheres  indlts  que 
furam  atacadas  netos  muçulma¬ 
nos  na  árrii  de  Xoaldmli,  rr  leste 
dc  llcngnln,  se  suicidem  pela 
‘‘suspensão  da  respiração",  no 
invés  dr  usarem  vejienn.  corno 
foi  feito  par  Goering  em  Slircnt- 
berg. 

Gluindi,  que  é  o  lider  espiritual 
dos  indús,  prescreveu  aquele  nié- 
tnln  de  suicidio  para  as  mulhe¬ 
res  que  foram  convertidas  ó  for¬ 
ça  pelos  muçulmanos. 


Sn  rlin  S  do  corrente  mês.  Icn- 
1  ou  suicidar-se  ingerindo  um  tó¬ 
xico.  n  locutor  dc  rádio  Alfredo 
Argolo,  de  2U  anos  de  idade,  sol¬ 
teira.  residente  nn  Praça  Verme¬ 
lha  n.  ;i,  Naquela  orisián  decla¬ 
rou  êlc  ler  lido  aquele  gest  i  por 
esliir  desgostoso  da  vida.  Hoje 
veio  a  falecer  numa  das  enfer¬ 
marias  ilo  il.  P.  S.  onde  se  eu- 
eonlrava  inlmimln.  0  rnrpu  foj 
removido  para  n  necrotério  do 
InsHIuIo  MéJIco  l.rgal. 


e  acreililnii-se  que  a  sua  nllima 
hora  havia  chegada,  quando  s« 
percebeu  que  a  enferma  vomita¬ 
ra  a  dentadura.  Cl  doente  gne 
julgara  haver  perdida  o  apare¬ 
lho,  não  desconfiava  qnc  o  engo¬ 
lira  riiqnanln  dormia. 


■'""A-:  ■' 
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É  A  MARCA  DO  TALOO  E  íPÓ  DE  ARROZ  QUE  A 
'  A  SENHORITA  DEVE  USAR.  -'l.'.  . 

A  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL  ' 


Sr.  Nicanor  Snntos  Marques, 
funcionário  da  Unlfio  e  de  sua 
esposa  Sm.  Carmcn  Comes  Mar¬ 
ques. 

Faiem  anos  hoje! 

0  coronel  Francisco  Afonso  de 
Carvalho,  escritor  de  renome  e 
deputado  federal  por  Alagoas;  a 
capitão  do  mar  e  guerra  Frede¬ 
rico  Vítor;  o  Sr.  Sales  Filho,  ex- 
deputado  federal;  o  Sr;  Hnroldo 
flenato  Ascoli,  adjunto  de  Procu¬ 
radoria  da  Faienda  Pública:  o 
Sr.  Bento  Dias  Pereira,  Sindico 
da  Bolsa  de  Mercadorias. 

-  A  dnla  de  amanhã  assina¬ 
la  o  natalício  da  interessante  me¬ 
nina  Dircêa  Figueiredo,  filha  do 
comerciante  Nilo  Figueiredo  e  de 
sua  esposa  D.  Concheia  Figuei¬ 
redo, 

XASCI  MESTO 


0"ROMANCE$INHO 
GOSTOSO  QUE 
ôO' PODE  RIA  TER 
ACONTECIDO  EM 


(JmPROPRIO  PARA  MSNORÇS  ATF  /8  ANOÇ, 

Jeomv  Gwpfe.j/oc/ona/s 


HORÁRIO 5 

2-  *3-6-0-10 


-'r  Á  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


A  l  Ouça  o  melhor! 

PP  cVduttoaL 

RÁDIO-FONÓGRAFO  CONSOLO 


Venha  ver  esta  obra  prima 
Ouça-a  tocar  o  seu  disco  pre 
dileto  Sintonize-o  com 
bom  programa  .  Ouça-a 
cem  espirito  de  crítica ,  e  expe¬ 
rimentará  verdadeiro  orgulho 
em  tê-lo  em  caso  I 


A  simples  ação  de  abrir  as  portas  toe  com  que  dssllse,  suavemente, 
o  troco-discos  automático  Admirai.  Proporciona  mais  de  meia  hora  de 
música  tem  interrupção,  tocando  até  IP  discos  de  uma  vez.  Seu  poderoso 
alto-falante  reproduz,  com  fidelidade  e  pureza  extraordinárias,  a  tonali¬ 
dade  natural  dos  sons. 

A  sintonização  elétrica  e  automática  assegura  uma  seleção  Instontâ- 
neo  da  emissora  dese|oda.  Faixa  ampliada,  para  sintonização  em  onda 
curta.  Quatro  faixas  poro  recepção  de  grande  distância,  em  onda  longa 
ou  curto,  locol  ou  do  estrangeiro.  E  multas  outras  características,  novas  a 
exclusivas  de  Admirai.  Belo  gabinete  de  finíssima  nogueira,  um  motivo 
de  beleza  s  orgulho  em  qualquer  larl 


dfdmtaL 


Vejo  9  ouça  êsto  novo  em  nosso  «afflo  de  expos/çflo. 

Distribuidores  paro  os  Estados  da;  Minas  Gerais,  Espirito  Santo,  flio  de  Janeiro  e  Distrito  federai. 

J.  ISNARD  &  CIA.  LTDA. 

Av.  Rto  Branco,  O-s/ZJl-llJ  -  D.  Federal 

Representante  Cerol  para  o  Brasil:  JACK  LEONARD  —  Caixa  Postal,  S73  -  63o  Paulo 
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SANATÓRIO  N.  S.  APARECIDA 

DOÉNÇAS  NERVOSAS  —  Excluais  amente  para  senhoras.  Proceaaoa 
modernos  de  tratamrnto  —  Rua  D.  Matlani,  182.  Te).  26-2973'  Rio 

A  II  CONFERENCIA  PAN- 
AMERICANA  DE  LEPRA 

OS  MEMBROS  DA  DELEGAÇAO  PARAGUAIA 
DÂO  SUAS  IMPRESSÕES 


Leiam:  *'A  NOITE  Ilustrada*’ 


Treze  mortes  num  aci¬ 
dente  de  aviação 


lalolando-se,  amanhã,  10,  a  11 
Conferência  Panamcrlcana  de  Le, 
eueonlram-se  nesta  Capital 
oe  delegados  de  vários  países 
americonos  que  concorrerão  com 
seb»  conhecimentos  para^molhor 
itâplllr  os  métodos  de  defwa  até 
agora  conhecidos. 

Tivtmos  ocasião  de  ouvir  os 


Penereá 

Iam  •  Mtuitll  •  Qsioiti  •  Vcrm:el> 
MIMEI  •  As.R.  ItiKl.  IP  ■  S.  SIS  •  T.JMJSI 


'‘Dia  Educacional  das 
Nações  Unidas” 

A  data  de  instalação  da  As¬ 
sembléia  Geral  da  O.N.ll. 

WASHINGTON,  18  (AFP)  -  Dc 
eánformldade  cnm  n  proclaninçün 
Truman,  o  dta  23  tle  outuhro  — 
data  na  qual  se  reunirá  n  Assem¬ 
bléia  Geral  das  Nações  Unidas  _ — 
eèrt  o  "Dln  Educacional  das  No¬ 
ções  llnidns". 

Em  sua  proclamação  n  presi¬ 
dente  Trumim  pediu  a  tôrins  u» 
Universidades,  colégios  e  nutros 
centros  de  unsilin,  paru  resemir 
Um  pcritidn  de  tcnlpo,  naquele  dia. 
ao  estudo  tine  diversas  qiirxtdos 
e  problemn»  ligados  «4  Niiçncs 
Unlrins. 


Ori|iiPftrn  Sinfônica 
Briinllcira 

Reallzar-sc-á  nu  próximo  do 
minço  mais  um  grande  cnnerrl» 
da  OrqucMnt  Slpfonlrn  Brasileira, 
.com  a  enlahoniÇnii  du  cantnni  SI  1 
k '  '\dn  Matos  que  lotei  nri-l.ira  a  Ari  l 
de  Alceslr,  rir  Gloclt.  Nrinteii.  de 
,tnsé  Stmieira  r  u  Aria  de  l  i»  de 
Venfanl  Prmllftue,  dv  Ri'hils>y. 
Gftmplelarft  o  progtaltin  ti  V  Sin¬ 
fonia  dé  Srliubcrl,  a  célebre  cuii- 
lata  de  Unch  Irsns  Alegria  do1 
Homem-.  Finaliza  cmn  <•  Biiilndo 
das  Grncn»  tle  nulorta  do  mães’ 
Iro  dnsé  Siqueira 
Próximos  enneerto»  da  ■>  >*  • 

Dia  211  -  sálaidn  -  ã»  lf-  >>o- 

ras  na  Teatro  Mnnlrlpal  para  >' 
quádro  .nrial 

Dia  26  -  sáhado  —  f»  horas 
tiA  Ginástico  P.'-lu  uf» 

(Jln  27  ri-ARn-o.  -  A 


quatro  metnbros  da  delegação 
paraguaja,  aliás  nossos  conhe¬ 
cidos  porque  oetlveram  durante 
um  ano-  nesta  cidade  ostudendo 
o  sistema  brasVieiro  de  combate 
ao  mal  de  Ilansen. 

O  Dr.  Viétor  Celdcrera,  chefe 
do  Serviço- dá  Divisão  de  Lepra, 
no  Paraguai,  disse  que  em  seu 
pais  estão  animados  com  a  ori¬ 
entação  que  o  combalo  à  lepra 
vai  lomando  o  da  qUal  bsperam 
resultados  pooltivos,  visto  que 
te  orirntim  pelos  métodos  mais 
imòdcrnbs,  baseados  na  experi¬ 
ência  adquirida  em  longos  rec- 
ses  de  estudo  no  Brasil. 

Outro  delegado  do  pais  amigo, 
o  Dr.  Frederico  Hios,  —  diretor 
da  Colônia  .Santa  Isabel,  único 
lcprosárln  existente,  no  momen¬ 
to,  em  sua  lerra,  registra  com 
prazer  os  Importantes  melhora¬ 
mentos  nll  Inaugurados  no  més 
passado,  destacando  dentre  élcs, 
quatro  pavilhões  hospitalares  c 
ferVIços  médico*  auxiliares  — 
laboralório,  farmacla  etc.  —  Há 
ainda  um  vasto  pOann  ngrlcoln- 
pccuárlo,  acrescenta  ò  eiitrevls- 
tado,  plano  que  será  desenvolvi¬ 
do  para  o  aproveitamento  dos 
doentes  de  aeôrdo  com  a  tera¬ 
pêutica  ocupaclonal. 

0  Dr.  Manoel  Jimcnoz  —  que 
dirige  o  Dispensário  de  lepra  e 
moléstias  da  pele,  do  Ministério 
da  Saúde  Pública  e  do  Serviço 
Cooperativo  Jnler-amcricano  de 
Saúde  Pública  —  declarou  que, 
no  seu  setor,  vi«a  realizar,  atra¬ 
vés  do  trabalho,  os  objetis-os  tra¬ 
çados  por  todo  dispensário  na 
iuln  contra  a  lepra  a  fim  de  con¬ 
seguir  os  melhores  resultados. 
Tem  a  cargo  do  dispensário  o 
exame  dermatológico  das  72  cri¬ 
anças  internadas  no  Prcventôrio 
Santa  Terrzinha,  distante  3  qui¬ 
lómetros  dc  Assunção  —  dirigido 
pelo  distinto  pediatra  Dr.  Dcsi- 
ilério  Mnzo  —  exame  que  realiza 
dc  15  cmi  18  dias.  Em  seguido, 
o  Dr.  JlmOnoz  faz  referências  h 
Sociedade  dc  Assistência  aos  Lá¬ 
zaros  e  suas  Famliiaa,  presidida 
peia  benemérita  Srnf  Heloísa  de 
Talranda,  Infatigável  no  seu  afã 
dc  trabalhar  para  quo  os  peque¬ 
ninos  in'crmiiios  tenham  o  má¬ 
ximo  de  conforto  material  c  mo¬ 
ral.  Essa»  crianças,  quo  há  3 
mos  ainda  estavam  com  os  pais 
iiifiTinos,  gozam,  boje,  dc  maior 
ticin  estar. 

Faiou  por  último  o  Dr.  Edu¬ 
ardo  Hodrigucz,  chele  do  Serviço 
Itinerante  da  Divisão  dc  Lepra: 
"Em  minha  terra  não  faço  mais 
do  que  aplicar  os  conhecimentos 
adquiridos  na  oscula  brasileira 
de  leprologla,  certo  de  que  com 
isto  n  meu  pais  muito  lucrará  nu 
luta  contra  o  terrível  Mngeiu. 
Ku  e  iiicna  co  egas  estamos  sbIIs- 
feitos  vo  laudo  no  Brasil  onde 
tcvereimt»  os  amigos  e  colegas 
our  aqui  deixamos.  Também  mis 
desvanece  o  fato  de  lomurmos 
purle  na  II  Con Irrfnriii  Punahie- 
riean»  dv  l.vpia.  de  grande  signi¬ 
ficação  para  n  eimipnlihtt  moira 
um  m»l  que  pteovilp»  n  Iodas 
ii»  nações.  A  Delegação  Para¬ 
guaia  apto» cila  o  ensejo  paru 
significar  o  sen  rceunlicêlnuoitn 
un  Sr  prealileule  (Ininissãu 
Oignni/adorn  ila  II  Gnnfcrêmla 
dc  Lepra.  Dt  flernalii  Agrleidn, 
|mi  Iodas  as  aiem-ões  recchMn* 


LABAMIE,  Wj-omlng,  18  (U. 
P.)  —  Treze  pessoas  morreram 
quando  ura  avião  militar  conver¬ 
tido  em  transporte  civil  caiu  ao 
solo  ontem  quando  procurava 
atcrrlssor  lio  aeroporto  local.  0 
aparelho  cra  urti  tí-57  a  estos-a  a 
serviço  da  Nata  Transport  Servi¬ 
ce,  que  é  irimn  linha  privada  de 
ã  ex-pllotos  da  armada.  A  llnh* 
trabalha  com  aviões  arrendados. 
Entre  a«  pessoas  que  perderam  a 
vida  figuram  8  mesnbroa  da  ar¬ 
mada  e  3  mulheres.  Este  £  o  se¬ 
gundo  desastre  aéreo  deste  més 
no  Estado  de  Wyomlng,  elevan¬ 
do  para  48  o  total  do  pessoas 
mortAS  trn_  acidentes  aéreos,  êste 
ano,  neste  Estado. 


A  Moda  de  Paris  — — ' - 

UMA  "TOILETTE  " 

PARA  0  FIM  DA  TARDE 

£h  Rose  Kallmeyer,  da  France-Presse 

Em  Carmes  oü  em  Palm  Beach,  esta  “loi- 
leite"  obtem  urrt  dYanrie  sucesso.  F,m  verdade 
ela  oferece,  tanto  pelo  tecido  com  tjue  i  fei¬ 
ta,  como  pela  sua  Unha.  todas  as  caracterís¬ 
ticas  da  novidade,  d)  tecido  i  uma  dessas  gras¬ 
sas  tilas  dt  rapon,  tão  em  moda,  cujo  fundo 
branco  é  estampado  em  toris  quentes,  nas  ga¬ 
mas  de  uenúefftô,  marron,  atui  forte,  verde 
forte.  Grandes  desenhos,  que  nSo  se  sabe¬ 
riam  definir  exatamente  nem  conto  frutas, 
nem  coma  flores  exóticos,  estilizados,  pos 
suindo  vagamente  a  fôrma  de  ananntes,  de 
alcachofras,  di  cactuas.  A  linha  i  a  de  um 
"fnurreau",  que  em  breve  si  chamará  "prin¬ 
cesa",  aderindo  per/cífnménfc  ao  rnrpo.  grn- 
;as  às.  longas  pinças  que  sobem  alto  sibre  o 
busto  t  descem  baixo  sibre  as  cadeiras . 

A  frente,  pouco  decotada,  i  enfeitada  cnm 
"clipe"  ou  com  grandes  cotares  de  fantasia,' 
as  costas  sáo  cartadas  em  "banho  de  sol", 
quase  até  à  cintura.  Obedecendo  a  nnia  ten¬ 
dência  moderna,  dois  babados  plissados  en¬ 
feitam  o  parle  inferior  da  saia,  que  alcança 
o  tornozelo. 

É  uma  “toilelte"  de  " cocktail ”  para  o  fim 
da  tarde  e  para  as  noites  de  veraneio,  um 
oestfdo  com  o  qual  $e  pode  dançar,  eob  a 
condição  de  não  fazer  grandes  passos. 

Quando  te  deseja,  um  bolero  pode  modificar  leaemente  n 
silhueta.  Deve  ser  estreito  e  de  mangas  retas,  ati  «>  cotovelo 
ou  compridas.  Sen  comprimento  não  deve  pnssar  de  dois  a 
tris  centimetrês  acima  da  cintura,  cuja  finura  é/e  deve  acen¬ 
tuar. 
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-  Acha-se  enriquecido  o  lar 

do  casal  Eça  dc  Oliveira  Gomra  é 
Elisahcth  de  Oliveira  Gómcs,  eom 
o  nitscimcnln  do  menino  Ronaldo, 
nome  este  que  receberá  na  pia 
batismal. 

RECEPÇÃO 


As  associação  brasileira  A.  B. 
A.  P.  R.,  Arthur  Garcia  Lorca 
e  A.  F.  A.  B,  E.  oferecem  uma 
recepção  a  Ana  Maria  c  seu  com¬ 
panheiro  dc  dansa  espanhola,  na 
séde  da  A.B.A.P.E.,  na  nv.  Rio 
Rr.incn,  n.  257,  7°  andar,  saia  714, 
amanhã  dia  10,  As  18,3(1  horas. 
São  convidados  a  colônia  espa¬ 
nhola  c  os  amigos  do  povo  espn- 
nhol. 

COSFERF.yCIAS 


AXI VERSARIOS 


GE.XERAL  CANROBER ? 


PEREIRA  DA  COSTA 

Passa  hoje  o  aniversário  do 
general  Canrofeerf  Pereira  da 
Costa,  titular  da  pasta  da  Guer¬ 
ra,  uma  das  figuras  exponenciais 
das  forças  armadas  brasileiros. 

Ocupando  várias  vezes  o  car¬ 
go  de  ministro  da  Guerra,  em 
caraier  interino  e  por  força  de 
sua  experiência  dos  negócios  mi¬ 
litares,  adquirida  numa  fecunda 
carreira  profissional,  foi  efeti¬ 
vado  reeentementi  no  alto  posto 
de  responsável  direto  pelo  Exir- 
ciio  nacional.  Atravis  de  nume¬ 
rosos  comandos  t  por  fim  no 
exercício  da  Secretaria  Geral  do 
Ministério  da  Guerra,  o  general 
Canrobert  Pereira  da  Costa,  ain¬ 
da  muito  moço  dominou  com  in¬ 
teligência  e  estudo  invulgares 
os  problemas  dê  sua  profissão, 
inscrcoendo-se  na  lista  dós  mc- 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 
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Associação  cias  Ex-Alunas 
do  Colégio  da  Companhia 

de  Santa  Teresa  de  Jesus 

A  "Associação  das  Ex-Alunas  do 
Colégio  da  Companhia  de  Sanla 
Teresa  de  Jesus"  realizará,  no 
próximo  domingo,  30  de  outubro, 
ás  1&  horas,  mais  uma  de  tuas 
reuniões,  para  a  qual  convida  to. 
das  as  snai  assocUdflá. 


COM 

RETIRADAS 
O  LTV  R  ES 


DEPÓSITOS 
DESDE  CR$ 


COOPERATIVA 

BANCO  COMERCIAI  DO  BRASIL 

LIMITADA 

RENDA  MENSAL  Mi  26 


UM  PINTOR  D0  NORDESTE 
PARA  0S  ESTADOS  UNIDOS 


ihorts  e  mais  competentes  che¬ 
fes  militares  brasileiros  da  atua¬ 
lidade. 

Fez  cursos  noa  Estadas  Uni¬ 
dos,  onde  páde  familiarizar-se 
còm  os  progressos  da  têrnica 
aplicada  is  àrtès  milkarcs  c 
participou  dos  trabalhos  do  pre¬ 
paro  e  organização  de  nossa 
participação  na  última  grande 
guerra. 

O  general  Canrobert  Peréira  da 
Costa  i  largamente  estintada  e 
respeitado  nos  meios  militares  e 
na  opinião  pública  do  pais  petas 
suas  qualidades  de  caráter,  sen¬ 
do  um  homem  que  cumpre  com 
simplicidade  e  entusiasmo  os 
seus  deveres  s  guarda,  num  tem¬ 
peramento  moral  e  fisicamente 
sadtó  os  tdeats  de  sua  carreira 
e  as  melhores  tradições  de  ele¬ 
gância  moral,  patriotismo,  ho¬ 
nestidade  e  bravura  do  seu  soda- 
liei  o. 

EMBAIXADOR  SAIXT- 


CLAIR  gayxer 

Xa  data  dc  hoje  passa  o  ani¬ 
versário  natalício  de  Sir  Donald 
Saint-Ctair  Gayner.  embaixador 
da  Inglaterra  no  Brasil,  E‘  esse 
um  acontecimento  de  grande  re¬ 
percussão  tanto  no  murido  di¬ 
plomático  como  na  alta  socie¬ 
dade  brasileira,  pois,  em  ambos 
esses  ambientes  o  ilustre  aniver¬ 
sariante  eonquistou  urna  posição 
de  relevo,  envolto  de  particular 
simpatia.  O  embaixador  Salnt- 
Clalr  Gagner,  que  tem  tido  uma 
ação  hábil  e  feliz  na  Intensifica¬ 
ção  das  relações  entre  0  seu  e  o 
nossa  pais,  será  alvo,  por  aquele 
grato  motivo,  das  mais  atlas 
e  justas  homenagens. 

SR  A.  ILKA  LABARTE  Hl  DAL 


DHIiigiiidu  cnm  iitnn  iinlsa  dv  proximidade*  oe  Mncnrlpc.  cm 
csluilu.i.  seguirá  brcvomenle  pa-  Fnrt.llcárt,  "Peiledõ"  cm  Vitória 
fa  os  Estados  foidus  n  pintor  do  Espirito  Snnlo.  além  de  mui- 
rearensr  .1.  CArvalho.  figura  dvs-1  tas  marliiilal  do  imli*  afinado 
laçada  na  geração  dos  pintores  gosto, 
moços  do  Brasil.  | 

,  I  .  Vai  agora  J  Carválhò  párâ  os 

Paisagista  dc  grandes  méritos1  1 

com  acentuada  tendência  pnro  asi  Estados  Lnldns,  levando  com  êlc 
marinhos.  .1.  Carvalho  desde  mio  a  lir'*'  brasileira  t  muito  cspl- 
rcicloii  o  sca  pendor  pclu  arte.  f'*0  *,°'1  llzinbniiça,  para  rcn- 

e  nn  cmso  J»  sua  vnrrclra  vem  bziu  uma  viagem  de  rslud»»  na- 
rolliviulo  o»  louros  dn»  vitáriás1  I,a|s  "'"ií"  *  côlhcr  lm- 


A  Sra.  Uka  Labarts  Hidal,  alta 
funcionária  do  serotço  de  rddio 
da  Agência  Xacional  e  autara  tte 
interessantes  programas  radiofô¬ 
nicos  educativos,  faz  nuas  hoje. 
A  " Tia  Lucla”,  que  ioda  a  peti- 
znda  das  escolas  dn  pais  conhece 
através  ilo  seu  programa  " Tape - 
ti  Mágica"  e  das  seus  livras  de¬ 
dicados  às  crianças,  desfruta,  por 
f»*p  mesjita,  grandes  simpatias  t 
admirações,  sendo  vinda  figura 
de  dcHaque  nos  nossos  rírcuios 
sociais  t  intelectuais.  Querendo 
comemorar  de  moda  candignu  n 
natalícia  de  “Tia  l.urfa",  os  C.o- 
légioi  X.  6.  da  Penha,  do  Rio; 
Grupo  Escolar  Castelo  Branco, 
de  Alem  Pnraibn;  Rio  Bronco, 
de  llabapoana;  Souza  Loba,  do 
Ro  Grande  do  Sul;  Santa  Tere- 
sinha,  de  Sergipe;  ,V.  R,  Xataré, 
do  Pará,  promoveram  uma  deli¬ 
cada  homenagim  à  árgatiizádõra 
t  diretora  do  " Tapeie  Mágico ", 
enviando-lhe  expressivo  tele¬ 
grama. 

r  l**°  prova  que  st  n  Sra ,  Itku 
Labarte  Hidal  se  vê  cercada  das 
demadstrações  de  apreço  das  suas 
numerosas  amizades,  também  n 

Tia  Lucla"  não  foi  esqur.rhla 
Prjos  crianças  que  acompanham 
ná  longo  tempo  as  suas  irradia¬ 
ções  instrutivas. 

Fes:eja  hoje  seu  nalall- 
cio.  o  Sr.  Antônio  Ferreira,  es- 
cMt-ía  dn  Departamento  Fe¬ 
deral  de  Segurança  Pública,  onde 
vem  servindo  liá  25  anos. 

O  aniversariante,  que  além  de 
zeloso  funcionário  dn  Policio  Ci¬ 
vil  é  exemplar  chefe  de  família, 
éstá  recebendo  vivas  manifesta¬ 
ções  de  simpatia  dos  seus  Inú¬ 
meros  amigos,  colegas  c  superio¬ 
res. 

-  Festeja  hoje  a  pnssageili 

de  seu  aniversário  natalício  n 
encantadora  menina  Gisclla  (Jto- 
duinhn),  filha  rio  conhecido  in- 
dusirlal  Sr.  Santos  Sobrinho  e 
dc  4ua  distinta  esposa.  Sra  Giza 
Neuza  Santos.  Para  celebrar  a 
data,  o  casal  ofcrceõ  uma  re¬ 
cepção,  ern  sua  residência,  às 
amigulnhas  dc  Znqulnhà. 

— —  Faz  anos  hoje  n  interes- 
snn'e  menino  José  Oscar,  filho 
dn  Sr,  ítenato  Rihelro  da  S|lvo, 
do  comércio  carioca,  e  dn  Sra. 
Marlji  Jo«é  Oliveira  da  Silva. 

-  Vê  passar  Imje,  mais  um 

aniversário,  rx  menino  llelmul 
Zimmermann,  filho  do  rotnerrl- 
anlc  em  nossa  praça,  Sr.  .Inliul» 
/ílmmcrmnnn  c  ric  D.  Paula  Zim- 
tncrmnnit. 

- -  Transcorre  hoje  o  primei¬ 
ro  aniversário  natalício  do  ine- 
I  nino  Maurlnhn,  filho  du  funcio¬ 
nário  du  Departamento  rio  Do¬ 
mínio  da  1’nião,  Sr.  NTeanór  Snn¬ 
lo»  Marque»  riu  Silva,  e  rfc  sua 
ésposa  Sra.  Càrinén  Gomes  Mar¬ 
ques  da  Silva. 

-  Transcorre  liòje  o  aniver¬ 
sário  natalício  rio  interessante 
menino  Mauro,  dileto  fl.hinho  do 


Frei  Sebastião  Hassclmann, 
O.  P.,  fnrá,  hoje,  ás  17,30  ho¬ 
ras,  no  Centro  D.  Vital;  à  Prn- 
ça  15  de  Novembro,  101,  2*  an¬ 
dar,  uma  conferência,  sôbre  o 
tema:  “Bcicza  crlstá  a  beleza 

pagã”.  Entrada  fr . 

FESTAS 


E'  hoje  que,  às  21  horas, 
realiza  no  Tijuco  Tcnis  Club 
o  festival  de  nrto  ria  cnntorn 
Bosiia  Barrlos.  Amanha,  das  21 
ã  1  linro,  haverá  danças  no  mes¬ 
mo  grêmio, 

VIAJAXTES 


Regressou  no  avião  PPPBS 
da  Pannir,  da  cidade  do  Salva¬ 
dor,  a  Dra.  Gladys  Brou-nc,  che¬ 
fe  rio  serviço  de  olo-rino-larin- 
gólogia  do  Hospital  de  Pronto 
Socorro,  em  lumpanhia  dc  seu 
Irmão  o  contador  Albert  Brovrno, 
funcionário  da  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

- Com  destino  n  Buenos  Ai¬ 
res.  seguiram  os  Drs.  Campos  da 
Paz  Filho  e  Aurclio  Monteiro, 
que  integrarão  n  delegação  do 
nosso  pnis  no  VI  Congresso  Ar¬ 
gentino  dc  Ginecologin,  com  rea¬ 
lização  mnreoda  para  esle  mês. 
FALEC/MEXTnS 


Em  sua  residência  à  rua  São 
Clemente,  ,1U8,  casa  31,  faleceu 
ontem  n  senhora  Adolla  Alencar 
dc  Oliveira,  viuva  do  goncrnl 
Samuel  dc  Oliveira  c  f  lha  do 
saudoso  romancista  José  de  Alen¬ 
car.  0  enterro  reniizou-se  oniem 
mesmo,  a  tarde,  no  cemitério  dc 
S.  João  Bo lista . 


Departamento  Geral  de  Ad* 
ministração 

Declarou  o  general  CanròbèVt  Pe¬ 
reira  da  Costa,  em  aviso  mlnlsterfal, 
que  o  quadro  do  pessoal  da  6*  Se- 
çôo  do  Departamento  Cerál  de  Ad¬ 
ministração  fica  acrescido  de  um 
ad|unfo,  major  do  Serviço  de  Vete¬ 
rinária. 


NOIVAS 


a  NOBREZA 

A  tradicional  "mcscofe  dai  nslvtis" 
possui  completo  sortimento  do  que  hi 
de  mois  belo  e  modovn^  <sm  artigos  octa 
efixorals.1  i 

A  NOBREZA  -  95,  Uruguaiana,  95 

ULTIMA  SEMANA 


m  no  C.rte  nrx  o  Coo.rrto  da  Jg  ^aVeSSÍa  lio  AtíêiliÍCO  f 


ri  .  I  i  .j  i  rniiicmui  o»  muros  dn»  vunrtox' 'i“r,r  i,u|»  »»»»"  * 

HSlaDeleCldO  nOYO  rsccrtl  »I«V  s»<'  nsen-ail#»  nos  .'xpoeme»  l  nressõc»  dn  ar'e  norlc-nnuriraila 

Em  reccnjv  exposição  renliza-,  pnra  transmitir  nos  cultores  d» 
no  Instituiu  do»  Arqullel<>»i  nr*c  brasileira. 

Juvrnlrdv.  — - — - —  j.  Cirvalhn  nt.ii  M-ulou  no*  ndmi- 1  A  cscollm  ric  J.  Carvalho  para 

Din  2.3  -  segundo  -  ft»  2t  Im- 1  LtSBÓA.  13  t.\.  F.  P.t  —  O  no-  I  r  irinres  das  belas  artes  uniu  pru-,lr  uns  Estado»  Pnlrin»  em  vlugetlt 
rp-  ro  Teatro  Munlrlpal  P-  f»  °'i  vn  r  corij  ri»  li  urssja  do  \  láa.  dslção  dl"ti>  do  maior  apreço,  na  de  estudos,  ecomi  de  limnrtra  a 
nAcIcs,  ítvo  foi  cstabrleclrio  por  um ‘‘sK..-  *iyal  se  destacaram  leias  “VI-  mais  stmpátira  no  <?l<i  da  Esco¬ 

la  Nacional  rie  Belns  Artes  tmdc 
o  pintor  noraestino  goza  de  gran¬ 
de  estima  dos  seus  colegas  r 


—  inastrr"  ria  Transsvnrld  Airlines,  tôrlas  llégias"  com»  autêntica 
(  ÀrttüCA  a  snn  revislii,  \  <tu*!  le*  a  travessia  de  Terra  No-  recordarão  du  Amazónia  mistc- 

’  va  a  I.ishua  cm  10  huraz  a  10  rlosa.  "Volta  da  Jurema",  pedaço 


r.sfrí  ern  todos  os  Ingnres.  niinulos! 


de  praia  cearense,  situada  nas1  mestres. 


CARDEN  -  RESTAURAM  AO  LADO,  A  PARTIR  DAS 
19  HORAS,  COM  “COCK-TAiL  DE  MELODIAS” 

. . . . 

Vamos  ler,  "VAMOS  LER!” 

CEGONHA 

NO  BONDE... 

Com  dificuldade,  a  moça  to¬ 
mou  o  bonde  Ifnha  "Uruguai- 
Engenho  Xo  vo".  Xfíu  luwi.t  a  elé¬ 
trico  andado  ainda  cem  metros, 
qunndu  foi  dado  o  alarme.  A 
jovem  começava  a  ser  trtflè.  D 
condutor  do  hondt  tomou  as  pri¬ 
meiras  ptnnWnciás.  Sallrllou 
nos  passageiros  que.  saltassem  e 
arriou  as  cnrtlnus  Uniu  nmhu- 
Idnrla  do  posto  de  Assistência 
dn  Meper  foi  cum  urgência  re- 
quisitdlla.  Enquanto  isso,  curio¬ 
sos  t  os  passageiros  que  sullu- 
rom.  ouviam  vagidos  dr  recem 
nascido  qlle.  partiam  da  bonde 
Instantes  após  cheguu  u  amhii- 
láncfi,  cujo  médico  interveio, 
concluindo  o  porta .  Mãe  e  filho 
foram  removidas  piro  o  ninlcr- 
nidade  dr  Cascadurn,  gozando 
perfeito  saúde.  Aquela  é  Rosl- 
nelr  SI  ar  ia  da  Silvo,  de  lli  anos 
de  idade,  visada  e  moradora  ria 
ruo  l.eopnldino  Bastos  n  3,  ra¬ 
sa  1 .  Seu  rebento  é  do  sexo 
masculino. 


Carteira  ds  Exportação  e  Imporâç^ 
AVISO  M."  1 19 

exportação 

r  570*  de  7  ,1-  n,|l,  I  'ls  “  “  “'»l-»lo  uns  Portarias  númn' 
Mlrriinv  nó  «DIA,  i,'í.  ^  '•  ''"'lisiro  ,1„  Fa, ,»•!..  P 

nn  ilsla  1  ,lfl<iid  ,'hi  I  nino.  dn  dia  lo,  luum  inrlm: 

“íUlntí»:  '  ,U>  ""  "  i:"'  ,lf  2W-IUH.  o»  proiln' 

ç  DE  IBNMO  (tle  p indução  rios  Estados  rio  t 

Santii  (,Hi nriiKi  i*  Rio  íílaniU*  c!n  hui). 

—  (.nmpensncla,  ric  espessura  ;ili  8  rum. 

—  Serrada,  de  P,  V  ,  3>  qi:ol!dnrics, 

EalriHo?1!1^  l!lf  t*r,"1"VÔo  rios  K*!adn.  dn  Par  ,  t 

Laiaritiíi  e  Bra  fimude  riu  hui) 

—  Cúm  pensada. 

—  Serraria- 

lc,nl,nn’  n  nôrftial  escoamento  pele»  ■ 
Lruguni  e  Paratiã,  c  pelos  pontos  de  exportnçã.,  ria.  (ronicii»' 
OSSOS  EM  GERAI., 

tVÍ\ZZWJ:°  rT,U  *  d°í’cm,rr  ric  1'rcuça  ,1,11a  .  nrlclra 

termos*  dò'dMrcl^í!*r^C9.6é7*aJ|J(l'*2L8^1P46Ca,,,-«n,*i.*"*''**,|'*  onji- 

ParanãPlSanta  ^atirínf  <lí,..mnÍB,r\  ,h'  P^du^^dM.'1 'Èáiad. 

"  "i;,  '","  L.nlarl'i.1  f  lt„,  Grande  (|„  Sul,  menemnada 

den|Pem^nu' ^  níÍ.„Pc«M”nrt0,  r",rí'ln"ln'  »  »ír  pcrmilhla.  I.nlen.  a 

d  ento !  s  KM  ad  o  sd  a”^’  n  is  q  f  P°  rt1  dc  pruduçí  ■■  ' 

SH7  oLn<lv  d!  l#C,ftIdo  Y°"í-  0  ,|ne  cstnlielere  a  prcrltndn  P,  :i»rb 
»n7ri..rõ«Su  rt!?,r'1  '■•'■•‘•"dn.  p»  pedido»  de  lirença  para  r. 

o  r  aa toiiumpnlpdíIr  #Chl."i  •japcclfirmln»  deacrão  »er  ioatruldm 

ssssts&T*;?^  *  . . r 

Illo  dc  Janeiro,  1C  de  outubro  de  1916. 

(As.)  Hamtlcar  Josê  do  Amaral  Btvllaqva,  dlrevr 
.(As.)  yirgiUo  Cantanheií,  Sobrlnhc,  gtrenU, 
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À  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


AVENTURA  —  Classe  “C* 

(ADVENTURE,  RO  METRO  PASSEIO),  I 

Avtnlura  dt  mau  gosto.  De  início,  fit* mo»  0  possivzt 
para  nâo  acreditar  nas  imagens.  Muito  fracas  a*  primeiras 
ornas,  mas  havia  esperanças  de  algo  menos  inconsistente.  0 
tempo  foi  passando  e  nada  de  melhoria,  A  única  sugestão  in¬ 
terior  qus  o  desenvolvimento  apresentava  era  o  desprestigio 
para  os  nomes  famosos  dos  seus  intérpretes  <—  Gable  e  Gar- 
•an.  Depois  gue  o  marinheiro  casou  íiicedíra/n  • alguns 
episódios  menos  desfavoráveis.  Trechos  relatiuamcnte  curtos. 
Muito  sm  breve  tudo  voltou  ao  marasmo  anterior,  agravado 
pèlo  repfaamenfo  de  niotivos.  0  herói  voltou  d  mesma  otda 
tumultuosa,  ót  conquistas  de  sempre.  O  caso  mal  descrito  do 
marujo  Mudgin  —  em  busca  da  alma  que  o  deixara  —  sugere 
pequeno  confronto.  Da  mesma  forma  que  0  personagem  Inter¬ 
pretado  por  Thomas  Mltchell,  não  é  pontuei  também  ao  es¬ 
pectador  encontrar  o  espirito  da  história.  Pode  per  que  exista 
na  novela  de  Clpds  Drion  Davis,  provavelmente  deturpada 
regra  quase  geral  —  na  adaptarão  à  leia.  O  film  è  vasio, 
falso  e  convencional.  Até  parece  celulóide  dt  fim  de  contrato. 
Antieamsnte,  guando  os  estúdios  rodavam  as  derradeiras  pe- 
Uo alas  contratuais  dos  seus  "astros"  o  faziam  dt  forma  dis¬ 
plicente.  £  jutlo  reconhecer  que  n&o  são  estes  os  motivos  da 
fraqueza  desta  realização.  Tanto  "Red  Ruller "  qaanlo  " Mre . 
Mlnnsoer"  eelão  em  plsno  apogeu  das  carreiras,  mas  as  de¬ 
bilidades  gerais  não  fornecem  margem  para  que  possam  1 
salvar  a  película.  Convenhamos,  entretanto,  gue  quaisquer  1 
atores  secundários  não  desmereceriam  sssts  papéis,  fora  das 
rtall  possibilidades  dos  renomados  intérpretes. 

O  pior  de  tudo  i  qus  mesmo  em  ambienls  pouco  anima¬ 
dor,  0  desenvolvimento  tenta  incluir,  ama  vez  por  outra,  ten¬ 
dências  filosóficas.  Antes  não  o  fizesse.  Seria  preferiotl  ee 
(ado  foest  levado  tómtn te  na  comédia  t  farta  grotesca  gue 
frsqutntsmenle  objetiva.  Rada  mais  eorreto  que  0  conhecido 
provérbio  “ pior  a  emenda  que  o  soneto".  £  assim  mesmo. 
Tietor  Fleming  sstá  irreconhecível.  Sem  dúvida  alguma  eis 
0  pior  film  do  realizador  de  parte  de  "...  £  a  vento  levou” 
(Som  Wood  orientou  bom  número  de  tequ(nciat),  “Dois  no 
cia",  "Médico  e  0  monstro"  (de  Spencer  Tracyj,  etc.  Exis¬ 
tem  episódios  de  tamanha  vulgaridade  gue  i  difícil  diier  qual 
0  mais  fraco  —  os  dois  idealizaiiorcs  da  adaptarão  ou  0  ci¬ 
neasta.  Eoidentcmentc,  os  intérpretes  não  podem  ser  culpa¬ 
dos  peto  desastre.  A  fim  de  ilustrarmos  incisivamente  a  ma¬ 
téria,  basta  cilar  gue  Gable  e  Garson  tão  transformados  em 
ladrões  de  g alinha,  sequência,  aliás,  digna  das  comédias  de 
eurta  metragem.  Foi  multo  infeliz  a  reunião  dos  conhecidos 
‘‘astros".  O  ator  repete  o  m esmo  lemptramenlo  exposto  em 
dezenas  dê  filme.  Não  chega  a  fracassar  nem  lampouco  con¬ 
segue  algo  de  satisfatório.  O  mesmo  podemos  dizer  de  Greer 
Garson,  apenus  esforçada.  Dois  coadjuvantes,  Thomas  Mltchell 
e  Joan  Dlondell  —  igualmente  fora  das  suas  possibilidades, 
—  sempre  obtém  uma  011  outra  cena  aproveitável,  üs  maá, 
em  " performances "  abaixo  de  comuns:  Tom  Tullu  (Gue), 
Richard  Hagdn  (Limo),  Lina  Romau  (a  cantora  de  "Aqui 
começa  a  vida"),  Philip  Merivale  (ftamon,  pai),  Harrg  Da- 
p tnporl  (pequeno  “bit",  o  do  médico).  Tilo  Rcnaldo  (Rumon 
Junior),  etc.  Sublinhamcnto  musical  razoável,  de  autoria  de 
Berbert  Stotharl.  Pela  primeira  vez,  observamos  que  a  Metro 
dedica  letreiro  em  separado  e  com  destaque,  ao  compositor 
da  partitura. 

CONCLUSÃO  —  Pouco  falta  para  a  classe  "D".  Padrão 
absolutamente  sofrível.  Uma  das  decepções  mais  surpreen¬ 
dentes  da  temporada.  ( Film  Metro,  de  ISi 5). 

RONDA  DOS  PAVORES  — 

Classe  “D” 

(SCARED  STIPF,  RO  COLONIAL) 

Dt  aeôrdo  com  o  próprio  Ululo  i  qualquer  coisa  mesmo 
de  pavoroso.  Nâo  relaltvamente  ao  género  fio  terror  —  trata- 
se  dt  farsa  —  mas  apenas  quanto  A  qualidade.  A  atúo  gira 
tm  tórno  do  jogo  de  peças  de  Xadrez,  que  a  narrativa  apre¬ 
senta  como  lendo  tido  olerecido  pvr  Kluba  Khan  a  Marco 
Poial  Nunca  a  arle  de  Caista  recebeu  ião  péssima  propagan¬ 
da.  0  desenvolvimento  ê  tão  detestável,  arrastado  e  ridículo 
nae  os  rtsponsávtis  mereciam  bem  a  outra  espécie  de  aadrei.-. 

Além  da  história  ser  demasiadamente  infantil,  0  decurso 
do  celulóide  é,  em  grande  parle,  restrito  aos  quartos  de  um 
ho/e/  e  seus  porães.  Falta  movimentação  e  qualquer  coisa 
gue  recorde  cinema.  Direção  incrível  de  Frank  McDonald. 
Ro  "casl",  avulta  a  figura  de  um  dos  mais  insuportáveis 
;  atores  do  cinema:  Jack  Haltg.  Autêntico  martírio.  Aparecem, 
gem  merecer  alço  mais  gue  simples  eíiafão;  Veda  Ann  Borg, 


Ifield,  Paul  Surti,  etc.  JS 

CONCLUSÃO  —  Ráo  vale  a  pena  nem  segucr  pensar  em  [ 
presenciar  este  perdadtlro  massacre.  (Realização  Farameunt,  j  1 

Se  <945/.  I 

[VALENTONA  ALEGRE  - 
—  Classe  “D” 

\  (PISTOL  PACKIN  MAMA,  RO  FATB£ J  • 

-  Decididamente,  partes  combinação  dos  cxtbtdoeee.  rrmmm  Bj 
fcgspe  uma  semana  tão  fraca  tm  estréias  como  a  atual.  Com  ff 
;  exceção  de  do/s  filme  —  "Além  das  nuvens"  e  "Amor  itmptt-  2 

;  iuota”  _ c  restante  não  pode  scr  recomendado  por  ninguém.  * 

!  E/s  ou/ro  film  que  parece  idealizado  exclusivamente  para  * 
«moer"  0  público.  Musical  de  Unha  dos  mais  insignificantes.  ® 

)  Co«  diferença  apenas  de  ambiente,  presenciamos  recentemen-  a 
-  '  f/c,  "Uni  dia  voltarei",  um  caso  teme-  * 

Bj  em  Jogo,  entremeado  de  números  de 
melodias  são  originárias  do  oeste  ame-  l 
te  não  interessam  ao  nosso  público, 
ta  citar  que  o  responsável  é  Frank  H  00-  j 
t  espetáculos  de  classe  tnfima.  Rutn  ( 
é  irma  aírii  com  pretensões  o  eofisti- 
i n/a.  Aparecem,  sem  reiévo  algum:  Ro-  » 
U  Vernon,  Jack  La  Rue,  Ktrk  Jr. 

)  complementa  de  programa  ao  ftlm  a e 
las  nuvens",  em  foco  no  Pathé,  não  com - 
lo.  A  monotonia  t  falta  de  gosto  estão 
m  Repubhc,  de  Í9(3). 

J  0  R  A  L  D. 
BSSegS3@S88S3883<s)$j 
REX  -  "Dilllnger",  com  Uw- 
V*  J*m*  *•  rtnce  Tlerney.  —  A  partir  das 

i  9ALACKX  JUAX  •  CAWOCA  U  horas. 

L.  "Sonhos  de  Brtrela”,  com  Car-  CaHTOLIO  -  pma- 

%n  Mlraoida.  is  14.00  -  16,00  tempo".  -»“»*••  eovütmss  a 

£  18.00  -  20.00  .  M.OO  horas.  k&VL-^uia  Vida  Hou- 

't  MO  LUIZ,  VITÓRIA.  ROXY  e  WO  Dav1,  u  uoo 

AMÉRICA  —  "Amor  Tcmpestuo-  _  16  00  _  18j00  _  20,00  e  22,00 
W.  Ç°m  Don  Ameehe  e  Mjrna  horM 

Wjfc  V  22  00  horas'.  '  IPANEMA  -  "Alam  eoi  Supll- 

ODEON  -  " Vingança (iF»Una'’, 
tom  Noth  Beery  Jr.,  *  Despor-  ^'qo  hora», 
íu»  Revelador”,  com  Gloria  Jean.  meTOO-PASSEIO  —  “Aventu- 


^  ^velador^  com  OlMia  Jaon.  ;METRO-PASSEIO  -  "Aventu- 

Xj  14,00  —  16,80  —  19,00  e  -1,30  „  eom  cl#rk  0aj,la  e  Greer 

bons.  Garson.  ii  12.00  -  14.90  -  17,00 

PATHÉ  —  “AI4m  das  Nuvens”,  _  19,30  e  22,00  horas. 

Mn  Mlchasl  Regdravo  e  “Valen-  MetRO-TUUCA  •  METRO- 


li  Jlü  —  ANU  1 

m  Mlchasl  Regdravo  0  “Valen-  METRO-TUUCA  •  METRO- 
ma  Alegro",  com  Ruth  Terry.  A  cqPACABANA  —  “Longe  doi 

.•41*  ina  11  hrtPflt  Alt.  .  _ T]  .V-nt  Wnn»4  m  Flt. 


partir  das  14  horas.  Olhos”,  com  Robert  Donat  o  De- 

gteeeee*****»***»************'  borah  Kerr.  is  14,00  —  16,00  — 

•  vnirnMrs  18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

PERFUMES  ,pLKZA  pARIS1BNSEt  AST6. 

f  A  àiAD  A  RIA  OLINDA,  RITZ,  STAR  f 
L  pK  M  U  |\  ^  PRIMOR  —  ”0  Bater  de  in 
"  *  77;  „_Tr,  Coraçfio”,  com  Ginger  Rogert, 

TENDAS  A  VAREJO  Adolphe  Mcnjou  e  Bnall  Ralhbo- 

IHtA  1INH0R  DOS  PASSOS,  ÍB  no.  L  A,  n,oo  -  16,00  -  18,00 

Esquina  AodtndDi  20,00  o  22,00  horas. 

Todos  oi  perfame»  mondlalmente  SAO  CARLOS  —  "Alma  lor- 
eonheeldoí  a  preso»  módico*.  lurada”,  com  Alan  Ladd  e  Ve- 

r  9-  li  AA  1 A  AR  


perfumes 

ZAMORA 

TENDAS  A  VAREJO 


ao  nieimo  lempo  em  que  o  rixern 
n  ex-ministro  Gsstío  VldigaL 
ilclxará  adiiclas  funções  amanha, 
fíihado. 


Segunda-feira  próxima,  dia  21,  às  15  horas! 


Ala/ores  instalações  Industriais  e  grande 
loja  anexa,  para  continuar  com  o  econô¬ 
mico  sistema  de  vendas  DA  FÁBRICA 
DIRETAMMTE  AO  CONSUMIDORl 


Diante  do  êxito  obtido  com  o  seu  sistema  de  vendas 
diretas,  que  permite  uma  redução  de  40°, n  nos  preços, 
as  “Criações  Santiago”  se  viram  forçadas  a  uma  remo¬ 
delação  total,  com  grande  ampliação,  inaugurando  agora, 
junto  à  fábrica,  uma  espaçosa  e  bem 
^  montada  loja,  para  melhor  aten- 

VHJ1  :  í  der  a  sua  numerosa  freguesia. 

Ê  essa  uma  oportunidade  que  a  Sra. 
não  deve  perder,  se  deseja  adquirir 
vestidos,  blusas,  tailleurs,  roupas  de 
crianças  etc,  por  preços  mais  baixos 
do  que  em  qualquer  liquidação!  Se¬ 
gunda-feira,  dia  21,  às  15  horas,  vi¬ 
site  a  nova  loja  junto  à  fábrica  das 
"Criações  Santiago".  Convide  suas 
amigas!  E  aproveite,  uma  vez  mais, 
o  lema  das  "Criações  Santiago"  — 
vender  barato,  e  em  quantidade,  di¬ 
retamente  da  fábrica  ao  consumidor, 
confecções  da  mais  alta  qualidade ! 


.. 


CRIACÕES 


Rua  das  Marrecas,  35-37-39  —  Entre  o  "Metro"  e  o  "Plaia” 


colônia  -  loçao  -  extrato  i  Oswaldo  Cruz 


CACIIOIKROS  POLVTER 


DR.  SPIN0SA  R0THIER 


Etqvlna  Andindoi  20,00  o  22,00  horas» 

To4oi  oi  perfame»  mondlalmente  SAO  CARLOS  —  "Alma  lor- 
etmheeldoi  a  preço»  módicos.  lurada”,  com  Alan  Ladd  e  V«- 

_  — _ _ _  ronica  Lakc.  As  14,00  —  16,00  — 

13,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

Deixará  e  cargo  sábado  £  8» 

o  diretor  geral  da  Fazenda  rjjfcj"  ~  - 

6  .  r,  i  ti  C1NEAC  T1UANON  -  ComfdUa, 

O  Ir.  Andrade  de  Queiroz,  «i-  dcjenh0Si  jornala,  dooomenUrioa. 
relor  geral  da  Fazenda,  que  bavln  e(e  _  contlnoaa,  das  10 

solicitado  exoneraçfio  do  cargo  ^ 

ao  tneamo  tempo  em  que  °  J  jt>j  PETRÓPOLIS 

n  ex-ministro  Gastío  VldigaL  ppTUAPni  IS  —  “Sonhos  de 
■lelxarà  aquela»  funções  amanha.  p 

_  A  partir  das  18,30  horas. 

- - -  CAPITÓLIO  —  "Por  Causa  d» 

uma  Mulher".  A  partir  das  15 

Bolsas  6  luvas  1,nD.’  PEDRO  -  "Sinal  de  Peri¬ 
go"  e  "0  Crime  do  Pinhal  Cho- 
O»  mala  tntereaiaaU»  modelo»  n-0„.  A  |,nrtir  das  16  horas. 

•  TM  NITERÓI 

TACA  Cri  A  DF\  IÇARA!  —  "Amor  Temposluo- 

\AJA  ,o".  com  Dou  Ameehe  e  Myrna 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  121  Lo?.  As  14.00  -  1M»  ~  is.n0  ~ 

Jonto  a  Goncalvea  Dia»  20,00  c  -2,00  horas. 


CHAMA 

A  Nova  Criação  dc  Zninora 

- 

CARIOCA,  a  »ua  revisto , 
está  em  todos  os  lugnbcs. 


Prédio  n  rua  Pcroira  dc  Fi¬ 
gueiredo  n.“  315 

PALLADIO  vcndorA  em  leilão, 
dia  21  dc  outubro  dc  1040,  às 
lfi,30  horas,  no  locai.  Anúncios 
detalhados  no  "Jornal  do  Co¬ 
mércio”  dc  quintas  t  domingos. 

Vamos  ler,  “VAMOS  LER  !” 


j.  ,  Doenças  lexuais  e  urinárlii  la- 

Vende-se  5  filhotes  puro  sangue,  excelente  pedigree,  Vlgim  cndo,cip|Cj  d,  veiicu|a 
filhos  de  pais  premiados  com  taça  do  B.K.C.  e  meda-  tratamento  do,  tumore,  da  próstata 
lhos  de  ouro.  Pai  importado  da  Argentina.  Vèr  e  tratar  p«  «létro-ro„ccção_  tran>u,«tral 
à  Ruo  Poissondú  n.»  162  -  dos  10  às  16  horos.  f.  ^9°^  -  T  2Tj’°  7 


apartamentos p  ç 

ASSEMBLEIA  104 -5? ANDAR  '  ' 

TELS:42.8547E22.9Sé2 


CORRETOR 


OLIVIERI 


DR.  DOBBIN  “S!»  j 

RUA  SANTA  LUZIA.  «£3.  S  III I 


im  cr*amcricanA 


VAZ  LOBO 

MADUREIRA  —  Ttun  Alie»  de 
Freitas  n.»  18!)  —  Grande  terreno 
cuni  fi  ea<as  c  outras  benfeitoria,. 

PALLADIO  venderá  em  leilão, 
din  5  dc  nuvembru  dc  1946,  às 
16,30  horas  no  local.  Anúncios 
delnilmdns  uo  “Jornal  do  Comer, 
lio”  ile  quinlas  t  domingos. 

r^seialenííía  ’'"r;.d,o;r' 


umn  .iiumcr  .  i\  jioAii» 

Bolsas  6  luvas  l,nDtt5pEDnO  -  "Sinal  de  Peri¬ 
go"  e  "0  Crime  do  Pinhal  Cho- 
O»  mala  tntereaiaaU»  modelo»  n-10„.  A  pnrtir  das  15  horas. 

,  EM  NITERÓI 

TACA  Cíl  A  DF\  IÇARA!  -  "Amor  Tempesluo- 
\AJA  JvMIibiJ  ,0-,  com  Dou  Ameehe  e  Myrna 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  121  Loy.  As  14  (Kl  -  16.00  -  18.00  - 

Jnnto  a  Gonçalves  Dia»  20,00  c  -2,00  horas. 

UH*""*"-*— *—******•***"*********•************+*“** 

Fábrica  d^  Tecidos 

Al  -  '  m  K1EKOS  »'“H  >•  1 

A.  Lopes  Cardoso  -  —  rio  — _ 1 


LOIAS  E  ESCRITÓRIOS 

CENTRO 

VENDE-SE  com  financiamento  de 
70  %  para  entrega  imediata,  ótimo 
emnrego  de  capital  -  INFORMAÇÕES  - 
Secção  de  Vendas 

BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.  A. 

Rua  do  Ouvidor  90-2;  andar 
Telefone:  23-1823,  com  o 
sr.  GUIMARÃES 


CARIOCA,  a  sua  revista,  SAMPAIO 

está  em  lodos  os  lugares.  Magnifico  lemmo  com  10.00  por 

45,00.  A  rua  24  de  Maio.  onde 

— - existiu  o  prédio  n.*  507.  esquina 

— da  rua  Sun  Paulo 
■  a  m  'W'WN  M  ■  Ãk  ■  PALLADIO  venderá  riu  leilão, 
|  Wj  K  I  im  Ma  dia  il  de  outubro  de  104(1.  As  16,30 
liorns,  no  local.  Anúncios  dclalh.i. 
|h|  BI  4  Sbldfe  dos  uo  ".InriKil  do  Comércio"  dc 

aWmJ  quintas  e  domingos. 


ma  a  WX  ■  A  ■  PALLADIO  venderá  rm  leilão, 
|  Wj  ti  I  ü  la  dia  il  ile  outubro  de  104(1.  As  16,30 
liorns,  no  local.  Anúncios  deliilha- 
|h|  Bt  itvItV  dos  no  "Jniittil  do  Coméiviu"  dc 
mWX*  qnintas  e  domingos. 

APARELHOS  ELÉTRICOS  |  - 

DOMÉSTICOS  1MJ’UREZA3  DO  SANGUE 

W  .  WENG  &  CIA.  , 

Ruo  dos  Androdos,  129- A  AUX  NO  TItAT,  DA  SIKILIS 
ojo  —  Tel.:  43-8799  - - - 

-  !  Leiam:  “A  NOITE  lluatrada” 

c,e»zzt»cez»n»cze******z*z**********z*********************** 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


ELIXIR  DE  NOGUEIRA  ! 


AUX  Nó  TRAT.  DA  SIKILIS 


DR.  A.  ACKERMANN  lEf 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  dlagnoie  dai  infecçóei  do»  òrgSai  ga- 
nitr.-urinárioi  Exames  no  Laboratório  para  controle  de  cura.  Trata 
peloi  proceitoi  empregado»  nai  elinicae  de  Berlim,  Viena  « i  Pjn« 
nat  n  3.  in  Hom*  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.  22*2441 


FILET  DE  BACALHAU 

Importado  diretamente  da  Noruega 

O  Abotedouro  Modelo  Brasil,  S  A.  I Brasilavei) , 
oferece  oo  público  carioca  èsse  excelente  produto,  que 
pela  primeira  vex  aparece  no  mercado,  nos  postoi  de 
venda  do 

Mercado  Municipal,  rua  XI,  n.°  74/80 
Rua  Afonso  Cavalcante  n.°  179 
Av.  Amaro  Cavalcante  n.°  1  .959 


e  nas  cotos: 

Casa  Heim,  rua  da  Aisemblcia  n.°  119 
Fcirinha  Copacabana,  rua  Copacabana,  n.°  567 
Casa  Osório,  rua  Barata  Ribeiro  n.°  402 
Casa  Barcas,  rua  Clapp 
Bar  Imperial,  rua  Arquias  Cordeiro  n.°  312 
Cata  Esperança,  rua  7  de  Setembro  n.°  233 
Casa  Goulart,  Praça  Tirodcntes  n.°  33 
e  outras  casas  do  ramo. 


a 


9 


Á  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


IIM  PRESENTE  DE  li III  HZmüIÇl! 

À  AfganHfio  <fe  lmp«rtoetón  y  ExROf+aeiõn,  de  Buonos  Airoí 
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0  caso  do  Banco  Hipo¬ 
tecário  e  Agrícola  de 
Minas  Gerais 

Encaminhado  o  processo 
à  Consultoria  Geral 
da  República 

O  ministro  da  Fazenda  trans¬ 


mitiu  h  Consultoria  Cerni  da  Re- 
púhllcn,  solicitando  o  seu  parecer 
n  respeito,  o  processo  cm  que  n 
Sr,  Afonso  Pcnn  Junior  pleiteia 
n  revogação  ilus  decretos- leis  ns 
6.920,  de  23  ilc  novembro  dc 
1 043  r  G.9i3,  de  12  dc  ououbro 
dc  1944,  n  fim  de  que  o  Dnnco 
Hipotecário  e  Agrícola  de  Mina» 
Geral»  seja  devolvido,  como  alega 
aos  seus  legitimo»  donos. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER!” 


Por  dificuldades  comerciais 
pôs  termo  à  vida 

MACEIÓ,  18  (Serviço  eopeclal 
de  A  NOITE)  —  Suicidou -ic  ln* 
gerindo  um  tóxico  qualquer,  o  ln- 
dustriário  Carlos  Alves  dos  San¬ 
tos,  morador  na  rua  Auroi-R.  4,  e 
gerem*  da  Fábrica.  Móveis  de  Vi¬ 
nte,  no  distrito  dc  Jaraguâ.  O 
suicida  dexou  um  bilhete  fc  sua 
esposa  Helena  Pereira  dos  San¬ 
tos  e  uma  certa  As  autoridades, 


Esperado  no  Maranhão 
o  “Almirante  Saldanha’’ 

8AO  LUIZ  Do  MARANHAO 
(Serviço  especial  de  A  NOfiri 
-  E  esperndo,  hoje  à  tarde  , 
navio  Mc  oi  a  •'Almirante  e»ld8 
nha".  que  aqui  permanecerá 
dias. 

WWWWW»Wl«w.„ftt) 

dieendo  que  o  motivo  do  seu 
jxeiide  nos  dWlculdnnej  corr.V 
ciais  que  o  assoberbam, 


v)ga  publicidade 

R.  Magalhães  Junior,  pela  Socie- 
darlo  Amigo»  rin  Teatro.  As  21 
bom».  * 

RIVAL  —  ‘‘Cara  Suja",  romé- 
riln  de  Alda  Garrido  e  Henrique 
Fernandes,  pcl»  companhia  Alda 
Garrido.  Ás  20,45  horas. 

CARLOS  GOMES  —  "A  volta 
ao  mundo",  "fécrie"  dc  Cbianca 
de  Gnrctn,  pelo  elenco  da  Urca. 
A»  2(1  c  A»  22  horas. 

RECREIO  -  "Nem  le  ligo l", 
rcvlstn-" fécrie",  dc  Frclro  Junior, 
c  Waller  Pinlo,  pela  companhia 
Wnller  Pinto.  As  20  e  As  22  ho¬ 
ras. 

GLÓRIA  —  Chnng  c  sua  "Irou- 
pc”.  Mágica,  prestidigitação  «  ilu¬ 
sionismo.  As  20  e  ás  22  horas, 
REGINA  —  "Frenesi  ',  comé- 
dm  dc  Clinrlcs  Peyret-ChappUls, 
tradução  de  Briclo  dc  Abreu,  pela 
rompnnhiit  “Os  Artistas  Unidos". 
As  21  horas. 

JOAÜ  CAETANO  -  "A  Baro¬ 
nesa  e  o  Capataz",  opereta  da 
lt.  Magalhães  Junior,  pela  com¬ 
panhia  Olldn  Abreu-Vlctnle  Ce¬ 
lestino.  As  20  horas. 


“Cara  suja”,  hoje,  em 
“aYant-premièrc” 

“Cara  Suja",  hilariante  comé- 
dia  que  Alda  Garrido  escreveu 
da  parceria  com  Henrique  Fer¬ 
nandes,  irá  hoje,  no  Rival,  cm 
“svanl-premiírc",  ás  20,45  hora». 

Alda  Garrido  delineou  para 
eia  um  papel  engraçadissimo.  Ela 
í  “.para  Suja",  chefe  dc  uma  qua¬ 
drilha  de  menores  delinquentes, 
especializada  cm  roubos  dc  telas 
raras  e  finos  objetos  de  arte.  Ao 
cómico  Augusto  Aníbal  coube  o 
“Jacob",  personagem  também  en¬ 
graçado. 

Em  oulros  papéis  veremos  Ne- 
na  Napoli,  Francisco  Dantas,  Isn, 
Alzira  c  Benlto  Rodrigues,  João 
BoavlsU  o  I.ourde»  Pinheiro. 
Amanhã  será  realizada  u  primei¬ 
ra  véspera!  clcganlc  com  "Cara 
Sujt”. 

“Ckme”,  ao  Serrador 

À  prisente  temporada  teatral 
veqa  despertando  grapdo  entusi- 
tszoo,  não  só  pelo  sesi  nível  ele- 
v«4o  sono  também  pela  seleção 
doe  repertórios.  Procópio  Fer- 
reéra,  príncipe  do»  comediante» 
brtsRaOro»,  iniciou  no  dia  2  do 
coseente  e  tua  temporada  no  Ser¬ 
rador,  aeeoUsendo  para  isso  a  obra 
prima  de  Verneuil,  "Ciúme",  em 
magnifica  tradução  livre  de  Gey- 
u  Boseoll.  O»  tris  ato»  brllhan- 
tee  do  iPtor  de  "Cara  ou  co- 
roat*’  encontraram  em  Procópio 
Ferreira  e  Suzana  Negri  dois 
grandes  Interpretes  e,  dal,  o  for- 
•midavel  èilto  que  “Cinme"  vem 
'iilcançando  no  Serrador,  onde  Irá 
^hoje  em  duas  sessões  e,  omnniiã, 
••em  trés,  «endo  uma  em  vesperal 
-Jlegantc.  "Ciume"  festejará,  den- 
“iro  de  breves  dias,  o  seu  cin¬ 
quentenário  de  representações. 

“A  baronesa  e  o  capataz” 

A  opereta  "A  baronesa  o  o 
-nipalaz",  original  de  R.  Maga¬ 


lhães  Junior,  com  música  de  Er- 
cole  Varctto,  continua  no  cartaz, 
do  João  Caclnno.  representada 
pola  companhia  üllda  Ahrcu-Vi- 
centc  Celestino.  Hoje  haverá 
uma  só  sessão  ás  20  horas.  Ama¬ 
nhã,  três  sessões,  sendo  uma  cm 
vesperal. 

“Luz  de  Gás”,  no  Fenix 

Em  franco  sucesso,  só  agora 
cslá  sendo  vista  por  um  gran¬ 
de  público,  "Luz  dc  Gfts”,  de  P:i- 
trick  Hamilton,  traduzida  por  R, 
Mugalhães  Junior,  constituindo 
uma  emocionante  alração  paru  a 
sensibilidade  cia  platéia  carioca 
pelo  seu  tema  iotcnsumenle  hu¬ 
mano  e  de  interesse  crescente. 
Levada  «  cena  por  um  conjunto 
homogéneo,  como  o  dc  Maria 
Sampaio.  »  peçn  dc  Patrick  Ha¬ 
milton  torun-se  deliciosa  como 
espetáculo  ariisllco  que  se  des¬ 
tina  n  uma  lougu  carreira  no 
cartaz  do  Fenix.  Além  do  Maria 
Sampaio,  cuja  Interpretação  é  das 
mais  convincentes,  véem-se  inais 
Rodolfo  Maycr,  AVnhita  Brasil, 
Rodolfo  Arena  e  Renéc  Bell,  ca¬ 
da  qual  conclcntc  do  seu  traba¬ 
lho  e  encargos.  A  \ esperai  do 


amanhã,  de  "Luz  de  GAs”,  é 
comn  «s  demitis,  dedicada  ás  mn- 
çns.  A  noite,  uma  ú nica  sessão, 
romn  rfe  costume. 

Amanhã,  penúltima  vesperal 
de  ChaiiK 

Amanhã,  penúltima  vesperal  dc 
Cliang  no  Teatro  Glória.  Chnng 
despede-so  do  público  da  zona 
sul  ncsla  semana  com  sessões 
diárias  u  prcçns  populares,  apre¬ 
sentando  as  mais  fanlAslirns  má¬ 
gicas  e  ns  mais  deslumbrantes 
fantasias. 


CARTAZ  BE  HOJE 


MUNICIPAL  -  Ballet  Espanhol 
“Ana.  Mnrta"  "El  sombreio  dc 
trés  picos".  As  21  horns.  (2*  Ré¬ 
cita  de  assinatura). 

SERRADOR  -  "Ciume",  comé¬ 
dia  dc  Lonis  Verneuil,  tradução 
do  Geysn  Boscoli,  pela  companhia 
Procopio  Ferreira.  As  20  c  ás  22 
horns. 

FENIX  —  “Luz  dc  Gás",  peça 


t 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7:  DIA) 

O  Club  dos  Caiçaras,  profun¬ 
damente  consternado  com  o  fale¬ 
cimento  de  seu  grande  amigo, 
fundador  e  2;  tesoureiro  PAULO  PEN¬ 
NA  DA  ROCHA,  convida  seus  presados 
consócios,  os  parentes  e  amigos  do  sau¬ 
doso  extinto  para  a  missa  que,  em  su¬ 
frágio  de  sua  alma  fará  celebrar  sába¬ 
do,  dia  19,  às  10,30  horas,  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  a  todos  ante¬ 
cipando  seus  sinceros  agradecimentos.  | 


MAURÍCIO  WERNER 


+ 


de  Patrick  Hamilton,  tradução  de 


HOJE  —  À  NOITE:  8  E  10  HORAS 

CIUME 

na  magistral  interpretação  de 

PROCOPIO 

com  a  participação  brilhante  de 

SUSANA  NEGRI 

Bio  TEATRO  SERRADOR 

(EMP.  LUIZ  1GLES1AS) 

Amanhã  —  Vesperal  às  16  hora* 


ANTIGUIDADES 

Compra  »  vende 
CASA  ANGLO-AMERICANA 
ANTIGUIDADES  LTDA. 

Rua  Assembléia,  73,  Til.  22-9884 


INcwton  da  Coeta  Pereira 
A  sua  fanillln  ignora  o  seu  pa¬ 
radeiro.  Dar-lhe  noticias  com  ur- 
gúncia. 


0S  DESAPARECIDOS 

Náo  tem  notícias  do  HHio 
há  oito  anos 

José  d»  Cruz  Llnegrn,  de  23 
mios  de  idade,  natural  de  S.  João 
(TEi-Rcy,  há  oilo  «nos,  fixou  re  ¬ 
sidência  lio  Rio.  Desde  çnlüo,  suu 
família  não  teve  mais  nullciaa 
suas  c  sua  mãe,  Maria  Bcncdiln, 
atualmente  empregada  na  rua 
Noronha  Torrcxão  n.  100,  em  Ni- 
lerói,  npeln  para  o  "earioca-re - 
porter",  a  fim  dc  saber  do  para¬ 
deiro  do  filho. 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tO  Banco  de  Minas  Gerais  S.  A. 
convida  os  parentes  e  amigos  de 
seu  saudoso  e  digno  auxiliar  PAU¬ 
LO  PENNA  DA  ROCHA  a  assistirem  à 
missa  que  pelo  eterno  repouso  de  sua 
alma  fará  celebrar  às  10,30  horas  de  sá¬ 
bado,  dia  19,  na  Igreja  de  Nossa  Senho¬ 
ra  do  Carmo,  a  todos  desde  já  apresen- 
|  tando  seus  sinceros  agradecimentos 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tJuhc  Leite  Phtto  Penna  ia  Rocha  c  Hlhoi,  Ju- 
Heta  Penna  da  Rocha  e  filhas,  Conttança  Lisboa 
Leite  Pinto  e  fHho,  Mario  Penna  da  Rocha,  senhora 
e  filhos,  José  Nunes  Guimarães,  senhora  e  filhos,  Er- 
noni  SHvefra,  senhora  e  fiHio,  Antonio  Aíevedo  de 
Castro  Limo,  senhora  e  filho*,  Adolfo  Leite  Pinto,  se¬ 
nhora,  filhas  e  genro,  Olga  Buarque  de  Lima  e  filhos, 
Mario  Leite  Pinto  e  demais  parentes  de  PAULO 
PENNA  DA  ROCHA  convrdam  os  amigos  de  seu  pran¬ 
teado  marido,  pai,  filho,  genro,  irmão,  cunhcdo,  tio, 
sobrinho  e  primo  para  a  missa  que  em  sufrágio  de 
suo  boníssima  alma  será  celebrada  no  altar-mcr  da 
Igreja  de  Nowa  Senhora  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Mar¬ 
ço),  às  10,30  horas  de  sábado,  <No  19.  Antecipam 
seus  sinceros  agradecimentos. 


(MISSA  DE  30.”  DIA) 

FÍHia,  genro,  neta,  irmã  e 
demais  parentes  de 

MAURÍCIO  WERNER 

agradecem  a  todos  que  os  acom¬ 
panharam  no  doloroso  transe 
que  atravessaram  e  convidam 
para  assistir  à  missa  de  30.°  dia, 
que  por  sua  alma  mandam  cele¬ 
brar,  na  igreja  do  Carmo,  ama¬ 
nhã,  dia  19,  às  10  horas,  no  altar- 
mor. 


StP\ 


DULCE  GARCEZ  MONTEIRO 
DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

Prof.  João  Monteiro  de  Carvalho 
e  filhos,  participam  o  falecimento 
de  sua  idolatrada  esposa  e  mãe. 
ocorrido  ontem,  e  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  o  sepultamento,  sain¬ 
do  o  féretro,  hoje,  às  17  horas,  da  rua 
Itacurussá^N.0  41  (Tijuca),  para  o  Cemi¬ 
tério  de  São  Francisco  Xavier, 


t 


de  FRE|RE  JUNI0Ré^^tpR^INTO  I  (r,.c 

com  OSCARITO,  o  maior  cômico 
do  Brasil  —  Hoje,  às  20  e  22  ho¬ 
ras,  no  TEATRO  RECREIO 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA  E 

(MISSA  DE  7.°  DIA)  ( 

tJoyme  Penno  Teixeira  e  famrlio,  João  Penna 
Teixeira  e  senhora,  Jorge  Penna  Teixeira  e  fa¬ 
mília,  Maria  Carmelio,  Sylvio,  Maria  Anfonieta,  Stetla 
e  Heleno  Penna  Teixeira  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  a  missa  que  farão  celebrar  por  alma  de 
seu  saudoso  primo  PAULO  PENNA  DA  ROCHA,  às 
10,30  horas  de  sábado,  dia  19,  no  Igreja  de  Nosso 
Senhora  do  Carmo,  onteciocndo  o  todos  os  seus  sin¬ 
ceros  agradecimontos, 

nmmBBmmm 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

Carteira  de  Exportação  e  Importação 

AVISO  N.#  118 

.  .  IMPORTAÇÃO  —  Licença  prévia 

A  CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO  DO  BANCO 
DO  BRASIL  S.  A.  lorna  público  que,  do  acordo  com  ns  Portnrlos 
Uúmeros  54B  r  559.  baixadas  pelos  Exmos.  Senhores  Ministros  dn 
Fazenda  e  das  Relações  Exteriores  em  28  de  setembro  rtlllmn  r.  1"  dn 
corrente  més,  rcspectivanirnlc,  ficzrnin  sujeitas  ao  regime  dr  licen¬ 
ça  prévia  instituído  pela  Portaria  número  7,  «Ir  22  dc  innrlrn  dc 
l9iS,  as  importações  dos  seguinte»  produto*  ► 

Números  tlii 
Carteira 


BOLSA  DE  VALORES 

SOCIEDADES  ANÔNIMAS 

Legalização  para  admissão  no  Bolso,  de  ocôrdo  com  o 
Decreto-Lei  9783,  cxecutom  e  orientam  m  tácnfeos  do 

Bureau  do  Contribuinte  S.  A. 

FUNDADO  EM  1936 

Senador  Dantas,  20-5.'  -  Td.  22-1214 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  Maria  Julia  Penna  e  as  famiKas  do  Dr.  Araújo 
Penna,  Meira  Penno,  Dr.  Gonçalves  da  Silva, 
Fábio  Aarão  Reis,  Luiz  Cândido  de  Araújo  Penna  a 
Maria  Amélia  Rocho  da  Silva  convidam  »eui  paren¬ 
te*  e  amigos  poro  a  mina  que  fazem  celebrar  pelo 
dctcanco  do  alma  de  seu  querido  sobrinho  e  primo 
PAULO  PENNA  DA  ROCHA,  às  10,30  horas  de  sá¬ 
bado,  dia  19,  no  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  | 
a  todos  desde  lá  manifestando  seus  sinceros  agrade¬ 
cimentos, 


2ino.no 

2700.01 

2700.02 

2700,0.7 
270». ni 
2700.05 
2700.00 


Snro«  t  tfridns  ilr  aniagem  (lélas) 

Elaslómor»!  S  (Glt-S  ou  "Biina  S") 

F,ln.«túmern  N  (GR-N  ou  "Chcmigum".  "Hrtít", 
“Runa  N”  P  "Pcrhuunn ") 
Elaztõmcro  M  (GR-.M  nit  “Neoprtnc”  c  "Sovpreno"j 
Klastòmrro  I’  HíR-I*  mi  “Thinkul"J 
Elaslómcro  I  (GR-I  utt  "Rnlil"! 

Arlrfatos  fabricados  com  qualquer  dos  rlaslõmcroí 
urima  ineiicinrmdos. 


A  propósito,  n  Carteira  esclarece: 

que  Independem  dc  "licença”  as  encomendas  de  sacos  e  teci¬ 
dos  de  aniagem  (240». 00»  que.  coutraludas  nlé  30  de  setembro 
último  (dtiia  dn  publicação  da  Portaria  número  510  no  "Diá¬ 
rio  Oficial"  —  página  13.582),  forem  embarcadas  dentro  de 
sesaenta  (60)  dias  n  contar  dessa  daia;  e 
que,  ignalincntr,  estáo  iscnlnx  dc  “Ilrcnça"  as  encomendas  de 
elnstfliiicros  ou  dc  artefatos  com  eles  fabricados  (27(10.(11  a 
2700.03  e  2700. OUj  contratarias  nlé  3  dc  oululiro  corrente  (dnla 

da  jiulilicnçno  dn  Portaria  número  559  no  "Diário  Oflelnl"  _ 

página  13.094),  desde  que  rmiiarcadns  dentro  dc 
dias  a  contar  dcs.sn  data. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  ouluhro  dc  194G. 

As.)  Ilamllcar  .Io*í  do  Amaral  P.cvllmiua  -  Dirclor. 

Ai.)  Virgílio  Caoianhcüc  Sobrinho  —  Gerente, 


scsacnla  (00) 


Com  destino  àquela  cidade  nas- 
rainm  as  médicos  Alberto  Cornei- 
l-o.  Anrirftde  Oliveira,  Heilo  Vlc- 
gos  e  Darci  Barbnso,  brasileiros, 
c  os  orEenlínos  Nicolns  Romon, 
Alfredo  Vaduo.  Jtilio  Cesar  Oa- 
lar.  Alfredo  Albanese,  Carlos  Va- 
norim  Peco.  Oswnldo  Sunarl.  Ma¬ 
noel  Maienchim,  Jorge  Viagin  e 
Luiz  Rua  e  uruguaios.  Varela  Fu- 
entes  d  Almeida  Pinto. 


Para  o  Congresso  Médico 
de  Santa  Maria 

^  LIVRAMENTO,  (Rio  Cirande 
do  Sul)  ir,  (Serviço  especial  He 
A  NOITE'  —  O  Congrffi-ío  Médi¬ 
co  u  rcalisur-ôe  cm  Santa  Maria, 
promete  nlcanjar  o  mnior  exilo. 


JÔL4S,  ALTA 
CONFECÇÃO, 
RELÓGIOS  E 
NRTIGOS  PARA 
PRESENTES 

Mm  PINTO  -  AVENIDA  PASSOS,  7-B  -  R»0 

(ESQUINA  FRA  ÇA  T1RADENTES) 


eszSffi 


PAULO  PENNA  DA  ROCHA 

,  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

tDr.  Jo*c  Luiz  Guimarõcs  Ferreiro  e  famíha, 
João  B.  C.  dc  Menezes  e  familio  e  Dr.  Mario  | 
Rodrigues  Pereira  c  familio,  profundamente  sentidos 
|ccm  o  falecimento  dc  seu  bom  e  querido  amigo 
PAULO  PENNA  DA  ROCHA  convidam  seus  parente* 
c  amigos  para  a  missa  que  em  sufrágio  de  sua  olmo 
será  celebrada  às  10,30  horas  de  sábado,  dia  19,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  a  todos  anteci¬ 
pando  sinceros  agradecimentos. 


FRANCISCO  STUMBO 

(7-  DIA) 

Mitrin  Angcln  DagoMiui  Stuinlio  (AngelimO  filhos,  gen¬ 
ros,  miras,  netos,  cunhados,  sohiiniins  e  tlcninis  parentes,  lm- 
poxalbiiilndns  »Je  agriiilçcvrvm  prsMialmriitc  a  tudo»  que  com¬ 
pareceram  e  cnvlninm  cornas,  flores,  earlii»  e  telegramas  munifes- 
tniidn  o  seu  pesar,  pela  dolorosa  e  Irreparável  perda,  de  seu  ines- 
(pteeivel  capnsfi,  pal,  xugro,  avô,  eunliflitn  c  lln,  Francisco  Slumho 
c  convidam  para  assistirem  n  missa  dc  7"  riiu  qtic  mandam  cele¬ 
brar  em  sufrágio  de  sua  alma  no  cU„  K)  do  eorrrnir,  As  8  horas, 
no  Altar  Múr,  da  igreja  dc  Nossa  Fr  chora  da  Saletlc  (Calnmhy) 
antecipando-se  gralos  n  todos  qitc  compareceram  n  este  ato  dc  pie¬ 
dade  crista. 


DULCE  GARCEZ  M0NTEIR9 
DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

tDr.  Martinho  Garcez  Filho  e  se¬ 
nhora,  Dr.  Paulino  Veiga  de  Mello 
e  Viuva  Alice  ^Guedes  participam 
o  falecimento  de  sua  idolatrada  filha  e 
sobrinha,  e  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  o  sepultamento,  saindo  o 
enterro  hoje,  às  17  horas,  da  rua  Ita- 
curussá  N.°  41  (Tijuca),  para  o  Ccmité- 
rio  de  São  Francisco  Xavier. _ 

DULCE  GARCEZ  MONTEIRO” 
DE  CARVALHO 

(FALECIMENTO) 

fDr.  Martinho  Garcez  Neto,  se¬ 
nhora  e  filho,  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  idolatrada  irmã, 

I  cunhada  e  tia,  ocorrido  ontem  e  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  o  se¬ 
pultamento,  saindo  o  enterro,  hoje,  às 
17  horas,  da  rua  Itacurussá  N."  41  (Ti¬ 
juca),  para  o  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier. 


SALVADOR  CHAMARELU 

(7.®  DIA) 

t,  Luiza  Santoro,  filhos,  genros,  noras  o 
irmãos  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  que  mandam  celebrar  no 
dia  19,  sábado,  às  9,30  no  altar-mor  da  Igreja  cie 
Bom  Jesus  da  Penha  pelo  repouso  eterno  da  alma 
de  seu  querido  esposo,  pai,  irmão  e  sogro.  Sensi- 
bihsados  agradecem  a  todos  que  comparecerem 
a  este  âto  de  piedade  cristã. 


VIUVA  EMILIA  MARIA  DE 
QUEIROZ  MACHADO 


t 


DE 


Professor  Octacilio  Novaes  da  Silva 

(MISSA  DE  6»  MÊS) 

Sua  família  convida  seu»  rmrcttlcs  e  amigos  paru  ussis- 
lircin  á  missa  dc  6“  més  pelo  descanso  eterno  dc  sua  bunl»- 
■  ■tna  ntms,  qur  fará  rrtcbnf.  ‘álinito,  llt  do  cnrrrnlc,  ás  10 
Itoras,  no  iiltnr-môr  da  Igreja  dc  São  Franclscu  dc  Pont»,  anieci- 
paudu  seu»  ugradccimculos. 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

Inij  ALl°n»  i’10^  l,ulz  flc  Qofiroz  Junior  c  cupom,  t.irn 
ll  llS  l '  espnsa  c  filho»,  Aiilonia  dc  Queiroz  (,r 
nnji*‘  .  ,r*3  '*1'  Uvtclruz  Figueiredo  c  filho»  sobrinho'  r 
dc  ’ o  P^Hundamente  sehMhllizadns  com  «s  munifestaçõ, - 
e.  mn,s  boinçimgcii»  que  receberam  |>or  ocasião  do  í.i- 
icclmcnla  rfe  mib  (inerlrta  irntfi,  cunhada,  tin  c  midriiilia,  i>.i i tiv 
KV*»  parente»  e  nmigo»  que  a  mlxso  do  7"  dia.  cm  r>- 
Unçnu  de  sua  lionlssima  alma,  será  celobradi.  sábado,  dia  lí'.  5' 
A  *ar'm|(r  da  dn  Snr"f>  Sepulcro  irtl.i  Saualúrin' 

Ic  rí  gUn  D  Jl  nsr*rtcWm  at»  Comparece 


que  comparecerem  n  e»»e 


t 


Augusto  Cesar  da  Costa  Guimarães 

f. 


(GUIMARAES) 

m.Fnie° .  '""â»»  c  sobrinhos  agradecem  pn  fuaJ.'- 

Mtlrfn»n  ííin««  í  ?  '!  np-’  0  reCl-1,ldn  de  tn(|„»  amigos  d  . 
animoso  esposo,  pm,  Irtnoo  c  llro  At’Gl'STO  GFSMl  e  coo 

NOSs\rSFNHonS5n,;Lr  Ve*  I  lia  Se  na  liiHEJA  KK 

o"-.» HUltA  |H)s  NAVEGANTES  - 1 7  ut.-nurtllA 

N.’  85  eiq  BOMSUCESSO  no  dia  jy  ’  •  U  ,Z  1  I  UK1  "tA< 


vindouro,  ás  9  hora*. 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


SCrv 


Casa  /imdada  &h  ISôõ  •  X?  Qjui^cunxía.,  2 1 


Chegou  ao  Rio  um  famoso  técni¬ 
co  da  indústria  vinícola  da  Itália 

Desembarcou  do  “Almirante  Jaceguai”  o  professor  Alfredo  Maria  Mazzei,  que  vem 
ao  Brasil  especialmente  contratado  pela  firma  E.  Mosele  &  Cia.  Ltda 


Bailados  Espanhóis  de  Ana 
Maria 

Eitrcoa  eom  legitima  sucesso, 
«  companhia  d.  bailados  espn- 
nbóis  qua  tem,  por  primeira  fi- 
Maria. 


rio  dos  Jornais  nnrtnalizou-sc 
intelramcnte,  a  situação  da  Uni 
versidade,  sem  quaisquer  transi¬ 
gências  qua  enfraquecessem  i 
grama  anunciado,  I rata-se  de  um  prestigio  das  congregações  ou  dl- 

autorldndo  do  go 


gura,  a  bailarina 
Como  era  da  copcrar,  dado  o  pro- 
l  ‘  ‘  . 

conjunto  cujo  trabalho,  a  rigor, 
não  deveria  figurar  na  nossa  tea¬ 
tro  máximo.  Em  toda  a  parte  do 
mundo,  o  local  onde  se  realizam 
os  grandes  espetáculos  líricos  ou 
os  concertos  sinfônicos,  não  é 
acessível  a  qualquer  gênero  de 
arte.  Como,  porém,  lemos  tido 
ocasião  de  vêr,  no  Municipal,  Io¬ 
da  a  sorte  de  exibições  e  não  ig¬ 
noramos  que  não  se  pódc  agir  de 
outra  maneira,  cm  face  da  quase 
inexistência  da  outros  teatros,  e 
*ó  k  guisa  de  observação,  regis¬ 
tramos  o  fato. 

O  elenco  de  Aoa  Maria,  Im¬ 
pressiona,  desde  o  Inicio,  pela 
magnifica  disciplina  a  pelo  guar¬ 
da-roupa  vistoso  e  variado.  Co¬ 
mo  trabalho  de  conjunto  é  admi¬ 
rável  de  precisão,  cm  todas  as 
suas  demoDstroç6es.  .14  a  música 
espanhola,  por  si  sô,  predispõe 
bem  ■  assistência . 

Ao  abrir  o  pano,  npõs  a  sele¬ 
ção  de  "Lns  f.olondrinas",  de 
Usnndlzaga,  pela  Orquestra  Mu¬ 
nicipal,,  sob  a  direção  do  maes¬ 
tro  Alberto  Bolct,  as  atenções  se 
voltaram  curiosas  para  os  baila¬ 
rinos,  em  número  de  cerca  de 
trinta,  que  executaram  a  *‘Ho- 
manza  Andaluza”,  da  Scrazalc. 
roi  ínmo  que  a  apresentação 
da  companhia,  a  Invadir  o  am¬ 
biente,  com  seus  coloridos  cin¬ 
eres  c  jeus  meneios  característi¬ 
cos,  ao  som  das  castanholas. 

I-ogo  a  segunlr,  Roberto  Jliné- 
ncz  teve  ocnaiáo  de  dançar  "Sc- 
guidillus",  de  Albéniz,  numa  iíc- 


í  QUARTETO  BORGHEK1 


minuisse  a 
vfrno. 

Xo  dia  16,  tomaram  posse, 
na  saia  dos  Professores  da  F*- 
cuidnde  de  Mrdirinn,  o  Reitor, 
professor  A.  de  Almeida  Prado, 
e  o  vice-reitor,  professor  Bene¬ 
dito  Mnntenegro,  que  atualmente 
responde  pelo  expediente  da  Rei¬ 
toria. 

O  professor  A.  da  Almeida 
Prado,  nascido  em  Itú,  cm  13  da 
junho  de  1833,  dlplomou-sa  cm 
medicina,  doutorandas.  cm 
1912.  Em  1315,  passou  a  exercer 
as  funções  d*  preparador  extra- 
numcrárlo  da  cadeira  de  Fisio¬ 
logia  da  Faculdade  do  Medicina 
de  São  Paulo.  Professor  substi¬ 
tuto  em  1316,  lecionou  até  lD'.’á, 
ano  em  que  passou, a  professor 
catedrático  da  Cadeira  de  Clinica 
Médica.  E‘  membro  honnrirlo 
da  Academia  Nacional  de  Medi¬ 
cina,  sócio  benemérito  e  ex-pre- 
sldcnte  da  Sociedade  de  Medici¬ 
na  e  Cirurgia  e  ex-presldeme  e 
fundador  da  Sociedade  Paulista 
da  IPstórla  da  Medicina  e  mem¬ 
bro  honorário  rt.s  Sociedade  de 
História  da  Medicina  do  Perii  e 
da  Argentina 

Na  administração  pública  do 
Estado,  exerceu  altos  cargos,  co¬ 
mo  o  de  dirclor  do  Serviço  Sani¬ 
tário,  a  secretário  da  Educação  e 
Saúde,  rm  1931,  nn  govfrno  Lau¬ 
do  de  Camargo.  Foi  diretor  da 
Faculdade  de  Filosofia,  Ciências 
e  Letras,  de  1934  a  1937.  cntinn  - 
do-lhe  a  tarefa  de  estruturar  esse 
novo  instituto  da  enstno  supe¬ 
rior.  pela  primeira  vez  criado 
no  pais  o  eonsolidar  as  suas  ha- 

M8. 

Na  «ua  administração,  ontr» 
outros  trabalhos,  destaca-se  a  or¬ 
ganização  do  Regimento  Interno 
desse  estabelecimento  de  ensino 
universitário,  para  o  qual  nüo 
txistia  ainda,  a  esse  tempo,  pa- 
dráo  federal,  e  em  cuja  elabo¬ 
ração  o  Prof.  A.  de  Almeida 
Prado  procurou  com  a  coope¬ 
ração  dos  professores  estran¬ 
geiros  contrr  lados  pelo  Govêrno 
oo  Estudo,  transplantar  para  o 
nosso  meio  a  experiência  de 
grandes  centros  universitários, 
como  b  França,  Alemanha,  It«liu 
e  outros  países.  Coube-lhes  tam¬ 
bém.  quando  exercia  èsse  car¬ 
go.  instalar  as  cadeiras  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia,  como  as  das 
secçes  de  Ciências  Naturais,  Fí¬ 
sicas,  Químicas  c  outras,  dan- 


1  convite  do  embaixador 
Batteta  Luzardo,  seguiu,  hoje, 
para  a  Argentina,  o  Quarteio 
Borghert  da  PRE-8,  a  fim  de 
tomar  parle  nos  concertos  qne 
serão  reatirados  durante  n 
Exposição  do  Livro  Brasileiro, 
u  inaugurar-se  no  dia  21  do 
corrente.  Simultaneamente,  pa¬ 
ta  enmprir  contrato  eom  a 


Prefeitura  de  Buenos  Aires,  o  * 
Quarteto  Borghert  dará  con-  í 
certos  especiais.  Fazem  parte  £ 
do  •> dmirauel  conjunto  os  se-  * 
guintes  elementos:  Oscar  flor- J 
ghert,  Aldrt  Grosso  Borghert,  * 
Francisco  C.orujo  e  Iheré  Co-* 
mrj  Grosso.  0  Brasil  rslnrã  i 
hem  representado,  graças  a  * 
Deus...  * 


GEORGE  FERNANDES  NO 
CARTAZ 


E  é  possível  que  o  tenhamos 
de  volU,  hrevemente,  num 
filme  de  Crnsh.v  ou  de  Slna- 
tra...  Boa  vingem,  DIcU  Far- 
ncyl 


“LIRA  DO  POVO’’ 

Gentil  Puget  firmou-se  no  £ 
rádio  rarioca  apresentando  a  * 
síric  ".Vosso  Música  Popular",  í 
que  deu  margem,  aqui,  a  uru  £ 
comentário  justo.  0  "liroud-  * 
rnsler"  qne  veio  da  Pará,  da  ? 
PRC-õ,  í  um  dos  grandes  * 
apaixonados  da  música  do  * 
nosso  povo.  Agora,  ou  Ira  sé-  í 
rie  ronfirmo  a  sua  auloridtide  * 
rm  assuntos  folclóricas;  " .Vos-  * 
sn  Eira".  A  PR.  1-2,  do  Minis-  f 
lírio  dn  Educarão,  põe  rm  * 
onda  fsse  programa  d.s  segitn-  * 
dtts-feiras,  às  20  t  39.  E  i  í 
eom  prazer  que  o  recomendo-  X 
mos  tios  estudiosos  da  foi-  * 
ciore.  brasileiro,  assunto  me-  T 
notprcrado,  injustnmmlc,  pe- 1 
los  psc.ndo-proprieltlrias  da  * 
gosto  popular... 


George  Fernandes 

O  rádio  tem  em  fieorge  Fer¬ 
nandes  o  intérprete  máximo 
do  folclore  brasileiro.  Kxelu- 
dvn  da  RRE-8,  o  criador  de 
“Pirrrol"  está  pieparando  cx- 
ceienlcs  audições  para  os  ou¬ 
vintes.  Audições  que  serão, 
He  fato,  um  desfile  do  que  o 
Brasil  possuí  de  mais  repro- 
senUtivo  no  açu  incompará- 
vrt  tesouro  fotelóricn.  A.syim 
é  que  é:  renovar  ou  morrer. . . 


A.B.C.R, 

“Bravos  e  dignos  rapazes! 
Senti-os  nessa  brllhauta  uni¬ 
dade,  agora,  quando  ura  inci¬ 
dente  imprevisto  ooorrou,  in¬ 
cidente  cm  que,  do  conhecida 
emissora,  foi  indignamente 
atirada  sóbre  a  classe  um 
pouco  d*  lama  cm  que  vivem 
Atolados  qs  autores  do  gesto'." 
(íoSo  Jftilo  —  ■‘ífçru^d  do  Êo- 


GRANDES  COMPRAS 
E  IMEDIATAMENTE 


UMA  CARTA 

"Tine  oportunidade  ie  1  cr. 
nn  seção  radiofónica  de  A 
NQIYE  unta  noticia  de  inte- 
itsse  para  os  admiradores  do 
.•undoso  mestre  Plácido  Fer¬ 
reira,  um  espetáculo  rádio- 
fcntral  tjiic  scrig  apresentado 
pela  Magrinl:  Vcioa,  com  a 
participação  dr.  elementos  das 
emissoras  cariocas.  Mas,  in- 
felizmtnie,  a  tHí.ia  nua  tomou 
imito,  A  memória  de.  Plácido 
Ferreira  não  merece?  Aguar¬ 
do,  com  ansiedade,  uma  res¬ 
posta  pelas  colunas  de.  A 
NOITE.  (íi.)  fíefena  de  Sou¬ 
za.  Resposla:  depende,  da 
PRA-0  aceitar,  nu  nâo,  o 
oferecimento  de  Arnaldo  Ca- 
laxans ...  , 


m\  v  CONTJNÜACAO 

Wr~r  da  n*  p  a,c  i  s  a 

SOLUCAO  iOEAL  E  JUSTA 

WASHINGTON,  18  (A.  F.  IM 
—  A  supressão  do  contrôlc  de 
preços  do  café  provoearã,  a  prin¬ 
cipio,  grandes  especulações  e 
grande  alta  no  mercado  mundial 
do  produto,  na  opinião  dos  peri¬ 
tos  económicos  desta  cnplítal. 

Os  peritos  econômicos  dos  Es¬ 
tados  Unido*  c  dn  América  Lati¬ 
na  pensam  que,  apesar  disso,  de¬ 
pois  dc  curto  periodo  dc  espe¬ 
culações  os  preços  acabarão 
por  estabilizar-se,  mas  cm  nível 
relativamcnlo  alto. 

Diz-sc  agora  que  os  argmncn- 
nos  que  foram  apresentado*  á 
“OPA"  pelos  representantes  dos 
produtores  dr  café  da  América 
Latina  e  pelos  industriais  dc  ca¬ 
fé  dos  Estados  Unidos  forniu  ba¬ 
seados  na  previsão  dc  que  ■  as 
ofertas  dc  café  no  mercado  num- 
ilinl  «criam  equivalentes  nos  pe¬ 
didos  c  que,  por  consequente,  o 
preço  não  «ubirin  cxngerndonicn- 
ic.  Mas,  rm  consequência  da  su¬ 
pressão  dc  controle,  os  pedidos 
«lo  caTé,  cm  certos  casos,  ultra¬ 
passam  os  recursos  disponíveis. 

Contudo,  não  existem  informa¬ 
ções  nem  estatísticas  precisas  a 
esse  respeito  na  cmbnixadu  du 
lirnsil  assim  cotn  cm  várias  cm 
hnLxfldas  dc  países  sul-america¬ 
nos,  que  t  ele  grafa  ram  aos  Mlnis- 
térios  para  obler  n*  informações 
necessárias. 

Sc  se  registra  uma  certa  m. 
quietação  nos  circulo*  governa - 
mcnlnis  ilos  Estados  Unidos  so¬ 
bre  n  disponibilidade  dc  café  no 
utrrendo  mundial,  os  representan¬ 
tes  dos  poises  produtores  e  lov- 
radore.s  dos  Estados  Unidos  não 
escondem  siln  satisfação  e  acla¬ 
mam  n  fim  do  controle  dc  nrc  • 
çns  como  “uma  solução  ideal  r 
justa,  tanto  nar  os  consumidores 
como  os  produtores”. 

0  MERCADO 

NOVA  YORK.  18  ll)e  Jobn  Mc- 
Nutí,  a  U.  IM  —  0  Departamen¬ 
to  dc  Agrirulltira  dos  Estados  Uni- 
ns  cfllrulon  que,  na  ano  r  1946- 
1947.  a  sofra  mundial  ilo  rnfé  será 
dc  trinta  e  cinco  milliõcs  c  qui¬ 
nhentas  mil  sacas,  ultrnpnssano 
cm  9  por  cento  dn  produção  to¬ 
tal  de  1943-194(1.  Os  círculos  inte¬ 
ressados  rccolicrnm  essa 


siâo  das  intensivas  compras  que 
acompanharam  os  vinte  o  cinco 
dias  de  férias  da  0.  P.  A.,  em 
julho,  poderão  sc  limitar  u  ob¬ 
servar  o  mercado.  Assim  é  que  as 
recentes 


LOCUTOR  -  OHBFE 
ÍRC-8 


compras,  recentemcnlc 
feitas,  foram-no  por  pequenos  im¬ 
portadores  e,  em  6Ua  maioria,  de 
caráter  urgente. 

A  Associação  de  Café  Verde  cal¬ 
cula  ainda  que  existem  atualmen¬ 
te  quatro  milhões  de  sacas  dc  ca¬ 
fé  retidas  nos  Estados  Unidos,  ou' 
seja  o  suficiente  para  um  abaste¬ 
cimento  dc  dez  semanas.  Além 
disso,  existem  1  612.090  «acas 
embarcadas,  a  raminho  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  enquanto  que  pelo 
menos  um  milhão  c  quinhentas 
mil  sacas  das  compras  feitas  em 
julho  ainda  deverão  ser  embar¬ 
cada*  nas  próximas  semana*. 

fSslc  quadro  dos  abastecimentos 
ainda  é  mais  ampliado  pelas  qui¬ 
nhentas  mil  sacas  que  o  Departa¬ 
mento  dc  Estada  solicitou  do  Rm-  : 
sii.  para  os  embarques  dc  oulu-  ' 
bro.  Pouco  desse  café  já  chegou ' 
ao*  Estados  Unidos,  havendo  rn- 
pcculáçõcs  em  torno  da  qualida¬ 
de  do  produto. 

Finalmcntc,  além  dos  abaste¬ 
cimentos  dc  café  eom  que  con- 
Imn  os  Estados  Unidos,  o  exér¬ 
cito  anunciou  que  noventa  mil  li¬ 
bras  rie  cajé  não  utilizado  serão 
oferecidas  aos  romnrndorcs.  A 
primeira  venda  foi  oferecida  para 
dctttro  dos  próximos  dez  dias. 
quando  serão  oferecidas  trinta 
milhões  de  libras.  A  segunda  ven¬ 
da  será  de  sessenta  milhões  rie 
libra*  dc  café  brasileiro,  o  qual, 
entretanto,  nlmln  não  foi  total- 
nicnlo  classificado.  Todavia,  ne¬ 
nhuma  data  foi  indicada  para  a 
segunda  venda. 

0  prazo  para  n  resposta  A  peti¬ 
ção  enviada  á  0.  P.  A.  termi¬ 
nará  no  próximo  dia  vinte  e  dois 
de  outubro.  Sc  os  preços  "rei- 
lin;'s  forem  abolidos,  n  comércio 
espera  uma  nova  tendência  para 
a  compra  dr  cafés  de  alia  quali¬ 
dade,  enquanto  que  alguns  obser¬ 
vadores  opinam  que  as  compras 
poderão  totalizar  números  láo  ele¬ 
vados  quanlo  os  registrado^  cm 
julho. 

O  QUE  ESPERAM  OS  IMPOR¬ 
TADORES 

WASHINGTON.  18  (De  Char¬ 
les  Engelhe,  dn  United  Press!  — 
Os  importadores  dc  café  acollie- 
rnm  eom  satisfação  o  retorno  do 
livre  comercio  dc  rafe  mas  dizem  j 
que  suas  perspectivas  de  grandes 
realizações  comerciais  estão  prr- 
turbndns  pela  greve  marítima  que 
imnrde  a  chegada  dc  cafés  a  este 
pai<,  cm  navios  que  nãu  sejam 
estrangeiros. 

Até  qne  sr  resolva  a  greve 
prevê-se  que  os  embarques  serão 
reduzidos.  Os  importadores  de 
café  do  Nova  York,  Nova  Orleiins 
c  nutras  r idades  norle-amcrlcu; 
nas  estão  multo  Interessados  .cm 
conseguir  grandes  quantidade* 
dr  café  aos  países  wndulnrrs  e 
isto  quanlo  antes.  Esta  tendéii- 


Colidiram  dois  avii 
de  treinamento 

LONDRES,  13  (AFp),  _ 
aviões  de  treinamento  colid 
sóhrc  a  aldeia  de  Ilarpcnd.nu. 
o  desta  capital.  Morrera 
ocupantes  do  aparelho  —  do 
lotos  e  um  observador. 


mltiram  realizar  trabalhos  que 
desde  logo  lhes  asseguram  ine¬ 
gável  prestigio  nos  meios  cien¬ 
tíficos  do  pais  e  do  estrangei¬ 
ro.  Ao  mesmo  tempo,  graças 
a  sua  orientação,  puderam  as 
demais  secções  da  nova  Facul¬ 
dade  desenvolver  a  sua  ativi¬ 
dade  no  terreno  da  Filosofia, 
das  Ciências  SocÍ3Ír  e  das  Le¬ 
iras.  Ainda  na  sua  adminis¬ 
tração,  adquiriu  para  a  Facul¬ 
dade  de  Filosofia  duas  biblio¬ 
tecas  notáveis  a  de  Zoologia 
que  pertencera  ao  prof,  Ernesto 


JORGE  MURAD  NA 
PRA-3? 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

CL.  SENHORAS 

AV.  NILO  PEÇANflA.  26  - 11  • 
i _ TEL^22-4793 

Deixou  a  presidência  do 
Chile  o  Sr.  Duhalde 


Wolner  Camargu 

VVfo  de  Miirtlin  —  Estudo 
dc  São  Pauto.  Logo  is  suas 
primeiras  atu-ções  na  Rádio 
Guanabara  como  “ spcakcr"  e 
rádio-ulur.  revelou  seu  la- 
lenlo  apreciável .  0  veterano 
Arnaldo  Calazans  i  fun  tio  jo- 
i  cm,  gue  se  chama  Wolner 
Camargo.  E,  premhnda  o  mé¬ 
rito.  fl  PRC-S  confiou-lhe  n 
pásln  de  loeulor-chefr.  E’  de 
sangue  novo  qne  o  rádio  pre¬ 
ciso.  . . 


SANTIAGO,  18  (AFP)  —  Sob  a 
alcgaçao  dc  motivos  dc  saáde 
deixou  ontem  o  exercido  dc  pre- 
siricnlc  (la  Repúblico,  cm  que  se 
vinha  mantendo  desde  n  morte  do 
presidenie  Rios,  o  vice-presidente 
Duhalde. 

Assumiu  a  presidência  o  mlnls- 
Irn  do  Interior  Iriharrcn,  sendo 
nomeado  para  essa  pasta  o  Sr. 
Luiz  Alberto  Curvas,  p',csidcnte 
do  Comité  executivo  liberal. 

_Tanto  Iriharrcn  como  Cucvns 
são  membros  influentes  dn  Par¬ 
tido  Radical,  Assim  este  partido, 
no  qual  pertence  o  presidente 
eleito  Gonzalez  Videla,  fin,  desde 
jn,  eom  o  poder  nos  mãos,  en¬ 
quanto  espera  a  posse  dc  Gonzn- 
lez  Vidcln. 

Este.  assistiu  ontrm  á  transmis¬ 
são  do  poder. 


CORRESPONDÊNCIA  * 

Gcorg-ette  Rodrigues  (Ilha  j 
dn  Governador)  • —  Linda  Ba-  J 
lista  vai  cxcursinnnr  ao  Sul  * 
do  Brasil,  a  partir  de  4  de  * 
novembro.  X 

Álvaro  Salgado  (Rio)  —  Kl-  tí 
zemos  jiKsliça  no  seu  trabalho,  j, 
Nada  tem  de  agradecer.  í 

Eny  (Lnreiia)  —  Ismênln  í 
envia  retratos,  sim.  Rodolfo,* 
Celso  e  tlrosinl  aguardam  sua  jj 
cartiniiu.  « 


carreira  desenfreada  oo:,  preços 

O.t  eouicrciantes  de  café  rr.i 
lembram  que,  quando  hii  utn  mm 
sr  mnnlfcsloii  o  pedido  narii  n 
eliminação  do  roiitroie  de  pre¬ 
ços  do  café,  o  Brasil  sr  compro¬ 
meteu  n  manter  reservas  qur  en¬ 
tão  se  enleulnu  19  (tl)IMKIO  r 
20.099.(109  ilr  sneos  para  manlci 
o  mer-ado  r  impedir  p-pros  in- 
flaeionislas.  Ignora-se  se  "  Urr- 
sll  continua  mantendo  tal  cri¬ 
tério  desde  a  extinção  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café,  em¬ 
bora  exista  naquele  pais  grande 
reserva  de  rnfé  por  parir  iln  go¬ 
vêrno  c  em  mãos  de  particulares 
II  economista  iirn.iinrouinn  (íe- 
nrgr  Gordon.  ronsiderado  um  do» 
melhores  cooeolarislns  em  as¬ 
suntos  dc  rifé,  tieclaiou:  "í  omi¬ 
to  rede  ni«dn  pari  predizer  > 
rmo  ocorrerá,  ogorn  a  situaeár 
é  inerrta  c  ejó.iea.  Os  eompradn- 
ics  e  vendedores  vigiam—e  uo* 
nos  outros  r  esperam  que  al-qicm 
tome  a  Iniciativa  ps  nova  s||ps- 
çáo  de  liberdade.  l‘or  mais  oti¬ 
mista  oue  seja,  um  produtor  deve 
fazer  frente  ao  falo  de  «pie  o« 
preços  obtidos  pelo  seu  café  es¬ 
tão  'ujrllos  ê  tendência  rias  rn- 
tsfòes  e  ninguém  sabe  qu.il  será 
ela’’ 

WASHINGTON.  18  (\  P  1  - 
Snn  nnanimemenle  favoravei*  u* 
noticia»  sòbre  n  repercussão  que 
leve.  entre  ms  quatorze  psisrs  n- 
feçiros  blioo-anvrirnnns.  n  de- 
eisão  o-1 1  qttal  foram  »n'oeti*as 
a*  medidas  ne  emilrole  sóhre  or 
preços  do  rafe.  desde  a  Importa- . 
çáo  até  o  consumo. 


£  Jorge  Murad 

í  O  popular  Salomão  du  rá- 
J  dio,  que  acaba  do  obter  su- 

Í  cesso  de.  vendagem  com  "Ane¬ 
dotas  de  Papagaio”,  eslá  o:u 
I  negociações  eom  o  dlrclor- 
*  artístico  da  Rádio  Clube  — 
J  íiomes  Filho.  E  parece  qus 
4.  vai,  mesmo,  reaparecer  «m 
*  grande  estilo... 


noticia 

Em  1941.  por  ncasiáo  do  seu  iu-!c?mn  "!"  'i,lnl  f,vldfn''  ,lr  •jnc 
bileii  professoral,  n  proL  Anto-  abastcclmcnlrw  dc  ralé  rnnli.iua- 
rin  do  Almeida  Prado  recebeu  ra"  I."1115  rl"  me  adequados  para 
eloquentes  homenagens  dos  meios  solislnzev  n  procura, 
elentifieos  de  São  Paulo  r  do  .°  ,nt,rrn,ln  'll'  vaje  norte  ame- 
milros  Estados,  tendo  o»  “Ar-  ''ic,",n  permaneceu  inativo  diiran- 
ruivos  rir  rirurnia  Clinica  e  lo  “  svmnnu  passada.  aguaríaiKln 
F.xnprimental"  publicado,  nessa  °.  rr,,l'r!,,n.  ,la.  /)"  #"* 

ocasião,  um  número  especial  de  c,a'a:'  Jo  ‘•afc- 

mais  Hc  mil  página*  dc  texto.  ,»  0  ’’  ,ha 

como  homm.HRcm  do.  .eus  ami-  n,"íll,r?'  c  ,|l,c  V'hfl,,nv;'  "  rr*,n"* 
KO.  eoleq.es  e  üsqinulos  e  eom  I'?'-'30.  ,,n  ","??<l0  ,,v"  ',nra  0  C3' 
valiosissim-  *  extm-n  colatmr-  A  propósito,  «ouhe-se  «  ue  os 
eSo  eienlifien  nacional  c  sul-  '^"''"'lores  estavam  relutando 

nu  pagar  os  preços  superiores  aos 
americano.  _  _  “celllngs"'.  tal  como  eram  solici- 

—  lados  pelos  produtores,  pelo  que 

I  „  (oram  realizada*  poucos  vompras. 

As  mulheres  comunistas  preços  rmam  «.tados  a  .m- 

,  ,  ,  eent*  c  meio  por  lilirn.  o  que  re- 

argenbnas  intercedem  em 

t  J  I  L  I  T  I  J  Isiteiro.  O  café  eolumhlano  leve 

lavor  de  Isabel  1  oledano  irf*  «b-  um  modo  «mi. 

,  a  café  da  America  (.entrai  tam- 
BUEXOS  AIRES,  18  (AFP)  —  hi’111  obteve  aquela  cotação,  cin- 
As  mulheres  enmanistas  argenli-  bola  um  comprador  leitiia  ontmela- 
ita*  dirigiram  um  letegrnmn  an  do  que  limitava  suas  compras  de 
rlianeeter  Uramuglin  e  ao  prri-  eaié  gualcmalano  a  dois  rents  c 
dente  dn  fiámarn  dos  Deputados  meio. 

rnllcilando  que  o  gnvérno  nrgen-  A  propósito,  um  porta-voz  dn 
tino  interceda  junto  no  gnvérno  Associação  ele  Gafé  Verde  anun- 
da  Espanha  no  sentido  dr  olilrr  ciou  que  desdr  que  ns  grandr* 
a  cumulação  elo  pena  de  morte  compradores  haviam  leito  um  rs- 
Impoíla  k  Isabel  Tolcdano.  luque  para  seis  mcees,  pur  o:a- 


}  TAULO  RENATO  E  NOU- 

*  KA  SMixn 

*  F.ni  rordinl  palestro  row  o 
j  rroinsla  de  .4  NOITE,  o  d> »- 
1  tinto  rosal  de  nr  listas  rindo - 
»  roa  que  fará  suo  estreia  nr 

*  Rádin  (linho,  na  prá.t 'ma 
í  dia  22,  no  “ Teatro  l.oeidot", 

Ji  om  a  rndiofontznráo  de  t‘nv  ■ 
h  Itemlr,  —  “ üfpdrtnolselle 

J  Erou-Fmii” ,  Desejamos  ['!<" 
a  "rentríe"  oo s  nnims  e.vr'ii*i- 
4  ro.s  do  PRE- 3.  7 (ido  azii!... 


APRESENTA 

is  21  boros,  e  todas  as 
girarias,  quartas  e  sexta.» 
1'cirjs 


Original  de  GHIARONI 

OFERTA  PU 


*  D1CK  FARNEY  EMBARCA 
J  HOJE 

*  Sc  nüo  houver  contr.itcinno* 

J  •*<  liUImri  lmr,iè  bst.iríi  u  i*n- 
a  minho  cio  Itnllywoofl,  .**  csl.i' 
í  rt  i*5i nl nr  DJcK  !’iirnr,v, 

J  f*'i  i!.i  H á ri i  *  Nacional. 

í  MJS  T ADIO -OUVINTES 

*  aqui  respondidas  os 

J  o;,  f  ns  Cartas  para  Aleiro  Zarur  —  Ed  1  Ticio  (ic  A  nuhl  j 
.  Praça  Maite,  V  — .  3o  anelar  —  Rio  de  Janeiro.  h 
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Zõ  Dengoso 

Líbia  Santo»  (RU'1 
Oengo»ft  é  dn  t‘HA-3. 
Cliihi  do  Brasil.  Caipira 


Imuperável  renovador 
paro  móveis 


•  A  NOITE  —  Sexta-feira,  !8  de  outubro  de  1945 
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EXTRA* PERFUMADA  -MtrmagÜo 


Uma  iniciativa  feliz  do  professor  Penido  Filho  — 
Concurso  com  prêmios  para  todas  as  turmas 
—  Reunião  de  professores  de  francês  do  Ex 
ternato  Pedro  II 
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Mina*  Gerai* 
tf.  G.  do  Sul 

MaronfiSo 

Mino*  Gerai* 
Afina*  Gerai* 
E.  Sanlo 
tf  ah  ia 
Pará 

Mina»  G*rai* 
Mala  Grano 
Afina*  Gerai* 
Goiá* 

Paraná 

Para  ná 

Pernambuco 

Pernambuco 

Capital  Fede 

Capital  Fcdt 

Ceará 

Ceará 

Ceará 

Piauí 

Piauí 

Piauí 

São  Pau!* 

Capital 

São  Pau!* 


Varoinha 
Dom  Perito 
Tu/oya 

Gocem-VoMar* 

Palmo 

AJonto  Cláudio 

IAtramcnlo 

jraqaara 

F ratai 

Poturia 
Tapira 
Buriti  Aleire 
Curitiba 

Curitiba 

Caranhun* 

tfecí/a 

Capilal  Feder 
Capital  Feder 

Forlalc.a 
Granja 
Afaranjuope 
Pedro  ll 
ftrtiina 

Pamaiba 

JoWicabat 
São  Paulo 

indiana 


Entre  os  muitos  melhoramentos  recentes 
contam-sc  Em  uma  só  operação  dá-se  corda 
tanto  à  hora  como  ao  despertador— campainha  de 
som  melodioso  que  desperta  sem  sobressaltar 
—tem  corda  para  40  horas. 


nette,  da  Embaixada  francesa, 
os  quais  Dfeiwerwh  vinte  in¬ 
teressantes  livros  e  tinta  revistas 
muito  úteis  a  fim  de  serem  distri¬ 
buídos  entre  os  alunos  das  di¬ 
versas  turmas  do  curso  de  fran¬ 
cês  daquele  tradicional  educan- 
dário.  Nasceu  dal  a  idéia  do 
concurso  que  interessará  a  todas 
as  séries. 

Ontem,  realirou-se  a  habitual 
reunião  de  professores  de  francês, 
a  fim  de  tratar  do  desenvolvimen¬ 
to  e  orientação  dessa  disclflllna 
e,  durante  a  mesma,  foram  as¬ 
sentadas  as  bases  desse  concur¬ 
so. 

Picou  deliberado  que,  selecio¬ 
nados  os  trabalhos  apresentados, 
os  alunos  que  obtiverem  o  1.®  lu¬ 
gar  serão  ainda  submetidos  a 
novo  julgamento  íclto  pelo  pro¬ 
fessor  Baudít. 

O  aluno  quo  nesla  prova  de¬ 
finitiva  obtiver  a  primeira  colo¬ 
cação,  terá  o  seu  trabalho,  bem 
como  a  sua  fotografia,  publica¬ 
dos  na  revista  "Marianne".  re¬ 
cebendo.  além  disso,  o  prêmio 
instituído  pelo  professor  Penido 
Filho. 

Haverá,  também,  um  segundo 
prêmio  para  todos  as  séries  tio 
Colégio  Pedro  n. 

A  entrega  dos  prémios  será 
feita  em  sessão  solene  no  salão 
nobre  do  Externato,  com  a  pre¬ 
sença  do  embaixador  da  Fran¬ 
ça,  que  será  para  esse  fim  es- 
pccialmente  convidado. 

O  professor  Penido  Pilho  pre¬ 
tende.  futurameme.  instituir  um 
concurso  semelhante  e  alar  cur¬ 
sos  especiais  de  lingua  e  litera¬ 
tura  francesas,  cursos  estes  ex¬ 
tra-curriculares  que  serão  dados 
por  professores  franoeses  e  nacio¬ 
nais. 

Além  disso,  já  neste  ano  foi 
feita  uma  conferência  para  pro¬ 
fessores  e  mie.  noa  meses  subse¬ 
quentes,  serão  levadas  a  efeito  ou¬ 
tras  versando  sobre  literatura,  filo- 
logia  e  métodologia  da  linga  fran¬ 
cesa. 

Apesar  de  terem  *!do  diminuí¬ 
dos  os  horários  e  serem  grandes 
ns  turmas,  o  ensino  de  francês 
tem  dado  os  c^erndas  resulta¬ 
dos.  isto  devido  à  dedicação  e  i 
assiduidade  dos  professores  des¬ 
sa  disciplina. 

Pelo  exposto,  se  vê  que  o  inter¬ 
câmbio  cultural  e  didático  entre 
a  França  e  o  Brasil  reassume  o 
seu  ritimo  produtivo,  com  evi¬ 
dentes  vantagens  para  alunos  e 
professores. 

A  gravura  acima  é  do  aspecto 
da  reuniáo  de  professores  de 
francês  realizada,  no  Externato 
Pedro  IT. 


O  intercâmbio  cultural  franco- 
brasileiro.  rim  na  pessôa  do  pro¬ 
fessor  Raul  Penido  Filho,  diri¬ 
gente  do  ensino  de  frencês  no 
Externato  Pedro  II,  um  de  seus 
mais  esforçados  inccntivadores. 

Após  a  guerra,  que  interrompeu 
por  algum  tempo  essas  ativida¬ 
des.  aquêle  educador  resolveu  re- 
encetar  o  seu  trabalho  no  sentido 
de  aproximar  euHuramcnte  cada 
vez  mais,  a  França  do  Brasil. 
Com  esse  objetivo  organizou  o 
professor  Penido  Filho  um  pro¬ 
grama  quo  consta  dc  um  concurso 
e  exIbçHo  ds  filmes  documentá¬ 
rios  sobre  aspectos  da  França  e 
assunlos  que  interessam  a  ou¬ 
tras  disciplinas. 

Essa  iniciativa  leve  desdo  lo¬ 
go  o  vnlioso  apoio  dos  professo¬ 
res  Jncques  Baudít  e  Marcei  Hig- 


Gome*  de  OV.vcir. 
Lope.  de  Carvalho 
G  as  tão  de  Oüvetr* 

Mel°  M®8»*  ,  , 

i  gênio  Emílio  B«l*  d 

Albuquerque  Monte" 

j  Beroardio*  do  l  - 

,  Feneir*  Br»g* 

,  Monteiro  AW« 
.errano  de  Andrade 
Furtado  de  Carvalho 
,  Aupwto  Miglino 
çntftnlo  Liber»' 
ico  Santos 


Também  relógios  -  pulseira 
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Dlilrihuidor:  Cotia,  Furlela  &  Cia.,  Rio  de  JonrJro 


Realltou-te.  no  dia  is  de  outubro,  na  nde  da 
•*A  Equitativa"  o  líl.*  aortelo  do  apòllcei  com  a 
presença  do  Representante  do  Govêrno  Fede¬ 
ra],  de  vãrloi  aeguradoi,  de  representantes  «la 
Imprensa  e  dlrelom  da  Sociedade. 

A  quonti»  distribuída  em  prêmio*  alliiglu  a 
Importância  de  CrJ  no.eeo.oo,  que  eleva 
para  Crt  lí, 333.000, 00,  a  aoma  tolal  dos  prê¬ 
mios  distribuídos  aos  segurados  da  "A  Equi¬ 
tativa'’.  a  única  sociedade  de  seguros  de 


vida.  no  Brasil,  que  oferece  essa  vantagem 
excepcional. 

Nesses  «ortclos.  que  se  reallram  trlmêrtralmen- 
te.  cada  prêmio  ê  disputado  por  um  grupo  de 
spóltces  que  nâo  pode  ultrapassar  de  400.  o  que 
possibilita  ao  segurado  ser  comtemplado  mata 
de  uma  ve z,  como  tem  acontecido  comumente. 
Um  exemplo  ê  o  Sr.  Josê  de  Mello  Musa,  JA 
premiado  antertormente  com  CsS  10.000, 00  e 
agora  novamente  contemplado  neste  sorteio. 


Vias  urièàrlss  - 
RUA  DO  CARMO. 
*»-l>  -  Des  14 
As  II  botas 


peito.  Cumprirei  sem  liesHaçtti 
todos  os  inous  compromisso,, 

com  n  tine»  preocupação  de  ser¬ 
vir  ás  tradições  cie  dignidade  e 
civismo  da  nosso  gloriosa  Per¬ 
nambuco.  Abraços." 

Numerosas  outras  meusa-en» 
estão  sendo  dirigidas  a  IltrW-, 
Um«,  de  apoio  ã  sua  candidatara 
nu  govêrno  do  Estado. 


Inler-Atnerlcin* 


CARIOCA,  a  tua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


autoridades  alemia  de  oeopaçlo  do 
Paris,  duraste  a  guerra, 

De  Brlnon  tove  seu  processo  re¬ 
tardado  até  agora  porque  esteve 
multo  doente  o  teve  que  ser  sub¬ 
metido  a  uma  opcrnçío. 


Dr.  Alcides  Senra 

Cirurgião,  Ginecologista,  parteiro. 
Rua  México,  08.  8*  -  Tel.  22-1068. 


Agradeço  eo  eminente  e  cari¬ 
doso  cardiologista  Dr,  Divo  ()r- 
rloll,  que  com  acu  desvelo  e  de¬ 
dicação  rcatabeleceu  completa- 
mente  minha  saude.  Apesar  de 
jovem  aofria  há  longos  anos  de 
pressão  arterial  elevada,  tendo 


Fernand  deBrinonvais 
julgado  como  colabo 
racionista 

PARIS,  18  (A.F.P.l 


Excluído  do  processo  um 
dos  acusados  —  Também 
foi  vítima 

Na  edição  de  24  de  setembro 
último  noticiou  A  NOITE  haver 
a  Delegacia  de  Roubos  e  Falsi¬ 
ficações  delido  vários  membros 
da  Sociedade  Brasileira  de  Ser¬ 
vidoras  Domésticas,  instaurando 
processo  por  constar  da  queixa 
ser  essa  organização  multo  irre¬ 
gular  nas  suas  atividades. 

Entre  as  pessoas  relacionadas 
nesse  processo  apareceu  o  nome 
do  8r.  Lucilio  Rlvera  Sanchez 
como  participante  da  sociedade. 
Agora,  diante  do  que  apurou  o 
delegado  Paula  Pinto,  através  de 
depoimentos  e  documentação,  fi¬ 
cou  evidenciado  não  ter  nada  com 
o  caso  o  Br.  Lucilio  Rivera  8an 
chez.  Ao  contrário,  tendo  aban¬ 
donado  a  sociedade  desde  1  de 
julho,  não  conseguiu  rehaver  o 
dinheiro  que  adiatára,  se  não  em 
pequena  parte.  Foi,  assim,  vi¬ 
tima,  também,  da  arapuca. 


elevada, 

procurado  por  todos  os  meios  le¬ 
nitivo  b  minha  pertinaz  moléstia 
sem  no  entretanto  consegui-lo. 

A  cate  abnegado  especialista  r- 
rneu  profundo  reconhecimento. 
—  Ars.  PEDRO  PACHECO.  — 
I.adreirn  Sno  Lourrnço,  70  — 

Niterói.  •** 


550  mil  operários  estão 
em  greve  em  Nova  York 

NOVA  YORK,  18  (A.F.P.)-Cer- 
ca  dc  550.008  operários  e  empre¬ 
gados  estão  cm  greve  nesta  cidade, 
paralisando  em  parle  ■  economia 
da  grande  metrópole  comercial 
dos  Estados  Unidos. 


Foi  preso 

Foi  preso,  por  agentes  da  Dele¬ 
gacia  de  Economia  Popular  lotados 
na  C.  C.  P-,  o  comerciante  Mario 
Augusio  Leitão,  proprielãrio  do  ar¬ 
mazém  ''Leitão"  situado  na  aveni¬ 
da  João  Ribeiro,  203,  Fôra  o  comer¬ 
ciante  procurado  pelo  jornalista  Ray- 
mundo  Nobre  de  Almeida,  a  fim  de 
adquirir  determinada  quantidade  de 
banha.  Entretanto,  alegou  não  pos¬ 
suir  tal  produto  no  estabelecimento 
Preclsamente  naquele  Instante,  che- 
chegavam  os  agentes  da  Delegacia 

de  Economia  Popular,  que  deliberam  de  rejuvenescimento  c  o  trata 
buscar  confimaçâo  do  que  alegara  mento  por  hormônios  continuo  s 
o  comerciante.  Assim,  deram  uma  preocupar  a  elôncJn.  pois  as  vanta- 
busca  no  armazém  e  num  deposito 

situaoo  na  mesma  avenida,  também  tornam-se  quase  Inacessíveis  à: 

de  propriedade  de  Mario  Augusto  classes  menos  favorecidas  da  for- 

Leitão,  onde  encontraram  cerca  de  'u,Ra'  A  íarmncopéia,  após  árduo: 

duzentos  quilos  do  banha.  Por  essa  ^sJBZ^  nV^ 

Infração,  foi  éle  preso  em  fia-  cado  de  drogas  Inúmeros  prepara- 

grante  e  autuado.  Alegou  que  sepa-  completos:  Gotas  Menciollnas. 

rav»  anuela  banha  nira  uso  H*  sui  P  novo  l'  Popular  medicamento 
rava  aqueia  oanna  para  uso  de  sua  ncrvos,  é  0  rcmídlo  indicado 

casa,  uma  vez,  que  fornece  pensão,  para  os  que  sentem-se  abatidos  c 

As  alegações  do  comerciante  não  fracassados.  Produzindo  açào  rc- 

foram  levadas  em  consideração,  por- 

oue  e  ele  reinsldente  no  mssmo  dclines  realiza  o  tratamento  dese- 
crime.  '  jado,  pois  num  curto  espaço  dc 

A  diligencia  foi  efetuada  pelos  te.mP°  observa-se  melhor  dlspost- 
I-  ç.u„  J„  D,,  I  ç5o  para  o  trabalho  físico  e  inle- 

agentes  Joao  Salln,  Abílio  de  Bar  ,  ]Cctual.  resistência  â  fadiga  e  um 
ros,  Avelino  Guimaraej  Filho,  Er-  bem  estar  notável  porque  as  ener- 
nesto  Conforto.  S|as  vitais  vão  sendo  restabeleci- 


.  -  H _ ,  Foi  en¬ 

tregue  ás  autoridades  judiclánn», 
para  ier  processado  comn  "coln- 
horacionlsti  c  passível  de  indigni¬ 
dade  nacional,  o  diplomata  Fer- 
nand  de  Brlnon,  que  foi  embaixa¬ 
dor  do  govêrno  de  Vlchy  Juato  «s 


C0NSEH0S  UTEIS 
a  homens  e  mulheres 
nervosas 


PASSE  SUAS  FERIAS  EM  PARAIBUNA 

A  TRÊS  HORAS  DO  RIO  —  T.  18-7288 


Hans  Berger,  o  agente  se¬ 
creto  do  Kremlin,  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  18  (INS)-Louis 
B-udens,  cx-rflrctor  do  jorna]  co¬ 
munista  ‘‘“Daily  Workcr",  iden¬ 
tificou  Hans  Berger  como  sendo 
o  homem  a  que  se  vcfcrlu  ent  seu 
discurso  em  Detroit,  afirmando 
que  era  um  agente  secreto  do 
Kremlin  que  “dirige  Iodas  ns  ati¬ 
vidades  comunistas  nos  Estados 
Unidos”. 

I.nnis  Budcns  acrescentou: 

“A  Internacional  Comunista 
que  Berger  representa  continua 
existindo  de  falo  em  todo  o  mun¬ 
do  e  funciona  nos  Ealados  Uul- 
dos”. 


DR.  CAPISTRANO 

(Doc.  Kac.  Mwi.j  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-9“.  22-8808 


XRROPE 

PE1TORRL 

B-BnstDE  rasca  oti 


Visitem  o  maior  museu  da 
tmèrica  do  Sul.  Não  vendam,  não 
comprem,  stm  visitar-uos. 

Joalherla  Ünica 

A  Cata  do*  Boni  Brilhantii 
54  -  RUA  7  DE  SETEMBRO  -  51 


OFICIAIS  BRASILEIROS  qUB  REGRESSAM  DOS  ESTADOS  UNI¬ 
DOS  —  Apót  uma  permanência  na  América  de  Norte,  regressa¬ 
ram,  ontem,  em  avião  da  AEROVLAS  BRASIL,  aob  o  comando  á® 
major  Oawaldo  Matoso  Mola  osseguintea  oficiai»:  Cnpt.  Pau'" 
Ctrralho,  Capt.  Raposel  Zippln,  tenuintes  oficiais:  Capt.  P»oln 
Xexeo.  Os  referidos  olicinii  vieram  acompanhado*  da*  rcspeetl - 

'  a»  esposas 


Paro  oplllção 
vormlnoss 


APARTAMENTO 

Copacabana 

Preclca-so  alugar  aparUmcuto 
mobiliado,  que  tenhi  S  bons 
quartos,  para  dezembro  até  mar. 
(0.  Telefonar  para  48-3756  ou 
escrever  para  Carvalho,  rua  Fellx 
da  Cunha,  62  —  Tijucu, 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sociedade 
do  Sexologla  de  Parla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Roa  do  Itoaário.  98  —  Do  1  ás  7 


CARIOCA,  q  sua  revista, 
está  em  lodos  os  lugares. 


Crédito  para  pagamento 
de  expropriação  de 
imóvel 


Grande  remessa  de  inseti¬ 
cida,  iscas  venenosas,  más* 
caras  e  lança*chamas,  para 
os  Estados  do  sul  —  As 
nuvens  se  expandem  em 

Santa  Catarina  e  Paraná 

A  Comissão  dc  Combate  ao 
Gafanhoto  entrou  pi-atlcamciilc 
n«  execução  tfu  plano  dc  larga 
envergadura  de  extermínio  à 


ITACURUSSA’ 

Hoteleiros,  Companhias  e  Colégios 
—  Montanhas,  Mar,  Pesca  e  Caça 

VENDE-SE  uma  linda  propriedade,  adapta-se  pnm  Hotel,  Com¬ 
panhia  ou  Colégio,  como  Colônia  dc  Férias,  tudo  mobiliado,  ágim 
corrente,  luz  elétrica,  ótima  estrada  dc  rodagem,  1,30  do  Rio,  com 
trê»  trens  por  dia.  Tratar  no  local  com  Flgdelra. 


(Flôres,  Rádios  e  Discos) 
ALMIRANTE  GONÇALVES,  15  A 

Copacabana 

ENCOMENDAS:  FONE  47-2212 


O  ministro  da  Fazenda  comu¬ 
nicou  ao  primeiro  procurador  di 
República  do  Distrito  Fedei»; 
que  autorizou  o  Banco  do  Br.isil 
n  abrir  cm  favor  do  Julro  de 
Direito  da  2*  Vara  da  Fazcudi 

Pública,  um  crédito  dc  Cr? . 

Cr*  35.037,80,  para  ullilli-n.ão  do 
pagamento  da  expropriarão  d’ 
prédio  número  68  da  Ascnidj  (lo- 
nies  Freire. 


Vários  feridos 

No  cruzamento  da  rua  Campos 
de  Carvalho  com  a  avenida  Epita- 
cio  Pessoa,  chocaram-se  violenta¬ 
mente  os  ônibus  numeros  8-04-22 
e  8-05-69,  rcspeetivamsnte  da  "Li- 
mousíne  Federal"  e  Viação  Vitória. 
Em  consequência  do  desaslre,  fica¬ 
ram  feridas  e  foram  medicadas  no 
Hospital  Miguel  Couto,  as  seguintes 
pessoas:  Consuelo  8usto  Lopes,  de 
47  anos  de  idade,  casada,  espanhola, 
moradora  na  rua  Senador  Pompeu, 
43,  casa  I ;  Argemiro  Ferreira,  de 
18  anos  dc  idade,  solteiro,  trocador 
d_>  ônibus,  morador  na  rua  Marquei 
dc  São  Vicente,  M7,  grupo  20, 
casa  7 ;  Jair  Alves,  de  20  anos  de 
Idade,  solteiro,  comereiario.  mora¬ 
dor  na  rua  Adalberto  Ferreira,  355 
e  lames  Pacheco  da  Silva,  de  23 
anos  de  idade,  morador  em  Caxias.' 
i.o  Estado  do  Rio  de  Janeiro- 

Os  motoristas,  verificado  o  dc-  j 
sastre,  fugiram,  A  policia  do  !,cj 
distrito  tomou  conhecimento  do  fato. 


s  A  “Associação  Carioca'1  rea¬ 
lizou  no  dia  12,  tuna  festa  de  ho¬ 
menagem  ros  Asilados  da  Pátria, 
na  ilha  de  Bom  Jestis.  Uma 
caravana,  que  chegou  na  barca 
“Tenente  Possolo",  com  a  ban¬ 
da  de  Música  da  Policia  Muni¬ 
cipal  percorreu  todas  as  depen¬ 
dências  da  mesma,  colhendo  os 
visitantes  às  melhores  impres- 


SECÇÃO  INEDITORIAL 


LOTERIA.  FEDERAL 

MILhÁOOE  CRUZEIRO! 


ABASTECIMENTO  DE 
LEITE  À  POPULAÇÃO 


A  LÓGICA  DOS 
FATOS 

—  Por  falar  ern  boni- 
lia  alôinica,  qual  c  s  auu 
imprcsêiio  sôbre  a  cêra 
eímrralrln? 

—  E’  fucil  reaponder. 
Superior  à  eamcrolda  fó 
cxiale  umn:  a  cêra  rojai. 


A  Cooperativa  Central  dos  Produtores  de  Leite,  Limitada, 
comunica  à  população  do  Distrito  Federal  e  a  todos  os  Inte¬ 
ressados.  resta  Capital  e  no  interior,  que,  em  virtude  do  dis¬ 
posto  no  decreto-lei  n.  9.828,  de  11  de  setembro  último,  acaba 
de  assumir  todo  o  ativo  e  passivo  da  C.E.L.  bem  como  os  ser¬ 
viços  de  abastecimento  de  leite  ao  Distrito  Federal  e  a  supe¬ 
rintendência  desse  abastecimento  para  as  demais  cidades 
compreendidas  na  mesma  região  geo-económlca. 

Devido  à  dispersão  dos  rebanhos  leiteiros,  à  impossibili¬ 
dade  de  forrageamento  das  vacas  em  lactação,  ao  extravio, 
mim  estado  e  consequente  falta  de  latões  para  transporte  fer¬ 
roviário  do  leite,  ao  desmantelo  dos  caminhões  de  distribuição, 
nesta  cidade,  à  falta  de  máquinas  para  engarrafamento  e,  em 
gernl,  à  cnréncla  de  material  e  Instalações,  bem  como  ã  de- 
sorgnizaçáo  dos  serviços  —  apesar  dos  esforços  e  do  multo  que 
fez  n  Interventor  Dr.  H.  Blanc  de  Freitas  —  não  pode  a 
Cooperativa  Central  prometer,  désde  jã.  o  abastecimento  su¬ 
ficiente  e  regular  do  leite  à  população  do  Distrito  Federal, 
mentendo,  porém,  todos  os  compromissos  atuais. 

Promete,  outrosslm,  o  máximo  esforço  para,  gradativa¬ 
mente  e  o  mais  rápido  possível,  atingir  o  objetivo  em  que  se 
acha  empenhada:  o  fornecimento  abundante  do  bom  leite. 

Instalou,  em  sua  séde,  á  Avenida  Presidente  Wilson.  104, 
12.°  andar,  um  posto  de  reclamações,  para  onde  pede  que  lhe 
encaminhem  todas  as  denúncias  sóbre  falhas  e  Irregulari¬ 
dades  do  serviço,  como,  também,  sugestões  para  melhoria  do 
mesmo. 

Peçam  o  telefone  42-4067  —  Reclamações. 


VAMOS  LEP! 


Pr©ff.  Kego  Lopes 

Ruo  7  de  St-tvmbro.  . 

99.  Das  13  ás  17  bs  UCUUSta 


O  ciarão  da  bom* 
ba  atômica 

Segunda  n  rplniín  aballeada 
dm  que  ne-UMirnm  f.s  expe¬ 
riências  d.i  bombo  alõmleu,  o 
clarão  que  es:»  prnduz  in  de¬ 
tonar.  está  muitn  oqurm  >ln 
brilho  du  seu  useoalho,  *e 
lor  Irutadii  mm  a  rfnmmln 
cern  royal  Experimente  para 
se  certificar. 


A  NOITE  —  Sex{a=feirn,  18  de  outubro  de  1946 


Um  grupo  de  hoteleiros 
ameaça  boicotar  a  Pan- 
American  World 
Airways 

MIAM!,  18  (INS)  —  Um  grupo 
de  hoteleiros  ria  America  Latina 
ameaçou  ontem  boicotar  n  Pa- 
umnérienn  World  Airways  *e 
essa  coimpnnhln  de  aviação  levar 
n  efeito  teu  plano  de  construir 
lintéis  cm  seus  países.  Abrigo 
ftlgtli,  diretor  de  rei  ações  latino—  j 
americanas  cia  Pannmerican,  fa¬ 
lou  ontem,  ante  n  convenção  de 
hoteleiros  da  América  Lnllna  em 
que  se  faiem  representar  o  Bra¬ 
sil.  Cuba,  Canndó  c  México  entre 
outros,  e  disse  c[ue  a  companliin 
dc  aviação  se  propunha  estabe¬ 
lecer  hotéis  em  muitas  grandes 
cidades  das  Américas  do  Sul  e 
Central  para  ajudar  a  atender 
ao  mi  mero  sempre  crescente  de 
turistas  norte-americanos  quo 
demandam  esses  países. 

José  TJurs,  dono  do  vários  ho¬ 
téis  no  Braíll,  entre  os  rmais  o 
“  Ê.xcelsior”,  dc  São  Paulo,  co¬ 
mentou  "Se  a  Pnnnmcrlcnu  de¬ 
seja  construir  hotéis  porque  não 
começa  por  Nova  York?  Eu  pas¬ 
sei  trés  horas  c  mela  num  uuto- 
movcl  de  aluguel  procurando  ha¬ 
bitação  de  liolcl  em  Nova  York. 
Flnalmcnlc  consegui  olití-ln  gra¬ 
ças  à  minha  fila  de  identificação 
como  hoteleiro." 


PERMANtNTE  INTERESSE 
PEIA  POESIA  DE  (ATUIO 


A  NOITE 

Diretor,  G II  Pereira  —  Redator-Chefe,  Carvalho  Neífo 
Rcdator-Secrelérln,  I.lncoln  Mnsaena  —  Grrrntf,  Almerio  Rumos 
Redação  e  oílrlnaa:  PRAÇA  MAUA,  7  —  Tela.i  Meaaa  dc  ligações 
internas,  23-1010;  Inf.  28-1536;  Carloct-rcporter,  234040 

ASSINATURAS 

Brasil,  America  c  Espanha  I  Outros  palsn 

í  meses - „  CRS  63,00  }  o 

12  .  CRS  113.08  I  12 


Refutando  as  acusações  de  que  o  mundo  capitalista  está  pro 
curando  cercá-la  —  Resposta  também  a  Wallace 

WASHINGTON,  18  (A.  P.l  —  Amanhã  5  noite,  o  senadoi  Van-  hoje  à  noite  (03,00  horas,  OMT  < 
Sabe-se  que  o  Sr.  Byrnet  visará  dois  denberg  falará  pelo  rádio  a  respoi-  zéro  Horas  do  Riol ,  um  discur: 
principais  objetivos  em  seu  discurso  to  dos  motivos  pelos  quais  acredl-  de  trinta  minutos,  cujos  tópicos  s< 
de  bôjé:  I)  Refutar  as  acusações  so-  ta  que,  em  conjunto,  a  Conferência  rão  os  resultados  da  Conferência  i 
vldticas  de  que  o  mundo  capitalista  de  Paris  conseguiu  algum  progres-  Paris  e  as  relações  dos  Estados  Un 
está  procurando  cercar  a  União  So-  so  no  caminho  da  restauração  da  paz  aos  com  a  União  Soviética, 
viètlca;  21  Destruir  as  conclusões  na  Europa,  Círculos  diplomáticos  desta  c, 

de  Wallace,  de  que  a  política  de  DISCURSO  DE  30  MINUTOS  pitai  acreditam  que  Byrnes  procuri 


Novas  edições  dos  livros  do  grande  poeta  do  ser¬ 
tão,  lançadas  pela  Editora  A  NOITE  —  Uma  ho¬ 
menagem  da  S.  B.  A.  T. 

Rio  rtv  c  numa 

«ac  ex-rito".  iirlnclnnlmrnie.  » 
função  de  Cntilln  r.omn  vnlnHxu- 
rinr  dos  lemas  brasileiros, 
leiras,  mmo  ui  múslei  nopnlir 
d-  rinr  fui  um  representante  tnrg- 
ntflro. 

X-sic  mnnlfllla.  estão  lias  P- 
vrnrlns  várias  rrltcfir»  n nvo «  ile 
livros  dr  Culido  da  P  KSu  C- •- 
rensr.  cr  Ire  es  n**alR  "l  ‘li  eahn* 
rM  lirn»il"lrn".  "Uni  Isihilli*  »',i 


mcStl 


Prossegue  a  iniciativa  da  União  Nacional 
de  Estudantes 


Í  Solicita-nos  a  União  Nacional  de 
studantes  a  publicação  do  seguin¬ 
te  comunicado: 

"A  União  Nacional  dos  Estudan 
!es  lançou  no  dia  15a  Greve  Branca. 
A  Iniciativa  estudantil  tem  por  fi¬ 
nalidade  educar  o  povo  para  as  lu¬ 
tas  dO  futuro  em  defesa  de  seus 
legítimos  direitos.  Praticando  a  pou 
pança,  fazendo  economia,  o  povo 
esta  se  preparando  para,  em  me¬ 
lhores  condições,  enfrentar  os  dias 
negros  de  amanhã.  Após  uma  guer¬ 
ra  de  tamanha  envergadura  e  com 
consequências  profundas  que  esta¬ 
mos  a  sentir  e  ainda  continuaremos 
por  muito  tempo  a  provar  de  seus 
efeitos,  nada  melhor  do  que  edu¬ 
cai  o  povo,  a  adotar  medidas  restrl- 


Um  telegrama  que  dá  o  que  pensar 

Dc  quando  cm  vez  um  telegra¬ 
ma  se  Incumbe  de  espalhar  pelos 
quatro  cantos  do  mundo  noticias 
Interessantíssimas.  O  sensacío- 
nalismo  quase  sempre  trés  a  mar¬ 
ca  “made  ln  U.S.A."  c  por¬ 
tanto,  quando  sabemos  dc  algum 
fato  surpreendente  lnstintivamen- 
te  pensamos  que  o  mesmo  se  pas¬ 
sou  no  grande  paia  do  norte. 

Aqui  lambem... 

Agora  mesmo  anunciam  tele¬ 
gramas  um  fato  inédito  nos  anais 
esportivos  passado  aqui  irerlinho. 

Pol  assim; 

“A  edlçào  vespertina  da  "Fo¬ 
lha  da  Mcnhâ"  publica  man¬ 
chete  dizendo  que  os  componen¬ 
tes  do  selecionado  pernambucano, 
concentrados  na  ilha  do  Relho, 
estSo  sub -alimentados.  Em  se¬ 
guida  comenta  que  equito  oarece 
mais  um  campo  de  concentração 
pois,  o  café  desta  manhã  foi  ape¬ 
nas  café  e  pfio  quase  sem  man- 


Catulo 


O  Interesse  pnpulnt'  pelas  iihrns 
poéticas  de  Cnlulo  dn  Paixão  Cea¬ 
rense  é  cada  vez  maior.  As  ma¬ 
nifestações  que.  na  Imprensa  c 
Mos  cirrulos  culturais,  focaliza¬ 
ram  n  figura  ile  (ialulo  da  Pai¬ 
xão  Cearense,  por  ncnslno  da 
tnnrle  il»  “mais  brasileiro  ilos 
nossos  pnelns",  valeram  por  tutus 
verdadeira  consagração  ao  talen¬ 
to  criador  do  Mlslrnl  brasileiro 
dom  n  nome  numa  dtis  runs  d1 


O  indivíduo  conhecido  pelo 
vulgo  de  "Orelha  Coitada”,  es¬ 
faqueou,  na  rim  Darão  de  Sito  Fc- 
11.x,  o  marítimo  Jullo  Rosa.  mo¬ 
rador  na  rua  General  Pedro  Al¬ 
ves,  207.  quo  ficou  ferido  nR  al¬ 
tura  dos  rins  c  foi  recolhido  ao 
Hospital  de  Pronto  Socorro. 

O  comissário  Sadi  Caldas,  do 
II,0  distrito,  registrou  o  fato  o  es¬ 
tá  a  procura  do  “Orelha  Corta- 

«4r\ 

Um  ladrão  entrou  nn  tintura¬ 
ria  '24  de  Outubro”,  na  rua  do 
Rtachuelo,  86.  e.  aproveitando  nán 
haver  ninguém  Junto  ao  armario 
próximo  du  porta.  abriu-o  e  num 
rápido  golpe  arrebanhou  dois 
ternos,  trés  camisas  e  uma  calça, 
fugindo  em  seguida . 

O  dono  ria  casa.  Consiantlno 
Mngdalena,  apresentou  queixa  Ro 
comissário  Carlos  Machado,  do 
0."  distrito  a  quem  declarou  ter 
avaliado  o  prejuízo  em  mais  de 
dois  mil  cniaeiros. 

O  comissário  Veríssimo,  lez  au¬ 
tuar  nsv.  delegacia  do  10°  dis¬ 
trito.  Manoel  Medeiros,  morador 
na  run  da  Constituição,  56.  Esse 
iodividuo  agrediu  com  várias  ca- 
nivetadas  nn  “tendlnha"  do  rua 
do  Nuncto,  3,  o  ajudante  dc  ca¬ 
minhão.  Virgillo  Ferreira  da  Cos¬ 
ta,  morador  na  rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  55,  casa  13.  Vtrgllto 
foi  medicado  no  Hospital  de 
Pronto  Bocorro,  e  como  se  re¬ 
cusasse  a  ficar  all.  rctlrou-se  pa¬ 
ra  a  residência. 

Fot  preso  em  flagrante  pelo 
Quaida-Clvll  1,556.  quando  rou¬ 
bava  uma  almofada  de  couro  do 
auto  21.B43.  na  rua  da  Assem¬ 
bléia,  em  frente  ao  palácio  Tt- 
radentes,  Durvallno  Amaral,  mo¬ 
rador  na  rua  Felipe  Cardo* t 
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6  comissário  Arquias  Pinho 
Armando,  do  7.”  distrito,  fez  au¬ 
tuar  Durvallno. 

O  soldado  97,  da  3.*  companhia 
do  4.°  batalhão  da  Policia  Mili¬ 
tar,  Adjanir  Marques  da  Bllvft, 
residente  na  rua  Conde  Rezende. 
2P8,  queixou-sc  ao  comissário 
Raul  Faria  do  25.®  distrito,  de  ter 
sido  agredido  com  um  11o  do 
aço  e  ferido  no  rosto,  pelo  indi¬ 
víduo  Oswaldo  de  tal,  quando 
passava  na  rua  Divisória,  em 
frente  ao  prédio  32G.  O  soldR- 
do  97,  foi  socorrido  no  Hospital 
Carlos  Chagas. 

Carincm  de  Carvalho,  lavadei¬ 
ra,  moradora  no  barracão  294, 
do  morto  Ferreira  Pontes,  no 
Andaraf.  qulxoou-se  ao  comissá¬ 
rio  Primacirrn,  do  18.°  distrito, 
de  ter  sido  assaltada  A  noite  pas¬ 
sada,  quando  regresRvn  dc  seu 
trabalho,  por  um  indivíduo  des¬ 
conhecido,  que  a  contundiu  bas¬ 
tante. 

A  policia  vai  procurar  o  agres¬ 
sor. 


utiior  nr  ,\  .NOlTfc  procurou  nu- 
vir,  mais  uma  vez,  n  Sr.  Wal- 
deiniir  Marques,  presidente  iin- 
quelii  entidade  que  encaminhou  o 
jniunlisla  a  um  porla-vnz  da 
Confederação  Nacional  dn  Co¬ 
mércio.  f.sle,  pessoa  ilirctametile 
ligada  nn  Dc.  joio  Daudl  ele  Oli¬ 
veira  e  ás  quatro  federações  aci¬ 
ma  mencionadas,  ile  Inicio  nos 
Informou  ntio  uma  mensagem  te¬ 
legráfica  fora  enviada,  hoje,  nn 
Sindicato  dos  Empregados  do  C.n- 
mércio,  nn  qual  sc  pedln  utim 
rlilntaçno  do  prazo  concedido  pe¬ 
los  comerclárlos  para  n  resposta 
dns  patrões,  prazo  êsse  que  de¬ 
veria  Icrmlnar  nn  dia  20  do  cor¬ 
rente. 

Ailiantoii-nns  ainda  que.  nn 
próxima  semana,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  Dr.  João  Dnut  de  Olivei¬ 
ra.  c  com  n  presença  dos  pre¬ 
sidentes  dns  quatro  federações 
sindlrais  e  dns  35  slndlcntos  pa- 
trnnnls  nllngldos  pelo  pcilldo  de 
majoração  do  vencimentos  dos 
empreendo*.  iseró  levndn  n  efeito 


A  inauguração  dn  Ponte  In* 
tcrnacional  —  0s  prepara¬ 
tivos  que  estão  sendo  leitos 
em  Uruguaiana  para  a  sole¬ 
nidade 

PORTO  A LUGRE.  18  lA.  N  1 
—  Cor  ocasião  dv  sun  passagem 
por  Uruguaiana,  o  embaixador 
Batista  l.uznrdn  cntcmleu-sc  com 
o  prefeito  local  n  respeilo  dns 
preparativos  da  solenidade  da 
Inauguração  oficial  da  ponte  in¬ 
ternacional,  cerimónia  que  con¬ 
tará  rom  a  presença  dos  presi¬ 
dentes  Dutra  e  Pcrnn.  A  Inau¬ 
guração  da  referiria  ponte,  o 
rmboixndnr  dn  Brasil  em  Buenos 
Aires,  será  a  15  ile  novembro 
próximo.  Caso  contrário,  ren li— 
znr-M-á  ã  mesma,  no  mais  tar¬ 
dar,  ntò  o  d  ta  I."  de  dezembro. 
A  cidade  dc  Uruguaiana  convi¬ 
dará  o  Sr.  Gclúlln  Vargaa  para 
assistir  n  solenidade. 


MAXAUS,  18  —  Um  romer- 
cinritt  no  interior  tio  Estadn 
avitnu  à  poliria  qne  nina  qua¬ 
drilha  tir.  falsários,  da  qual  fo¬ 
rem  parle  um  po/oités,  um  bra¬ 
sileiro  e  duas  mulheres,  o  htwin 
prteurado  t  proposto  a  passagem 
de'  auuHadn  quantidade  de  di¬ 
nheiro  falso. 

Os  falsários  foram  presos  t  o 
material  apreendido. 

PARA ’ 

REI.CM  DO  PADA,  10  —  Há 
tempos,  vinha  sendo  assistida  pe¬ 
la  posto  médico  de.  Jurunas,  a 
senhora  F.urides  Gnreta,  rspo-ia 
itij  Sr.  Franklin  Garcia,  residen¬ 
tes  no  município  de  Aguá. 

d  chflndo-se  em  período  de  ge.s- 
taçâo,  a  senhora  Eurides  pass.rli 
a  residir  em  companhia  de  sun 
sogra,  nu  rua  Mindtirueiis,  nesta 
rnpitat.  Seu  estado  passou  n 
preocupar  os  médicos,  dado  que 
estada  passando  o  lempo  de 
sua  "delivranee".  Os  médicos 
nán  adeni/iam  que.  o  período  nor¬ 
mal  fosse  ullrupassatlo,  pois  fia¬ 
riam  decorridos  dezenove  meses 
Resblfcram,  por  isso,  praticar  o 
aperaíão  resàrígtw,  r>  que  fizeram 
r.s  médicos  J.aítro  Magalhães  t 
irantlsco  Uma,  lendo  sido  e.x- 
frálrla,  morta,  uma  robusta  critm- 
ça  ajo  sexo  museuli no,  pcsnndo 
quofro  quilos  O  fala  impressio¬ 
nou  profundamente,  estando  a  se¬ 
nhora  F.urides  passando  bem  e 
:rrchcndo  muitas  visita* . 

:  MARANHÃO 

s:  LU/Z  110  MA II AMUO,  18 
t  .onsfdera-sc  debelado  o  surlo  ile 
■  tastrfm  nn  F.slado,  depois  que  a 
Saudo  Pública  empreendeu,  em 
lodos \ott  municípios,  leno;  et im¬ 
punha,  intensificando  o  nacinagào 
c  daniao  outros  prnnidtnelas . 

'  — f-  Fal  innutiltrndn  o  novo 
• ali-cimenta  dágua,  da  adutora 
i ir  Sáa  Hriimnnd . 

O  interventor  e  secretários  tio 
I  s’tidn  assistiram  no  ato. 

PFAiNAMBVCO 

S  \r,,I  F.  18  —  Fai  assassinado 
•  «'ou  if ei,  H{'i  dr  revólver  no  ros¬ 
to  a  ytirron  is/  Cnlheiros  du 
iforfpj.  O  rrimiltnsa  fot  o  guarda 
uo turno  U‘ífíO/1  C.nbrat  Lemos 
(I  efime  nrrti  rrn  na  jardim  da 
praAg  Dezessete,  qnnndo  a  viti¬ 
ma,  qne  all  se  achava  sentado 
iom  á  amante,  rrpeliu  o  modo 
çrnsseiro  rom  que  o  punida  se 
dirigira  an  casal,  obnernando-lhe 
qne  nán  cru  permitida  a  perma • 
r.fnriu  naquele  tora!,  depois  dns 
vinte  e  duas  horas. 

0  criminosa  fuqiu,  mas  foi 
prrso  mais  ndiunle  por  pnpnln- 
rrs,  qne  o  apresentaram  *  polli 
riu.  Xa  delegacia  apurou  a  aiilo- 
rdada  que  o  nigi/an/e  se.  achava 


Moção  de  aplausos  do  Con¬ 
selho  da  Câmara  de  Comér¬ 
cio  e  Indústria  do  Brasil 

O  Conselho  da  Càinnra  dc  Co¬ 
mércio  o  Indústria  do  Brasil 
aprovou  uma  expressiva  moção 
dô  solidariedade  no  presidente  da 
República  e  ao  novo  ministro  da 
Fazenda,  vasndn  nos  scgidnlcs 
termos;  "Sr.  ministro  Correia  c 
Castra.  O  decreto  do  excelentís¬ 
simo  Sr.  general  F.urlco  Gaspar 
Dutra,  digno  presidente  dn  Re¬ 
pública,  Investindo  V,  Ex.  nu  pas- 
1r  da  Fazenda,  priva  a  Câmara 
de  Comércio  c  Indústria  dn  Brn- 
sl)  de  um  dos  seus  mais  conspi- 
cuns  membros. 

Nosso  nmnr  á  grande  pátria 
comum,  entretanto,  faz  com  qne 
aplaudamos,  som  reserva,  a  mag¬ 
nifica  escolha  tão  bem  rccebiil.i 
era  todo  o  pnls,  qu’c  reconhece 
há  multo  rm  V.  Ex.  um  grande 
administrador,  dc  Invulgar  capa¬ 
cidade,  de  Iniciativa  e  organiza¬ 
ção,  e  nindn  um  técnico  e  auto¬ 
ridade  Indiscutível  em  assuntos 
ecohõinlcns  c  financeiros  postos 
ó  prova  cm  lodos  os  escalões  do 
Banco  do  Brasil,  e  nn  direção 
do  Banco  Hipotecário  Lar  Brasi¬ 
leiro;  esle  Conselho  congratula- 
se  com  S.  Ex.  o  Sr.  presidente  da 
República  c  com  n  nação  pela 
feliz  escolha  de  V.  Ex.  Sr.  minis- 
Iro  Correia  p  Castro,  para  ncunnr 
n  pasta  de  maior  responsabilida¬ 
de  nn  vida  dn  nnls.  errln  cnntn 
está  de  que  V.  Ex.  realizará  uma 
saneadova  c  fecunda  gestão,  res¬ 
taurando  as  finanças  milillcns  r 
bem  conduzindo  a  política  eco¬ 
nómica  do  govêrno", 


As  4  liberdades  de  Roosevelt 
—  diz  Haya  de  la  Torre  — 
são  mais  revolucionárias 
do  que  o  comunismo 

tíUATF.MALA.  18  TA.  P  )  --  “ 
.Sv.  Ilaya  de  la  Torre,  líder  do 
partido  ’  nprlftn  peruano,  lftinen- 
Innda  a  morte  de  Hnnscvell,  de- 
clarim  que  as  suns  quatro  liberda¬ 
des  sun  mais  revolucionárias  dn 
que  o  comunismo,  visto  que  seus 
heneflcios  so  estendem  a  todus  as 
classes,  e  uno  apenas  fi  elassc  npr- 
ràriu  Acrescentou  dc  Ln  Torre 
que  o  hemisfério  ocidental  náu 
precisa  de  ideologias  europétar. 


VAO  SAIR  OU  JA  SAÍRAM 
SUNNINGOALE,  Inglaterra,  18 


Nem  ouro,  nem  pedrarias, 
nem  dinheiro  —  Uma  carro* 
cinha  da  C.  E.  L,  apenas,1 
mas  com  1 30  litros  de  leite 
nos  seus  depósitos  1  — 

Ro4ibaram-na  na  madru* 
gada  de  hoje 

Btrnard  Shauí,  qne  todo  mun¬ 
do  sabe  velho  e  grande  pensa¬ 
dor  inglês,  consultado  Um  dia 
pelos  repórteres  st  estava  feliz 
com  a  sun  gloriosa  carreira  de 
escritor,  respondeu  que  não,  K 
acrescentou: 

—  Eu  queria  ter  sido  pira¬ 
ta! 

Xâú  disse,  fodawifl,  par  que. 

Tnluez  também  não  lhe  houvts~ 
sem  perguntado. 

Esses  etlravaganteâ  desejos 
também  acodem,  por  uezes,  a 
muita  gsnte.  E,  quem  sobe, 
acudirão,  agora,  depois  dê  con¬ 
tarmos  por  que  estamos  enve¬ 
redando  por  esses  raminhos  com¬ 
plicados  da  raciocínio:  e  quem 
sabe  — dizíamos  -—  acudirão  tam¬ 
bém  ao  leitor?  F.'  que  aeafcumos 
dc  receber  uma  noticia  sensa¬ 
cional  na  sua  singularidade.  Os 
ladráes  roubaram,  no  madruga¬ 
da  de  hoje.,  uma  carrocinha  da 
C.  E.  L.,  com  130  fiíros  de  Di¬ 
te! 

Bernard  Show  não  disse  por 
aue  desejava  iet  sido  pirata. 

Hn-de  haver  motivo  forte  deter¬ 
minante  dessa  vontade.  Taluez, 
agora,  o  compreendamos.  Mul¬ 
ta  gente  honesta  por  ai  em  fora, 
ineapat  de  roubar  uma  palha, 
a  quem  se  pode  entregar  oiro  em 
pá,  irá,  hoje,  monologar: 

—  Ku  queria  ler  sida  ladrão 
de  leite... 

Mas  deixemos  os  nossos  racio¬ 
cínios  e  Bernard  Show  em  paz. 

, Varremos  os  fatos. 

A  policia  está,  a  estas  horas, 
à  procura  da  carrocinha,  E’  cla¬ 
ro  qne  do  leito  ela  nào  encontra¬ 
rá  mais  uma  gota,  Sz  ainda  fos¬ 
se  oitro,  prata,  pedras  precio¬ 
sas...  Mas  leite,  nãol  O  Sr. 

Afonso  dc  Azévedo  F.vora,  geren¬ 
te  do  posto  2.  na  Avenida  Calo- 
geras,  foi  a  Vitima.  A  corroei- 
ri/iq  leni  o  n.  4,289  e  fora  dei - 
,rud«  estacinnnda  nn  Avenida 
Presidente  Vargas,  esquina  da 
rim  dns  A  miradas,  pelo  seu  em  ¬ 
pregado.  Francisco  doí  Sanlas, 

O  prejuízo  imparia  em  4.II0H 
cruzeiros.  .4  queixa  dr  rouba 
lai  apresentada  ao  comissário  (!c- 
ralilo  Barcelos,  do  8“  distrito  po¬ 
licial. 

E'  possível  que  o  ladrão  rtimco 
houvesse  pensado  rm  roubar. 

Mus,  na  verdade,  quem  resistiria 
à  tentarão,  r.lieoiitrando.  assim. 
an  nbandono,  lima  carrocinha  tia  hipóteses, 
r.  E.  /..  com  130  lllroí  de  leite  ^ido  surpreêndid 
lio  seu  interior? 


A  Comissão  Brasileira  de  Fo¬ 
mento  tnlcramerlcann  vem  de 
nos  comunicar  que  estão  cm  São 
Paulo  os  artistas  chilenos  Ba- 
mólt  de  Mlrnndn  Alegria  c  Srn 
Eleiia  Fucnles  do  Miranda  que 
cm  missão  de  Intercâmbio  cultu¬ 
ral  c  artístico,  sob  os  seus  aus¬ 
pícios  e  dc  sun  cn-Irmâ  chltcna 
fazem  uma  vista  ao  nosso  liais. 

Depois  dc  realizada  nn  capi¬ 
tal  bandeirante  uma  exposição  dc 
artes  plásticas,  virão  os  artis¬ 
tas  chilenos  para  o  Rio.  onde 
terno  oportunidade  de  mostrai 
a0  público  carioca  trabalhos  de 
cerâmica,  gobelins  c  escultura  cm 
mndelra. 

A  exposição,  nn  Tilo  dc  Janei¬ 
ro.  que  será  franqueada  uo  pú¬ 
blico,  terá  lugar  na  Biblioteca  dn 
Departamento  de  Educação  dns 
Serviços  Hollerith,  á  Avenida 
Graça  Aranha.  182.  5“  andar. 


Exposição  dc  trabalhos 
caligráficos 

Sub  os  auspícios  da  A.C.M.. 
rstá  abcrla  até  o  dia  31  do  cor¬ 
rente.  «  Exposição  do  Trabalhos 
Caligráficos,  do  Curso  Técplco  de 
Caligrafia.  Esta  abcrla  desde  as 
8  ás  22  horas. 


se  certo  que  as  magnificas  joias 
eslio  «  ponto  de  sair  da  Inglaterra 
ou  ji  saíram, 

Também  as  policias  de  Paris, 
Amstprdim  e  virias  capitais  Sul— 
Americanas,  foram  Informadas. 
AVISAOA  TAMBÉM  A  POLICIA 
BRASILEIRA 

SUNNINGOALE,  Cri -Bretanha 
18  (INS)  —  A  Scotland  Yard  In¬ 
formou  às  policias  de  várias  capitais 


da  América  do  Sul,  Inclusive  Brasil 
e  Argentina,  sóòrc  a  possibilidade 
de  um  bando  de  ladrões  Internacio¬ 
nais  tentar  vender  a  coleção  de  ficas 


Acusado  de  ligações  com  os 
comunistas 

MADRID,  13  fA.  F.  P.l  —  O 
chefe  dc  vendas  de  publicações 
íaliingiitas  nas  ruas  desta  capital 
fot  preso  ontem,  aeu.xndo  dc  ter 
estado  em  ligações  com  elemen¬ 
tos  comunistas  espanhóis. 


joias  roubadas  há  dias  da  duquesa 


de  Wlndsor. 

Tmbém  Washington,  Mal* 
Nova  York  foram  avisadas, 
como,  Paris  e  Amsterdam. 
VESTIDO  DE  OFICIAL 
AMERICANO 
SUNNINGCALE, 

18  (INSI 


Vai  ao  norte  em  missão 
do  governo 

Viajando  pelo  avião  da  Pa  na  ir 
seguirá,  nn  próxima  terça-feira 
para  Manaus,  em  missãn  do  go¬ 
verno  a  vários  Estados  dn  Norte, 
n  Sr.  Manoel  Illheiro  dc  Góis, 
chefe  da  Fiscalização  da  Comis¬ 
são  Central  dc  Preços,  onde  tem 
prestado  relevantes  serviços  á 
causa  dn  economia  popular.  , 

O  Sr.  Manoel  Ribeiro  de  Góis 
é  om  antigo  e  dedicado  funcio¬ 
nária  da  nossa  policia  civil,  on¬ 
de  tem  exercido  várias  comis¬ 
sões,  entre  as  quais  n  chefia  da 
seção  de  Hotéis  e  Estradas  de 
Ferro  no»  odmlnistrnções  dos  Srs. 
Nelson  de  Melo,  João  Alberlo  * 
Fillnlo  Mullcr. 


Um  quadro  de  Acquaronc 
para  o  Ministério  da  Guerra 

Será  solcncmenlc  entregue  ann- 
nhã,  às  ló  horas,  nn  gabinete  do 
ministro  da  Guerra,  n  quadro  de 
F.  Acquaronc  —  “A  FKH  em 
ação",  adquirido  por  subscrição, 
sob  o  patrocínio  dn  Centro  Cario¬ 
ca.  Foram  convidadas  alias  persn- 
nnlldndes  representativas  de  todas 
as  classes  sociais. 


Grã-Bretanha, 
leguodo  as  conclusões 
a  que  chegou  a  famosa  Scotland 
Yard,  pro:ura-se  agora  Identificar 
um  homem  vestido  de  oficial  do 
exércltó  americano  que  chegou  ao 
hotel  desta  cidade  sábado  ultimo, 
no  dia  seguinte  ao  roubo  das  joias 
da  duques»  de  Windsor,  pois  as  au¬ 
toridades  acreditam  que  essa  pessoa 
poderá  esclarecer  o  mlstérioso  rou¬ 
bo  de  joias. 

30  LADROES  INTERNACIONAIS 
LONDRES,  18  (Do  Barton  Pnt- 
tle.  da  A.  P.J  —  A  Scotlxml  Yard 
luslituiu  uma  investigação  transa¬ 
tlântica  n  procura  dc  30  ladrões 
internnclonils,  a  fim  de  descobrir 
o  autor  do  roubo  da»  Jóias  dos, 
duquea  de  Windsor.  O  roubo  foi 
realizado  na  noite  dc  quarta-fei¬ 
ra,  lendo  n  policia  declarado  que 
provovelrpento  o  ladrão  subiu  pe¬ 
los  canos  para  o  joneln  do  se¬ 
gundo  andar  do  palácio  de  Ivtl- 
nan  Lodge,  onde  rc  encontram 
hospedados  o  duque  dc  Windsor  c 
sua  esposa. 

O  caso  se  lornfiu  ainda  mais 
misleHôsn  ao  ser  encontrada,  on¬ 
tem  à  noite,  nos  Jardins  do  palá¬ 
cio,  uma  MibstJnci.il  quantidade 
das  famns.n  jóias  roubadas  ,ao> 
Windsor» 

A  poliria  realizou  balidos  em 
lodos  os  lugarrs  suspeitos  de  Lon¬ 
dres.  adotando  medidos  cspcrinls 
Ile  precaução  nos  uni-los  ç  nerú- 
dronins,  tendn  notificado  as  poli¬ 
rias  de  Pnrls,  Amsterdam,  Nova 
York,  Buénos  Aires  e  nulros  fa- 
Vnosns  mercados  dc  jóias  pura  que 
permaneça  ln  alerla. 

A  deseoberla  ile  uma  parle  das 
jóias  roubadas  deu  lugar  a  duas 
1 1  Os  ladrões  Icrlant 
Ins  quando  divi¬ 
diam  o  saque  e  fugiram,  deixando 
n  que  nãn  puderam  levar:  2)  Tc- 
rliro  se  dcsfeilo  dellhcradamcnle 
ria*  neças  mais  conhecidas,  e  que 
díjicihnente  poderiam  ser  vendi¬ 
da*  stm  denunciá-los.  A  Press 
Associai Iom  declarou  que  Int  enn- 
flrmado  óflelalmenU'  que  o  valor 
da s  Jóiío  roubadas  mio  excede 
dc  2  0011  libras. 

NlTREMBEnd.  18  (A.  PA  -  — - - 

Gm-rlng  conseguiu  o  que  KelUl  Cncerra(ja  C0|n  várias  SO* 
Icnlou  c  tinn  «lcnnçníii  oültldar  se  . 

nqies  de  Ir  para  n  fnren.  O  coro-  ICtlldatlCS  B  bCmatlfl  ÜB 

nel  And  rua  revelou,  com  efell»,  rriamn”  om  Nnfnl 

que  certa  vez,  no  rtgrrssnr  dé  un.a  UriBnLa  eni  txaiui 

dar.  audiências  dn  Tribunal  Ititer  NATAL,  18  fA.  N.l  —  Eflcçr- 
itaclonal,  licitei  nãn  conseguiu  dis-  rnndn  »s  comemorações  da  “Se- 
simular  Imslnnte  lima  peça  me-  inana  dn  Crlanç.i",  rtalizaram- 
lúliea  cortante  qne  trazia  em  son  se  nesta  eapilnl  várias  solcnldfl- 
poder  c  que  foi  lobrigada  por  Um  dr<.  como  o  lançamento  dn  pedra 
dos  guardas.  (|U«lldo  aquele  ronde-  fiimlamculal  dn  Inslltnln  TécnJ- 
nndo  mudava  dc  roupa.  Por  css-l  ço  Profissional  e  do  Kducnndá- 
ocnslâò.  nnn  foi  possível  obter  dc  riti  Osvaldo  Cruz.  r  a  Inauguração 
lieilei  qualquer  Indicio  sõbrc  n  dos  gabinetes  dentários  dns  gru- 
inodo  por  que  conseguira  aqilcla  pos  oacolnres  *’ J-'rri  Miguclinbo" 
pcqoriu  nrnm,  bastante  pnr.i  ettr-  c  “Isabel  Gonrtim",  nos  b.ihros 
lar  umu  gargaula  uu  um  pulso.  dc  Alecrim  c  Rocas. 


O  presidente  du  República  dos- 
pachuu  favoravelmente  o  reque¬ 
rimento  de  Hnnòrio  Fiel  du  Rosa, 
pescador,  residente  cm  Sepelihu, 
alegando  que,  cm  virtude  dos  ár¬ 
duos  tralmlhoj  dc  suu  profissão, 
é  obrigado,  pur  vezes,  n  nusen- 
lar-sc  daquela  localidade  durante 
semanas  seguidas  c  que,  vinda  esea 
circunstancia,  nãn  lhe  foi  pos¬ 
sível  apresentar,  dentro  do  prazo 
legal,  os  documentos  relativos  ao 
terreno  da  Fuzcnda  Nacional  dc 
Santa  Gruz,  que  oeupa  há  mais  du 
2á  anos  c  onde  possui  benfettn- 
riüs,  pelo  que  pediu  permissão 
para  adquirir  o  domínio  pleno 
vlésse  Imóvel,  independente  dc 
concorrência. 


NOVA  YORK.  13  lINM  -- 
Anuncia  a  rádio  dc  Moscou,  cl- 
iii ndo  correspondentes  quo  aca¬ 
bam  dc  regressar  tln  Dinamarca, 
que  o*  Estados  Unidos  não  tênv 
0U«l(|Uer  Intenção  de  abandonai 
a  (irnelandin  "pois  os  america¬ 
nos  consideram  a  grande  ilha  co¬ 
mo  uma  importante  base  dc  ope¬ 
rações  militares”,  na  região  ár¬ 
tica  tln  América  do  Norte. 


Descobertas  as  ruínas  da 
primeira  capital  do  reino 
de  Israel 


m-V  CONTINUAÇÃO 
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forma  um  despacho  dc  Jemsa- 
lèm  o  correspondente  do  "News 
Chi-oniele". 

Tlrza,  que  há  três  mil  anos  pas¬ 
sados  fora  uma  florescente  cida¬ 
de,  desapareceu  complelanientc, 
deixando  as  marcas  de  sun  exis¬ 
tência  assinalada,*  apenas  »az 
páginas  da  história  c  da  len¬ 
da. 

O  padre  Roland  de  Vaux,  che¬ 
fe  da  missão  arqueológica,  ini¬ 
ciou  as  escavações  nas  proxtmi- 
dadis  de  Tel  Fatah.  a  dez  mi¬ 
lhas  a  nordéslc  dc  Nnblus.  há  e?r- 
cfi  de  três  meses  atrás,  deparan- 
c'i  ImediaiHinente  com  grande 
numero  de  ruínas. 

“Devem  ter  existido  mttllns  ci¬ 
dades  nesta  região'',  declarou  no 
correspondente  o  padre  Rolnmi. 
“c,  até  que  ponto  etns  se  encon¬ 
tram  sspultada>!  é  difiçil  dizer-se. 
porém  desrobrt  ruhins  que  dr.tam 


tOs  seus  dedicados  auxiliares,  convidam  todos  os  seus 
amigos  para  acompanharem  o  enterro  dr  seu  querido 
chefe  c  grande  amigo  JOSÉ  LOURENÇO  DE  VASCON- 
CELLOS,  que  sairá  às  15  horas  dc  sua  residenrin  à  rua  Barão 
dc  Rom  Retiro,  814,  para  o  ecmllério  da  Vcneravrl  Ordem  de 
S.  Frunciscr  de  Paula  cm  Catumbi. 


(fim  cnmprau  uma  entraria  para  o 
fofpj  entre  pernambucanos  e 
laianns,  em  disputa  du  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  dc  Funlball,  com 
uma  cédula  dc  dc:  cruzeiros  adul- 
triiida  paru  rnn . 

ALAGOAS 

MAC  El  li,  18  —  0  interventor 
casino lt  derreta  dispondo  que  ns 
terras  do  Estada,  propicias  poio 
nlllnrn  de  rereais.  legumes,  plan¬ 
tas  feculentas  e  /rnlvs  não  rescr t 


Faleceu,  Itiije.  no  llrv.plt.il  du* 
Servidores  dn  Prefeitura,  Beriiar. 
(tino  Ratlsli  da  Silva,  qne  conU- 
va  27  anus.  vi.i  cnsaiUi  e  residiu 
rom  sua  rmnílla  na  eslrnd.i  du 
Magiiá.  lllã. 

llá  trés  m ? se.-,  passadiiv,  l’cr- 
lí.irdimi  íol  ntinghbi  por  uma 
pedrada.  A  Vxslstéin-ii  snrorreu  u 
indo  mi  Mtivguv.  Foi,  depois,  o 
pobre  hmnrin  Inlrruado  naipirl1' 
I  nupllni,  inirlr,  agora,  arnb.i  de 
I. dever. 

t)  comissário  ile  pnltein  fiarlus 
Muebado  fez  rreollur  o  eadaver 
ao  ncvrotérlu. 


set  Ideadas  por  lemim  indetermi¬ 
nado  o  pequenos  agricultores,  uma 
rez  que  os  lotes  náu  ultrapas¬ 
sem  de  cinco  hectares. 

ESTADO  i DO  RIO 

<>  '  FBI  BURGO,  18  —  Faleceu  r»- 
•yrntinuinrnlc  qnnndo  se  harhca- 
ru  num  salão  desta  cidade,  viti- 
ymdo  por  um  colapso 


I  MISSA  DO  6."  MÔtO 

t  Viuva,  filhos,  uór.is.  ger. 
ros,  netos  o  demais  paren¬ 
tes  enmidam  os  ntnigoi 
pill’,1  assistirem  à  missa  que  será 
rezada  pelo  deveaiiMi  de  vila  al¬ 
ma,  na  inalriz  de  Lojinealvana.  fi» 
!l  horas  do  dia  19.  sábado,  A  fa. 
iniliu  .iiitr.'v1|ud.iiiU'iile  agraderr, 
prnhnradii. 


VAMOS  LER  I 


Vamos  ler, 


Para  os  comerciários 

Programas  especiais,  na 
Rádio  Roqiictte  Pinto 

A  nãdio  Roqiirllc  1’liitu  inleia- 
ri,  a  |iartii‘  da  próxima  wmnini. 
L-iii  programa  diário  às  29,15  sobre 
a  organização  do  SENAC,  e  do 
r.XSG,  nrgãn*  destinado»  n  propor- 
eloiiar  especlalmcúte  nos  toiner- 
eiiirloi  o  nos  filhos  destes,  n» 
mtios  ile  melhorar  as  suas  enudl- 
çôes  de  csttnln  e  ile  preprtro  pro¬ 
fissional  Abrirão  o  programa  ns 
Srs.  Wiililvinur  Ferreira  Marques 
e  Artliin-  llnilriuiii-s  1’ire .,  prvd- 
dculeii  das  iiixlilniçnég  meiielona 
liar, ,  Os  Inleressndos  leião  iliarin- 
lilcntf  lodo  n  material  iulormall- 

v. i  e  doutrinário  sobre  os  «ib.féll 

vi. -,  du  GBNAtl  v  d..  CESU  Ideal!- 
nulas  v  organizadas  poi  li  >ui  'iix 
do  cuinérvio. 


Atemln  a  esea  rugertão 
“Vamos  I.cr  ! " 


■  .  )  cartli oco. 
j  Sr.  l.icinin  de  Souza,  pnlltico 
tia  Carmo,  r  fazendeiro  que  ora 
residia  em  XilerAI. 

S.  GOXÇALO,  18  —  Encerrou- 
>•  a  Semana  da  Criança. .  tendo 
lólu  distribuídos  prêmios  em 
iliaheoro,  rnttpus.  alimentos,  no 
valor  (/•'  reis  mH  cruzeiros. 

MINAS  GERAIS 
BELO  linnr/.OXTK,  l«  —  rata- 
dão,  delegado  de  Ordem  Pública, 
abriu  rigorosa  sindicância  no 
irnlltla  ile  apuriir  a  veraclilnde 
do  denúncia  segundo  a  qual  le¬ 
ria  sido  trilo  ile  S.  Paulo  paru 
Vinii*  tieraii  giáiidr  embarque 
de  remédios  fnlsificudos. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

mil  TO  ALEGRE.  18  —  Ehega- 
inni  30,1109  saras  de  tirar  pela 
vapor  "Arnrangiiá",  produto  que 
foi  contidcravclmenic  majorado. 


José  Lourenço  dc  Vas 

coiiccIIgs 


Uma  mura  descoberti  dc  rema¬ 
nescente*  mie  datam  dc  milhares 
de  rnos  onles  de  Cristo,  á  nnliiin- 
da  o:ln  rorrespnndeuto  do  -D',.ll" 
Esircss''  em  despacho  de  Ate¬ 
nas. 

Figurai  de  ouro  e  marfim,  pla¬ 
cas  e  rilmdrns  com  gravações  d? 
ouro,  foram  nchadrv  no  interior 
de  uma  caixa  rrcnbortn  tl»  mar¬ 
fim  na  ilha  Ctcladrs.  do  nrquloe- 
laeo  do  Dflos.  n  qual  sn  nrrsnnu* 
ler  sido  enterrada  há  três  mil  c 
satícentos  e  cinquenta  anos  pas 
sa  dos. 

A  raixa  íol  enronlradi 
xo  de  um  cran d’  blíro  «lo  usdra, 
na*  prnximld-v'1  x  i  fi  séde  da 
missão  arqueológica  francesa. 


tSiia  r.uoilin  cumpre  o 
doliiniMi  dever  de  eotnuni- 
car  o  ln!  clnuiilo  dc  ».  ,i 
querido  I.UGIIKNÇll  eonvld.ind*' 
n>  amigo-  p#rj  .iconininh.iirin  thi 
i  aterro  qiip  sairá  dc  »ua  iv*i- 
déiieia,  à  rua  llirão  dr  IJmn  lt  - 
liio  li.  811.  ft-  ln  hora»  nj^‘yi  ,i  u- 
uiilér!,i  (l.i  Venerável  <)rdrm  de 
São  Kruueixro  ile  I’  nds,  em  ( ,.- . 
Iiii.iM, 


0  programa  do  dia  23,  na. 
Rádio  Roquctte  Pinto 

A  Rádio  Itoquetle  1'inlo  dedica¬ 
rá  a*  suas  irradiações  do  próximo 
dia  23  do  corrente,  “Dia  Kdura- 
eional  das  Nações  UnUbis",  a  um 
nmpl  i  elclo  dc  estudos  rekteiomi- 
dns  com  as  finalidades  rullui-le. 
das  Nações  Imidás. 

Ocupa  rão  o  microfone  exjreelul- 
III  c  n  I  e  convlilndns.  yofessoros. 
artista*  e  elfullslas  brasileiros 
qvie  d  i srltrsn  rnu  sobre  olijcliví  . 
jda  UNESCO  e  du  lUEC. 


R.  C.  Vnsconccllos 


tComimirn  aos  m  us  amigo*  o 
falecimento  do  seu  qii.rldo 
irmão  JOSfi  LOURENÇO  DF. 
\  VStlONCEIJ.OS,  eouvldnudo  pa- 
r.,  ncmr.r-nlwrem  seu  enterro  qi-i 
í.virá  de  mm  residência,  n  rua 
ll.irãn  dc  Rom  Relho.  8tl  para  •• 
c,  mltérto  dc  S  Fratict-co  <lc 
I’.u;l.i,  em  Catumbi,  ás  lá  hor.i.. 
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Após  a  barba  usç 

TABLETE  ANTISSÉPTICO 


À  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 


1WI I  S#81  llkhMlim  h  l#l  1  Wll  I  IbIid 

E*  o  que  é  o  estabelecimento  “Palermo  Irmão  &  Cia.”  —  Que  pretendem 
fazer  o$  contemplados  com  o  bilhete  da  Loteria  Federal  —  Entre  discos, 
vitrolas  e  músicas,  sonhos  que  se  realizam  —  As  inovações  curiosas  da 

“Casa  Palermo  Irmão  <&  Cia.” 


Inícía-se  amanhã 
a  “Semana  da  Asa” 


—  Você  está  pensando  que  eu  sou  trouxa? 

—  0  caso  acabou  na  polícia  e  Argemira 

ficou  no  xadrez 

O  engraxate  Domingos  Caputo, 
estabelecido  no  largo  da  Cario¬ 
ca  numero  11,  c  que  se  dedica 
à  venda  de  bilhetes  de  loteria, 
dava  por  terminado  o  polimen¬ 
to  dos  sapatos  de  um  freguês, 
quando  um  creoullnho  com  nr 
displicente,  acercou-se  da  ca¬ 
deira. 

—  Vê  se  isso  dau  alguma  coi¬ 
sa  —  (e  estendeu  a  dextra  ten¬ 
do  na  ponta  dos  dedos  um  “gas- 
parino"  da  loteria).  Enquanto 
o  vendedor  de  bilhetes  e  engra¬ 
xate  conferia  cautelosamente  o 
bllhote.  o  rapar,  assobiava  um 
"samba”  e  de  quando  em  quan¬ 
do,  de  soslaio,  observava-o. 

—  Belo!  Belo!  —  exclamou 
Domingos  Caputo,  «  com  enlu- 
sásmo  prosseguiu : 

—  Está  premiado  com  cem  mil 
cruzeiros!  Meus  parabéns! 

—  Não  diga!?  Então  deu  cem 
mil  cruzeiros,  esse  papelzinho? 

Passa  a  "bolada”,  náo  precisa 
ser  tudo.  Nunca  pensei  ficar  ri¬ 
co  de  uma  hora  para  outra. 

—  Este  bilhete  correu  no  dia 
9  e  o  senhor  náo  teve  pressa  de 
conferi-lo?  Somente  hoje  resol¬ 
veu... 

—  Pois  é,  a  sorte  não  escolhe 
dia:  quando  menos  a  gente  es¬ 
pera,  ela  vem  e  vem  dlreltinho. 

Caputo  voltou  para  a  lista  e 
conferiu  novamente.  Náo  ha¬ 
via  dúvida  alguma:  o  bilhete  nu- 


Inicia-se  amanhã  a  Semana  da 
Asa  do  1946,  com  uma  sfrio  de 
festejos  e  provas  aéreas,  a  cargo 

do  Acro  Club  do  Brasil,  que  ela¬ 
borou  o  programa,  aprovada  pelo 
tninislro  da  Aeronáutica.  As  so¬ 
lenidades  inicinm-sa  com  umn 
homenagem  a  Santos  Dumont, 
ás  9  horas,  junto  do  seu  monu¬ 
mento,  falando,  na  ocasião,  o  bri¬ 
gadeiro  Ncvrton  Bragn.  As  15 


horas,  cm  Manguinhos,  sede  cam¬ 
pestre  do  Acro  Club,  haverá  um 
coquetel  oferecido  à  imprensa  e 
ás  delegações  estaduais,  que  víom 
pnrticipnr  do  Congresso  a  ser 
instalado,  também,  amanhã,  às 
21  horas,  na  ABI. 

A  abertura  do  Congresso,  o  pri¬ 
meiro,  no  gênero,  qtlc  se  realiza 
no  pais,  será  procedida  pelo  Sr. 
Camilo  Nador,  presidente  do 


A o  "cliché"  acima,  o  inlcriar  do  estabelecimento  Palermo  irmão  &  Cia.,  estando  presentes  alpuns  dos 
i/ut  foram  contem  piados  com  a  sorte  //ronde,  e  fregueses,  colhidos  de  surpresa  pela  objetiva.  Ao  lado, 
Castro,  também  premiada  com  ecm  mil  cruzeiros,  quantia  no  inte  rior  de  vmn  das  modernas  e  intleva 

dc  audição,  única  no  yénero,  nesta  capital. 

—  informa  com  fleugma  n  homem  tui 
que  é  um  perigo  pnrn  ns  loterias,  to 
Chlsantho  de  Castro  Chelolli,  À 
residente  na  rua  Carmo  Neto,  163,  *‘C 
afirma  apenas  que  está  multo  con-  — 
tente,  pois  poderá  satisfazer  mui*  RA 
tnR  aspirações  de  sua  esposa  e  da  t 
filhinha.  dc 


A  NOITE  já  noticiou  quo  cinco | 
empregados  dc  uma  casa  comer¬ 
cia!  havlnrn  tirado  a  sorto  «ron¬ 
de,  acertando 


deuHc' 


no  bilhete  15,377 
da  Loteria  Federal,  premiado  sá¬ 
bado. 

Havia  adquirido  metade  do  bi¬ 
lhete,  repartindo  os  «asparmos 
respectivos,  (lanharam,  assim  ba¬ 
fejados  pola  sorte,  100  mil  cru¬ 
zeiros  cada  um,  o  que  rnesmn 
nesta  época  dc  inflação,  é  multo 
dinheiro. .. 

Enfre  músicas,  discos 
e  vitrolas 

Ni  Galeria  Cruzeiro  e  adjacên¬ 
cias,  em  breve  toda  «ente  snhla 
onde  trabalhavam  os  contempla¬ 
dos.  Fazia  parte  do  corpo  dc  fuii- 
rlonârlo  da  Casa  Palrrmo  Irmão 
Jk  Cia.,  Instalada  na  Avenida  1? 
de  Maio  9S,  B,  Galeria  Cruzeiro 
Ali  foi  ter  a  reportagem,  nnslosa 
de  ouvir  a  palavra  daquelas  cria¬ 
turas  que,  «raças  á  sorte  —  e  na- 
toralmente  nos  srus  espíritos  es¬ 
portivos  —  hnvlnm  posto  mão  em 
grosso  pecúlio. 

A  primeira  pesson  com  quero 
nos  defrontamos,  foi  com  o  Sr 
Luiz  Palermo,  prlncipnl  proprie¬ 
tário  da  essa.  Eslava  de  tal  for¬ 
ma  transbordante  de  júbilo  que 
dir-se-la  fora  tainhêm  contem¬ 
plado.  Todnvln  não  era  nsslm 
Apenas,  como  patrão  o  nml«o 
dos  seua  empregados,  alguns  d< 
muitos  anos,  sentia-se  alegre 
também  cnm  a  sorte  que  lhoa 
adviera  com  n  aquisição  do  bi¬ 
lhete. 

O  Sr.  Luiz  Palrrmo  não  duvldn 
mesmo  de  pedir  licença  à  sua  fina 
clientela  para  orientar  o  repór¬ 
ter.  Chama  cada  beneficiado  « 
vsl-nos  perçnntnndo. 

—  Aqui  í  o  Sr.  Hugo  Gnrglolll 
Malaspina.  Foi  o  homem  que  teve 
*  idéia  dc  romprne  n  hilhete. 
Aliás  comprou  dc  iniciativa  pró¬ 
pria.  rovrndrndn.  depois,  o*  gas- 
parinns,  aos  colegas  de  traba¬ 
lho.  Na  tarde  de  snhado  entrou 
éle  aqui  dcclnrnndo  snlenrmcnte: 
“Tiramos  a  sorte  grsndc!”.  Mn» 
foi  um  custo  pnrn  os  seus  com¬ 
panheiros  acreditarem  naquela 
doce  verdade... 

O  Rr.  Hugo  Gnrgiolli,  reside  no 
rua  Patagônia,  23,  casa  9,  é  ca¬ 
sado.  tem  3  filhos  c  é  mecânico 
de  radio. 

Indagado  sòlire  o  que  iria  fazer 
do  dlnhrlrn,  respondeu: 

—  Nno  tenho  pressa.  Se  Deut 
quiser,  vou  escolher  uma  casa 
em  Cnxambi.  Onero  adquiri-la 
para  residência,  Era  êsse  o  meu 
sonho,  finnlmcntc  acessível  ago¬ 
ra. 

Outro  a  falar  #  n  Sr.  Moisés 
Frrraz,  nue  mora  na  rua  Corone; 
Leitão.  133,  em  Iraji. 

—  Vou  guardar  n  dinheiro  para 
«  primeira  oportunidade. 

Armlndn  Castro,  graciosa  “ven- 


No  Rio,  a  Missão 
Comerciai  Italiana 


Viajaram  também  no  “Almirante  Jaceguai”  um 
príncipe  alemão,  uma  correspondente  de  guerra 
brasileira  e  membros  da  guarda  do  cemitério 
de  Pistoia 


Domingos  Caputo 

mero  12. 707' estava  premiado  com 
um  milhão  ijt  crusetroa.  Ar< 
confrontar,  porém,  o  bilhete,  no- 
tou  que  ele  estava  adulterado,  o 
número  2  lhe  havia  sido  adapta 
do  aliás  de  maneira  pouco  hnbil. 
O  engraxate,  náo  se  conteve 
Passou  umn  ligeira  descompostura 
no  rapaz  e  devolveu-lhe  o  b 
lhete,  que  na  ocasião  estava  senti 1 
examinado  por  um  seu  filho. 

—  Você  está  pensando  qur  si- 
“trouxa"?  Vá  dando  o  íór 
êsse  "gasparmo"  não  valo  ui 
centavo.  Não  vé  que  posso  nv 
tê-lo  na  cadeia? 

Argemlro  Cipriano,  o  portado: 
do  gasparlno,  •cstrilou”.  Gr: 
tou  bem  alto,  que  o  seu  bilhc 
cra  legitimo  e  que  havia  sid- 
comprado  no  Norte.  Caput 
continuou  descompondo  Argenu- 
ro.  Foi  Juntando  gente  e  dentro 
em  pouco  o  Iránsito  estava  in¬ 
terrompido.  Um  grupo  enorm* 
de  pessoas  curiosas  queriam  sa 
ber  o  que  se  passava.  Argemlro, 
como  um  "camelô",  discursava  t 
descompunha  o  engraxate,  que 
o  aconselhava  a  dar  o  fórn.  A 
proporção  que  Juntava  gentr, 
mnis  se  inflamava  Argemiro.  qu» 
reside  na  ladeira  do  Leme,  145 . 

Caputo,  que  Já  havia  perdido  a 
paciência,  chamou  o  guarda  cl 
vil  numero  769,  dc  serviço  na? 
proximidades.  , 

Argemiro,  no  notar  a  presenra 
do  policia],  tomou  a  palavra. 

—  "Seu"  guarda,  prenda  esse 
homem  em  flagrante,  porque  er 
dei  H  ele  um  bilhete  premiado 
ele  me  devolveu  um  falso. 

—  É  mentira,  “seu"  policia 
ele  quer  receber  cem  mil  cruzei 
ros  com  um  bilhete  adulterado 
Esse  indivíduo  é  um  patife! 

Alguns  minutos  depois,  o  guai 
da  apresentava  os  dois  ao  comtt 
sárío  Geraldo  Barcelos,  rio  S 
distrito. 

Argemiro  afirmava  que  luivi.i 
adquirido  o  bilhete  no  Norte 
Todavia,  suj  afirmativa  foi  lo?  ■ 
posta  por  terra,  uma  vez  que  nu 
versa  do  mesmo,  esta  va  carlnt 
bada  a  procedèncin  do  bilhete. 
Havia  sido  adquirido  numa  ca¬ 
sa  da  praça  da  Ri-públicn.  Sem¬ 
pre  calmo,  o  rapa:»,  voltou  a  re 
pisar  na  mesma  história  de  q  " 
Caputo  trocara  o  bilhete  legiti¬ 
mo  c  premiado,  pelo  adulterado, 
c  que  por  Isso  pediu  a  snn  prl 
são.  Caputo.  suipreso,  ouvj.i  v 
derlnrarões  rio  esprrtalh'0. 

O  comissário  Geraldo  Bnrcelo' 
mandou  atuar  e:n  flagrante  Ar 
gemiro  Cipriano  c  recolheu  n  go 
xadrez,  e  quando  o  preparavam 
para  a  -gaiola  ",  tirando-lhe 
gravata,  o  cinto  c  obJcto\  o  ra 
paz  protestava  vcrmentcmrm: 

—  "Seu'  comissário,  couvi  e 
que  eu  ífee?  Pois  s?  cu  preni* 
êsse  homem  cm  fbgrant".  e  u 
senhor  manda  m?  meter  no  v 
drez?  Como  é  que  cu  tiro.  deu 


ALMOÇO  MENSAL  DE  CONFRATERNIZAÇÃO  DA  A.  H.  P.  — 
No  restaurante  ria  Casa  do  Estudante  do  Brasil  rcallzau-sc  on¬ 
tem  o  almoço  dc  confraternização  dos  publicitários  brasileiros,  sob 
o  patrocínio  da  Associação  Brasileira  dc  Propaganda.  Ao  úgnpc, 
qun  transcorreu  num  nmblcnto  dc  elevada  cordialidade,  comparece¬ 
ram  os  elementos  mais  representativo»  do  mundo  publicitário  ca¬ 
rioca,  c  ainda  figuras  marcantes  do  nosso  comério  c  Indústria.  A 
gravura  é  um  flagrante  do  Sr.  Aricclio  Penteado,  quando  fazia 
interessanto  palestra  sôbre  uma  das  importantes  modblidades  da 
técnica  da  propaganda 


Quo  Í  Jodo  o  esfôicoda  vida  hu¬ 
mana  ienco  uma  pennanonto  busca 
da  lelicidad»?  Por  quo  te  agitam  ho¬ 
mens  o  mulhoros,  em  Iodas  os  ldados 
senão  para  conseguir  os  oiomontos 
que  es  tarem  ielizes?  Mas  a  prtmoira 
condlcâo  da  ventura  Individual  é  o 
bem  estar  tísico,  resultante  da  bóa 
saúde.  Não  há  follcidado  possível 
quando  o  sistema  nervoso  não  lun- 
ciona  normalmente  o  nlnguom  Jgnoia 
quo  i  pelos  norvos  que  o  homem  go¬ 
za  ou  solte.  A  alegria  o  a  tristeza 
eilão  intima  monto  vinculadas  aos  ner¬ 
vos.  Mante-los  sólidos,  preservando- 
os  dos  choques  e  abalos  da  agitação 
moderna,  é,  pois,  o  eslòico  légico 
para  aicancar  a  felicidade.  A  ciíncia 
possuo  um  grande  recurso  para  isso. 
O  Bonal.  fórmula  do  ptof.  Austregé- 
■lio.  assegura  o  funcionamento  nor¬ 
mal  do  sistema  nervoso,  garante  a 
sono  reparador,  dá  o  domínio  do  In¬ 
divíduo  sobro  si  mesmo.  E*  uma  bar¬ 
reira  Ò3  inquietações  que  perturbam 
a  vida  o  (iram  ao  homem  o  mais 
piedoso  dos  bons,  que  á  o  sossego 
do  osplrito. 

Bonal  encoalia-se  em  Iodas  Droga¬ 
rias  e  larmádas  do  Brasil 
Banal  ó  caroplelamonto  inofensivo 
Produtos  Panvitol 
Rua  da  Estrela  n.  6  -  Rio  do  Jsnelir 


Sr.  Arturo  Cnppn,  chefe  da  mi  aaão  econômica  italiana,  e  sua 
esp  osa 

trin,  do  comércio,  das  finanças  e 
até  do  arlczcncito  do  Brasil  c  es¬ 
tudar  culdmlfisnmcnte  as  possibi¬ 
lidades  de  um  intercâmbio  prá¬ 
tico.  Quando  de  nossa  pas&ngcm 
pelo  Hecifc,  onde  fomos  recebidos 
pelo  interventor  Dcrmcva!  Peixo¬ 
to,  organizamos  umn  reunião,  na 
discutidos  riljtum 
os  representan- 


Entxou  ontem  na  Guanabara, 
procedente  dc  Génova,  tendo  es¬ 
calado  cm  Nápoles,  nn  Itália,  c 
pntjuele  nacional  *•  Almirante  Jn- 
ceguai",  trazendo  351  passagei¬ 
ros  para  o  Rio  e  103  cm  trânsi¬ 
to  para  Santos.  Esto  navio  desc¬ 
ria  chegar  ao  Rio  às  11  horas, 
mas  devido  n  um  desarranjo  nus 
máquinas  somente  transpôs  a 
barra  depois  das  1G  horas,  indo 
atracar  muito  tarde.  A  maioria 
dos  passageiros  é  constituída  de 
itulinnos,  muitos  com  parentes  no 
Rio,  outros  desejosos  dc  se  rixa- 
rem  no  Brasil.  Também  viernm 
muitos  religiosos  italianos,  inclu¬ 
sive  o  monsenhor  Gíuseppo  bc- 
zio,  núncio  apostólico  da  Bolivía. 

Uma  missão  econômica 
italiana 

Com  o  objetivo  dc  estabelecer 
um  intercâmbio  comercial  cnirc  a 
Itálln  e  o  Brasil,  chegou  unia 
missão  comercial  italiana  compos¬ 
ta  dc  14  membros,  todos  in.lus. 
trinis,  engenheiros  e  financistas. 

A  missão  c  chefiada  pelo  advo 
gndo  Arturo  Cnppn,  presidente  na 
Associação  de  Direito  Internacio¬ 
nal  Privado  de  Genebra  c  e.slu- 
iliosn  dc  assuntos  econômicos. 
Abordado  pclu  reportagem  de  A 
NOITE,  disse  o  Sr.  Arturo  Cnp- 
P» : 

O  objetivo  principal  da  mis¬ 
são  econômica  Hallann,  da  qual 
snn  presidente,  é  cstnbelcecr  u:n 
intercâmbio  comercial  rcnlmcnie 
profícuo  entra  o  Brasil  c  o  meu 
pais.  que  não  somente  leni  neces¬ 
sidade  de  inipnrlar  muitos  pro¬ 
dutos  brasileiros,  cnmn  o  café, 
madeiras,  cacau,  algodão,  teci¬ 
dos,  pluma  c  minérios,  como  I 
lambem  de  expnrlur  iiiuiia  coisa. 
Inclusive  maquinaria. 

A  mfssiut  que  dirijo  prelemlc 
entrar  em  entemllmenlus  com  |.i 
dos  os  representa ii les  da  imlú.i- 


qnnl  foram 

problemas  com  os  reuresentan- 
•es  da  Federação  dn  Indústrias  T  f  ‘"C 

de.  Pernambuco.  Outro  ponto  que  !enl  '*°  ,t?la  55'ssan 

deverá  ser  estudado  pclamiwán  ''yeferldn  reduçnu.n 

italiana  é  n  problema  imlgralõ-  ?*  riT^  ri' 

no,  pois  na  Itália  há  centenar.  *  fae“!dat,°  de  ps-di 
de  milhares  do  homens,  millhc-  I,nr*  discussão  de  qui 
ros  c  crianças,  que,  ccrtnmcnlc  l>?5,tlvo  (IUC  porventi 
encantariam  no  Brasil  uma  no-  "aQ  ‘■■°n'c'Pondcr  na 
v/i  pátria,  Kssc  requerimento 

A  missão  econômica  italiana  ê  vado.  E  náo  houvi 

composta  dos  seguintes  membros:  nem  mnis  nenhuma  d 

Arturo  Cnppn.  presidente;  Ange-  - - — 

In  Altarclli.  Franccsco  Turi.  on- 

I 

gmi  n  principe  r.lcmâi)  Milbclin 

\\  olfgang  Hnnnlolie,  da  dinastia  foi  como  corresponden 
dos  llohenzolern.  n  qual  perlcn-  ra  du  “Correio  da  M 
cru  n  kaiser  Guilherme  II.  Jovem  grassou  no  mesmo  nni 
ainda,  falando  n  inglês  pcrfclh-  colega  Mnjoy  que  n 
menic.  o  príncipe  fez  queslfin  de  u  luta  integrando  s-i 
nlirmar  que  sempre  foi  conlrá-  mentos  ingleses, 
rio  ao  nnelnlinl-, socialismo  de1  fm-jrdoc  do  f.„ 

illllcr,  tendo  até  lutado  nas  fi-  UUardaS  do  UeH 

leiras  do  Exercito  iuglés  contra 1  Ü2  PÍRtoia 

os  nazistas  durantr  a  última 

guerra.  Acrescentou  o  príncipe  Vieram  no  “Almii 
Wolfftaog  qtlc  sem  an  Brasil  liú  guai"  Ires  componente 
passeio.  Ulllmninenle  residia  em  da  da  F.  E.  R.  do  cc 
Florença,  na  llólin.  Pislôia.  np  Itália,  ontli 

Uma  correspondente  de  'Ts!os  "",Hnis  dos  « 

,  ,  rinhas  mo  rios  na  caiu 

guerra  brasileira  n«nu.  s.ãn  êics  o  tenci 

,  .  ,  .  ,  Veiga  dc  Almeida  e  r 

spos  dois  anos  c  meio  dc  per-  Antenor  Colodel  e  .Ir 
numencla  ua  Europa,  para  onde  sus  Pereira. 


Os  métodos  inquisitoriais  de  tortura  na  Espanha 
franquista  enumerados  na  convenção  de  solida¬ 
riedade  à  República  espanhola,  realizada  no 
México 

CIDADE  DO  MÉXICO,  18  (1NS) 

—  Apòs  terem  sido  enumerados 
na  convenção  dc  solidariedade  à 
República  espanhola,  que  aqui  se 
realiza,  os  métodos  inquisituriais 
do  tortura  aplicados  na  Espanha 
franquista  e  que  vão  desde  a  In¬ 
trodução  dc  farpas  nas  unhas 
até  as  moderníssimas  algemas 
elclriznd.15,  usou  da  palavra  i- 
embaixador  da  Polônia  Jan  Dro- 
bojowski,  que  declarou: 

"Apesar  de  todas  as  dificulda¬ 
des  que  nos  defrontam,  vamos 
levar  a  cabo  uma  lula  sem  quar¬ 
tel  nlé  alcançar  nosso  propósito 
n  eliminação  da  lintttiu  de  Fran¬ 
co". 

185.00(1  PRISIONEIROS  SOB  O 
TERROR  F.U.AXGISTA 

CIDADE  1)0  MÉXICO,  18  (INS) 

—  A  grande  convenção  dc  solida¬ 
riedade  rom  a  República  rspa- 
nhol.1  que  se  realiza  nesta  capi¬ 
tal  denunciou  ontem  "o  terror 
franquista",  afirmando  que  soli 
éle  padecem  1G5  mil  prisioneiros 


A  nova  tabela  da  carne 
em  Petrópolis 

PETRrtPOI.IS,  18  (Dn  Sucursal 
rií  A  NOITE)  —  Autorizada  pelu 
Comissão  Eslndual  de  Preços,  es- 
belcccu  a  Comissão  Municipal  os 
seguintes  preços  para  a  carne  ver¬ 
de:  1.*  qualidade,  sem  osso,  qulln 
OrS  7,50  e  CrS  8,011;  2.*  qualidade, 

com  osso,  Cr?  5,0:  íi.»  qualidade, 

vom  osso,  Cr?  4,50, 

A  Comlssán  pede  que  qualquer 

infração  da  tabela  ou  dt  soniga- 
çin  Hm  mercadoria  seja  levada  iii- 
Lunlinentl  ao  conbeelmenln  da  de¬ 
legaria  regional,  n  fim  dc  que  a 
lome  imediatas  prnsldéii- 

cias. 

O  nrvn  tabelamento  vigorará  a 
p/irt.r  dc  amanhã. 


PARIS,  18  (U.  P.)  —  As -auto¬ 
ridades  francesas  nnuncinriitn  que 
prenderam  17  pessoas  tidas  co¬ 
mo  mrmbros  c  possivclmonlc  di¬ 
retores  da  organização  tiazi-fran- 
ccsa.  Os  jornais  parisienses  nfir- 
inam  que  essa  organização  elan- 
dpstiim  nazista  já  se  estendeu  por 
tôiln  a  Europa . 

Entre  os  detidos,  que  são  acusu- 
dos  de  numerosos  delitos  —  como 
fraude,  espio  ungem  e  desfalque 
figura  Hcné  llinrl  dc  33  anos 
de  lilude,  e  sua  esposa.  Binei  or¬ 
ganizou  o  movimento  clantlesllno 
de  snbotngcm  nn  França,  depois 
dc  aprender  us  métodos  das  "SS" 
nn  Alemniilin. 

Blnet  —  segundo  as  autorida¬ 
de  r.  —  se  propniilio  resAUacitiir  n 
nazismo  em  lótlii  a  Europa,  reor¬ 
ganizando  d  eolnbnriirionismn  e 
nmmjuiiilo  as  vias  de  i-seaue  el;.n- 
ilesliims  a  eonllccirlos  nnzisins. 
Iliitcl  publieava  -m  sin  própria 
etisu  nM órgão  ”f)  europeu  eom- 
Irjlcitlc",  com  milhares  de  exein- 


I.ONDREíi,  18  (A.F.P.)  -  Quar- 
la-frirn  próxima  o  príncipe  Lnrd 
l.nuls  Moimlbal  leu,  nltiiiiitnle  dn 
esquadra  c  herói  dn  guerra  dn  Pa¬ 
cifico,  onde  foi  o  comandante- 
eheie  aliado  da  Asia  Sulesle,  tn- 
mnrá  posseide  Mia  cadeira  na  Câ¬ 
mara  dos  I.ords. 


S,  18  (Da  Sucursal 
—  O  ajudante  de 
io  Moreira  foi  mor¬ 
to  pelo  próprio  caminhão  em  quo 
trabalhava,  ao  saltar  oiilen  ,  à  lai- 
de.  prerlpitndiimentc  do  mesmo  a 
fim  dc  apanhar  um  niijelu  que 
cnini.  t)  desastre  ocorreu  ã  rua 
(.ororel  Veiga,  lendo  a  vitima  so¬ 
frido  esmagamento  du  eránlo  sob 
as  rodas  tra/cirns  do  veicut  i.  plai'r>. 


Sempre  sob  protestos  ôrgem.i. 
Cipriano  foi  traneafindo  no  si> 
dri.z  du  8."  distrito,  “malriizeo 
do"  a  justiça,  e  a  poli-ie  r 
engraxate  Caputo.  que  por  oi  • 
hevtu  sido  "preso  cm  lhg;a  i 


MINHA  FILHA  TAL¬ 
VEZ  FIQUE  VIUVA 
ANTES  DE  CASAS... 
sjVAMOS,  FILHA  ir 


COM  TODA  A  FORÇA  DOS 
SEU$  MÚSCULOS,  REX 

tenta  libertar- se.. 


MAS,  QUANDO  QUER 
PERSEGUIR  SVEN,  VÉ 
SEU  BARCO 

PESGARRAD0- 


\  V 

hMjfl 
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ml». 

Â  NOITE  —  Sexta-feira,  18  de  outubro  de  1946 
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DO  GUANABARA  PARA  A  MANSÃO  GUINIE  O  ministro  Daniel  de  Car. 

|  valho  representará  o  ge- 
I  neral  Gaspar  Dutra 


m~> 
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podais,  havendo  parte  da  cúpola  o  do  foijro  de  algumas  selas  em 
i:oodlç6es  de  dcspcgar-se.  Um  exame  superficial,  feito  na  estru¬ 
tura  do  Palácio,  nada  revelou  que  pudesse  autorizar  perigo,  más 
o  que  é  evidente  i  quo  algumas  das  suas  dependências  necessitam, 
de  reparos  imediatos. 

Coincidindo,  assim,  a  necessidade  de  entrar  em  obras  a  resi¬ 
dência  do  presidente  da  República,  com  a  oportunidade  do  FAta-  \  ,  c.  B  - 

do  receber,  mediante  uma  permuta,  a  matnsãn  do  família  Gttfnlc,  dt>  de  5ao  P4U,°»  8  realizar-se  no 

n#S  Laranjeiras,  sabemos  que  so  estudam  propostas  nesse  sentido.  Pr®ximo  sibad^ 

A  Unláo  enlre-gwia,  cm  troca  da  rcslriémciti  da  família  Gulnle,  inn 
terreno  de  sua  propriedade,  e  entraria  na  posse  imediata  da  *r- 
iihorfal  mansão,  onde  se  ergueu  um  dos  ambientes  familiares  mqjs 
distintos  e  elegantes  da  Rio,  adornado  por  nfdveis,  quadros  e  tape¬ 
çarias  dignos  dos  pessoas  que  vão  receber.  As  Informações  que 
recolheu  a  reportagem  dc  A  NOITE  permitem  afirmar  que  o  pre¬ 
sidenta  da  República  e  sua  família  se  trasladarão,  logo  que  seja 
necessário  e  se  conclua  a  operação  dc  prtrmula,  para  a  residência 
dos  Guinle,  nos  Laranjeiras,  durante  todo  o  tempo  em  que  peemn- 
necCr  em  obras  o  Palácio  Guanabara,  a  pio  regressando  somente 
após  a  conclusão  das  mosm.ls. 


0  “JOVEM-GAZELA”" 

(Títulos  principais  na  página) 

CAIRO,  18  (ü.  P.)  —  (Dc  Rau 
Shohel)  —  0  "Jovem-gazela"  da 
Transjordánla,  um  dos  mais  es- 
pdnlBUs  casos  de  adaptação  do 
género  humano,  está  sendo  um 
problema  paro  aqueles  que  deci¬ 
diram  civilind-lo  (ou  melhor, 
escravizá-lo  aos  hábitos  da  vida 
em  sociedade).  O  jovem  foi  en¬ 
contrado  entre  as  gazelas  nó  de¬ 
serto  t,  tal  como  elos,  era  capai 
de  correr  a  88  quilómetros  por 
hora,  e  agora  se  encontra  em 
processo  de  civilização  em  um 
hospital  de  Bagdá. 

A  vida  do  jovem  nos  hospitais 
á  am  constante  conflito  entre  o 
instinto  cultivado  no  deser/o  e 
sem  sentidos  normais.  Multo 
embora  tenha  15  anos  de.  idade 
tem  a  curiosidade  de  uma  criança 
de  colo.  Ao  iniciar  sua  adapta¬ 
ção,  no  hospital,  o  jovem  apro¬ 
veitava  todas  as  oportunidades 
para  fugir,  mas  agora  tia  pro¬ 
cura  imitar  os  qire  se  encontram 
em  lorno  de  sua  pessoa  (Já  se 
vi  que  progride  rapidamente  na 
arte  que  já  fez  a  glória  do  mui¬ 
tos ) . 

.Vo  dese\to  o  '“Jovem  Tanan", 
como  i  chamado,  contia  w«o»-' 
tais,  mas  o  midico  encerrenado - 
de  seu  tratuntenlo  duvida  que  êlei 
pudesse  sobrcifiucr  a  essa  rfíefa] 
por  multo  tempo.  Agora  o  rnpas] 
aprendeu  a  comer  /ião  e  corne, 
que  são  produrps  abundantes  e 
baratos  nesta  parle  do  mundo. 
Pára  falar  i  que  âCôntece  0  tn— 
crivei.  0  jovem  apenas  solltn 
sons  inarticutndas  c  hd  dúvida  % 
de  que  aprenda  a  (alar.  Alián 
um  dos  médicos  manifestou  que 
o  Tarzan  i  um  imbecil  nato.  So 
entanlo,  um  outro  facullnlivo 
alrlbul  sua  mudez  ao  falo  de  que 
ninguém  até  agora  falou  com 
d/r. 

O  Jovem  é  tão  magro  que  seus 
ossis  podem  ser  contados  com 
facilidade,  porém  ctpesnr  de  tudo 
tem  a  resistência  do  um  homem, 
mutto  embora  seja  um  garoto. 


Findou  a  maior  greve  da 


O  Sr.  Daniel  de  Carvalho,  titular 
da  pasta  da  Agricultura,  refresen- 
tari  o  Sr.  preside  da  República 
no  ato  Inaugural  r/a  exposição  agro¬ 
pecuária  de  Agup  Branca,  no  Esta- 


Assim,  tan(<a  o  presidente  Dutra 
como  o  mlnl:/ro  Benedito  Costj 
Netto  não  Irí/ó  a  São  Paulo. 
- —  - - 


Exportação  de  todas  as  |  A  Itália  pretende  mandar  0  NOVO  DIRETOR  DE  Sete  generais  falangistas 
safras  com  lucro  razoavel , imigrantes  para  o  Brasil  “A NOITE” DES. PAULO I  conferenciaram  num 


( Títulos  principais  na  1.‘  página)  ' 
Conforme  telegramas  estampados  na  manhã  de  hoje,  a  OPA. 
repartição  controladora  dós  preços  nos  Estados  Unidos,  resolveu, 
por  alo  de  nnlem,  suspender  o  chamado  "celling  prlce1"  para  o 
cari,  liberando,  assim,  o  mercado  do  produto  naquele  psij.  A  no¬ 
ticia  teve  a  mais  alviçnrclra  repercussão  nos  pulsos  produtores, 
visto  como  vem  abrir  nnvn  era  para  o  café,  cujos  preços  no  prin¬ 
cipal  mercado  consumidor  sc  regulará  agora  pela  clâsslcn  Icl  da 
ofcrla  e  do  procura. 

Afim  de  colher  informações  nutprUadas  sobre  a  medida,  A 
NOITE  procurou  ouvir,  esta  manhã,  o  Dr.  Anlonlo  Slocklcr  de 


WH> 
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onde  se  acha  hospedado.  Inlcial- 
ménlo  disse  o  Sr.  Cappa: 

—  A  delegação  económica  Ita- 
llaná  é  composta  dc  duos  deze¬ 
na*  de  personalidades  da  Indús¬ 
tria,  das  finanças,  do  comércio  c 
do  trabalho  Italiano,  devendo 
visitar  não  só  o  Brasil  mos  ou¬ 
tros  dos  principais  palscs  sul- 


ECONOMIZAR 
E'  A  PALAVRA 
DE  ORDEM 


j  i  Líi*  !  será  adquirido  o  ferre- 
histotia  do  automobilismo  no  na  Esplanada  do  Castelo 

WTNDSOR  (Ontárlo)  -— 18  (R..J 1  q  ministro  da  Fazenda  comunl- 
“^eV\nZrZ^Xc  Já  C0U.a°  presid*n,e  d°  Conselho  Ad- 
durava  131  dias  pode  ser  residí-  !T'nÍ5,r,i,'v0  „d*  ^  a  .Economlci’ 
rada  comí.  ofieialmente  lírminada  Federal  do  Rld  de  JSneiro  Rue  0 
—  declorpu  hoje  o  Sr.  Gcorgo  presidenta  da  República,  no  proces- 
Bert,  diretor  da  U.  A*  W.  no  so  Sobre  aquisição  pelo  Ministério 
Canadá.  I  da  justiça  de  um  tèrreno  na  Espla- 

Os  operários  rcsoUpram  aeçfí-  nada  do  Castelo,  de  propriedade  dá 
lar  a  fórmula  governamental  e  're¬ 


tornar  aí>  trabalho,  depois  da 
maior  gneve  já  registrada  na  Má- 
tórla  dn  automobilismo  que  nfe- 
lou  serlamonte  a  economia  na¬ 
cional  o  paralisou,  complclamen- 
le,  vinte  grandes  fábricas  do  au¬ 
tomóveis  no  Canadá. 


EXPLODIU  AGORA  UMA 
BOMBA  LANÇADA  NO 
’  ANO  PASSADO 

RANGOON,  18  (R.)  —  Uma 
homha  de  avinçãct,  de  800  quilos, 
que  havia  sido  lançada  por  avlóce 
da  Real  Força  Aérea  contra  con- 
rentrsçóes  de  forças  japonesae 
durante  a  batalha  de  Burroa  cm 
princípios  do  ano  dc  1045,  explo¬ 
diu  sábado  dltlmo  próximo  à  lo¬ 
calidade  de  Pagada,  causando 
grande  número  dc  zporlo»  c  feri¬ 
dos  e  atirarando  dmnpktnmcnle 
várias  easns. 

A  bomba  havia  ficado  enterra¬ 
da  a  poucos  metros  da  superfície 
do  solo. 


Aviões  a  jato  sem  piloto 
mais  rápidos  que  o  som 

LONDRES,  18  (R.)  —  O  primei¬ 
ro  do  uma  eérle  de  24  aviões  sem 
piloto,  de  propulsão  a  jato,  mais 
rápido*  que  o  som,  f«tá  sendo 
construído  cm  Tábrlcas  secretas 
no  condado  de  Surrey,  na  Grn- 
ftrclanha  —  Informa  o  eorrrspom 
dente  do  “Daily  Mall”. 

Os  aparelhos  deverão  ser  en¬ 
tregues  dénlro  dc  duas  semanas, 
após  ás  quais  serão  rebooados  por 
gviõéá  “Mosquito”  pera  o  aJlo 
mar  é,  então,  submetidos  a  espe- 
rlíncias. 

Um  importante  programa  para 
a  realização  de  vóos  do  alta  ve¬ 
locidade  já  foi  elaborado,  deven¬ 
do  o  mcsinn  rcnlizar-sc  sob  o 
mais  rigoroso  sigilo. 
- - - - - 

0  trem  desapareceu... 

BERLIM.  18  (A.  F.  P-)  —  Um 
trem  expresso  quo  drculs  entro 
Berlim  é  Thourlnge  desapareceu, 
cóm  grande  surpresa  da  administra¬ 
ção  berllnense  de  ferrovias. 

O  trem  desaparecido  compunha- 
se  de  vagões  “pullman”  e  havia  dei¬ 
xado  a  estação  local  terça-feira  ul¬ 
tima  e.  ao  regressar,  no  dia  seguin¬ 
te,  trazia  apenas  velhos  vagfics, 
quasé  Imprestáveis  para  o  trafego. 

Procurando  explicar  o  desapare¬ 
cimento  do  trem  em  questão,  os 
berllrtenses  declararam-se  felizes  por 
terem  recebido  vagões  de  mercado¬ 
rias  em  troca  dos  "pullman’’. 

Crescente  aumento  no 
comércio  exterior  dos 
Estados  Unidos 

Washington,  ia  m.»  —  o 

Departamento  d(-  Comércio  anun¬ 
ciou  ontem  á  noite  colar  sendo 
observado  rrrsccnte  anmfmto  no 
roméreió  çxlérior  dos  Estado* 
1’nldos. 

O  total  rias  exportações,  duran¬ 
te  o  ntés  de  agosto  passado,  atin¬ 
giu  a  snmn  dc  8RI  milhões  de  do¬ 
ía  rés  em  comparação  rom  o  mon¬ 
tante  de  424  milhões  de  dólares, 
salní-  das  exporlações  tlurnnle  o 
més  de  julho. 

Ó  aumento  verificado  (  devido, 
prihclpalrnénle,  ao  acríaclmn  de 
15  por  cento  no  valor  dn  dolar 
tus  expOrlaçóé»  çomérclais. 


Aumento  para  os  funcio- 
v  nários  baianos 

V.si.VADOn,  18  (A.  N.1  —  f1 

Consellm  Artrnlnlslrnllvo  aprovou, 
esm  emendas  o  projeto  de  derre- 
tq  Irl  da  Intervenlorln,  conceden¬ 
do  «ulnénto  de  vencimentos  *  o 
funclfinalismn  público,  èlvll  e  ml. 
lltar  deste  Lelndo.  A  medlrtn  cau¬ 
sou  grande  jubilo  no  melo  da 
»1»*m  ioi  eervldofes  públtcoi, 
8U  niXns  «A  eancretlridi  uma 
de  losgM  mos. 


NOVA  INQUIETAÇÃO 
NA  PALESTINA 

fEWSALEM,  |8  (A,  P.)  —  As 
forças  policiais  o  militares  reforça¬ 
ram  Su«  patrulhas  em  Jerusalem  e 
em  tèda  a  Palestina,  em  virtude  dos 
acontecimentos  de  ontem  á  noite, 
nos  quais  um  inspetor  de  policia  fói 
assassinado  «  cinco  soldados  fica¬ 
ram  feridos  em  consequência  de  ex¬ 
plosão  de  minas  terrestres. 


Caixa  Economlca,  exarou  o  seguin¬ 
te  despacho: 

—  O  programa  de  economia  ado¬ 
tado  pelo  govêrno  não  permite  des¬ 
pesas  vultosas  e  adiáveis,  ficando, 
assim,  a  Caixa  Economica  desobri¬ 
gada  do  compromisso  assumido. 


0  samba  em  Acapulco  e  o 
pandeiro  em  Nova  York 

CONTINUAÇÃO 
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teríasnr  *  multe  gonte.  Ela  nos 
cantou  princlpalmcnte  fnlns  e  eni- 
saS  ecerca  (los  ãrllslns  brnsilelrns 
qtie  estão  atuando  na  sua  terra 
natal  e  uos  Estados  Urtldos. 

O  samba  em  Acapulco 

Depois  dc  nos  dizer  que  nestes 
doiá  anos  <lc  ausíncin  do  nosso 
pais  cumpriu  uma  trabalhosa 
"tournóc”  em  Havana,  Nova  York 
e  México.  EIvira  Rins  acentuou: 

Vocái  aqui  adoraiti  a  música 
mexicana,  não  c  assim?  Pois  bem, 
rã  Móxlto,  acontccc  a  mcSina  col- 
Socorreram-se  do  Hospital  Mlgual  sa  com  0  samba.  O  samlia  brasl- 
Coulo,  onde  foram  postos  fora  de  loiro  ê  trauteado  pelas  ruas  e.  cm 


TOMARAM  VENENO 
POR  ENGANO 


Queiroz»  novo  prcjlflcntc  dn  Comissãn  Uqiiidunte  dn  Depnrtamen-  •  fimericano.i,  para  rsludnr  n  sltUa 
tn  Nacional  do  Cnfó  ct  por  x ci íz  coincidência,  foi  onlcm  mesmo  çAo  do.i  mcxmoé  c  estabelecer  con 


perigo,  apresentando  sintomas  dc 
Intoxicação,  o  tabelião  Hômero  Sil¬ 
va,  e  sua  esposa.  D.  Cristina  Ra¬ 
mos  de  Souza,  residente  ne  rua 
Maria  Angélica,  104,  no  Leblon. 

O  ca9al  Ingerira,  por  engano,  uma 


Acapulco,  luxUósa  cidade  dc  Vera 
níio  quo  o»  norte-omerleanos  in- 
vádiram  cnm  as  suas  liósle*  Inlcr 
mináveis  de  turistas,  o  sámha  che¬ 
ga  a  fárer  furor.  Tudo  mundo 
dança  samba,  até  mesmo  os  que 
não  sabem  ácompanhar  o  ritmo 


subsfánda  médica  de  uso  externo  •  «  os  requebro*  dessa  música  pro- 
Daf,  a  intoxicação.  I  vocante...  Há,  até.  um  trio  dc  rá¬ 

dio  que  tdajo  pelo  México  inteiro 
cantando  sambas,  somente  sam- 


Pedida  a  pena  de  20  anos|  ri¬ 
para  as  doas  republicanas 


Par»  o  sncesso  da  música  bra¬ 
sileira  na  minha  terra  multo  con¬ 
tribuiram  Ari  Barroso  e  Abrorn 

_ _  ,  Miranda,  que  ali  esliveram  por  «1- 

MADRID,  18  (AFP)  —  O  pro-  gum  tempo,  e,  agora,  o  próprio 
curador  do  Tz-íbsznal  Militar  do  Cesar  Ladcirn,  que  Já  eslá  fazendo 
Alcalá  do  Hcnares  pediu  a  pena  um  interessantíssimo  programa  do 
ae  so  nnos  para  as  republicanas 1  rádio  numa  das  mais  imporlanlcs- 
•  larla  Teresa  a  Benpcrox,  acusa-  '  les  emiaSoras  da  Cidade  do  México. 


das  de  atividades  subversivas. 


Descoberto  um  grande 
roubo  na  Cidade-Light 


De  parceria  cnm  um  locutor  local 
esse  progrnma  é  nm  verdadeiro 
entrelaçado  de  músicas  brasileira? 
8  mexicanas. 

Por  falar  em  Cesar  —  frisa  El- 
vira  Rios  —  voeis  SHbem  que  o 
irmão  delo,  o  diplomnla  Paulo  La¬ 
cerda,  cnsou-sc,  no  Méxléo,  com 


Presos  os  larápios  e  infru-  !  lima  cunhada  do  Pedro  Vargas? 

sm  •  ,  ,  .  1  Pois  enlão  fiquem  aobcddn. 

joes  —  Mais  de  emeo  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  a  im¬ 
portância  do  materal 
desviado 

Oj  detetives  Vai  Passo*  e  sqa 
lurma,  acabam  de  prender  peri¬ 
gosos  ladrãcA  que  aluavam  na  Ci- 
dnde-Lighl  c  de  apreender  gran¬ 
de  quantidade  de  bobinas,  pás, 
pienrotas,  cabo  dc  chumbo  para 
mstalaçõese  sublcrrâneaj  roubndoj 
das  grandes  oficinas  daquela  com¬ 
panhia  nos  antigos  terrenos  do 
Jockey  Club.  O  malerlnl  já  eala- 
vn  em  poder  dos  intrujões,  que 
tombém  foram  presos  c  monta  h 
elevada  importância  do  cinco  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros.  A  hora  que 
escrevemos  os  ladrões  eitavitm 
sendo  interrogados  no  18.*  Dis¬ 
trito. 

— — - - - 


0  pandeiro  em  Nova  York 

Continuando  suas  novidades 
disse  mais  EIvIra.Rlos: 

—  Em  Nova  York  também  o 
samba  tem  a  sun  aceitação.  Em 
orquestra*  executam  com  sucesso 
qnnse  lodos  os  night-clubs  as 
as  músicas  brasileiras.  O  samba, 
nliás,  na  lerra  dc  “Unncle  Sam 
serve  dc  ingredirnte  para  nume¬ 
rosos  temperos  musicais  e  apa¬ 
reço  fantasiado  em  “foxes”, 
“sw  i  n  g  s”,  "h  o  o,g  i  e-wongia” 
e  outras  maluquices  rítmicas  Im¬ 
provisadas  pelos  “bnnll.Icadrrsú 
üorltf-nmcrlcanos. 

O  falo  mnls  notável  disso  tudo 
é  o  Iriunfo  de  Russo  e  seu  pan. 
deiro  num  “nlghl-cluh"  da  Broart- 
svay.  Os  americanos  ficam  de  bó- 
ca  aberta  anlé  a  sua  agilidade  c, 
não  raro,  um  ou  outro,  mais  sa¬ 
liente,  tenta  imilá-ln.  Vão  ao 
tablado,  pedem  o  Instrumento  em¬ 
prestado  e,  enlré  gargalhadas  ge¬ 
rais,  fracássam  redondamente... 

0  seu  casamento  e  outras 
intrigas... 

Depois  de  nos  dlzér  quo  dn  Bra¬ 
sil  irá  à  Argentina  e  ao  Chile  pa¬ 
ra,  só  então,  retornar  aos  Estados 
Unidos,  EIvirá  Rios  já  teria  dito 
ludn  de  mais  interessante  sc  não 
prolongássemos  a  pnlcslra  com 
outras  perguntas  oportunas,  Lem¬ 
bramos-lho  n  repercussão  de  cer¬ 
tos  falos  que  n  envolveram  em 
curiosa  evidência  desde  que  da¬ 
qui  partiu.  Ela  Sorriu  c,  respon¬ 
dendo  á  nussa  pergunta  sôhrc  cer¬ 
tas  anomalias  anatómicas  que 
lhe  nllcrnriam  o  físico,  acentuou 
um  lanlò  revblladn: 

—  Pero  que  dúvida  maldosa  I 
Tudo  lalo  é  pura  intriga.  Aliás, 
quando  chegiigci  ao  México  II  num 
jornal  a  minha  prisão  cm  Sán 
Pnuló,  como  espiã  nnzista.  1,1  c 
fu!  a  redação  c  me  apresentei  ao 
rednlnr-chcfc.  “Se  eslnu  prosa 
cm  São  Paulo,  como  poderia  cs- 
lar  aqui?"  —  perguntei-lhe.  E  o 
homem  rac  contou  então  que  as 
noticia*  procedentes  dn  lirasil  a 
meu  respeito  eram  horríveis. 

Depois  dc  breve  pausa,  neres- 
cenloti ; 

—  Sei,  mais  ou  menos,  de  onde 
partiu  ludn  isto.  Recusci-me  n 
cnnlar  ém  certa  cmlssom  carioca 
c  dai  os  meus  detratores  gratui¬ 
tos  se  “nsncinrem”  numa  campa¬ 
nha  dc  descrédito...  Como  arlis- 
la,  respeitando  n  vntúr  dn  pu- 
!  hlicidndc,  tenho  n  minha  respos- 

Pala  sobre  o  treinamento  do  i«,  é  esta:  Faiem  <ie  mim,  ja- 

1  lem  mal,  tnns  nau  deixem  de  fa- 


InstruçÕes  para  as  Em¬ 
presas  Incorporadas  ao 

Patrimônio  da  União 

O  ministro  da^  Fazenda,  por 
portaria,  baixou  instruções  pnra 
a  execução  do  Dccrelo-lel  n.* 
Ü.Ü21,  de  2B  de  julho  de  1848.  re¬ 
lativo  à  incorporação  e  adminis¬ 
tração  de  Empresas  pelo  Patri¬ 
mónio  Nacional. 


0  CARVÃO  QUE  VEM 
DE  CARDIFF 

A  propósito  d»  telegrama  pro¬ 
cedente  da  Grã-Bretanha  infor¬ 
mando  ter  aido  embarcado  para 
o  Brasil  o  primeiro  carregamen¬ 
to  de  carrão  de  Cardiff,  procurá¬ 
mos  ouvir  o  Sr,  Ruy  de  Uma  e 
Silva,  inspetor  geral  dR  Ilumi¬ 
nação. 

Que  haveria  a  respeito  do  gás  ? 

—  Não  nllcrnrá  a  situação,  dls- 
se-nos  o  Sr.  Ruy  de  I.irnn  é  Sil¬ 
va.  ftssc  carvão  não  vem  para  a 
Inspelorla  de  Iluminação,  Dcsli- 
iia-sé  talvez,  á  Lcnpoldimt. 


empossado  naquele  cargo. 

S.  Excla.  atendeu  gentilmenle  ao  redator  da  A  NOITE  c  res¬ 
pondeu  n  nossa  primeira  pergunta: 

—  A  noticia  foi  recebida  nó  Brasil,  quer  pelo  gnvernó,  quer 
pelna  classes  produlón^  e  pêlo  comércio,  com  a  mnls  viva  sáli*- 
fnçãn.  por  ler  sido  atingido  finnlmcnlc  o  resultado  de  uma  cam- 
panho  que  se  vinha  desenvolvendo  há  três  annj. 

Interrogado  sobre  os  motivos  que  determinaram  a  medida  da 
OPA,  assim  rcspnrtdcn  o  Dr.  Slocklcr  dc  Queiroz: 

—  A  limitação  de  preçns  que  a  OPA,  por  força  das  contingên¬ 
cias  da  época,  havia  imposto,  entre  outros  géneros  de  consumo, 
ao  café,  não  mais  sc  justificava,  dado  qtie,  relallvamcnlr.  n  pro¬ 
blema  da  superprodução  rio  Café  Se  acha  resolvido.  Os  grandes  es¬ 
toques  não  são  mais  visíveis  quer  nos  mercados  brasileiros,  onde 
cios  existiram,  quer  nos  mercados  cónSumldorcs. 

A  seguir,  o  jornalista  pergunta  no  Dr.  Slocklcr  de  Ouelroz,  mml 
a  rapcrcussno  do  oto  dn  OPA  nos  mercados  consumidores.  Res¬ 
pondeu  S.  Exein: 

—  Pnl  sobremodo  auspicioso  o  écflcxo  dessn  noilcia  nos  nos¬ 
sos  mercados  cxporladorcs.  fi  natural  que  algum  nervosismo  se 
fnça  sentir  nestas  primeiras  horas  dc  Uma  vitória  lenlo  desejada. 
Acredito,  porém,’  que  os  nossas  colações  sc  Tlxcm  num  nível  capnz 
de  permitir  pdssb  o  Brasil  exportar  todnS  as  suás  safras  íóm  jus- 
la  e  razoavel  compensarão  para  a  lavou én  cafeeiro. 

A  uma  pcrguulo  sobre  a  cóncorrénoln  quê  sé  poderia  estabe¬ 
lecer  entre  os  palscs  produtores,  respondeu  prontémente  o  Dr. 
Slocklcr  dc  Ouciroz: 

A  possibilidade  de  so  cnconlrnrcm  os  palscs  produtores  num 
campo  do  lula  para  n  conoulsla  dos  merendos  consumidores  nàn 
nos  causa  nenhum  temor.  O  ronsiimn  mnndlnl  aprnxlma-se  de  H0 
mllhncS  de  sncas,  total  bem  provável  dc  ser  atingido.  Só  0  merca¬ 
do  americano  tem  possibilidades  bem  VlsIvclH  dc  consumir  18  mi¬ 
lhões  de  sacas  e,  quanto  nos  palscs  europeus,  não  se  pode  fazer 
previsão  segura,  mas  é  de  se  supor,  pelas  compras  que  Já  têm  rea¬ 
lizado  no  Brasil,  relnmem  o  seu  rilmn  de  rnnsúmo  aiilerlnr  A 
guerra.  Oro,  n  produção  mundial,  como  se  podo  prêver  através  das 
várlRs  fOnles  informnllvas,  não  poderá  Ir  milito  além  do  nossa 
previsão  mãxima  dc  consumo. 

A  palavra  do  Sr.  Ovídio 
de  Abreu 

A  propósito  ainda  dcilá  nnll- 
ria,  procuramos  ouvir  o  Sr.  Oví¬ 
dio  de  Abreu,  dlrclnr  dn  Cnricira 
de  Redescontos  do  Banco  do  BUi- 
eil  e  quo  ulllmnmentc  era  n  prc. 
sldenlc  dn  Comissão  LlqnidnnUt 
di  Deipartamenlo  Nacional  do 
Café. 

S.  Exclflj  em  rápida*  palavras 
deu  a  A  NÒITK  as  aua«  Impres¬ 
sões  que  são  as  seguintes: 

—  “Quando  o  Sr.  Gastão  Vidl- 
gol  assumiu  a  pasta  da  Fazenda 
encontrou  o  problema  dn  preço 
do  café  nos  F.stadoS  Unidos,  sem 
solução. 

Resolvén  Iratar  do  aasunlo  dl- 
rclnmentc  com  o  govérnn  ameri- 
ricano,  por  intermédio  do  Itanío 
râll  t  do  nosso  cmbaixndor  em 
Washington,  As  negociações  fo¬ 
ram  mantidas  nesta  capital  com 
a  Embaixada  Americana,  tendo  o 
próprio  presidente  da  República 
írntado  do  ossnnto,  uma  vez  que 
era  grave  a  situação. 

Devido  a  estas  providência*,  o 
govírno  norte.americano  elevou 
os  preços  d»  enlão,  continuando, 
entretanto,  o  trabalho  para  a  rc* 
tirada  total  do  controle  existen¬ 
te.  Esta  é  a  medida  agora  verifi¬ 
cada,  desaparecendo  o  controle 
o  quo  é  da  mais  alta  Importân¬ 
cia  para  o  Brasil,  pois  vem  llbor- 
lár  o  nosso  principal  produto.  O 
t>)  mercado  livre  les-arà  o  comércio 
a  atuar  dc  acordo  cóm  o  vnlor  do 
produto,  o  que  representa,  par 
certo,  maiores  vantagens. 

A  decisão  agora  divulgada  é, 
pois,  decorrente  dos  esforças  do 
govírno  brasileiro  mantendo  os 
entendimentos  diretos  com  o  go¬ 
vírno  americano. 

Cumpro  salientar  que  as  nego. 
ciações  fomm  realizada*  cm  sigi¬ 
lo  a  fim  dc  ovilnr  perturbações 
no  mercado.  Hoje,  qtie  os  re*Ul la¬ 
dos  são  conhecidos  não  há  nlfll 
em  divulgá-los,  no  sentido  de 
que  scjnm  sabido*  os  esforços 
1'mnregndns  pam  tal  fim 

Fala  o  Sr.  Rui  dc  Almeida, 
vice-orcsidente  da  Associa* 


Será  o  Sr.  Carlos  Pereira 
de  Souza 

Acaba  de  ser  designado  para  o 
cargo  de  diretor  de  A  NOITE  da 
São  Paulo  o  Sr.  josé  Carlos  Pereira 
de  Souza,  ex-dlretor  do  “Correiò 
Paulistano'  e  uma  das  figures  da 
maior  projeção  da  Imprensa  e  às 
sociedade  paulista. 


Reuniu-se  a  Comissão 
do  Imposto  Sindical 

A  Comissão  do  Imposto  Sindi¬ 
cal  reuniu-se  hoje,  ordlnnria- 
mente,  sob  n  prcsldénria  do  Sr. 
Francisco  Vjclra  rie  Aienrar,  qnc 
respondo  pelo  cxprrllenlc  do  Ml- 
nistírio  do  Trabalho. 


PHpp... .  com 

suas  forças  económicas,  as  bases 
dc  umo_  estreita  coloboraçáâo.  A 
dclcgaçãn  foi  organizada  pelo 
Comité  das  Relações  Econôinltas 
ItAlia-Ainérlca  Latina,  com  o  con¬ 
curso  das  grande  sassociações  na 
cional»,  n  Confederação  Italiana 
da  Indústria,  a  Conrcdéfaçãô  Ila- 
llana  do  Cnmértlo,  as  principais 
Câmaras  dr  Comércio  c  o  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  llnllao.  De¬ 
cidimos  Visitar  primeiro  que  tu¬ 
do  o  Brasil,  pais  com  o  qual  a 
Itália  lem  ligações  tão  profundas 
de  sangue,  cultura,  pensamento  e 
InlêreSses.  Como  ehefé  dn  dele-/ 

Ração,  envio  Saudnçóês  ao  presi¬ 
dente  da  Rcpúbdica,  general  Du¬ 
tra  t  ao*  mcrnbrn*  dn  governo, 
achando  justo  lembrar  rtêstc  mo- 
mento,  0  nome  do  embaixador 
brasileiro  cm  noma,  Sr.  Moral* 
e  Barros,  que  multo  ajudou  o 
o  nósso  prójclo.  ' 

Esln  delegação  (  a  prllpêlni  ma¬ 
nifestação  italiana  dê  ear.ílér  cn- 
lcllvn  e  nacional  dirigida  ao 
Brasil .  Representa  uma  manifes- 
Inçâo  de  amizade  e  fraternidade 
da  Ilnlia  para  com  exle  pais.  Shn 
somente  o*  laços  entre  ã  II 41  ia  e 
o  Brasil  sün  Importanlas  nó  passa- 
do  como  os  llnllános  são  rccònho- 
cldos  nn  gOvcnin  c  au  pbvo  brnsi- 
lfflro  por  haver  dcfemlldo  cnm  |us- 
tica  dc  modo  caloroso  os  dlrcitn* 
da  Iláiln  é  a  posição  moral  do 
povo  ilnlianó  na  Conferência  de  i 
1’rtris,  A  nnsSn  delegação  jiertmi-  I 
nécern  rtõ  Brasil  durante  três  se-  , 
manas  e  tomará  contato  cnm  as 
federações  dn  indústria  c  dó  cn- 1 
mércio  c  cóm  as  prrSonatlfljdex  de  í 
destaque  do  fundo  econólnién.  I 
Nós  nos  propomos  estudar  nos  vá¬ 
rios  setores  económicos,  ris  trans¬ 
porte  marítimo,  bancos,  flnnnçrls  I  .  , 

indústria,  comércio  e  nrleznnaln  nn,,l,fBcal  ê  que  um  exame  pos- 
oS  plnnos  ixira  unia  colaboração  ,  rt  ,B’flda. 

estreita  c  duradoura  entre  o  llri: II  NUREMBEIIG.  18  íl  I’  t  — 
e  n  Itália.  Dedicaremos  particular  "  lenente  Charles  Roslln,  médico 
nlenção  á0  problema  da  Imigração,  da.  l'r'são  local,  manifestou  n 
problehta  quo  déve  sér  rçáoivitlo  |  "Uililcd  Press”  que  examinou  n 

corno  dê  Coerlug  denols  rio.  «úi- 
cídin  dn  rx-marcchal  do  Rvich 


“yacht” 


PARIS,  18  flNS)  —  0  Jornal 
“l.c  Ma. In"  anuncia  hóje  qua 
sete  gcnerai*  falanglatas  e  ri~ 
publlcnnos  rsprinlióis  realiza¬ 
ram  uma  ronícréncla  rta  semana 
passada,  a  bordo  de  um  "yâeh!” 
cm  águas  dc  San  Sehastlatt,  dis¬ 
cutindo  as  possibilidade*  d»  sal¬ 
da  de  Franco  do  govérho  de  Ma¬ 
drid. 

Esta  nollclii.  ntrlbuidà  t  “fon¬ 
tes  bem  InforriiádaS”,  ncrexcíma 
qnc  na  referida  conferência,  foi 
também  discutida  *  Constituição 
de  uma  Junta  Militar,  idterlúá. 
fõrmada  poé  gcrterals  de  ambas 
as  facçócs,  para  flovernár  a  Es- 
pnnlin  a:ê  á  rcaliiaçáo  de  elei¬ 
ções. 

A  conferí  nela  Vcallzou-se.  — 
segundo  nlndA  o  mesmo  Jornal. 
—  *  bordo  dn  “VácHt"  de  Uin  Alto 
prrsnmigem  pnlltlro  espanhol. 


******+***+*+*****  *******  ****+*en*ee»n+me»,, 

Goering  não  escondeu 
o  veneno  na  cicatriz 

O  ferimento  tinha  dois  centímetros  e  meio  e  & 
cápsula  cinco  —  Reunida  a  comissão  ds 
investigação 


NURBMBERG,  18  (IX, S)  _  (i 
cnmnitdanlc  <li»  Ntircinhcrg,  coro¬ 
nel  Burlou  Amlfus,  desautorizou 
hoje  n  tiolicla  qnc  circulou  de  que 
Hermrtnn  flopring  cscomlcrn  o 
cianureto  dc  potossn  numa  rica- 
Iriz  que  fjzera  proposiladaincitte 
no.  estômago 

.Salientou  Purtou  (pie  tal  ci¬ 
catriz  só  tinha  dníR  cenlfnivlros 
e  meio  de  runqirimenlo  emiunn- 
lo  que  a  capsula  de  rinnureln  dr 
polnssn  linha  cinco  cenlimelros 

Aitlrrlorinonle,  n  exaine  dn  cn- 
<1.1  ser,  segUmln  nollclas  rxlraofl- 
clals.  revelaram  <|iic  existia  eèrln 
qiiaulidmle  de  sangue  nn  região 
umhclica] 


Sr.  Uvldlu  de  Abreu 


75.000  cruzeiros  do  povo 
de  Livramento  para  o  grupo 
do  Sr.  Prestes 

LIVRAMENTO  (Rio  Grande  do 
Sul),  17  (Serviço  eSpcclnl  de  A 
NOITE)  —  Segundo  sc  diz,  o  se¬ 
nador  Luiz  CárloS  Prestes,  con¬ 
seguiu  retirar  da  economia  do 
povo  desta  cidade,  75.11(10  cruzei¬ 
ros  para  a  “süa  imprensa  ponu- 
lár". 


LADRÕES  EM  CAMPO 


Duas  queixas  de  roubo  le* 
vadas  à  policia 

Queixaram-se  A  policia  dc  le¬ 
rem  sido  roubados  MesSíns  Cezar 
dn  Rocha,  morador  na  rua  Ihui 
141,  em  Higicnópolls  c  Oswaldo 
Almeida  Barros,  residente  na  ca¬ 
sa  á  da  ruo  Guarani,  52,  aquele  cm 
roupas  e  dinheiro,  tudo  avnlindn 
em  4.800  cruzeiros  c  isto  no  seu 
oulomovel,  de  n.*  8.587. 

Quanto  ao  primeiro,  os  ladrões 
Rssnltnram  sun  residí nciu.  O  n<t- 
lomovel  de  Olvaldu  Ameida  Bar¬ 
ras  foi  ranhado  da  garage  da  rua 
Marechal  Rangel,  011,  onde  cra 
guardado. 

Registraram  as  queixas,  çespec- 
livaniente,  os  comissários  dc  po- 
licin  Abranlcs  Pinheiro,  do  20." 
DiMritn  c  Waldir  Caldeira,  do  24." 
Distrito  Policial. 


0  caso  das  indústrias 
Matarazzo 


INFANTARIA  DO  AR 
PARA  A  FRANÇA 


Exército  francês  o  general 
Delattre  Tassigny 

PARIS,  18  (A.F.P.)  -  “O  “cn- 
Irninemcnl”  do  Exércllo  francês 
está  sendo  orlenlndo  agora  para 
a  fórmula  nernlransporlníla”  — 
declarou  o  general  [iclntlre  Tus- 


lar. 

-  E  n  sen  casamento? 

—  Bem,  l**n  í  nulr»  conversa. 
Guslei  do  frito  dc  um  belo  mo¬ 
reno  brasileiro.  Porém,  com  » 
vida  que  levo,  não  posso  pensar 
em  ensamentn.  Ú  meu  lar  seria 
nada  mais  que  uma  gaiola  va- 


slgnV,  durante  a  visita  que  lhe  fl-  sia  E  eu  hem  desejnvn  possuir 
zernm  os  rcpresonlnnle.s  da  lln*  um  para  viver  Iranqulla  no  lado 
órensa  eslrangcirn  nós  noVOs  fnm-  de  um  esposo  que  me  tosse  bom  t 
pós  dc  IrelnnmClito  dê  Mnison  carinhoso.  B...  Seria  lio.  bom, 
t  affllle  c  Frllcusê  n,ns  niiri  P°“*  sér.  Pelo  menos 

*  Acrescentou  o  general  Dcbiltro  por  enquanto  —  concluiu  EIvira 
Tásslgn.v  que  não  sabe  qual  seja  Rm*. 
futuro  exércllo,  mas 


n  arma  do 
n  exército  seguia  o  "cnlrnine 
inent”  dn  Infantaria  dn  ár,  segun¬ 
do  ns  métodos  americanos  que  a 
general  Pntton  pó*  em  prática. 

Depol*  dc  outra*  explicações  cm 
torno  rio  novn  exércllo  francês,  o 
general  DelalLre  Tpssigny  silbll* 
nhou  que,  apesar  dos  novos  mé¬ 
todos,  o  espirito  de  tradição  será 
mintfdo  r.om  cuidado  pe  aavu , 


Exérrito  fiucti, 


BBTBBirBIOnv 

Máxima:  30  B  —  Mínima:  21.2 

bervlçn  Slc  Meteorologia.  Prcvisán 
para  u  período  da*  ll  horaa  Je 
amanhã 

1EMPO  —  Instável,  sujeito  a 
chuvas  c  trovoadas. 
TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  ~  Do  quadrante  Nor- 


<  t«  com  ggjadai  frescas. 


Uma  diligência  judicial 

SAO  PAULO,  18  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE!)  —  Uma  nota  di¬ 
ferente  apresenta  a  vida  da  ci¬ 
dade  na  manhã  de  hoje  com  o 
edifício  í.éde  das  Industrias  Reu¬ 
nidas  Francisco  Matarazzo  rust- 
dado  por  força,  armada,  o  que  foi 
motivo  de  intensa  curiosidade  po¬ 
pular. 

O  Juiz  'da  3.*  Vara  Criminal, 
cm  face  de  uma  denuncia  de  que 
os  livros  de  escrituração  haviam 
sido  removidos  de  uma  das  fá¬ 
bricas  de  Sfio  Caetano  para  o 
majestoso  prédio  da  praça  do 
Patriarca,  determinou  a  sua  In¬ 
terdição  e  marcou  pata  hoje  uma 
diligencia.  O  conde  Francisco 
Matarazzo  Junior  chegou  às  7,50 
horas  aos  escritórios.  Mais  ce¬ 
do  do  que  faz  habitiialmente.  Ás 
8,50  horas,  o  oficial  maior,  Silves 
Ire  Carreio  Prntes.  e  mais  três 
auxiliares  dc  Justiça,  chegavam 
ao  edifício,  sendo  recebidos  na 
porta  rentral,  pelo  Dr.  Brito  Pe¬ 
reira.  dn  Departamento  JuridlcO 
dos  Industrias  Matarazzo . 

O  r.dvogado  apresentou  an  ofi¬ 
cial  d?  Justiça  mandado  dc  se¬ 
gurança  assinado  pelo  Juiz  Joa¬ 
quim  A.  fichimldl.  secretário  su¬ 
bstituto  do  Tribunal  de  Justiça, 
fniatandi  a  anrrensfo  dos  livros. 
O  oficial  maior  d cclcrou,  porém, 
q.,'  n  ordem  Ho  Juiz  não  sc  re¬ 
feria  á  an"?'n*io  rle  livros  e.  por 
Isso  mesmo,  não  (omnva  conheci¬ 
mento  dn  niand'rin  de  sequran 
ca.  Já  que  a  dilivência  rle  huje 
cra  pára  a  lacração  d?rs»s  m?s- 
mox  livros  para  Tuturo  exame 
pericial. 

Foi  requisitado,  entfto.  o  au- 
xIFn  da  lorça  armada  que  fez  o 
policiamento  do  edificiO.  enncof- 
dando  n  advovr.do  e  o*  demais 
responsáveis  pcl**  Industrias  Ma- 
ISrczzo  nu*  o  ofiehl  maior  e  os 
-s'Us  atlSlhres  sublsssm  ao  Bn 
dar  superior  pira  dar  cumpri¬ 
mento  fiél  à  ordem  emanada  pe¬ 
lo  Juiz  da  3.*  Vara  Criminal, 
mandando  lacrar  os  livros  de  es¬ 
crituração  do  grande  Industrial, 


cão  Comercial  e  direíor  do 
Ccnlro  do  Comércio  do  Café 

—  Minha  Impressão  sòhre  a 
abolição  dos  preços  trios  é  qiiR 
cln  correspondo  aos  anseios  da 
lavoura  enfeeiru  c  de  todos  aque¬ 
les  que  exercem  n  *ua  atividade 
nn  comércio  dé  eafé,  pola  vollsin 
a  prevalecer,  pn  mercado  tnlerna- 
cloqat,  n  lei  dá  ofcrla  e  da  pro¬ 
cura  c  também  a  normalidade  rias 
transações. 

Desde  hn  muito  que  os  limites 
americanos  cSlavnm  bem  abaixo 
das  nossas  colações,  não  Obstan¬ 
te  oS  reajustes  a  que  foram  for- 
çadõs.  Hnjn  vista  qué  ás  ralações 
cm  Santos  sc  achavam  multo  ácl- 
ma  dos  tetos  exislrnles  até  on¬ 
tem.  Embora  os  diliculdodes  qur 
cites  n_carrctas’am  A  nossa  econo¬ 
mia  não  fossem  multo  seoslvéls 
rtoe  portos  do  Rio  e  Vitória,  em 
Sonlos.  pôrto  que  conccnlrq  á  ex- 
Iporlnçírt  de  quase  a  tòtnlidndr 
dos  nossos  boné  cafés,  p  Situação 
cra  bem  diversa,  pois  cies  limi¬ 
tavam  as  transações  e  eerrnvrtm 
ns  realizações  dc  grandes  obstá¬ 
culos. 

A  medida  de  ontem  acabou  com 
todos  o*  entraves  que  encontrá¬ 
vamos  no  cxlerlor,  uma  vez  qpa 
das  rcflriçnes  americanas  se  aprn- 
voitnvnm  os  demais  mercados 
consumidores  "para  tentar  com¬ 
prar  n  preços  idênticos,  isto  ludo 
cm  detrimento  das  renis  necessi¬ 
dades  da  nossa  lavoura,  que.  des¬ 
de  há  muitos  ãnos,  vem  sendo  «a- 
crlficada,  quer  por  fatores  climá¬ 
ticos,  quer  por  vetdndelra  queda 
dn  produção,  quer  pelas  dificul¬ 
dades  exlérnas  quc  os  leio*  lhe 
erlnrnm,  para  não  falnnnos  nn 
regime  <Ic  “navierrls”.  n  quc  alé 
liá  pouco  estávamos  snjclln*.  nas 
exportações  para  o  Orlonlc  Médio 
ou  portos  europeus. 


Rejeita  a  Turquia  as  rei¬ 
vindicações  soviéticas 
nos  Dardanelos 

ANGORA.  18  (R  1  —  Em  ler¬ 
mos  ns  mais  vigorosos  possíveis, 
o  governo  da  Turquia  rrjeilou. 
rie  mnn  vez  Iodas  as  micixns  e 
reivindicações  feitos  pela  Unláo 
Sóvlélica,  a  respeito  dos  Darria- 
uelos,  frisando  Ser  complctanicn- 
lc  impossível  para  a  Turquia  fa¬ 
zer  quaisquer  concessões  b  Rús¬ 
sia  . 

ANGORA,  18  (R.1  —  O  gover- 


egiindo  os  Interesses  hnhllunis  da 
I.iti»  eco  BrnAll.  Témns  eilt.'è  os 
membros  dn  delegação  o  Dr..  An- 
géln  Aularelll,  enviado  csprriul  do 
Ministério  dç  Trnlwllio  italiano,  o 
qua  estudará  "lu-lõco”  ns  possibi¬ 
lidades  práticas  da  Imigração  ila- 
linna  no  Brasil.  Na  delegação 
estão  lambem  rcprcSenladàs  ns  In¬ 
dústrias  mecânicas,  melnlúrgiens 
e  nàvals,  a  Indústria  texlll,  n  qul- 
tnlci,  a  de  enn.struçãn  de  portos, 
farrovlas,  arte  c  artezanato,  como 
cerâmica,  vidraria,  etc.  Esses  de¬ 
legados  estão  cm  condições  de  po¬ 
der  Iniciar  imedlMonieule  relações 
de  negócios  no  Brasil.  Estamos 
eertoa  de  que  a  delegação  vnrnn- 
Irãrá  dá  parte  dns  autoridades 
oficiais  dos  organismos  económi¬ 
cos  brasileiras  um  éspirlto  de  sin¬ 
cera  colaboração  e  que  poderemos 
voltar  para  n  Itália  levando  nos 
orgnnlímos  Italianos  Induslrlnls  e 
comerciais  projetos  e  diretivos  nuc 
vincularão  do  modo  âlnda  mais 
profundo  »  ccnnomla  brasileira  e 
a  economia  italiana. 

A  Itália  está  se  refazendo 
dos  prejuízos  durante 
a  guerra 

—  A  Itália,  continuou  n  Sr. 
Arturn  Cappn,  embora  tenha  so¬ 
frido  danos  mnls  terrivcls  dürail. 
te  n  guerra,  está  rapidamente  re¬ 
construindo  ns  sua*  comunica¬ 
ções  e  a«  suns  Indústrias.  E,  mau 
grado,  A  deficiências  do  malêrtns 
primas,  a.s  Indústrias  dn  nita 
Itália,  que,  por  fortuna,  ficaram 
nuase  intnlns  e  Sofreram  poucos 
danos,  já  estão  retomando  suas 
nllvldndes  normais.  Estamos  vi¬ 
vendo  n,i  Itália  uni  momento  dc 
iTConstrução.  Passado  o  perlndo 
de  mudança  de  regime,  n  Itniü 
caminha  para  a  estabilização  pn- 
lilirn  e  émnõmien.  A  democracia 
italiana  e*lá  dando  no  mundo 
mu  mapnlficn  rxcmpln  de  ordem, 
dc  equilíbrio,  dc  capacidade  dc 
Iraholbo  r  produção  no  campo 
económico.  Entendo  que  o  proble¬ 
ma  mois  Importante  que  a  nossa 
delegação  enfrenla  nn  momento 
c  o  ria  intensificação  do  Irnfego 
mnrilimo  e  aéreo  entre  o  Brasil 
e  a  Itália,  porque  os  programas  e 
iniciativa*  do  campo  df  inter¬ 
câmbio  comercial  ria  imlgraçâi 
estão  subordinados  h  criação  rio 
comunicações  rápida*  e  regulares 
entre  os  doi*  poise*.  Deelarou- 
lios  ainda  o  Sr.  Arlurò  Gnppa, 
que  é  um  estudioso  de  problemas 
económicos  r  inlcrnncionallsta  de 
grande  reputação,  exerrendo  a 
presidência  dn  Assoêlação  dc  Di¬ 
reito  Internacional  Privado,  com 
sede  em  Genebra,  nn  Sulça,  quc 
eslá  pronlo  a  receber  no  Hotri 
Serrador  lodos  ns  particulares 
inlcressados  no  Intercâmbio  co¬ 
mercial  ilnllann-hrssileirn  das  lá 
Aí  18  horas  diariamente  para 
I roca*  dc  idéias. 

Falámôs  também  ao  Sr.  Angelo 
Allnrelli  a  propósito  dn  Imigra¬ 
ção  Italiana  pcrgimtandn-lhe 
quantos  Imigrantes  a  Itália  pode¬ 
ria  mandar  anualmente  qn  Rrn- 
sil.  O  representante  do  Àtlnislé- 
rio  do  Trabalho  Italiano  declorou- 
nos: 

—  Isso  depende  mnls  dos  exi¬ 
gências  brasileiras  em  relação 
nos  selorcs  de  atividade  dos  imi¬ 
grantes.  O  ohjcllen  da  nossa  de¬ 
legação  é  verificar  qunls  ns  exi- 
gêncals  dn  Brasil  a  êsjo  respeito 
O  Sr.  Arturo  Gappn  foi  alodi  In¬ 
terrogado  sóbre  as  possibilida¬ 
des  da  colaboração  italiana  na 
solução  da  nossa  rrise  dc  trans¬ 
portes  marítimos.  Podcrin  a  Itá¬ 
lia  interessar-so  nn  construção 
de  um  grande  estaleiro  no  Rra- 
*11? 

—  Prrsrnlrmciile  é  pnssiscl  ao 
Brasil  encomendar  navios  nos 
rsliileirns  navais  italianos,  que 
estão  trabalhando  cnm  plena  efi¬ 
ciência.  Mas  poderá  tunhém  ser 
estudada  a  participação  italiana 
nn  rrlaçãn  de 


e  na  o  encontrou  ferida  algvm» 
dn  ahilomcn,  como  descrevei  uma 
uiilrn  fOule  A  “Unllcd  Pretlr. 

Inquirldii  sc  Iviveria  a  possi¬ 
bilidade  dn  Goering  lèr  escondi- 
du  o  veneno  sob  sun  |léle  nu  ê.m 
uma  envldade  profunda  do  conjo 
Riislia  inanifestiiu  >iué  élc  eaiy- 
ein  dc  permissão  do  cnronêl  A ó- 
ilnis,  rlirfé  dn  prisão,  antés  de 
responder  o  novas  perguntou 
CINQUENTA  PESSOAS  INTRR- 
noiíADA.S 

NUREMBEIIG.  18  rlNS)  - 
Anunria-se  que  õit  pessoas.  Irt- 
elusive  funeloiiárlns  anicrieqpõs 
c  nlemáes,  empregados  dn  Tfi- 
Imitnl  foram  iulerrogados  péla 
Junta  dc  Investigação  que  eslá 
apurando  como  Goérihg  rèeébfu 
n  finmireln  rie  pnlassa,  ntifn  és- 
forçn  para  apurar  n  caso  em  seus 
mínimos  dctnlhcs. 

REUNIDA  A  COMISSÃO  DÈ 
INVESTIGAÇÃO 

NUREMIlEnG.  ir  i  INS)  - 
tlcuniu-sc  p.>  Palácio  de  Nurrnt- 
liérg  a  éõ-oissío  InléSflgadõi-j 
I  que  está  apurando  as  oircmisláá* 
.,  r  i  r'n'’  rm  que  Goering  recêneu  dr 
ao  incic  fnrn  n  ciannrelo  dr  pólassa.  de¬ 
vendo  examinar  hoje  as  prlnléi- 


Aprcsentará  credenciais 
o  ministro  do  Panamá 

Aprcsentrá  rrcder.cii 
do  govêrno  nn  próxima  terça 

leira  a*  14,30  hora*  o  ministro  |  fas’  ’inf-—  77»?  „mÍío 
Ardl-el  J.  Arlan»  represrnljinlr  I  1^1  HACHAU  ' 


diplomático  do  Qnruná. 


NO  GUANABARA 

Personalidades  recebidas, 
hoje,  pelo  presidente  da 
República 

Estiveram  nn  manha  de  hoje 
no  Palácio  Guanabara  os  Srs. 
Nereu  Ramos,  vice-presiriente  da  | 
República;  Daniel  dc  Carvalho, 
ministro  da  Agricultura:  Otnellln 
Negrão  do  Lima.  cx-mlnlstrij  do 
Trabatlho!  deputados  Gualavo 
Ca  panem».  Benedito  Valadercs. 
Lauro  l.opcs,  Vltorino  Freire  e 
o  Sr.  Etlgnrd  Teixeira  Leite,  pre- 
sldcnle  da  Sociedade  Antlgus  dc 
Alberin  Torre*,  que  se  fez  acom¬ 
panhar  do*  Srs.  Rafaèl  Barbosa, 
Nnemln  Veloso  de  Souza  e  n  ca¬ 
pitão  Tliomás  Pereira,  n  fim  de 
apresenlnr  no  presidente  dn  Re¬ 
pública  c  expressar  a  colaboração 
daquela  entidade  dn  palrlnlienj 
programa  dn  ministro  Dnrilel  de 
Carvalho  que  rolnelde  cnm  n.s 
programas  da  Sorlrdndc  de  Al¬ 
berto  Torres. 

Tnmbéni  esteve  no  Pnlácln 
Giiõnabarn  o  coronel  Epamiuon- 
dus  do  Vale,  n  fim  de  agradecer 
ao  presidente  dn  República  n  sua 
nomeação  pnrn  n  cargo  de  dire¬ 
tor  do  Departamento  Federal  de 
Compra*. 


A  ex-rainha  da  Itália  está 
na  Suiça 

ROMA,  18  (A.  P.)  —  CK  ru¬ 
mores  dc  que  n  ex-rainha  Maria 
tlocé  teria  regressado  scrnetnmcn- 
le  A  Itália  para  dar  A  luz  rm  cm 
solo  italiano  fnrnm  desautorizados 
com  um  sorriso  por  Faleonc  i.u- 
clfern,  ex-ministro  da  ('.asa  Real.j 
o  qunl  disse  que  “n  rainha  nem  I 
mesmo  estava  em  estado  |nlrre*-l 
snnle".  Acrescentou  que  »  rninba| 
Maria  José,  quc  foi  pura  o  cxjlln 
em  Portugal  rom  Uinltcrln  II  e 
Seus  quatro  filhos,  depol»  da  qur- 
da  mon.irquin,  ciicontrn-*e  atual¬ 
mente  na  Suíça,  cm  visito  n  seu 
Irmão,  o  rei  Leopoldo  da  llêlglea 

Reforma  da  Lei  Eleitoral 

O  líder  da  maioria  do  Sena* 
do  apresentará  um  projeto 

Na  próxima  terça-feira,  n  se¬ 
nador  fvo  dc  Aquino,  lldcr  da 
maioria  do  Senado,  aprcscnlnrá 
úfn  projíto  reformando  r  Lpí 
Eleitoral,  nn  sentido  dc  nilnptá- 
ln  á  nova  Constituição. 


NUREMBERG,  |«  (|NSt  —  Um 
informanle.  cujo  nnute  rião  t  pés- 
sível  rcvrlar,  nnimrlou  quc  ontem 
dc  madrugada  reglstroivse  mrta 
grande  atividade  em  Daehál)  é  que 
os  fornos  eremntórlos  rio  Darhmt 
etlavam  funcionando  perfeita- 
mente, 

Tal  afirmação  faz  supóf  quc  ns 
•riininosos  rie  guerra  nnzlstes  fó- 
rnnt  cremados  nnouele  célebre 
enmpo  de  ronrantrarãn, 

COMO  SOUBE  GOERING  QUE 
CHEGARA  a  hora 

NUREMBERG,  tS  (Por  Klng«- 
bUry  S  m  1 1  h,  rio  Iqlcrbàtlânul 
News  Service!  —  Tudo  Indica  qu» 
foi  a  visita  de  oito  correspqjplen- 
Irs  da  imprensa  aliada  que  indu¬ 
ziu  Goering  a  Ingerir  o  cianurctò 
de  nnlnsso. 

Isso  purqvê,  nenhum  dos  con- 
dcnndns.  Inclusive  Goering,  sabia 
que  frinni  ser  execulntlnl  na  ma¬ 
drugada  de  in.  A  rislln  desses  cor- 
respondcnle.s  escoltados  pnr  Inú¬ 
meros  oficiais  do  serviço  de  se¬ 
gurança.  passando  pela  rslrelio 
corredor  e  eUtrindn  pelAs  portinho¬ 
las.  foi  nosslselmenle  o  que  levóri 
Rrrlng  a  se  suieidar.  Jiilgandrt  qil» 
ehégara  a  hora  de  sulHr  10  eáda- 
Talso. 

E  seu  prnsnmeulo  rnnflrittou-sé 
potir.i  depol*. 

DESARMADOS  ns  PATIRULOS 
NUREMBERG.  |fl  íA.F.P.)  —  O 
rnrunel  Auilrói-;,  chefe  dn  servRò 
de  segurança  do  Palácio  da  Jus- 
liçn.  Iilfnrmoii  aos  jornalistas  qué 
os  eodn  falsns  em  quf  morrei  a  tn  ós 
mtzv  criminosos  nazistas  fórunt 
desurnr.dos  “an!e-onteiu  mcsir.ú, 
h  nnllê" 

Os  jnniallstnx  foram  enisidádós 
t<  sl  ílii  pn  manhã  dc  nut.-ni  u 
p-rlsân  e  n«  relas  onde  êstRêraút 
ciicerradii*  Goering  c  -cus  compa¬ 
nheiros. 

Sindicatos  no  Ministério 
do  Trabalho 


Francisco  Vieira  dí 
quc  responde  pelo  ex- 
pasln  dn  TrabalRõ, 


ri» 


navais  nn  Brasil. 


0s  contratos  de  imóveis 
pertencentes  a  União 

Instruções  baixadas  pelo 
ministro  da  Fazenda 

O  ministra  (la  Fazenda,  tendo 
em  vista  a  necessidade  de  exe¬ 
cutar  as  medida*  previ sl n*  nas 
disposições  dn  ilccrclo-lel  nú¬ 
mero  0.78(1,  de  dc  sclemliro 
último,  determino"  que  nns  ler¬ 
mos,  ajustes  nu  rontratos  relati¬ 
vos  ii  imóveis  (ta  União,  sejam 
observadas  »»  seguinte*  normas: 

1  ~-  _0  Serviço  dc  Património 
da  União  pelos  seus  urgãos  lo- 
grandes  estaleiros  ca's  organizará,  rom  ns  elemeii 


Atiraram  contra  Nehru 


LONDRES.  18  (D.  P.)  —  A 
“Exchange  Telecranh"  informou 
no  dn  Turquia  declarou  oficial-  |  j0*1  0  Pandit  N>,lrn-  'Ice-presi 
n-.cnlc  h  Unláo  Soviética  quc  ju- 


mnls  concordará  com  qualquer 
participação  russa  nn  defesa  dos 
Dardanelos  e  nem  Ião  pouco  na 
rnnressãn  dns  estreitos  unira- 
menlí  ás  potências  do  Mar  Ne¬ 
gra. 

Segundo  frl?o  a  nota  do  gover¬ 
no  lurro,  entregue  hoje  ao  repre¬ 
sentante  russo,  não  poderão,  de 
maneira  alguma,  ser  feitas  qual¬ 
quer  concessões  A  nlâo  Soviéti¬ 
ca  em  rlrlude  de  ser  a  Turquia 
uma  nação  independente  t  sobe- 


dente  r|o  Conselho  Executivo  do 
vlee-rel  foi  iivrjndo  nor  elemen¬ 
tos  de  uma  tribo  indiana  duran- 
le  sun  excursão  5  fronteira  nn- 
rnrslo.  Foram  disparados  vários 
liras  ennlr.i  Nehru.  porém  éste 
sftlu  ileso  do  alçntndo. 


O  Sr. 

Alencar, 
pediente 

receberá  boje  em  aiidiéneia  es¬ 
pecial  os  representantes  do  Sin¬ 
dicato  dn*  Alfnlatcs  do  Rio  dé 
Janeiro  c  dn  SlndicRto  das  Em¬ 
presas  Cinematográficas,  que  da- 
veráo  trotar  assuntos  rle  Interes¬ 
se  das  referidas  entidades, 

ATENAS,  18  (AFP)  —  Um 
grupo  de  2(10  "partlsnns".  irm.i- 
rins  de  metralhadoras  e  canhõci 
aml-tanqucs.  atoroti  ante-nli- 
tem.  qunrtn-feirn,  uma  loràlldá- 
de  nn  estrada  Kozani-Grevenii . 

Por  outro  lado,  na  rodovia  PU- 
tamonos-Macedoiiia,  g  "geudar- 
merie”  entrou  em  luta  com  ü 
aludido  grupo.  Nesse  combate,  10 
tcrrórjstas  foram  mortos  c  Urii 
soldado  foi  ferido. 


A  América  Latina  seria 
uma  nova  Bélgica 

GUATEMALA,  18  tA.  f>.)  — 
O  Sr.  Ilaya  de  la  Torre,  lider 
rio  partida  iiprisla  peruano,  ma- 
nifestou-sc  grandemente  prcocit- 
pntlo  rom  a  guerra  que  está  Sê 
fermentando  entre  o<  F.StadoS 
Unidos  e  a  União  Soviética,  pois 
ns  acontecimentos  se  desenvol¬ 
vem  tle  maneira  similar  aos  aué 
conduzira  tn  A  guerra  enlre  as  dc- 
nmerarns  e  u  Elxn.  Actescerttóu 
cd  la  Turre  que,  numa  próxima 
guerra,  a  Amérira  Latina,  leriá 
unia  nova  Bélgica,  com  sêtis 
campos  petroliferos,  minas,  cam¬ 
pos  de  agrieul  ura  e  objetlvós 
militares. 


0  gabinete  do  novo  mi¬ 
nistro  da  Viação 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER 


«eeeeeeeeeeeeeeeeeeweeeeeeee 

rann  e.  portanto,  únlea  responsá¬ 
vel  pelo  quc  tlls  rcspcllo  aos  seu» 
interesses. 


tu*  técnicos  constantes  dos  pro 
cesso*,  projetos  de  ininilta  dnà 
lermos,  ajustes  ou  contratos,  re- 
terenle*  a  Imóveis  do  União  e 
rêmeté-lnj-á  Juntamcnte  com  os 
processos  respectivos,  ni  proto¬ 
colo  especial  ã  Priiruradorla  d» 

Delegaria  Fiscal  nt*»  Estados  v 
no  Dlslrilo  Federal  ao  procura¬ 
dor  geral  d.i  Fazenda  Púb  ica  por 

Intermédio  do  llirclor  do  mrsmo  0  Sr  CInvis  ,.„tana  vaj  enn. 
sen  iço.  I  vldar  pnra  chefe  do  seu  Uahi- 

-  Aprovada  e  visaria  «  nu-  n,,|r  „  mgenhrlró  José  Pedi,,  Ei* 
nula  o  rorrcicutanle  dn  T»çcn-  i  ,.0|)ar>  |,- >0  ,|,,  Dcnártameol» 
da  N jrional  restituirá,  também ,  ,jf  Estradas  dc  Rudagím,  lra-a- 
(m  protocolo  csperiti’.,  o  processo  sr  u(l,  C|cllicn!„  ,)c  rrdniihc- 
tio  orgão  local  do  Serviço  do  Pa-  eida  c:i|M.ridadc  que  servia  nu 
Irimónlo  da  União,  para  lavrj-  j  t.ablnccc  do  coronel  Edmtinda 
lura  do  lermn.  njustr  ou  contrato  Macedo  Soares  r  Silva  Quant* 
o  ser  assinado  em  local,  rila  c  I ;»»  demais  auxiliares,  a  nd»  wàc 
hora  prcvjamcnte  combinado»,  foram  rsrolhitlos. 


I 


12 


À  NOITE  —  Sexta*  feira,  18  de  outubro  de  1946 


PORTO  ALEGRE,  18  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  O  Chacarita  Junior, 
segundo  notícias  procedentes  de  Buenos  Aires,  assim  que  terminar  o  cam¬ 
peonato  argentino,  excursionará  ao  Brasil,  iniciando  a  sua  temporada,  em 
Porto  Alegre,  jogando  depois  em  São  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro. 


apresentada  a  disputar  o  clássico, 
havendo  o  “forfait"  sido  entre¬ 
gue  esta  manhã  a  quem  de  dJrti 
to. 

A  íílha  de  Chirgwln,  que  est.t- 
va  tinindo,  machucou-se  no  h»\ 
sozinha,  pouco  tendo  melhorarii- 
embora  os  esforços  do  seu  Ir  . 
tador  João  Atlianesi. 

Galhardia  não  pode  fazer  qual 
quer  exercício  esta  semano. 

Por  que  Encontrada  não 
correrá 

Na  cgua  Encontrada,  que  c  i 
inscrita  para  amanhã,  havi, 
grandes  esperanças,  dada  b  su; 
boa  performance  sábado  pavr. 
do. 

Hoje,  pela  manhã,  a  pentior.i 
ta  do  Schnclder  Filho,  quaru . 
fazia  um  exercício  d*  saúde  bateu 
de  encontro  a  cèrca,  machucar, 
do-se. 

A  defensora  da  jaqueta  rores 
ficará  no  box,  trabalhando  for 
na  ração. 

Um  acidente  na  Gávea,  esta 
manhã 

O  jóquei  J.  P.  Silva,  qu*  mu, 
to  trabalha  e  não  monta,  foi  ar 
dentado  esta  manhã,  quando  es¬ 
topava  o  cavalo  Ingà. 

Este  baleado  pensionista  rte  Jo 
sé  Silva  apôs  passar  o  disco  foi 
levantado  um  tanto  bruscanK 
te  e  daí  haver  fraturado  o  pé 
caído,  atirando  longe,  pela  c , 
bcca,  o  seu  piloto. 

O  João  Maluco,  como  é  tratad-. 
n  J.  P.  Silva,  sofreu  lieelTux  e 
coriaçóes.  felízmente,  sendo  tm- 
dicado  na  enfermaria  e  retirou 
não  nerã,  do-se  após. 


Crônica  de  Tnrl 


wm  bivk//  w  wi\  b/bi/bni 

Uma  palestra  da  crônica  turfisla  com  os  comissários  dc 
corridas  é  sempre  uma  oportunidade  para  que  se  trate  de  pro¬ 
blemas  que  Interessam  a  toda  n  coletividade  do  mundo  car¬ 
reirista,  vindo  ii  toun  medidas  que  todos  julgamos  necessárias 
paru  um  progresso  ainda  maior  do  nosso  turf. 

Foi  o  que  aconteceu  na  tarde  dc  ontem,  quando  a  crónica 
se  reuniu,  rom  alguns  diretores,  durante  n  entrega  dos  pré¬ 
mios  nos  vencedores  do  concurso  dc  palpites,  Instituído  pelo 
sCíianilrio  “Vida  Turflsta",  e  brillinntomentc  vencido  pelo 
nosso  colega  Teófllo  Belcncourt  Pereira,  dc  "A  Manhã",  jor¬ 
nal  que  conquistou  o  bronze  anual  oferecido  por  aquela  re¬ 
vista.  . 

Abordavamos  com  o  Dr.  Moncyr  de  Carvalho  o  probleinn 
dói  telefones  do  hipódromo,  problema  alé  hoje  não  solucio¬ 
nado  a  contento,  e  o  simpático  comissário  não  se  furtou  dc 
dar  sua  opinião  sincera,  que  c  a  da  ampla  liberdade  dc  cu- 
qulnlcaçfio  do  prado  com  o  exterior.  Renlmcntc,  parece  unm 
odiosidade  o  que  sucede  nlnalincntc.  Que  nào  haja  lelcfones 
«  nr  todas  as  tribunas,  a  fim  dc  cvllnr  danos  maiores,  vá  lã- 
Mas  que  os  lelcfones  dos  cronistas  sejnm  “controlados”  pelo 
mesa  telefônica...  só  mesmo  no  Brasil.  Temos  urna  Consti¬ 
tuição  que  garante  a  liberdade  dc  pensamento,  a  liberdade  de 
critica  c  o  sigilo  da  correspondência,  seja  eln  telefónico,  epis- 
toíar  ou  telegráfico.  Ora,  não  é  crivei  que  haja  "controle”  de 
uma  conversa  telefônica  em  plena  cidade  do  ITio  de  Janeiro. 
Os  cronistas  uno  são  agentes  dc  "honk-mnkcrs",  Intnbém  não 
são  nnlmbiis  que  joguem  cinco,  dez  «u  vinte  mil  cruzeiros 
pelo  telefone.  Se  alguns  jugunr,  são  apenas  algumas  poules, 
e  na  ensn  «le  nposlns. 

O  Dr.  Moncyr  de  Carvalho  está  conosco  nessa  questão.  E 
prometeu  vcntilà-ln  cm  uma  das  reuniões  da  Comissão  dc  Cor¬ 
ridas,  pora  que  se  dê  um  paradeiro  a  um  sistema  odioso,  que 
ntcrila  contra  n  própria  Constituição...  Como  bem  frisou  o 
ilustre  comissário,  qualquer  um  pode  acionar  o  Jockey  Club 
par  violar  o  segredo  da  comunicação  telefônica... 

Abnrdou-sc  também  a  deficiência  do  .serviço  informativo 
da  Rádio  "Jornal  do  Urasll”,  qno.  por  motivos  quoninguém 
conhece,  não  pode  fornecer  os  rateios  dos  páreos,  a  não  ser  na 
resenha  final.  Outra  inutilidade,  uma  vez  que  qualquer  "booli- 
luclter”  sabe,  alguns  minulns  apôs  corrido  o  páreo,  todos  os 
rateios.  Parece  que  tnl  medida  foi  tomada  conlm  os  "book- 
inaltcrs",  mas  seu  efeito  foi  inverso:  o  ouvinte,  obrigado  pelos 
circunstâncias,  lança  máo  do  “book-makcr"  para  saber  os  ra- 
t cioç,  e  dô-se,  assim,  mnn  aproximação  mie  o  Jockey  Club  de¬ 
via  ter  todo  o  Interesse  cm  cyilar...  Ainda  mais:  todas  os 
nutras  emissoras,  durante  as  irradiações  dos  jogos  de  foot- 
bnll,  proporcionam  os  rateios  logo  npós  a  disputa  dos  páreos. 
Por  que  somente  n  rádio  oficial  do  turf  não  os  fornece?  Mis¬ 
térios  do  turf...  .  .  _ 


Exceção  feita  a  Galhardia,  que 
nfio  correrá,  aprontaram  as  de¬ 
mais  alistadas  no  clássico  "Con¬ 
dido  Egydlo  dc  Souza  Aranha", 
cm  presença  de  numerosos  "turf- 
men”,  que  compareceram  ao  hi¬ 
pódromo  esta  manha. 

Ofigia  foi  a  primeira  a  en¬ 
trar  na  pista,  montada  pelo  J). 
Ferreira,  tendo  feito  uma  parti¬ 
da  dc  800  cm  52,  sem  scr  soli¬ 
citada. 

Igara,  pilotada  por  Salustia- 
no,  trabalhou  1.000  metros  cm 
parelha  com  Heleno,  este  com  o 
Ilcduzino,  havondu  no  final  o  ca¬ 
valo  apresentado  vantagem  pe¬ 
quena  sóbro  n  companheira,  sen¬ 
do  marcado  o  tempo  dc  0,1,  que 
não  é  mau. 

Garrida,  guiada  pelo  J.  Maio, 
exercitou-se,  a  seguir,  muiio  sua- 
vemente,  passando  os  800  metros 
em  54. 

As  favoritas  Fincssc  c  Gu- 
riri  surgiram  depois,  montadas 
por  Ullôn  e  Loighton  ,respccti- 
vamente.  Foram  de  piquepiquo 
até  qOs  800  c  ai  tiveram  um  pbu- 
cu  do  redeas,  abrindo  o  galope, 
para  chegarem  emparelhadas 
ao  vencedor,  sem  obrigarem, 
nuolando-sc  o  tempo  dc  34.  Am¬ 
bas  demonstram  estado  exce¬ 
lente. 

Grcy  Lady  foi  a  última  a 
aprontar,  montada  pelo  Ignacio 
c  sob  as  vistas  do  Dr.  Jabour. 
A  tordilltn  melhorou,  lendo  pas¬ 
sado  os  SOO  cm  80,  com  boa 
ação. 

Não  montarão  sábado 
c  domingo 

J.  Mesquita  e  Adão  Ribas, 
n50  atuarão  nns  corridas  dc  sá¬ 
bado  c  domingo. 

O  primeiro  que,  aliás,  está  im¬ 
pedido  de  montar  no  sabatina, 
vem  dc  perder  uma  irmã  c  o  se¬ 
gundo  está  doenle,  não  tendo 
comparecido  aos  exercidos  on- 
Icm  c  hoje. 

Jundiai  tirou;  prova  para 
enfrentar  Garbosa  e  Holkar 

No  próximo  domingo,  dia  27, 
será  disputado  o  "Grande  Crlte- 


radclros  1.000  cm  67  3/3. 

Jundini  terminou  com  bun 
ação,  agradando. 

Onze  deserções  para  as 
duas  corridas 

Ate  as  8,30  dc  boje,  haviam 
sido  entregues  nn  portaria  da 
Vila  Hípica,  ns  seguintes  for- 
fnils  para  as  duas  reuniões: 

Malcinhn,  VJclory,  Encontrada, 
Quinnlu,  Scharbel,  Giruá,  Cnxton, 
Oiti  Plald,  lona,  Cavador  e  Ga¬ 
lhardia. 

Sabemos  que  não  correrá, 
também,  no  1"  páreo  dc  domiu- 
go,  a  cgua  J'aUeiulraf. 

Estão  dependendo  do  tempo 

Igara  e  Ganges  estão  dependen¬ 
do,  ainda,  do  tenvoo.  segundo  in¬ 
formações  dos  seus  tratadores 
Oswaldo  Feijó  o  Marinno  Sai- 
les. 

Se  não  chover  a  egua  dispuln- 
rá,  apenas,  o  clássico,  desertando 
do  2,°  páreo,  pois  não  (cm  ape¬ 
tite  para  fnzer  um  "doublé”. 

Quanto  ao  cavalo,  só  será  apre¬ 
sentado  se  chover,  pois  na  gra¬ 
ma  c  uma  negação  perfeita. 

Galhardia  desertará  do 
clássico 

A  égua  Galhardia 


passou  hoje  n  distância  dc  3.040 
apresentando  metros  cm  135,  sendo  os  1.600 
dia  u  dia,  cm  10G,  os  1.400  cm  93  c  os  dor- 


c  Jundini 
Este,  q 


A  ENTREGA  DOS  PRÊMIOS  D0  CONCURSO  DE 
PALPITES  PATROCINADO  POR  "VIDA  TURFISTA" 


Jiuie»  ftnhiáu  ri'prcscntan:r  do  Ji». 
ckey  Glulie  lie  S.  Paiiln,  no  mo. 


mento  em  <|iir  fnIÁva  o  secretário 
'e  “A  Manhã". 


Mnteciipada  oticiaEmente  a  peleja  Ira  já  x  Nova  América 
Justiça  Esportiva  e  o  “match”  ÍVSaviüs  x  Nova  América  - 
para  a  peJeja  com  o  Confiança  —  Os  jogos  da  3/  Cafegoi 

Estréia  auspiciosa  do  An¬ 
cora  F.  Club 

Fazendo  sua  estréia  em  cam¬ 
pos  esportivos  dos  subúrbios,  o 
Ancora  F.  C.  enfrentou  o  Boca 
Junior,  um  clube  credenciado  do 
sport  menor. 

O  clube  de  Ramos  apresentou 
um  esquadrão  bem  ujustado  e 
formadb  por  jogneiorss  de  classe. 

Sua  atuação  cm  campo  foi  exce¬ 
lente  c  apesar  da  classe  doa  seus 
adversários,  não  se  deixou  aba¬ 
ter,  acwando  o  "ptocard”  rn 
final  do  prélio,  o  Juslo  empate 
dc  lxl. 

O  team  do  Ancora,  quo  lãn 
auspiciosamente  fez  a  sna  wlréia 
lutou  com  a  seguinte  constitui¬ 
ção:  Jorginho,  Ivnn  c  Nelson; 

Percllio,  Milton  c  Ncllo;  Suca, 

Tarccno,  Zeca,  Altair  c  Cnximbo. 

O  goal  do  Ancora  foi  feito  pur 
Cnximbo,  num  corncr  diroío, 

Na  partida  dc  aspirantes  marcou 
lambem  o  Ancora  peio  escore  dc 
3xfl. 

O  Icnm  foi  n  seguinte:  Jorgi 
itho  H  —  Pinguim  (Lllicn)  — 

Mauro  —  Gilberto  —  Padeiro  — 

Tião  —  Wolter  —  (Pinguim)  — 


pera  localidade  da  Linha  A 
liar,  convidados  íc  1;  .yr.’  t  . 
calistas. 

Terminado  u  ui  .u.-.i 

fizeram  uma  ];assc-  • .  i  . 
pelas  principais  ruus  d;  1  (. . 
tilo  sob  aplausos  dos  n.ur.i:! 
que  chamavam  o  nome  d»  r  ;.  - 
delcAstilcnse.  As  23  e  ."1  h  . 
iniciou-se  o  bollc  da  P  m 
que  sc  prolongou  até  i  ■( 
dc  domingo.  Aicanç . 
brilho  extraordinário,  a  I  .  - 
marcou  época  uo  clube  ri?  ’ 
Cardoso. 

A  festa  da  Ç.iiúitti  ir  i 
Mackenzie 

Anaulmenie  o  8.  C.  Mac 
zlc  homenageia  os  filhos  dc 
consócios  «  a  "pcUzada1*  dc 
localidade,  promovendo  cm  .w 
sede,  ã  rua  Dias  du  Cnu, 
"Fc6ta  da  Criança", 

A  deste  ouo,  leve  lugar  no  ,i 
mliigo  úllimn,  marcando  sucrc-i 
invulgar.  Das  16  «s  20  t  .10  Im 

■  ns.  os  gnrnlos  dircrtlram-sc  . 
ganharam  prémios  a  valer  (1 
" dançarinos"  não  iivcram  f i\ 
guas,  quando  o  rádio  nàn  t.. 
vorccia  entravo  em  ação  n  cl" 
trola.  a  sede  do  nlvl-negrn  ,i 
Meicr  viveu  assim  num  dia  . 
extraordinária  concorrência 

Vitória  do  E.  C.  iapi 

Em  Sampaio,  na  sna  praça  d 
esportes.  0  Esporte  Club  Iapi  d" 
froiitou-se  co in  o  E.  ti.  Re.i- 
déneia , 

A  pugna  transcorreu  luitlani. 
movimentada  dada  a  combalir 
dade  dos  dois  quadros,  lenilo  u 
E.  C.  Iapi  levaria  muita  i.aut 
gem  devidg  á  fraca  defesa  .1. 
adversário. 

Nn  primeira  fase  da  pr|ei.i  ■ 
mnreadur  acuasava  o  score  ! 
3  x  (I  pnrn  o  In  pi  e  no  finnl  ain¬ 
da  apontava  (avoravel  ao  b,  i 
por  7x0. 

Os  gonls  foram  consignados 
por  Humberto  (3),  Kid,  Iv-n.-l; 
Mnia  e  Roberto. 

Na  preliminar,  n  K.  Cl,  bp- 
defrontou-se  eom  o  S.  C  I. 
remi  num  jogo  muito  movimi" 

■  ado,  saindo  vencedores  os  i 
slluntes,  peln  contagem  dc  3  \ 

G  goal  dn  Iapi  foi  consigna 
por  Enncly. 

D  quadro  prlnc‘pnl  do  Iapi  r 
teve  assim  consituido: 

Roberto  (Enncly  >:  Aliuir 
Tião;  Zcz'nhn,  Vareta  c  Carlio 
xo :  Salgado,  Kld,  Humbcl'.. 
Mala,  Enncly  (Roberto). 

Sábado  próximo  o  E.  C.  l„ 
defrontar-sr-á  com  „  Pieda 
Junior  e  com  o  Assis  Caruru.- 
Pata  esses  Jogos  a  Comissão  u.- 
Esportes  convoca  lodos  os  mii- 
componentes  dn  1*  c  2°  quadr 
para  ás  14  horas  e  13,3(1  hora- 


ANTECIPADO  IRAJA  x  NUVA  AMERICA  —  A  Federação 
Metropolitan:!  dc  Football,  de  comum  acôrdo,  antecipou  para 
amanha,  A  tarde,  em  Del  Castilho,  a  peleja  entre  os  quadros 
do  Nova  America  c  do  Irnjá.  O  encontro  é  aguardado  com  in¬ 
teresse  c  prometo  um  transcurso  movlmentndo.  Com  essa  re¬ 
solução  os  pbycrs  c  torcedores  do  Nova  América  irão  ao  cam¬ 
po  do  Silva  Teles,  torcer  pelo  Cocolá,  nn  peleja  que  esse  Club 
travará  com  o  Confiança,  lider-lnvlcto  da  tabela, 


MÉXICO,  17  (AFP)  -  O  tenista 
belga  Phlllppe  Wnshcr  e  a  ame¬ 
ricana  Faullnc  Bctz  venceram  on¬ 
tem  o  “mnlch"  para  duplao-mb- 
tas,  no  Torneio  Intcr-Amcrlcano 
dc  Tennis,  vencendo  Uob  Fnlkcn- 
burg-Louiae  Brough,  amcrlcuuos, 
por  6x2,  8x10  c  10x8. 

O  melhor  jogador  desse  “mnlch" 
foi  Pauline  Metz,  a  fulgurante  es¬ 
tréia  do  tennis  Internacional,  e 
que, já  se  sagrou  campeão  nos 
torndfos  dc  XVimblcdon  o  Los  An¬ 
geles. 

rhtlippe  Wnsher,  que  chegou  às 
ximi-finais  no  lornelo  de  Los  An- 
•gcles,  integra  a  equipo  bolga  à 
Copa  Davis. 

Nns  duplas  para  cavalheiros, 
Pierrô  Pelliza,  da  França  e  Tom 
Broxvn,  doe:  Estados  Unidos,  der¬ 
rotaram  Rafael  Ortcga  e  Frederi¬ 
co  Cervantcs,  do  México,  por  9x7 
o  0x1 .  Os  mexicanos  Flavio  e  Otá¬ 
vio  Mnrtlnez  venceram  os  cana¬ 
denses  Mno  Dinrmid  e  Jcnn  Mn- 
rr.ls,  por  6x2  c  6x2.  Alojo  Rus- 
scll,  argentino  c  Segura  Cano, 
equatoriano,  sobrepujaram  Gusta¬ 
vo  Pnlafox  o  Viclor  Hcrnandcz, 
mexitjnos,  por  6  x  0  c  7  x  ó. 
Alberto  Danei  e  Alfredo  Miilet, 
do  México,  venceram  Eduardo  Bu- 
sc  c  Richnnl  Hart.  americanos  por 
3x6,  6x1  c  7x5.  AVilliam  Talberi- 


Prcparando-s»  para  os  com¬ 
promissos  de  domingo,  apronta¬ 
ram  esta  manhã  quase  todos  os 
inscritos,  havendo  sido  anotados 
alguns  tempos  bons,  que  entu¬ 
siasmaram  os  presentes. 

Afára  as  concorrentes  no  clás¬ 
sico,  cujos  exercidos  dnmos  em 
separado,  conseguimos  marcar 
os  seguintes: 

Whlícface  —  Caetilo  —  6Ô0 
cm  36  3/5, 

Segredo  —  Geraldo  — -  700  cm 


Gironda  —  A.  Araújo  —  600 
em  36  4/S. 

Gabardine  —  Ulloa  —  360  cm 
21  .2/5. 

Furacfio  —  Geraldo  —  600  cm 
36  3/5. 

Iítrla  —  Relchel  —  600  em 


O  TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  DECIDIRA  —  Em  sua  reunião 
de  boje,  o  Tribunal  de  Justiça  Esportiva  dn  Federação  Metro- 
polltona  de  Football.  tomará  conhecimento  dos  incidentes  ve¬ 
rificadas  na  peleja  Nova  América  x  Mavilis.  Nessa  oportuni¬ 
dade,  n  poder  Julgador  apreciará  os  relatórios  do  juiz  e  dos 
delegados  da  entidade.  Sabc-sc  que  o  Mavilis  será  severamen- 
te  punido,  bem  como  os  jogadores  que  forom  expulsos  por 
jogo  violcnlo  c  desrespeito  ao  árbitro  dn  partida. 

* 

TREINOU  O  COCO  IA  —  Preparando-se  parn  a  peleja  dc 
domingo  próximo,  contra  o  Confiança,  iider-invicto  dn  tabela, 
o  Cocotá  levou  a  efeito  nn  tarde  dc  ontem,  a  realização  de 
seu  apronto’.  A  prática  que  leve  a  duraçnn  de  noventa  mi¬ 
nutos,  teve  um  transcurso  inovhnentndp,  O  quadro  titular, 
desenvolvendo  boa  nluaçáo,  levou  de  vencida  a  equipe  dc  re¬ 
servas,  por  6  x  2.  Reina  invulgar  interesse  entre  os  adeptos 
do  Cocola  pelo  próximo  compromisso  do  club.  Muitos  acre¬ 
ditam  nu  vitória. 


BUENOS  AIRES,  18  (U.  P.) 
—  O  golfista  brasileiro  Mario  Gon- 
zalez  está  desempenhando  um 
brilhante  papel  no  Campeonato 
Aberto  para  Amadorcí,  nesta  ca¬ 
pital.  Nas  eliminatórias,  Mario 
Gonaaloz  derrotou  quarta-feira 
A.  Herrcra. 

Prosseguirá  hoje  o  certame 

BUENOS  AIRES,  18  (A.  P.)  - 
Prosseguirão  hoje  nos  links  do 
Golf  Club  Argentino  as  provas 
do  Campeonato  Nacional  de  Ama¬ 
dores.  Essas  provas  prometem 
enorme  interesse  pela  participa¬ 
ção  dos  melhores  jogadores  ins¬ 
critos,  entro  ns  quais  se  destaca 
o  brasileiro  Mario  Gonzalez. 


Farçola  —  Rlgonl  —  600  em 


Igara  —  Salustlano  —  1.000 
cm  03  o  Heleno  —  Rrduzino 
ganhou  Heleno. 

Hardlana  —  Ulloa  —  600  em 
36  2/5  e  Illava  —  Leigton,  ven¬ 
ceu  Hnrdiana. 

Glycinn  —  Ulloa  —  500  em 
30. 

Trenol  —  Armando  —  600  cm 

36  3/5. 

Iba  —  Euclides  —  360  em  23. 
Rí-Nery  —  600  em  36  3/5. 

P.  Monte  —  Mezaros  —  800 
em  54. 

Guido  —  UMoa  —  600  cm 
37. 

Juliana  —  Domingos  —  360 
cm  23. 

Foguete  —  Domingos  —  360 
cm  23. 

rinzote  —  A.  Arnujo  —  600 
em  38. 

Erletico  —  Rcduzino  • —  G00 
cm  37  2/5. 

Flcxa  —  IVnldir  —  600  cm 

37  2/5. 

Iraly  —  Rcduzino  —  1.000  em 
G5  2/5. 

Nero  —  IrlRoycn  —  800  em  4!l 
c  llaipu  —  Reichel,  chcgurnm 
juntos. 

Giria  —  Martins  —  700  cm  45 
suave. 

Relâmpago  —  Sr.lusl.  —  800 
cm  52. 


Hlraera 


Maracatu  —  Castilo  —  600  cm 


Orclfo  —  Rlgonl  —  600  cm 


Flncapé  —  Ulloa  —  600  em 

r, 

Pury  —  Wnddcmlro  —  800  om 


Clube  Panalr  x  Clube  Sul 
América 

Estucas  Franki  E.  C.  x  A.  A, 
Equitativa 

C,  V.  R.  F.  C.  x  Leandro 
Martins, 

II  rn  tinia  E.  Club  x  Esío  Club. 

Reforços  para  o  Turuna 
F.  Club 

Acabum  de  ingressar  im  Casa 
lunmnx  os  pl.iycrs  José 

11  i  I)  u  1  r  a,  mais  conhecido  por 
‘•Galego",  óliino  zagueiro  e  l.i- 
<!io  Mguii redii,  ponta  vsqucrila 
que  viera, ii  de  Tcrczopótis  para 
lixar  residência  cm  Vila  Ionhel  c 
comidndos  por  Arnuindo  Ceciliu- 
no  aceitaram  n  convite  para  jo- 
gur  pelo  rliih  ruliro,  ro forçan¬ 
do  mais  ainda  o  possante  con- 
íouln  do  Casa  Turmio.s  F.  C., 
que  com  Tomé  c  João  estreia  ruo 
súhudii  proslinu, 

A  fesla  da  Primavera  do 
Díl  Castilho  F.  Club 

Foi  um  nconlcciincnlo  social 
tnurcante  na  sociedade  suburba¬ 
na,  a  Testa  da  Primavera  promo¬ 
vida  pelj  Dal  Castilo  F.  <;.  um 
dos  mais  destacados  grêmios  da 

Categoria  da  Federação  McLro 
politano  dc  Football.  As  22  lm 
teve  lugar  a  solrnld-dc  ria 
coroação  dn  senhorita  Nêa  Sevr- 
riono  de  Melo,  eleita  rniliha  uu 
estação  das  flores  eni  rccei..e  , 
movimentado  concurso.  A  crc,- 
mônla  (oi  hem  uni  destilo  rle 
encantamento,  que  teve  «  a-sl^M- 
•o,  figuras  de  projeção  da  pros- 


Carfar  —  Castilo  —  700  em 
43  3/5  e  Encarnada  —  H.  Aívcs, 
venceu  Encarnada. 

Mnngcrona  —  Red.  Filho  — 
600  om  36  3/5, 


Numerosíssima  assislência  com¬ 
pareceu,  ao  campo  rio  E.  Clube 
Olaria,  cm  São  Mateus,  a  fim  de 
presenciar  o  interessante  cotejo 
amistoso,  disputado  entro  o  rluiir 
bicnl,  e  o  E.  Clube  Central  de 
Nllópoiis. 

Essa  partida,  que  upr.-.ar  de 
apresentar  um  placunl  eluvario, 
foi  hem  dispulmla,  pois  ns  locais 
tudo  fizeram,  para  tino  ver  au¬ 
mentado  os  números  do  “pla¬ 
ca  rd". 

VoTnu  a  tntegrar  a  equipe,  cio 
clube  nials  querido  de  Nllópoiis. 
o  zagueiro,  DWIessamlro,  que  tez 
uma  Ima  partida. 

Vila  Regina  x  Unidos  ila 
Coròa 

No  campa  do  Unidos  da  CorAti 
o  Vila  Regina  conseguiu  brilhan¬ 
te  vitória  dcrrotuiido  o  clube  Iú¬ 
ca)  pe.’o  escore  dc  5  x  3. 

O  team  vencedor  entrou  em 
caitnpo  com  n  seguinte  constitui¬ 
ção:  —  Maurício,  Alton  c  Joel; 
Chico  não  e  Navalha,  Nico,  Pi¬ 
nho,  llcrhat.  Licliiho  e  Pedro, 

Os  tentos  foram  de  autoria  de 
Herberl,  1  e  Pedro  1. 

Monte  Castelo  x  E.  C.  Brasil 

O  Monte  Castclu  enfrentou  do¬ 
mingo  úlUmo,  num  cnronlro 
amistoso,  d  seu  co-innáo  E.  L. 
Urasll,  da  Tijuea. 

A  peleja  Iranscoricu  com  mui¬ 
to  entusiasmo  de  parle  ti  parte 
e  no  terminar  o  (empo  regula¬ 
mentar  o  pTicanl  alcançava  o 
Juslo  escore  de  lxl. 

D  team  do  Monte' Castelo,  que 
obedece  u  subiu  ulcnlaçiio  dc 
Valtcr  Rosada,  entrou  cm  campo 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  tmlos  os  lugares. 


PARTICIPARÃO  DA  REGATA  UNIVERSITÁRIA  —  EX¬ 
PECTATIVA  EM  TORNO  DO  CERTAME  DE  DOMINGO 


muira  vès  na  rala  dc  Botafogo  e 
terá  que  sustentar  forte  duelo 
com  a  zebrada  da  química  e  a  ver¬ 
de  da  Medicina.  Com  menos  pos¬ 
sibilidades,  porém  capases  de  sur¬ 
preender  teremos  as  representa¬ 
ções  de  Engenharia,  Agronomia, 
Veterinária,  Direito  e  Educação 
Física.  Além  desses  há  guarnições 
que  são  forte  candidatos  aos  di¬ 
versos  pareôs  como  as  de  Ciên¬ 
cias  Medicas,'  Odontologia,  Medi¬ 
cina  e  Cirurgia,  que  muito  pode¬ 
rão  influir  no  resultado  final  do 
certame.  Por  todos  estes  motivos, 
a  Competição  acadêmica  do  pró¬ 
ximo  dia  20  está  fadada  aos  maio¬ 
res  sucessos. 

A  direção  da  regata 

As  regatas  acadêmicas  tem  se 
caracterizado  pelo  êxito  de  sua  di¬ 
reção  técnica.  Reconhecendo  isto, 
n  F.  A.  E.  entregara,  mais  uma 
ves,  á  Federação  Metropolitana 
de  Remo  o  encargo  dc  dirigir  o 
certame,  convidando  o  beneméri¬ 
to  Afonso  Segreto  Sobrinho  pnra 
árbitro  geral  em  testemunho  pu¬ 
blico  dc  seu  reconhecimento  no 
ilustre  desportista  pelo  muito  que 
éle  tem  feito  n#  desempenho  des¬ 
te  cargo.  Com  esta  resolução  n 


entidade  estudantil  garante  anteci¬ 
padamente  o  êxito  técnico  da  di 
rcçáo  do  seu  certame  máximo. 


No  próximo  domingo,  20  de  ou¬ 
tubro,  a  Federação  Atlética  dc 
Estudantes  promoverá  o  seu  Cam¬ 
peonato  dc  Remo,  o  qual  deverá 
ter  a  participação  de  cêrcn  de  doze 
Escolas  Superiores  do  Distrito 
Fcderjrl. 

Nos- diversos  setores  de  nossas 
atividades  nauticus,  os  acadêmi¬ 
cos  metropolitanos  vem  treinan¬ 
do  com  assiduidade  para  o  certa¬ 
me  máximo,  o  que  garante  ante¬ 
cipadamente  o  êxito  da  Competi¬ 
ção.  Entro  os  remadores  que  tri¬ 
pularam  as  representações  univer¬ 
sitárias  contam-se  vários  de  nos¬ 
sos  mniores  "rowcrs".  Assim  sen¬ 
do,  não  somente  em  entusiasmo 
se  destacará  a  regata  de  domingo, 
mas  Lambem  na  parte  técnica, 
dando-  no  nosso  publico  n  sensa¬ 
ção  jíbuco  comum  de  verem  os 
seus  (dolos  lutando  entre  sl  com 
camisetas  diversas  das  que  cos¬ 
tumam  envergar  comumente,  jun- 
lando-^c  adversários  das  regatas 
oficia^  e  dispcrsnndo-sc  os  com¬ 
panheiros  de  Clube.  Entre  as 
grandes  forças  da  próxima  compe¬ 
tição,  ‘Arquitetura,  Quimica  c  Ale- 
dicinal  apresemam-se  como  os 
mais  prováveis  vencedores.  A  ca¬ 
misa  glva  dos  nossos  futuros  Ar- 
cuitctijs  aprcsenlnr-sc-ã  pela  pri- 


0  Sr.  João  Lira  vai  a  Niterói  palestrar 
os  presidentes  dos  clubs 

Noticiamos  no  devido  tempo  o  n  Àmóricn  intrará  nr 
memorial  quo  os  clubs  nltcroicu-  U  “*“''***“  JOgara  3í 
sos  enviaram  á  C.  M.  D.  solicl-  /,  „n:jn  Csn  finti 
tando  pudesse  ser  fumladn  cm  “  HOIie  em  330  UOfl 
Niterói  uma  entidado  que  supc-  _  iu_  ■ 

rintcwlosso  o  football  naquela  COIltrü  O  JTlHllá 

r.Anü  VCldp  Conformo  noticiamos 

mento  nutònomo  dn  1  .  J.  I).  jjj|a  oporluna,  o  Mnuá  l 
Acontece,  porem,  que  o  deo.etó  0  ,lunl|ro  dc  r’cscrvns  do 
3.191),  que  oficializou  os  despor-  |wrt  i„nUi;UP,ir  os  rcfu., 

los  no  nosso  pais,  veda  n  rum  a-  SUI,  |iraçn  dc  cspor[CSi 

çuo  <le  Ll|{ns  nas  cnpilais  dos  hs- 

fados,  npanido,  onlem,  n  Cért- !  noite»,  o  puhtic 

selho  Nncionn!  de  Desportos  re-  ’ ,vo  Donçnlo  lei*n 

solveu  ngunnlnr  .1  conclusão  dn ;  (íc  nssLslir  a  cxlhivôo  dm 
prcsiiknlc  daquele  orgáo,  par#  cubro»  frente  no  vhlorosi 
poder  reformar  o  arligo  3.191).  j  dnio  do  Maná. 

Paru,  isso  pois,  o  Sr.  João  i  A  peleja  promete  oferei 
Lira  visitará  Niterói,  onde  nus- ;  atrativos,  quo  de  rcslo,  v 
collnrá  os  presidentes  dos  clubs;  lificar  os  laços  dc  nniízai 
niteroienses  ç  dar,  entfii),  o  seu  os  dnls  veteranos  c  trai 
parecer  definitivo.  |  grêmios. 


MÜTT  E  JEFF  E  SUAS  AVENTURAS 


.5:22.45 

fSEM  COZZDllí 
rÁíVios)  1 


ELA  H AO  EH  re/v 
OE  HADA  OEAAKK. 
£NT/?A££I  COM  O 
MEUOOGUINHQ  1 
EA  CONQUISTA-^ 
.  QE/eae/L  meu  ■ ) 


~  SEIfS/EAMiH/LÜ  S: 
PEOttHA  HÃO  B 
HCE/MiMA  iA  VA  TUe- 
H£/Z\AIA-J.CU  COM- 

Pehsaizcio  eu  hão 

Sod  HZ.VtlU/l/' 
T.Ltxve 
|||V  iC.VLfl., 


'  MEU  BEM.  VOCÊ  SABE 
O  QUE E O  AMOR? 
CA' FOI  ALGUM  B/A  AMA 
DA  ÃOR ALGl/EM  ? UM 
AMOR  TÃO  PODEROSO 
COMO  O  RA/O  E  TÃO 
EASClUAHTE  COMO 
AS  ESTRELAS? 


«XÊAÃAMOU 
ALGUÉM  E  FO. 
AMADA 
ASS/M- 

-v 


A  segund: 
tinos  será 

di 

presen 

Dmingi 

ilação  dos  pugilistas  argen-* 
o,  no  estádio  Caio  Martins 

SO  NO  FIM  DO  A 

sar  de  ter  a  direção  de  football  proposto  a  solução  do  assunto  imediatamente.  0  caso  de  Lima,  porén 

y,  O  presidente  Claitctionor  de  Souza  Lemos 

Im.  I  decidiu  só  entrar  em  negociações  com  os 

jj  B  U  jogadores  cujos  compromissos  terminam  I 

^  a  31  de  dezembro,  no  fim  do  ano,  ape* 

a,  já  foi  resolvido  antes,  pois  o  seu  contrato  termina  a  30  de  novembro. 

- - - - - — - — - : - :• 

amanhã 


ser  cumprida  hoje,  foi  «diad-l 
para  amanhã.  devido  &  reallzacS-1 
da  icgundj  parte  do  V  GohiWtú 
Aquático. 

Ido  Botafogo  *  do  Guanabara,  que,  VM;a  etapa  do  wrí,m, 

sao  o»  mau  forles  do  cerlnmc,  «s-  ' 


CORTADOS! 

BI6UÁ,  PERACIO  E  ADILSON  FORA  DE  COGITAÇÕES 

*  <1 _ 1-1»  T?  I _ _ _  - . _  U  *  Tí _ 1  _  a  Jl» _  n  t  ■  . 


tão  Invicto»  e.  tudo  indica.  sei 
fuso  de  classificação.  Os  quadros  I  ino  os  finalistas. 


serão  levadas  a  cfcllo  duas  i>ai'4 
tidas. 


0  "apronto”  do  Flamengo  esta 
manhã  na  Gávea  cru  aguardado 
com  Justificado  interesse  pela  suo 
numerosa  torcida  c  partlcular- 
mente  pelos  elementos  rcsponsA- 
veia  peio  esnuaurãn  ruoro  nejíro, 
uma  vez  que  cs  is  tiam  na  Gávea 
uma  série  de  problemas  que  de¬ 
veriam  «er  resolvidos  estn  mo¬ 


veriam  ser  submetido* a^rlgoroso 1 0  apronto  desta  raanliã  na  Gávea  esclareceu  dúvidas  e  resolveu  pro¬ 
blemas  —  Jervel  e  Velau  contra  o  Botafogo  |  o  segundo  entre  os  suplentes.  De 

tempos  de  20  minutos.  Perécio 
foi  dispensado  do  treino  pois  fai 
considerado  inapto  para  o  Jogo 
dc  domingo  no  exame  a  que  foi 


test  a  fim  de  ecr  dada  a  última 
palavra  sôbre  a  cscnlaçilo  dos  trés 
craclts  rubro  negros.  Assim  sen¬ 
do,  grande  número  de  curiosos 
estiveram  na  Gávea  acompnnhan- 
-91V  0)uauiuiJUda(]  op  trSnorajrt 
u  moa  a  u]S03  o»aç|j  ap  mju 


si°P  ma  sopjpjAip  'soiru]ui  ot 
noanp  oínamcij  op  oiapaasa  q 

i  • oajp 

ao  o  apronto  sob  a  direção  tée- 


Triste  exemplo  de  indisciplina 

Quando  o  Campeonato  Brasileiro  é  uma  festa  de  amizade  e  aproximação  —  A 
p.  B.  D.  às  voltas  com  uma  série  de  “casos”  —  A  Federação  de  Santa  Catari¬ 
na  ameaçada  de  severa  punição 


submetido  ontem  &  noite.  O  mcl« 
esquerda  foi  apenas  méro  assis¬ 
tente  do  treino  apresentando-se 
porém  cm  precárias  condições  fí¬ 
sicas. 

BiguA  treinou  os  dois  tempos. 
O  primeiro  entro  os  titulares  e 


I Cortando  o  pano... 


■f‘>  Cada  dia  qije  se  segue  h  rca- 


lestos  na  maioria  lnoquos  e  In¬ 
justificáveis. 


Santa  Catarina  ameaçada 
de  punição 


mo  em  Florianópolis.  A  entida¬ 
de  dc  Santa  Catarina  negando- 
se  n  jogar  o  segundo  jogo  cm 
Curitiba  está  ameaçada  de  se¬ 
vera  punição  pnr  parle  da  C.  IJ 
D.  Durante  o  dia  dc  hoje  serão 
tomadas  várias  provhlênclns  no 
sentido  dc  ser  levada  A  efeito  n 


Giaeomo  Badcrone,  vencedor  £ 


iização  do  Cúmpeonato  Brnsilci 
ro  dc  Foolbuíl,  cresce  o  número 
dc  protestas  e  rcclnmnçõcs  que 
chcgnm  A  C.  B.  D.,  provenien- 
tes  do  vário»  ponto»  do  pai»  nndç 

estão  se  realizando  ns  prciimi- 1  Os  paraenses  rceínmam  a  hos- 

2?TsxSb  S&í  T5^’ » 

mtóaís  — ■  * 

to,  doa  juízes,  do  Jogo  violen-  '  : - - - - 

to,  da  condução,  cto,  etc.  Tudoi 
isso  é  lamentável  e  vem  magoan¬ 
do  profundamenlc  o  Sr.  Cnstcflo 
Branco,  presidente  do  Conselho 
Técnico  dc  Football.  uma  vez  que 
,  o  campeonato  brasileiro  e  um 
omprendlmcnto  da  C.  D.  !>,,  quo 
visa  acima  dc  tudo  confraternizar 
desportistas  dc  todo  o  Brosl] 
numa  festa  de  amizade  e  apro¬ 
ximação.  Os  casos  naturais  dc 
football  deveriam  ser  resolvido» 
com  superioridade  dc  vistas,  o 
quo  não  acontece  por  parte  da-l 
queies  quo  tém  rcsponsahillda-1 
dea  ligadas  à  organização  do» 
jogos,  A  rivalidade  é  natural  e 
sem  ela  não  haveria  o  espirito 
de  competição,  entretanto,  as 
entidades  estaduais  estão  se  ex¬ 
tremando  cm  discórdia  5  e  pro- 


Os  três  milhões 

de  cruzeiros  do  Olaria 

Serão  discutidos  no  Ministério  da  Fazenda 
O  despacho  do  presidente 


Não  acrcdftamoa  que  o  Con¬ 
selho  Nacional  de  Desportos 
haja  sugerido  a  concessão  da 
anistia  aos  atletas  punidos, 
até  JB  de  setembro,  aenfio  com 
o  objetivo  dc  assinalar,  eom 
um  ato  simpático,  a  promui* 
Ração  da  Constituição  brasi¬ 
leira. 

Oa  maldizentes,  no  entanto, 
assim  não  pensam,  dizendo,  & 
lioca  pequena,  que  outros  mo¬ 
tivos  a  determinaram.  Entre 
cies  clln-Bc  o  enso  Afonslnho, 
declarada  profissional  peln 
Botafogo,  embora  apresentado 
como  amador  pelo  próprio 
ulvl-negro. 

Tcndn  o  relator  do  processo, 
na  C.  B.  D.,  opinado  pela  sus¬ 
pensão  do  falso  amador  pnr 
seis  meses  e  dn  clube  por  tris 
só  o  recurso  da  anistia  pode¬ 
ria  salvé-lo. 

Issn  é  o  que  afirmam  os 
maldizentes  c  acredito  quem 
quiser. 

ALFAIATE 


poi»  da  prova  foi  considerado 
também  inapto.  Da  fnto  o  indio 
ainda  eotá  inseguro,  rcceinsoe  sem 
firmeza  na  perna  contundida.  Fl- 
nalmcnte  Adilson  treinou  mas 
sem  corresponder,  parecendo  Vc- 
inu  cm  melhores  condições  flaicas 
c  técnicas  para  ocupar  a  pmiln 
direita  do  Flamengo  na  partida 
com  o  Botafogo. 

Pelo  quo  foi  aparado  pela  nns- 
na  reportagem  no  prática  dos  ru- 
hro  negros  Flnvio  Costa  chegou  n 
conclusão  que  terá  que  colocar 
cm  General  Scvcríino  o  scgulnto 
ataque:  Velau,  Tião,  Plrlllo,  Jer- 
vcl  c  Vévé. 

Na  retaguarda  não  haverá  al¬ 
terações  continuando  Jacir  no  lu¬ 
gar  de  Blgná  completamenle  fárn 
de  cogitações  para  o  resto  do  cam¬ 
peonato. 

Jervel  concentrado 

Após  o  treino  o  técnico  FUvio 
Costa  conversou  demoradamente 
com  o  meio  capixaba  do  quadro 
de  Aspiranles  fazendo  so  mesmo 
recomendações  cspcclnli  assim 
como  também  dclcrmlnnndn  a  sua 
presença  na  concentração  a  par¬ 
tir  daquele  momento. 

Os  quadros  que  treinaram  esta 
manhã  obedeceram  a  seguinte 
formação. 

Titulares:  Drc.v  —  Xillon  c  No- 
rlvalj  BiguA  (Jnir)  Boca  e  Jay- 
mc;  Adilson,  Tião,  Plrlllo,  Jer- 
vcl  c  Vévé. 

Suplentes :  Lcn.r,  Alcides,  Seva. 
fim,  Jolr  fBngré)  Francisco  e 
Farah;  Adilson  (Vclauj  Cajú, 
Paulo,  Ozlr,  Vagulnho,  Silvio. 

O  Ircltta  terminou  zéro  a  zéro. 


'  ..... 


mm  :MÉi 

W 


Velau,  qne  voltará  ao  quidrd  ru  bro-negro,  agora  na  ponta  dlre:!» 


O  Olaria  A.  C.,  Instituição  que 
por  cifôrço  próprio,  reune  hoje 
os  melhores  instalações  esporti¬ 
vas  da  zona  leopoldincnse.  plci- 
h®  tempos,  um  empréstimo 
iiíi  Caixa  Econômica. 


Boáerone,  magnifico 


Ontem,  a  noite,  finalmetne,  o 
público  carioca,  teve  oportunida¬ 
de  de  assistir  aos  jogos  do  box 
dc  que  participaram  os  amadores 
da  equipe  da  Federação  Argtn- 
tina  de  Hox,  que  tão  excelente 
impressão  deixou  na  temporada 
rralitaria  ni»  capital  bandeirante. 
A  noitada  dp  ontem,  no  ginásio 
do  C.  R.  do  Flamengo,  constituiu 
um  magnifico  espetáculo,  com  a 
apresentação  dc  uma  serio  dn 
bees  lutas-  em  qne  os  argentinos 
revelaram  destreza,  orto  “punch1* 
a  boa  técnica. 

Sensacional  vitória  de 
/  Bodcrone 

A  luta  qne  mais  empolgou  ao 
numeroso  público  quo  compare¬ 
ceu  ao  estádio  do  Flamengo,  sem 
dúvida,  foi  n  que  travaram  os  pu¬ 
gilistas  Glncomo  Bodcrone  e  Cu- 
brero  Pasc,  combato  que  raiou 
por  todo  o  espetáculo.  O  boxeur 


Classificado  para  a 
a  equipe  do  “Spatak” 
de  Moscou 

MOSCOU.  1B  ÍAFP)  -  Derro- 
tandn,  no  Estádio  do  Dinfimo, 
nesta  capitai,  o  cqnipe  do  "Dinn- 
mo”,  de  Klev,  por  .1x1  o  "Spnlah” 
de  Moscou  qualificou-se  para 
disputar  a  final  pelo  Campeonato 
de  Futehol  da  ilusia. 

O  jogo  está  marcado  para  do- 
tqingo,  2(1  do  corrente. 


TAÇA 


“MONTEIRO  DE 
RESENDE” 


Emanua!  Amaral  —  Vasco, 
■II  x  22;  Bolafngn,  36  x  30  c 
Amérira,  33  x  32, 

-iulin  Gamniaro  —  Vasco.  37 
x  30;  Botafogo,  33  x  31  e  Ria- 
ehticlo,  41  x  37. 

Afranio  Vieira  —  Vaoco,  35  x 
31;  Botafogo,  40  x  35  c  América, 

36  x  33. 

José  Scnssn  —  Vasco,  37  x  35; 
Botafogo,  33  x  2!)  c  Amérira, 

37  x  33. 


brasileiro  que  no  momento  os¬ 
tenta  Invejvo)  forma,  conseguiu 
empolgante  vitória.  Levou  nillda 
vantagem  gobre  o  seu  forte  ad- 
vcraárlo,  vcnccndo-o  por  larga 
margem  de  pontos. 

Apresentada  a  delegação 
argentina 

Terminado  o  combate  prolimt- 
Milton  Fernandes,  teve  lugar  s 
apresentação  doa  componentes 
daa  delegações  argentina  e  bra¬ 
sileira,  havendo  por  esta  oei- 
Blão  um»  pcrmílta  dc  flâmula» 
entre  na  duo»  delegações  tende, 
lambem,  o  S»  Paschoa!  Segreto 
Enbrinho  ofedtado  a  flttmula  dn 
Confederação  Braalleira  de  Pugl 
liamo  ã  distinta  delegação  visi¬ 
tante. 

Resultado  das  lutas 

Foram  oa  segnintes,  os  resul. 
tudos  das  tutaa  realizadas  on 
trm: 

Combaty  extra-peso  —  Lsert 
Santos,  do  São  Crlstorâo  x  Mil¬ 
ton  Fernnndesc,  do  Carioca.  Juiz: 
Brnullo  Rodrigues.  Vencedor: 
Lacrt  Santos,  por  pontos. 

1*  —  Pesos  galos  —  Ademar 
Correia,  brasileiro  x  Ownido  Bur¬ 
gos.  argentino.  Juiz:  Saiomon, 

Bom  combale,  no  qual  Ademar 
Corrêa,  embora  sangrando  multo, 
pois  fora  ntingido  no  supcrelllo 
esquerdo,  demonstrou  valentia  e 
agressividade. 

Burgos,  cntrctotno,  foi  tecni¬ 
camente  superior  e  rcnccu  por 
pontos. 

Pesos  penas  —  Carlos  Jeau», 
brallciro  x  Rleardo  Carrizo,  ar¬ 
gentino.  Juiz:  Euclidca  Matesco. 
O  comhnte  dcsenvolvcu-se  equlti. 
l>rado,  apresentando  os  combat.» 
características  diferentes.  En¬ 
quanto  o  boxeur  brasileiro  deu 
demonstrações  de  valentia  e 
grande  mobilidade,  o  argentino 
se  houve  com  melhor  técnica. 
Venceu  Ricardo  CntTizo  por  pon¬ 
tos. 

Meios  médios  —  Giaeomo  Bo- 
drronc,  brasileiro  x  José  Cabrc- 
rn.  Juiz:  Jaime  Ferreira.  Foi  um 
combate  empolgante  c  sem  davi 
dn.  o  mais  sensacional  da  noite 
Bodcrone,  ostentando  magnifica 
forma,  eonsegniu  espetacular  vi. 
tórln  por  pontos.  O  boxeur  bra¬ 
sileiro  revelou  nítida  auperlorl- 


dadç,  fazendo  Jus  ao  triunfo  al 
cançado. 

Outra  vitória  brasileira 

Meios  pesados  —  Velado  Silva, 
bríuillciro  e  Hugo  Raviculn,  ar¬ 
gentino.  Juiz:  Monoçl  do  Souza 
rol  um  combate  cm  que  predo- 
fnlnou  a  violência,  vencendo  Vc- 
lacio  Silva  por  pontos. 


Com  o»  três  milhões  de  cru¬ 
zeiro»  pedidos,  aliás  dc  acórdo 
com  a  lei,  o  Olnria  pretendo  ara 
pilar  o  seu  estádio. 

Encaminhado 

O  pedido  está  seguindo  o»  seus 
tramites  burocrático»  como  se  de¬ 
preende  do  comunicado  que  tira¬ 
mos  do  “Diário  Uricial”  dc  on¬ 
tem  : 

“PR.  25.734-46  -  Proc.  n‘. 
«5.578-46  dn  M.E.S.  cm  que  o 
Olaria  Atlético  Clube  pleiteia 
autorização  para  promover  a  ren- 
'izacão  dc  um  empréstimo  do  CrS 
3.000.000,00  na  Caixa  Económica 
Federal  do  Rio  de  Janeiro,  medi¬ 
ante  n  garantia  hipotecária  dos 
imóveis  do  sua  propriedade.  — 
M.  dn  Fazenda  em  15-10-46  e. 
do.:  “An  Ministério  da  Fazenda, 
15-10-40”. 


TUDO  AZUL  ENTRE  OS  RUBROS.. 

Tranquilidade  absoluta  nos  setores  do  líder  —  Nenhuma  dúvida  quanto  a 
Vicente  —  Em  ação  o  mesmo  quadro  contra  o  Fluminense 

Por  vários  motivos, 


A  peleja  atração  da  rodada  de 
domingo  será  Inegavelmente  a  que 
sustentarão  o  América  e  o  Flumi¬ 
nense  em  Álvaro  Chaves.  Essa  car¬ 
tada  antecipa-se,  na  opinião  dos 
mais  entendidos,  como  possivelmen¬ 
te  decisiva  do  certame  futebolístico 
de  1946.  Contra  o  lidsr  da  tabela, 
os  tricolores  empenhar-se-ão  deci¬ 
didamente  tentando  igualar  a  colo¬ 
cação  e  candidatar-se  ao  titulo,  ao 
passo  que  o  América  tudo  fará  para 
não  perder  a  sua  privilegiada  situa¬ 
ção. 


Bons  atiradores, 
os  capixabas 

Preparados  para  enfrentar  os  fluminenses 

N't  ll;c:rn  ninuln  individual  que 


>5  Wplxiihn»  lovnrain  n  cfpilii  nn- 
no  Esiúillri  Caiu  Martin»,  uh- 
lervnu-H  tlrsdc-  logo  a  ólimu  |mn- 
j^ria  ri-vi  atacante»  cspirliussan* 
teimes .  Arremessaram  vlolcnln- 

jaçnle  c  com  Incrível  ponlurl.i. 
é-se,  portanto,  que  a  retaguarda 


fluminense  lerá  que  se  haver  com 
verdadeiros  mcslrcs  no»  liro»  á 
mela  Milton,  o  arqueiro  do  se¬ 
lecionado  fluminense,  eslá  cm  óll- 
m»  forma  física  r  lécnica.  Será 
pois  mais  um  atrativo  dn  luta  dc 
amanhã,  o  dnclo  entre  os  ovantes 
capixabas  e  o  "guapo"  urqueiro 
campista. 


portanto,  a 
peleja  se  apresenta  com  caractoris- 
tlcos  sensacionais. 

Tranquilos  os  rubros 

Apesar  da  responsabilidades  quo 
pesa  sôbre  os  seus  ombros,  os  rubros 
não  demonstram  inquietação.  Existe 
um  ambiente  de  tranquilidade  e  con¬ 
fiança  entre  os  pupilos  de  juca,  que 
aguardam  a  partida  como  uma 
jportunldade  para  firmarem  defini¬ 
tivamente  a  sua  posição. 

No  dizer  dos  próprios  responsá¬ 
veis  pelo  esquadrão  líder,  está 
tudo  azul"  nos  setores  americanos. 


ílpí  ^  _ _  _  ,  ,  . . . . .  . . . 

dal  'o^ddèodos  a^Lntín^"'"0?  ,ABGENTIN0?  T~  0  Prefel‘°  «ce'beu  ontem,  em  audiência  «pe¬ 
do  rnm  „«  5,™  nrE«n‘lnos  que  integram  a  embaixada  de  pugilismo  atualmente  no  Rio  Pnlestran- 
d°  ^  °  Sr-  Hlldebrando  de  GÓI.  reafirmou,  ainda  uma  vez.  o 

de  nduenLn,dn  i  l  V  eport»,  mostrando  o  seu  empenhu  em  levar  avante  a  construção  do  glaido 

dc  pugilismo,  a  fim  de  que  possa  ecr  realizado  no  Brasil  o  próximo  Cnmpeonato  Pan-Americano 

.Na  gravura  aparece  um  flagrante  da  visita  quando  o  Sr.  Hlldebrendo  de  Góis  palestrava  com  o  Sr. 

1  flfltor  Del  Cnrpo,  chcfc  da  dclepiçüo  or^cntlna 


erá  decidido  hoje 

©  ¥  Concurso  Aquático 

Entie  Fluminense  e  Botafogo  a  luta  principal  —  As  provas 
—  Tentativas  cie  “record”  de  Alijó 


Na  piscina  do  Guanabara,  se¬ 
rá  concluído  esta  noite,  o  V  Con¬ 
curso  Aquático  da  presents  tem¬ 
porada,  iniciado  ants-ontem  com 
apivclavcl  animaçfio.  Ess;  cer- 
tamo  destina-se,  como  sc  sabe,  á 
classe  de  adultos  e  tem  o  patro¬ 
cínio  do  grêmio  uzul-tmqufsa. 

Espera-se  quo  a  srgunda  parte 
da  competição  ofereça  um  de¬ 
senrolar  atraente,  tanto  raab  que 
se  empenharão  o  Botaícgo'e  n 
Fluminense  em  séria  luta  pelo 
primeiro  luger. 

Os  tricolores  estão  na  diantei¬ 
ra,  com  uma  vantagrm  do  onze 
pontos,  trns  os  defensores  do 
grémio  dn  estrela  solitária  espe¬ 
ram  ainda  lograr  o  trunfo. 


As  provas 

É  o  seguinte  o  programa: 

1.1  prova  —  430  metros  moças 
Juniors  nado  .livre, 

2. tt  prova  —  100  melros  novís¬ 
simos  nado  dc  costa. 

3. r-  prova  —  100  melros  moça» 
principiantes  nado  de  peito. 

4. “  prova  —  100  metros  princi¬ 
piantes  nado  dc  peito. 

5. “  prova  —  200  melros  moças 
junior  nado  de  casta. 

6.1  prova  —  100  metros  novís¬ 
simos  nado  livro. 

7.“  prova  —  100  metros  moças 
principiam:.»  nado  livre. 

a.*  prova  —  433  metros  srnlors 

0.*  prova  -  233  metros  mo;:s 
nado  de  costa. 


10. ®  prova  —  wo  metros  Juniors 
nado  de  peto. 

11. *  pova  —  200  metros  Juniors 
nado  livre. 

12. ®  prova  —  Revezamento  4  x 
B0  metros  moças  nado  livre. 

Tentativa  de  Alijó 

Antes  do  Inicio  da  competi¬ 
ção,  Eduardo  Alijó  Untará  baUr 
o  recorda  brasileiro  dos  800  me¬ 
tros  livres. 


Atenda  a  csea  nugrstão: 
“Vnmoi  Ler  1“ 


Najdorf  vencedor  do  Tor¬ 
neio  Internacional  de 
Xadrez 

PRAGA,  17  (A.F.P.)  —  Com  o* 
resultados  dc  onlcm  n  enxadriatn 
argentino  Najdorf,  com  9  pontos, 
é  o  vencedor  do  Torneio  Interna- 
clonnl  de  Xadrez  realizado  ncsla 
cidade. 


Não  há  preocupações  perque  os  pro¬ 
blemas  não  existem. 

Assim,  agora  resta  apenas  aguar¬ 
dar  o  resultado  do  grande  embate, 
reservando  força  para  lançar  no  di¬ 
fícil  compromisso.  Continua,  por 
outro  lado.  dentro  de  absoluta  nor¬ 
malidade  a  concentração  ds  São  ja¬ 
nuário. 


'Quanto  á  presença  de  Vleents 
r.ão  há  a  menor  duvida.  O  arqueiro 
rubro  sofreu  apenas  uma  ligelrs 
contusão,  sendo  por  isso  poupado 
ontem,  mas  a  sua  presença  contr» 
os  tricolores  está  assegurada.  E  o 
quadro  para  enfrentar  o  Fluminense 
deveri  ser  o  mesmo  que  tem  brilha¬ 
do  ultimamante, 


Tempo  quente  no  sul ! 

Os  catarinenses  estão  receosos  cie  jogar 
em  Curitiba 

Mais  um  caso  veio  turvar  :■  plu-  do  para  domingo.  E'  que,  após  o 


ciiicz  com  que  vinha  se  desenro¬ 
lando  o  Campeonato  Brasileiro  dc 
Football.  Pois  os  catarinense» 
não  querem  ir  a  Curitiba  disputar 
o  segunda  jogo  da  tabela,  marca- 


CARIOCA,  a  tua 
atá  em  iodos 


revista, 


os  lugares. 


primeiro  embate,  efetuado '  «uv 
Florianópolis,  o*  dois  empataram 
por  3x2  «,  houve  o  diaho  rfepui» 
do  encontro.  Agora,  os  "barriga' 
verde"  estão  eom.  mrdo  dc  ir  ,i 
terra  dos  pinheirais. 

Mas.  diante  do  apélo  feito  pelo 
Sr.  Ltllz  Galflitl  é  possive)  que 
não  entreguem  os  pontos. 


Parece  Allhaiio  nos 
seus  áureos  tempos 

Disse  o  técnico  Adamo,  referindo-se  ao  jogador  Estefanini  - 

O  irmão  é  melhor  ainda 


ff 


Duas  derrotas  consecutivas 
morcam  as  atividades  do  Flumi¬ 
nense  no  Campeonato  Carioca  dc 
Baskclhal).  E  tralando-sc  de  um 
clube  que  possui  um  bom  plantei 
do  Jogadores,  Juslo  é  que  se  es¬ 
tranhe  o  fató. 

Explicação  lógica 

Um  encontro  com  o  r.tual 
“coach”  do  tricolor,  o  antigo  ram- 
pcâo  Adamo  Berluii,  aclarou-nos 
porém,  a  situação: 

—  "Estamos  lutando  com  a  fal¬ 
ta  de  elementos,  pois  em  sua 
maioria  os  jogadores  mais  catego¬ 
rizados  eslão  afaslados  da  equipe, 
por  doança  e  outros  motivos  im¬ 
portantes  e  Irrcmovivcis.  Aliás, 
desde  a  minha  entrada,  a  minha 
preocupação  é  formar  um  grande 
teain  gora  1047,  uma  vez  que  senti 
ser  isto  impossível  no  atual  cer¬ 
tame.” 

Dinâmico 

Adamo  responde-nos  ent&n  o 
que  havíamos  perguntado  sobre  o 
"eracli”  italiano: 

—  “Estefanini  é  um  elemento 


0TI1STA  0  TÉCNICO 
PIMENTA 

SALVADOR,  18  (Serviço  espe. 
rlal  de  A  NOITE)  -  UuJ.u. 
procedente  dc  Recife,  o  selecio¬ 
nado  baiano  que  disputou  eom  os 
pernambucanos  o  primeiro  malch 
do  Campeonato  Brasileiro  dc 
Football.  O  técnico  Ademar  Pi¬ 
menta  apurou  que  os  baianos  po- 
derãn  contar  como  certa,  a  vitó¬ 
ria  domingo. 


dc  valor.  Polo  físico  e  caracterís¬ 
ticas  dc  Jogo,  ele  nos  fez  recordar 
o  grande  e  saudoso  Albano.  Ele 
se  parece  com  Albano.  Justumenlc 
na  fase  mais  brilhante  daqsmlc 
campeão,  até  no  fato  de  ser  ca¬ 
nhestro.  O  que  ele  nccessit  \  é  do 
adaptação  ao  conjunto,  h  técnica 
moderna." 

E  concluiu: 

—  "Por  falar  em  Etefaninl.  on¬ 
tem  chegou  o  irmão  dele,  tambein 
Jogador  c  fiiluro  tricolor.  E  a  ser 
verdade  o  que  disse  o  primeiro,  ele 
é  um  frnóm.mn.  Agora  só  falta  a 
gente  descobrir  que  fim  levou  a 
entidade  italiana,  para  se  obter  a» 
transferências,  umn  vez  que,  íe 
para  a  Confederação  eln  eslá  em 
llomn,  pnrn  os  jogadores  aludidos, 
recém-chegados  dc  In.  a  Federação 
Italiana  tem  sede  ngorn  cm  Milão, 
O  certo  c  que  o  telcgramn  expedi¬ 
do  pela  C.  B.  B.  ainda  não  ls- 
grou  rcsposla." 


0  Torneio  de  Tennis 


no 


CIDADE  DO  MÉXICO.  18  (U.  p.) 
—  A  tcnijta  Pauliiic  Bolz,  norte- 
nmcricana,  e  o  lenlstn  belga  Pht-, 
lipe  Washucr  ganharam  n  cara-; 
pennato  de  duplas  mistas  do  lor- 
nclo  Internacional  d»  México  no 
derrotarem  os  norte-amcricnnos 
Louise  Prough  e  Boh  Falhenbiirg. 

A  duola  formndn  pelo  argentino 
Alejo  Ru..»ell  e  equatorinno  Se¬ 
gura  Cano,  derrotou  a  rio»  tnexi- 
rnnos  Gustavo  Palnfux  e  Vitor 
Fern.milcz. 


.ítanio,  quanto  c  atl.»  do  L» 
u;n„o 


‘1 


As  consequências  da  suspensão  do  controle  sobre  os  preços  do  café,  nos  Estados  Unidos  —  Os  importadc 
de  Nova  York,  de  Nova  Orleans  e  de  outras  cidades  estão  muito  interessados  em  conseguir  grandes  qua 
dades  do  produto  e  isto  quanto  an  tes  —  Júbilo  entre  os  produtores  —  Os  estoques  brasileiros 

WASHINGTON,  18  (A.F.P.)  A  supressão  do  controle  sobre  os  do  contròlc  dos  preços  'iibmctldo  pelo  Comité 
preços  de  café  verde  c  torrado  entra  cm  vigor  imediatamente  e  Industrial”  —  declara  a  OPA. 

se  nplien  a  todos  os  escalões  dn  distribuição.  Uà  dez  dias  foi  que  o  Comité  apresentou  seu  pedido. 

A  OPA,  ao  anunciar  a  decisão  de  supressão  desse  controle,  dc-  A  lei  de  Contròlc  dos  Preços  estabelece  também  que  a  OPA 

clarou  que  a  medida  tomada  eslava  de  acordo  com  a  nova  lei  do  deve  tomar  decisão  sobre  qualquer  pedido  no  prazo  máximo  de 
controle  dos  preços,  que  prevê  a  supressão  do  contròle  sobre  gê-  Quinze  dias  de  seu  rccehimcuto.  , 

ncros  alimentícios,  logo  que  a  oferta  se  torna  igual  à  procura.  Na  sua  nota  diz  ainda  a  OPA  que  sua  decisão  foi  baseada 

“A  decisão  da  OPA  dc  anular  o  contròlc  sobre  o  caTé  consti-  nos  dados  fornecidos  pela  indústria  cafecira,  dados  esses,  porém, 

tui  o  primeiro  aviso  favorãvcl  dado  ao  oficial  de  levantamento  recolhidos  pela  OPA.  (CONTINUA  NA  PAGINAI 


LETRAS  E  ARTES 


A  indústria  e  as  artes  do  desenho 


Consultivo ‘5 


Ainda  há  industriais  que  se  mostram  infensos  às  artes.  “São 
—  tomo  alegam  eles  — homens  de  trabalho,  absorvidos  pelo  tra¬ 
balho,  vivendo  sd  para  o  trabalho,  sem  pader  perder-se  na  frivo¬ 
lidade  das  artes..."  Apenas,  desconhecem  ama  coisa:  i  que  as 
artes  constituem  um  formidável  instrumento  de  valorização  das 
indústrias.  Xem  a  poderosa  mecanização,  que  subordina  a  ritmos 
matemáticos  o  complexo  problema  da  produção,  consegue  colocar 
as  indústrias  num  plano  de  independência,  c apaz  de  fazê-las  viver 
a  revelia  dn  sensibilidade  e  dos  estimules  humanos. 

A  própria  precisdo  dos  métodos  de  trabalho,  desde  os  méto¬ 
dos  em  si,  até  as  complicadas  máquinas  que  requerem,  induz 
ao  conhecimento,  para  o  projeto  e  planejamento  do  auxilio 
inestimável  do  desenho  geométrico,  elemento  de  exatidão  no  pre¬ 
paro,  estudo  e  realização  de  inúmeros  e  relevantes  fórmulas.  Esse 
è  o  aspecto  do  desenho  geométrico,  aplicado  às  indústrias,  em 
aseala  tanto  maior  quanto  mais  positivas  e  exatas  forem  as  fór¬ 
mulas  de  produção. 

Mas  outro  aspeto  relevante,  solicitando  o  concurso  valioso  das 
artes,  é  o  de  sua  contribuição  definitiva  na  evolução  e  cristaliza¬ 
ção  do  posto  das  coisas  a  produzir.  A  qualidade  se  pede  à  técnica, 
mas  a  finura,  a  elegância,  o  "charme",  a  justa  medida,  o  encan¬ 
to,  M  proporções,  o  atrativo,  enfim,  isso  tudo  dependo  de  uma  só 
coisa,  de  uma  importante  coisa:  depende  do  gosto,  Paises  de  re¬ 
conhecida  educação  artística,  como  a  França  c  a  Itália,  imprimem 
qi  anas  indústrias  os  mais  altos  padrões,  produzindo  peças  que 
interessam  a  todos  os  públicos  e  cm  todas  ns  épocas.  Sob  o  sim¬ 
ples  ponto  de  vista  da  extração  dos  produtos,  nada  os  valoriza  mais 
do  que  a  boa  forma,  a  boa  apresentação,  as  boas  proporções,  as 
boas  reações  estéticas.  As  indústrias  muito  terão  que  lucrar  com 
as  artes,  estabelecendo  entre  umas  e  outras  a  mais  estreita  «  pro¬ 
veitosa  vinculação,  pela  certeza  de  que  estas,  na  motilidade  de  suas 
soluções,  emprestarão  ás  soluções  rígidas  daquelas  a  flexibilida¬ 
de,  que  é  sempre  uma  nota  humana  na  paisagem  aparentemente 
monótona  das  fábricas 

C.  K. 

ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  I.opez,  nn  Associação  Brasileira 
LETRAS  —  A  Associaçã  j  Brasi-  de  Imprensa,  hoje  à?  21  horas.  — 
leira  de  Imprensa  vai  prestar  ã  “A  Renasccncn  Poética  nos  Esta- 
Academla  Brasileira  de  Letras  dos  Unidos’’,  pelo  Sr.  Wllliam 
Uma  homenagem  comemorativa  3.  Griífin,  nn  Faculdade  Nacio- 
de  seu  50“  nnivcrsãrio,  com  uma  nal  de  Filosofia,  hoje  às  17  ho- 
sessão  pública  no  seu  auditório,  ras.  —  “Aplicações  dos  Raios  X”, 
*s  17  horas,  do  dia  28  do  corren-  pelo  Ettore  Onornto,  no  Minislé- 
tè,  na  qual  será  entregue  ao  dou-  rio  da  Fazendo,  hoje,  às  18  horas, 
to  cenáculo  uma  mensagem  im-  —  “Zoo-corografia  do  Brasil”, 
prewa.  Falará  cm  nome  da  Asso-  pelo  Sr.  José  Vieira  dn  Rosa,  na 
clação  Brasileira  dc  Imprensa,  o  Sociedade  Brasileira  dc  Gcogrn- 
Sr.  Celso  Kelly,  o  cm  nome  da  fia,  hoje,  às  17  horas.  —  “O  tra- 
Academln  seu  presidente,  Sr.  balhador  e  a  ordem  econômica  so- 
Clandio  dc  Souza.  eial”,  pelo  Sr.  Castro  Rebelo,  na 

A  “Ilustração  Brasileira”  tem  séde  do  Carioca  E.  C.  no  Jardim 
no  prílo  um  número  especial  co-  Botânico,  hoje,  às  20,30  horas.  — 
jnemorativo  do  cinquentenário  dn  “Imprensa  popular",  pelo  Sr. 
Academia,  com  tt  história  corople-  Aparicio  Torclly,  na  Associação 
ti  da  instituição  e  fotografias  dos  Brasileira  do  Imprensa,  amanha, 
académicos  vivos  c  mortos.  Essa  às  20  horas.  —  "Um  esquêma  da 
edição  deverá  circular  em  dezem-  Educação  tecundária  norlo-ame- 
bro  próximo.  rfcann",  nelo  Sr.  Othon  Moacyr 

INSTITUTO  HISTÓRICO  —  Na  Garcia,  na  PRA-2,  Rádio  Ministé- 
próxlmn  segunda-rcira,  o  Inslltu-  rio  da  Educação,  domingo,  às  19 
to  Histórico  e  Geográfico  Brasi-  horas. 

lelro,  comemorará  o  108’  anivrr-  EXPOSIÇÕES  PERMANENTES 
càrio  dn  sua  fundação,  em  sessão  _  Galerias  gerais  e  galerias  Ber- 
magna.  O  orador  oficial,  profes-  nardelli,  no  Musau  Nacional  de 
sor  Pedro  Cnlmon,  fará  o  elogio  Belas  Artes;  coleções  históricas, 
do*  sócios  falecidos  imim.vmcnte.  no  Museu  Histórico  Nacionul:  gra- 
Antes,  às  18  horas,  haverá  a  As-  vuras,  na  Biblioteca  Nacional;  co- 
sembléia  Geral,  em  segundn  con-  leçôcs  do  Museu  Nacional,  na 
vocação,  para  tratar  dc  assuntos  Quinta  da  Boa  Vista  Museu  Si- 
que  lhe  sá  O,  privativos. _  moens  da  Silve,  à  rua  Visconde 

ESCOLA  NACIONAL  DE  BELAS  Silva;  Museu  Antonlo  Parreira, 
ARTES  —  A  Sra.  Gabnela  Ml-  rm  Niterói;  Museu  Imperial,  em 
neur,  secretária  geral  do  Centro  Petrópolis;  exposição  permanente 
Nacional  dc  Pcsqnisas  Cientificas  ,■ ,,  Luellio  de  Albuqnerque,  â  rua 
da  França,  realizará  hoje,  às  17  Ribeiro  dc  Almeida,  4. 

horas,  na  d.cnB.^  EXPOSIÇÕES  ATUAIS  -  Joa- 

las  Artes,  uma  conferência  do  t|-  ,  Tenreiro,  no  Instituto 

SV'?  nllrl  S  ã  Brasileiro  de  Arquitetos;  Jornais 

dade.de  uma  CÇ‘"  °  e  Revistas  francesas,  na  Blbllo- 

referido  Ce,nlr“  «  ,8,s 'D.Udad“  de  teca  Nacional;  Lucette  Laribe,  no 
«aqmsas  do  Brasil,  sob  ass  stín-  c  abana  PáUce;  Secvagen.  na 

Gaícri»  Montparnasse  L 


E'  O  SEU  CASO  ? 


EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE”  . 

Por  LAWREJSCE  GOULD,  famoso  psicólogo 
K/.VG  FE  ATIRES  SYISDICATE 


O  MUNDO 
EM  REVISTA 


No  século  da  bomba  atómica, 
ainda  permanecem  em  segredo  os 
"Voluntários  da  Morte’’  dc  Oak 
Ridgc. 

Essa  cidade  atómica,  cujo  nome 
nem  sequer  aparecia  nos  mapas 
o  ano  passado,  apesar  de  ter  na¬ 
da  menos  dc  75  010  habitantes 
nasceu  do  encontro  dc  dois  sá¬ 
bios. 

Einsleln,  cujas  pesquisas  servi¬ 
ram  dc  base  para  a  bomba  ató¬ 
mica  e  que  Já  em  1939  escrevia 
ao  presidente  Roosevclt  para  lhe 
avisar  que  os  alemães  estavam 
trabalhando  na  construção  da 
“atómica’’  c  que  cra  urgente  que 
os  Estados  Unidos  se  metessem 
também  em  trabalhos  para  tal,  c 
o  doutor  I.co  Szilard.  que  na  mes¬ 
ma  época  andava  h  cata  da  soma 
de  dois  mil  dólares  para  comprar 
grafite,  necessária  ««  experiências 
atômicas.  Roosevclt  deixou-sc 
convencer  pela  carta  do  Einslcin, 
e  o  resultado  foi  que  não  somen¬ 
te  os  2. 01)0  dólares,  mas  onze  bi¬ 
liões  de  dólares,  tov.nn  achados,.. 
Outro  resultado  longínquo  da 
caria  foi  a  chegada  dc  oito  se¬ 
nhores  a  15  do  julho  de  1942  a 
Knoxvlllc,  no  Tennessce.  Após 
uma  vista  d’õlhos  pelas  redonde¬ 
zas.  esses  senhores  partiram  no- 
vnmontc  para  Washington. 

Estava  achado  o  local  —  Islo  é 
Oak  Ridgc.  Em  julho  dc  1943. 
trabalhadores  tomaram  posse  dn 
cidade.  Hoje  o  número  do  habi¬ 
tantes  de  Onk  nigde  caiu  do 
75.000  a  48.000.  e  as  despesas 
mensais  que  sc  elevavam  •  durante 
a  guerra  a  44.000.000  de  dólares 
caíram  a  24.000.000.  Numerosos 
aparelhos  deixaram  Oak  Ridgc. 
mas  a  produção  è  superior  talvez 
à  do  ano  passado.  E'  que  méto¬ 
dos  novos  de  fabricação  simpli¬ 
ficados  graças  a  inventos  novos 
substituiram  os  primitivos.  As 
medidas  dc  precaução  destinadas 
a  manterem  o  sigilo  sòbre  as  pes¬ 
quisas,  essas  continuam  rigoro- 
iisslmas.  A  cidade  continua  cer¬ 
cada  dc  grades  dc  ferro  na  altura 
de  10  metros,  reforçadas  dc  refle¬ 
tores  e  dispositivos  dc  alerta 
rádlo-elétrlcos.  Para  atravessar 
as  grades,  que  só  sc  dá  em  Was¬ 
hington.  Sentinelas  guardam  to¬ 
das  as  saidas.  Cada  habitante  da 
cidade  leva  no  peito  um  sinal 
especial.-  A  vida  privada  dos  ha¬ 
bitantes  ê  controlada  pelas  auto¬ 
ridades.  Por  exemplo,  sc  um  en¬ 
genheiro  quer  organizar  uma  rc 
ccpçâo  em  sna  casa,  tem  que  pe¬ 
dir  autorização  da  policia.  Toda 
correspondência  é  sujeita  à  cen¬ 
sura.  Todos  os  visitantes  da  ci¬ 
dade,  antes  de  a  deixarem,  são 
submetidos  a  verdadeiro  “vascu7 
lhamento".  Fiscalizam-se  todos 
os  cantinhos  de  seu  vestuário, 
srus  cabelos,  suas  barbas,  etc... 
Não  sc  poderá  aliás,  sair  de  Oak 
Ridgc  sem  uma  licença  especial. 
No  entanto,  a  cidade  tem  todos 
os  gêneros  dc  distrações,  cine¬ 
mas,  teatros,  campos  de  despor¬ 
to.  etc.,  c  até  mesmo  jornal... 
Ilá,  todavia,  na  cidade,  um  quar¬ 
teirão  misterioso,  ultra  srcrctn: 
o  que  cerca  a  usina  cm  que  sc 
extrai  o  U-35  do  Uranimn,  o  mi¬ 
neral  prodigioso...  Duas  mil  pes¬ 
soas  trabalham  na  usina,  c  todas 
moram  cm  edifícios  perto  tida. 
Há  dois  anos  nenhuma  delas  sai 
de  Oak  Ridge.  0  perigo  que  pode 
acarretar  os  trabalhos,  que  se  de¬ 
senvolvem  sob  a  influência  dos 
raios,  cujos  efeitos  ainda  não  es¬ 
tão  dc  todo  determinados,  é  que 
fazem  dar  a  esses  trabalhadores, 
dc  todas  as  classes,  o  nome  de 
“voluntários  da  morte".  Andam 
com  armaduras  especiais  de 
chumbo  que  os  protegem.  Duzen¬ 
tos  mil  instrumentos  dc  controle 
existem  na  usina,  para  impedirem 
a  "saida”  brusca  de  algum  ralo 


Al  _  TEM  IMPORTAXCIA  0  XO.ME  QVE  DERMOS  AO 
XOSSO  FILHO? 

RESPOSTA.  —  Sim,  devido  ao  que  êle  sentirá  mais  tarde 
e  também  ao  que  sen  nome  significar  para  voré  (através  de 
nsfoeinçõcs),  exprimindo  o  tipo  de  pessóu  que  você  quer  que  ku 
filho  seja.  E  tentar  viver  segundn  n  que  voe i  espera  déle  será 
sen  maior  problema  na  vida.  Dar-lhe  um  nome  "que  está  na 
familia"  implica' a  idéia-de  exigir  déle  uma  vida  de  acordo 
com  a  de  sua  familia,  enquanto  que,  dando-lhe  um  nome  dt 
artista  de  cinema,  induzirá  a  pensar  que  voeé'  espera  déle  fa¬ 
ma  e  farlttna. 


B)  —  YESS.t  ÚLTIMA  GFRAÇAO.  OS  JOYF.XS  SOFRERAM 

modificações:’ 

|  ^RESPOSTA.  —  Sim,  —  anrirr^ 

Q  Q'  prtSSe  y 

seguinte  conclusão;  ”.ls  análises  de  cada  resposta  indicam  que 
existe  uma  condenação  menor  aos  vicios,  tais  como  o  fumo  e  o 
" flirl "  ou  o  emprego  de  " giria ".  Regtstraram-se  pequenas  di¬ 
ferenças  nas  preocupações  habituais  dos  jovens,  estando  a  "im¬ 
popularidade"  à  frente  em  ambas  as  listas.  De  modo  geral,  a 
juventude  de  hoje  sofre  menos  proibições  e  possui  espirito 
mais  social. 


O  desastre  ocorrido  em  Pedro  Carlos,  com 
um  trem  da  R.  M.  V. 

O  "carioca-repórter”  Alfredo  i  trouxe-nos  hoje  pela  manhã  a  no- 
Pereira  Mendes,  residente  a  rua  tfeia  de  um  desastre  ocorrido  com 
Regeneração,  190  em  Bomsucesso,  I  um  trem  dc  carga  na  Rêdc  Mi¬ 


neira  dc  Viação.  Fez  um  traba¬ 
lho  completo  porque  não  fnllou 
ao  relato  a  documentação  dé 
uma  impressionante  fotografia. 


C<  —  DETERMIXADA  DOR  PODERÁ  SOS  TO  RS AR  ME 
X OS  COXSCIEXTES  DE  OCTR.A? 

RESPOSTA 


Sim,  se  a  pri-  p  .ex*  ’  1 

meira  dór  fôr  maior  do  que  a  '  :/  '<» 

outra,  revelam  os  Prs.  C.  M.  !  '  /~lyTWA'<r/  • 

Parsons  e  F.  R.  Goe.tzl .  Vo-  Çf---"  f  içs  1  Jjêf AcÓ,  .  ? 

luntários  que  permitiram  que  Ü0'\  "  V>l 

•se  lhes  jogasse  durante  vinte  m  ‘  XT\  * 

minutos  uma  mistura  congela- 
da  sábre  os  ossos  da  perna,  CA * fÃÊÊCjtt 
ndo  sentiram,  durante  algum 
tempo,  uma  corrente  elétrica 

ijfrauéí  de  suas  obturações  dentárias.  A  psiquiatria  aprendeu 
que  as  mesmas  rigras  também  st  aplicam  it  angústia  mental. 
O  torpor  ftsíco  t  menlal  parece  ter  o  modo  pelo  qnal  a  natu¬ 
reza,  sempre  perfeita,  limita  a  dór. 


contou-nos  o  diligente  “carioca- 
rcpòrlcr"  —  corria  entre  as  esta¬ 
ções  dc  Pedro  Carlos  c  Conserva¬ 
tório  quando,  subitamente  a  lof 
comoliva  saltou  dos  trilhos 
Com  a  violência  do  choque  a  pe¬ 
sada  máquina  desprendeu-se  da 
composição  e  deu  três  voltas  sô- 
bre  si  mesma,  rolando  ribanceira 
abaixo.  Ali  ficou  de  rodas  para  o 
ar,  O  vagão  de  carga  imediato, 
chegou  também  a  saltar  dos  tri¬ 
lhos  mas  não  prosseguiu  na  pe¬ 
rigosa  trajetória  c.  Isso,  graças  á 
pouca  velocidade  do  trem  no  mo¬ 
mento  do  desastre.  Além  dos  pre¬ 
juízos  materiais  houve  a  lamen¬ 
tar  apenas  a  sorte  do  maquinista 
e  do  foguista  que  sairnm  feridos. 
Segundo  apurei  os  ferimentos  fo¬ 
ram  ligeiros. 


Compravam  a  praxo 
e  vendiam  à  vista... 


MPHRHPH. _ _  Roman 

Kramstyk,  no  Museu  Nacional  dc 
Belas  Artes;  Gllda  Lisboa  Braga, 
no  Liceu  de  Artes  e  Ofícios;  Agos- 
tinelli,  no  Pálaco  Hotel;  Di  Cavai- 


SAO  PAULO,  18  (De.  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  A  policia  aca¬ 
ba  do  prender  um  grupo  de  esper¬ 
talhões  que  deram  um  estouro 
nesta  praça.  Sob  a  firma  Nel 
Almeida  Nascimento  õ*  Ola.  com¬ 
punham  uma  sociedade  aquele  e 
mais,  lonnando  a  "Companhia'', 
Araldn  Mota  Xavier,  Antonlo 
Maria  Vieira  de  Freitas,  José 
Ferre  e  José  de  Andrade.  Jã 
várias  casas  comerciais  haviam 
sido  lesadas  quando  o  caso,  por 
denúncia,  foi  ter  à  Delegada  de 
Repressão  de  Vadiagem.  As  vi¬ 
timas  apareceram.  Policiais  de¬ 
ram  na  tenda  Sos  "negociantes'’, 
na  rua  do  Seminário,  177  c  pren¬ 
deram  todos  os  membros  da  fir¬ 
ma.  A  "organização'  era  simples: 
compravam  a  prazo  e  vendiam  a 
vista.  Recebiam,  mas.  não  paga- 


canti,  na  Associação  Brasileira  de 
Imprensa;  Iberê  Camargo,  .no  Mi¬ 
nistério  da  Educação;  Henrique 
Matos,  na  Associação  Cristã  de 
Moços;  G.  Perissinotto.  na  Gale¬ 
ria  de  Arte  Clássica;  Crinolinas, 
na  Galeria  Rccamier;  Serigrafia  a 
Polly  McDonell,  no  Instituto  Bra- 


vam. 

Entre  as  cosas  prejudicadas, 
Yarede  FSyor,  da  avenida  Bri¬ 
gadeiro  Luiz  Antonio,  5.028,  de 
indústria  de  tecidos,  que  deu  de¬ 
nuncia  à  policia,  pois  vendera  á 
“firma"  26  mil  cruzeiros  de  mer¬ 
cadorias.  O  chefe  da  quadrilha 
passára  um  cheque  sem  íundo. 

O  roubo  vai  a  mais  de  cente¬ 
nas  de  milhares  de  cruzeiros.  Nci 
•de  Almeida  fugiu  para  o  Para¬ 
ná. 


VAMOS  LER! 


ESTÔMAGO  : 

Peptocamomita 

O  DIGESTIVO  PERFEITO 


PORTLAXD,  Maine,  18  {R.)  — 
O  casal  ivillts  C.  Hancock  co- 
breu  uma  média  de  200  milhas 
por  dia,  em  seu  sexto  din  de  via¬ 
gem  em  bicicleta,  em  plena  lua 
de  mel. 

A  esposa  jamais  andara  em 
bicicleta  em  sua  vda,  enquanto 
que  as  experiências  do  marido 
nesse  setor  não  iam  além  de  uma 
única  viagem  em  bicicleta. 


sil-Estados  Unidos;  Exposição  dc 
livros  infantis,  na  Sociedade  Bra¬ 
sileira  dc  Cultura  Inglesa;  Jean- 
Gabrlel  Doracrgne,  no  Hotel  Qui- 
tandinhn;  Guirnnd  de  Scévola,  na 
Galeria  d’Arte  Pastcur. 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER  ! 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todog  os  lugares. 


indiscreto...  e  indisciplinado. 
Dois  mil  deles,  os  principais,  es¬ 
tão  agrupados  em  um  gniade 
"hall",  sob  a  supervisão  dc  um 
engenheiro  só,  do  qual  todos  os 
auxiliares  trabalham,  no  cutnn- 
lo,  cada  um  fiscalizando  um 
"quadro"  dc  70  a  80  dispositivos. 
Esses  homens  sc  substituem  dc 
hora  era  hora.  0  mínimo  esque¬ 
cimento  ou  a  mínima  distração 
dc  sun  parle  poderiam  provocar 
uma  explosão  capaz  dc  destruir 
n  metade  dos  Estados  Unidos... 
Mas  não  se  diga  que  o  estóque 
existente  cm  Oak  Ridge  bastaria 
para  destruir  a  metade  da  mundo. 

(A.  F.  P.) 


Dois  novos  generais 
de  divisão 

O  presidente  da  República  as¬ 
sinou  decretos,  na  pasta  da 
Guerra,  promovendo  ao  posto  ile 
general  de  divisão,  os  de  brigada 
Ncwton  Estilac  Leal  c  Alexaudre 
Zacarias  de  Assunção. 


18/10/46  -  N.  12.394 


A  BOKBOLFTA 
TÊM  PBNAS. 


TALCO  BBUUWU* 

MARCOLLÂ 


CARDIFF,  18  (R.)  — 

O  primeiro  carregamento 
completo  de  carvão  cm  bri¬ 
quetes  saido  do  porto  de 
Cardiff  defdc  n  n  te  s  ria 
guerra,  foi  feito  ontem,  pa* 
ra  o  Brasil,  no  navio  "nm- 
pire  Plovcr”. 


*8ttt 


\vxii» 


FAMOSO  ÊSC/H70»  PÊUISrOÊIAS 
DE  SUCESSO iMORKÊÜ  M  MA/S 
COMPLETA  MISÊP/Ai 


ESTE 
CÃO, 
CO  AMO 
LHOS, 
COME 
PÊE- 
COSÊ 
auKos 
OBJE¬ 
TOS 
PE 

METAL.  , 


PALERMO,  18 (A.  F.  P.) 

—  Cinco  pessoas,  das  qunis 
o  bandido  Giuliano  suspei¬ 
tava  que  fossem  informan¬ 
tes  da  polícia,  foram  exe¬ 
cutadas  ã  bala,  nu  nuca, 
pelos  homens  ligados  úque- 
lc  bandido  siciliano.  A  po¬ 
pulação  ficou  vivamente 
impressionada  com  o  falo. 


«.  cm.  t 

5WTÍÍE  Jjg 

QUE  PE-  &'-0r 
SEMUOU 

A  CADEIRA  ELETR/CA 
PARA  A  PRISÃO  DEOUR. 


focorPf 

NEL  A  ! 


SínÜÕífbêW.CsIif. 


Os  duques  de  Windsor,  que  acabam  de  voltar  à  Inglaterra,  depois 
de  longa  ausência,  aparecem  nesla  fala  quando  chegavam  à  pro¬ 
priedade  do  conde  de  Dudlcg,  em  Sunningdale,  { Foto  A.  P.) 


V ESTA  É  A  OPORTUNIDADE  QUE  ' 
EU  ESPERAVA,  MINHA  QUERIDA! 
TENHO  UM... TENHO  UÍ* 
PROGRAMA  PAPA 
VOCt...  MEL'«  "Cmi  vV 
BENZ1AW0 !  < 


„  C0M0  TEVE  A 
OUSADIA?  UM  HOMEM 
CASADO  E  TAO  SEM 
VERGONHA  ASSIM! 


ESPERE,  JANE... 
EU  ESTOU  APENAS 
QUERENDO  LHE  DI¬ 
ZER  QUE  DESEJO 
A&OW-IA  COMO 
v  FILHA!  > 


\  .COMO? 

Além  domais 

t  CARECA' 


RESUMO’-  DESPREZANDO  AS 
ADVERTÊNCIAS  DE  PIMPÃO, 


mm 

VTEÍ  SEU 

Aguiaj 


JANE  FICOU  COM  0  CIRCO 
l  FEZ  SUCESSO  COMO  SE¬ 
REIA.  .MAS  0  CAPITÃO  „ 
EUMUM  RESOLVEU,  ENTÃO, 
ENTRAR  COM  0  SEU 
JOGO  AMOROSO  DE 
VELHO  DON  JUAN...- 


UAsmxorox,  is  urn 

F.stá  senil,,  estudado  um  projeta 
i/e  construção  de  milhares  de  r 
sas  de  alumínio  para  os  fins  d' 
1947.  Com  a  realização  desse 
projeto,  as  autoridades  civis  r> 
peram  resolver  cm  parte  a  pe¬ 
núria  de  vasas  para  <i.»  popula¬ 
ções  das  grandes  cidades  norD 
ameficanas. 


